
ANNO VI 

S U N I D O S D O B R A S I L 
(Decreto, n . .2Í-.076, de th de'fevereiro de ÍD32) 

RIO D E JANEIRO , 6 D E MAIO DE 1937 
N . ' 48 

TRIBUNAL SUPERIOR DE JUSTIÇA 
BLHTORi 

JULGAMENTOS - ' : _ 
. O S r . ministro presidente, designou. 9 dia 7 do corrente, 

ás nove üorás, para julgamento dos processos seguintes: 

1. Processa;-seni numero — .Offreio do Sr.--ministro da 
Justiça, e Negócios Interiores, submettendo a exame do T r i ­
bunal, modelos .de, machinas de votar. (Adiado por ler pedido 
vista dos autos o 'S r , ministro Lr.udo cie Camargo). . . 

2. Recurso 'ct-eitora.l n . 666 — Classe 3* — - S . 'Pauto' (re­
lator, Sr . desembargador Ovidio Romeiro, revisor, Sr . pro­
fessor João Cabral), sendo recorrente, João Carlos. Marcondes 

. e recorrido, Ivo Soares.."(Da pauta anter ior ) . ' ' . ' ' 
3. Recurso'eleitoral n . 668 — Classe 3* — Cesrá. (rela­

tor, Sr . professor Cândido de Oliveira F i lho , revisor, S r . m i ­
nistro Plínio Casado), sendo recorrente, o D r . Procurador Re­
gional Ele i toral do Ceará. (Da- pauta anterior),., . , • 

4. Recurso eleitoral n . 68.-J — Classe 3" — Minas Geraes, 
(relator, S r . desembargador Ovidio Romeiro, revisor, S r . pro­
fessor João Cabral), sendo recorrente, Êsdras Olyntho do P r a ­
do o- e recorridos, o Prefeito e a Mesa da Câmara Munic ipal 
de Paraguassú. (Da pauta anter ior ) . 

5. _Áppslir.ção cr iminal n . 60 — Classe..5*"— Amazonas, 
(relator, Sr . professor João Cabral, revisor, 'Sr . . professor 
Cândido de Oliveira F i lho ) , sendo appellantes Lamart ine-Cor­
rêa Dantas e Adolpho Gonçalves da Silva e appellada, a Jus ­
tiça, Elei toral do- Amazonas.- •• -. • - • • 
• 6. Consulta n ; 2 . 0 9 7 — Classe 6", (relator, Sr . professor 
Cândido de Oliveira F i l h o ) . O Presidente do Tr ibunal Regio­
nal do Estado do Amazonas, consulta ao Tr ibunal Superior .so­
bre se se dá uma vaga no quadro dos funectonanos' da sua 
Secretaria, organizada de accordo com a lei n . 3.1.302, de abr i l 
de 1932,.deve-se, em face da lei n . 374, de, janeiro.do cor­
rente atino, fazer a promoção e preencher-se o logar respe­
ctivo, de modo a ficar a Secretaria com ò mesmo' numero de 
funecionarioã que tinha antes da citada lei ri. 375; (Da pauta 
EUteroir ) . • , . . . 

7. Recurso eleitoral n . 552 — Classe 3 1 — Pará, (relator, 
Sr ministro Laudo de Camargo), sendo recorrente, o, P ro -
curreior Regional e recorrido, o Tr ibuna l Regional Elei toral 
do Pará. (Da-pauta anter ior ) . • ' ' '"* . ' * ' " ' . 

8. Recurso.eleitoral n . 580 — Ciasse 3" — Minas Geraes, 
(relator, Sr . professor Cândido de Oliveira F i lho , revisor. se­
nhor ministro Plínio Casado}, sendo recorrente, Osvaldo San­
tos e recorrido-o Partido Progressista D r . Benediclo Va l lada-
res, de Brasília. (Da pauta anter ior ) . ' . 

9. Recurso eleitoral n . 592 — Classe 3" — Minas Geraes, 
(relator.' S r . professor Candido.de Oliveira FÜlio, revisor,- se­
nhor ministro -Plinió Casado). ' sénd.o .recorrente, o. Partido 
Progressista e -recorrido 0 T r ibuna l P.t;:oual de"Mmas. Geraes. 
(Da pauta anter ior ) . „ . ' , ; 

10. Recurso eleitoral n . 673 — Classe 3 l — Ceara, (rc-
Jalor. Sr . professor Cândido de Oliveira F i lho , revisor, senhor 

ministro P l in io Casado),- sendo recorrente, o Procurador Re­
gional e recorrido õ Tr ibunal .Regional Ele i tora l do Ceará, 
(Da pauta anter ior ) . 

ii. -Recurso eleitoral n . 696 — Classe 3» - - Goyaz, (re^ 
lator. S r . desembargador Ovidio Romeiro, ravisor ' Sr - nro- ' 
fessor João Cabral), sendorecorente, Salomão Clementino de 
F a r i a e recorrido, Pedro Reynaldo dos Santos.' (D a -pauta an­
terior) . 

. - 12. Consulta n'. 2.095 Çlassè-6", (relator, S r . dosem- • 
bargador Ovidio Romeiro) . 0 Presidente âo Tr ibunal Regional 

- „ , processos de mscnpcão: 
b) se as fichas dos arcai vos eleitoraes de que traía a lei n u ­
mero- 230, de julho de 1936. podem ser organizadas antes da ; 

revisão dos respectivos processos. (Da pauta anter ior ) . 
V 13. Processo n . .83 . — Classe "-7\ (relator, S r . • ministro 

Laudo il: Camargo). O Partido Republicano de Educação c 
.Trabalho requer ao T r i b u n a l Superior o seu registro' cornei 

partido polit ico de âmbito nacional. (Da,pauta anter ior ) . 
14. Recurso eleitoral 11 . 496 — Classe 3" —; Goyaz, (re­

lator, S r . professor Cândido de Ol ive ira F i lho , revisor, se­
nhor ministro P l in io Casado), sendo recorrentes, Deocleciano 
Nunes da Silva e Maria Nunes da Si lva e recorrido, o. Partido 
Social Republicano de Govaz. (Da pauta anterior).. ,-

15. Recurso. eleitoral n . 558 — Classe 3" — Esp i r i to > 
Santo, (relator, S r . ministro Laudo de Camargo, revisor,-.'se­
nhor desembargador Coliares Moreira) , sendo recorrente, o 
Partido. Social Democrático do Espir i to Santo e recorrido, L u i z 
da Fonseca (Da pauta anter ior ) . -

16. Recurso eleitoral n . 569 — Classe-3* — Paraná, (re­
lator, S r . ministro P l in io Casado, revisor, S r . , ministro L a u ­
do de Camargo), sendo recorrente, João Galdinò da Silva e 
recorrido. Pedro Paula Vianná. (Da pauta anter ior ) . 
• . 17 . Recurso eleitoral n . 575 — Classe 3" — Minas Ge­
raes, (relator, Sr.- ministro P l in io Casado, revisor, senhor m i ­
nistro Laudo de Camargo), sendo recorrente, o Partido -do -
Povo, Deus, Pátria,* Família e Liberdade e recorrido, o Pa r ­
tido Progressista.. (Da pauta anter ior ) . 

18. ' Recurso eleitoral n . 5 8 1 ' — Classe 3' — Mintis Ge­
raes, ( r e la tor ,Sr . ministro Plinio-Casado, revisor, S r . m in i s ­
tro Laudo de Camargo), sendo recorrente, o.Part ido Progres­
sista de Botelhosé-recorrido, o Partido "Commerció e L a - ' 
voura de Botelh-òs". (Da pauta anter ior ) . - J > 

19. Recurso eleitoral n . 587 — Classe 3 ' . * - Pernambuco, 
( r o M o r ; S r . ministro P l in i o Casado, revisor, S r . m in i s t r o -
Laudo do Camargo), sendo recorrente, José El ias de Albuquer­
que Far ias e recorrido Navarro .Bràyner de Mendonça. (Da 
pauta anter ior ) . - ' " -. - •'- \ _ 

'20. Recurso' .Minorai n . -630 — Classe 3* — Rio.'Grande 
do Sul (relator, S r . ministro Lr.udo de,Camargo, rev i sor , se ­
nhor desembargador Coliares Moreira) , sendo recorrente, ,0 
Procurador Regional e recorrido, o T r ibuna l Regional do Rio 
Grande do S u l . (Da pauta anterior) . . 

21 Recurso eleitoral n . 654 — Classe 3 S — Matto Grosso, 
(relator, S r . ministro L^udo-de Camargo), oendo recorrente, 
o Procurador Regional e recorrido, o Tr ibuna l Regional -de 

' Matto Grosso. (Da pauta anter ior ) . • • , \ ~ / - . J 
29 Consulta n . 2.104 — Classe 6*,. ( re lator , 'Sr . m in i s ­

tro Plínio Cagado)'.' O- S i\ 'D r . Prócurdaor Gera. encaminha, 
uma ••-:>!-.!-lia do Procurador Reghmal do Paraná sobre se u.s; 
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pedidos de transferencia de domici l io eleitoral devem ser 
feitos pelo próprio punho do eleitor, de aecordo com as-emen­
tas dos accordãos publicados nos Boletins Ele i tora is ns. 124 e 
137, de 1935, ou, se são admissíveis para aquelle f im, pe t i ­
ções dactylogra.pb.adas ou formulas impressas, na conformi­
dade das instrucções constantes do Bolet im n , 49, de 1934. 
(Da pauta anter ior ) . 

23. Processo n . S5 — Classe 7', (relator, Sr . desembar­
gador Ovidio Romeiro ) . O Presidente do Tr ibunal Regional 
do Ceará encaminha ao Tr ibunal Superior o pedido de_ licença 
formulado pelo Sr . Raymundo Gomes de Mattos, juiz effe-
ctivo naqueílc T r ibuna l . (Da pauta anter ior ) . 

24. Recurso eleitoral n . 571 — Classe 3 ' — São Paulo — 
(relator, S r . ministro Laudo de Camargo — revisor, S r . des­
embargador Ovidio Romeiro), sendo recorrentes Mario A r a u ­
tos de Almeida c outros c recorrido Pl in io Carvalho. (Da-pau­
ta anterior.) 

25. Recurso eleitoral n . 588 — Classe 3" — Pernambuco 
— (relator, S r . ministro Laudo do Camargo — revisor, fce-
nhor desembargador Coliares Moreira) , sendo recorrentes João 
Florentino dc Mello e Antônio Bernardo Cavalcante e recorrido 
o Partido Social Democrático de Pernambuco. (Da pauta an­
terior.) 

20. Recurso eleitoral n . 593 — Classe 3 a — Minas Geraes 
— (relator, S r . ministro P l in io Casado — revisor, S r . min is ­
tro Laudo de Camargo), sendo recorrente o Partido Popular ne 
Cataguazes e recorrido o Partido Progressista Mine iro . (Da 
pauta anterior. ) 

27. Recurso .eleitoral n . 595 — Classe 3" — Rio de Janei­
ro — (relator, S r . desemgargador Coliares Moreira — revisor 
S r . desembargador Ovidio Romeiro), sendo recorrente C l i u -
dino Victor do Espir i to Santo Júnior e recorrido Helenio de 
Miranda Moura e Alberto Francisco Torres. (Da pauta ante­
r ior . ) 

28. Recurso eleitoral n . 010 — Classe 3 ' — Santa Catba-
r ina — (relator,. S r . professor Cândido de Oliveira F i lho ) , 
sendo recorrente o Procurador Regional e recorrido o Tr ibunal 
Regional Ele i tora l de Santa Catharina. (Da pauta anterior. ) 

2S>. Recurso eleitoral n . 035 — Classe 3" — G o y a z — (re­
lator, S r . ministro P l in io Casado — revisor, S r . ministro 
Caudo de Camargo), sendo recorrente João do Jesus Antunes 
<s recorrido João de Abreu. (Da pauta anterior.) 

30. Recurso eleitoral n . 641 — Classe 3 a — Maranhão — 
(relator, S r . ministro P l in io Casado — revisor, S r . ministro 
Laudo de Camargo), sendo recorrente A l m i r Augusto Valente 
e outros o recorrido o Tr ibunal Regional do Maranhão. (Da 
pauta anterior. ) 

31, Recurso eleitoral n . CSí — Classe 3" — Minas Geraes 
— (relator, S r . ministro P l in io Casado — revisor. S r . min is ­
tro Laudo de Camargo), sendo recorrente José de Assis Moraes 
e recorridos o Prefeito c a Mesa da Câmara Municipal d " Forro. 
(Da pauta anterior. ) 

32 Recurso eleitoral n . 502 — Classe 3 a — Rio Grande 
rto Sul. — (relator, S r . professor Cândido de Oliveira F i lho ) , 
sendo recorrentes o Partido Republicano L ibera l e Cassio B r a ­
ga e recorridos Lu i z de Oliveira Lessa e outros. (Embargos 
de declaração.) • 

33 Recurso eleitoral n . 015 — Classe 3 a — Matto Grosso 
— (relator, S r . professor João Cabral — revisor, S r . profes­
sor cândido do Oliveira F i lho ) , sendo recorrente o Procurador 
Regional-Eleitoral de Matto Grosso e recorrido João Victa l ina 
Segato. 

^k f R c C U o r S 0 c l o j ' t o r a l n . 646 — Classe 3 a — Matto Grosso 
— (relator, S r . professor Cândido de Ol ive i ra F i l h o l , sendo 
recorrente o Procurador Regional de Matto Grosso e recorrido 
o Tr ibuna l Regional de Matto Grosso. 

^ ; , i R n 6 C U c 3 0 e ' c i t o r ? 1 n - 649 — Classe 3» — Matto Grosso 
— (relator S r . desembargador Coliares Moreira), sendo re-

S £ a " RBSí? d 0 r R ° S Í O n a l d C M a t l ° G r ° S S 0 e r c c o r r i d o " 

^ ^ C S T R o s i o n a l d e M a L t 0 G r o s s o 3 « 
37. Recurso eleitoral n . 658 — Classe 3" Maff.i a nc-„ 

r7 ,n ( ^ I a í ° r * o C* p r o f e s s o r C a n d i d ° de Oliveira F U o f e n d o rasa^Resionai de Mau° Gross°e 
38. Appellação cr imina l h . 57 — Classe 5 a —- São P W n 

— f r e ! a f O T > Sr . desembargador Coliares Moreira), sendo üp-

pcllante Lu iz Rubio c appellado o Tr ibunal Itesianal de São 
Paulo . 

39. Processo n . 1.917 — Classe 6* — (relator da Com-
missão, professor Cândido de Ol ive ira F i l ho } . O Director da 
Secretai ia do Tr ibuna l Superior submette á deliberação deste 
Tr ibunal uma representação relativa à transferencia de elei­
tores. 

Secretaria do Tr ibunal Superior de Justiça Ele i tora l , em 
5 de maio dc 1937. — Agripino Veado, Director da Secretaria, 

O Tr ibunal em sua 46 a sessão ordinária, realizada cm 30 
de abri l de 1937, sob a presidência do S r . Ministro Hermene-
gildo dc Barros, resolveu: 

I o, conceder a autorização solicitada pelo Presidente do 
Tr ibunal Regional Ele i tora l do Pará para mandar impr im i r 
30.000 formulas dos modelos 9, 9 A e 9 B (processo n . 88 — 
7 a claes-e, sendo relator o S r . Ministro P l in io Casado), desde 
que as referidas formulas sejam devidamente authenticadas e 
feitas com todas as cautelas, unanimemente. (Este processo foi 
julgado com preferencia a requerimento do S r . D r . Procurador 
Geral que aliegou urgência para a matéria); 

2', não tomar conhecimento do recurso eleitoral n . 616 
— 3 a classe (Relator, S r . Professor Cândido de Oliveira F i lho ) , 
sendo recorrente o Procurador Regional Ele i tora l de Matto 
Grosso e recorrido o Tr ibunal Regional do mesmo Estado, por 
não poder recorrer quem obteve sentença no sentido pleiteado 
ou de suas allegações, unanimemente. (O Sr . D r . Procurador 
Geral explicou por que motivo expediu orden? aos Procura­
dores Regionaes para que recorressem das decisões sobre con­
sultas) ; 

3", dar provimento ao recurso eleitoral n . 621 — 3' classe 
— Minas Geraes (relator, S r . Professor João Cabrat), sendo 
recorrente Custodio de Paula Rodrigues e outros e recorridos 
Sertorio dc Amor im e Si lva e outros, para annullar a eleição 
da Mesa da Câmara Munic ipal do município de Abre Campo, 
por não ter sido presidida polo ju iz eleitoral, tendo o relator 
também annullado a referida eleição, pelo motivo, porém, da 
incompatibilidade allegada; 

4°, proferir nos recursos eleitoraes ns. 627, 628, 655, 680, 
685, 626, 650, 686 e 645 de Matto Groeso, sendo recorrente o 
Procurador Regional Ele i tora l de Matto Grosso e recorrido o 
Tr ibunal Regional do mesmo Estado, decisão idêntica á profe­
rida no recurso eleitoral n . 616, da mesma procedência, una ­
nimemente; 

5", adiar a requerimento do Sr . Professor Cândido de O l i ­
veira F i lho , o julgamento do recurso eleitoral n . G51 — 
3* classe (relator, S r . Professor João Cabral), sendo recor­
rente o Procurador Regional Ele i tora l de Matto Grosso e re ­
corrido o Tr ibunal Regional do mesmo Estado. 

Com referencia ao processo relativo ao exame das p ro ­
postas sobre machinas de votar, cuja preferencia para o j u l ­
gamento foi requerida pelo Sr . Professor João Cabral, o T r i ­
bunal resolveu adiar o julgam (ato dos pareceres apresentados 
pela Commissão, em virtude do ter o S r . Ministro Laudo de 
Camargo pedido vista dos autos. 

O recurso eleitoral n . 577 — 3* classe — Estado do Rio 
do Janeiro (relator, S r . Desembargador Coliares Moreira) , 
sendo recorrente, a "Concentração Fidelensc" e recorr ida a 
Mesa da Gamara Munic ipa l de São Fidel is , não fo i julgado por 
não ter sido apresentado pelo S r , D r . Procurador Geral, que 
pedira vista dos.autos. 

.Secretaria do Tr ibunal Superior de Justiça Ele i tora l , em 
5 de maio de 1937. — Agripino Veado, Director da Secretaria. 

D e s p a c h o s 

Do Sr . relator, desembargador Coliares Moreira, no re­
curso n . 589, classe 3 a, Estado de Pernambuco, Grava ta : 

"Indefiro o pedido de f ls. 49 que não encontra 
apoio na restricção do art . 83, § 1° da Constituição F e ­
deral . A inelegrbilidada do recorrente, reconhecida 
pelo accordão de f ls . 42, allegada pelo próprio compe­
tidor, por falta de residência na município, desde antes 
do inicio do período de três annos anterior ao dia da 
eleição, não decorre de preceito da Constituição F e ­
deral e sim da Constituição Federal e s im da Const i­
tuição do Estado de Pernambuco, a r t . 95., §. 1* «ne 
deve ser observada nos termos do art . 105 dn Codffen 
e le i tora l . Rio de Janeiro, í de maio do 1937 " 
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PROPOSTA 

Propomos que:ao art . 127 do regimento interno deste 
.tr ibunal Superior de Justiça Ele i tora l se .accrescente o se» 

. guinte paragrapho: 

"Paragrapho único. Das decisões dos Tribunaes Re­
gionaes, sobre consultas formuladas, em matéria eleitoral, por 
autoridades publicas ou partidos políticos, caberá recurso ex-
officio para o Tr ibunal Superior de Justiça Ele i toral , salvo 
sc a consulta versar sobre eleições munic ipaes . " 

/ . JUST IF ICAÇÃC „ " . 

•I. Segundo a lei vigente, aos Tribunaes regionaes, as­
s im como ao Tr ibunal .Super ior de Justiça Ele i toral , compete 
responder, «obre matéria eleitoral, ás consultas que lhe 6ejam 
feitas por autoridades publicas ou partidos registrados, 

'Nessas consultas, são, .ás vezes, suscitadas matérias de> 
alta relevância, decididas, muitas vezes, de maneira diversa 
por'esses Tribunaes, o que cohtribue para o desprestigio da 
lei eleitoral e proliferação dos recursos.* ' ' 
. Citaremos, dentre centenares de casos, o do recurso n u ­
mero 610, em-que o Tr ibunal Regional de Santa Catharina 
respondeu ser l icito ás autoridades policiaes abr i r inquéritos 
para apurar, responsabilidades oceorridas em cartório elei- . 
tora! . :• . " í 

" I I . . V i s a n d o attenuar esses males, o digno D r . Procura­
dor Geral, a 23 de.setembro e a 16 dè dezembro do anno pas­
sado, -deu instrucções aos Procuradores Regionaes, para, . de*' 
todas as decisões dessa espécie, recorrerem. para este T r i b u ­
nal, interprete 6upremo da lei e le i tora l ; ' : 

"O alvo da Procuradoria — jus t i f i c ava -S . ' E x . , rio re­
curso eleitoral n . 6-46, classe 3* — é impedir divergência de 
jurisprudência entre os diversos Tribunaes Regionaes'e as­
sentar a verdadeira interpretação dS lei por esta superior 
instância, cujos arestos a esse respeito são-obrigatórios". 

Essa elevada preoceupaçãb é digna de calorosos ap-
plausos. ' * " " ' - ' 

III. Mas o alto objectivo não será, em rigor de direito, 
attingido; nos casos .em que a Procuradoria Regional, ouvida 
sobre a consulta, haja sustentado a mesma these suffragada 
pelo aceordãode que pretenda depois recorrer. -

Isto pela regra, tradicional em nosso direito, de que não 
podem recorrer aqiiélles que,, de qualquer modo, acquiesce-
ram á sentença (Ord. do l i v . 3, t i t . 70, p r i n c ; t i t . 79,- § 2 o ; 
t i t . 80. § 2 o ; dec. . n . 3.084, de. 5 de novembro de- 1898, 
parte III. art . 691; Paula-Bapt is ta , "Theor ia e pratica do 
processo", § .224),. . -" . • . „ 

Ass im já se. manifestou esta instância, em varias decisões 
recentes. • 
., ' IV . . A reforma' ora suggerida, autorizada pela Consti­

tuição Federal, art. 83, § 6 o, tem não só a vantagem de con- -
correr para a uniformidade da jurisprudência, como, tam­
bém, consulta o principio informativo, da economia no pro­
cesso, dispensando a petição do recurso e os termos, que 'se 
lhe s e g u e m . ' . ' - . -

V . A excepção. prevista no additivo ora apresentado, -
funda-se na Constituição Federal; art . 83, § 2 o . -

V I . Aó, argumento.'de. que, a ser ap.provada a emenda,' 
f icaria-esta. superior instância .muito sobrecarregada de ser­
viço; responde-se: ' 

Pr imeiro — Que as consultas sobre eleições municipaes, 
que são em maior numero, foram excluídas. 

Segundo — .Que as consultas são, em geral, de fácil so­
lução, pois versam sobre matéria de direito, afastados, como 
foram, os casos concretos. . . • 

Terceiro — Que-n numero de consultas irá d iminuindo, , 
á proporção que se f i rmar a genuína interpretação 'da lei 
eleitoral. , " . • 

• Quarto —. Que. se sé veri f icar o'' accumulo de serviço,-
, poderá o-próprio Tr ibunal Superior de Justiça Ele i toral re­
vogar a emenda app.rovada, licito, como lhe é, regular a fôrma 
e o processo dos .recursos,' que lhe caiba conhecer.'* (Consl. 
Federal, art . 832, § 6".) 

. Rio de Janeiro. 5 de maio de 1937. — Cândido de Oliveira', 
Filho: — Ovidio Romeiro. — Coliares Moreira. 

D E S P A C H O no S ' R . " M I N I S T R Ó - P R E S I D E N T É 

nomeio para dar narécer a respeito, os .Sr.s.. Professor 
Joüo Cabral". Ministros P l in io Casado e Lauro Camargo. Rio, 
5 de maio de 1937. ^- Jlêrmenegüdo de Berros. 

SECRETARIA DO TRIBUNAL SUPERIOR 
DE JUSTIÇA ELEITORAL* 

E X P E D I E N T E DOS DIAS 30 D E A B R I L E 4 D E MAIO 
D E 1937 

P R I M E I R A SECÇÃO 

Papeis Pratocollados < 

N . 1.300 — Razões dos recorridos ao recurso 709, 3 a , 
por seu procurador D r . Affonso Penha Júnior. 

•N. 1.301 — ,T. R. E . do R. G . do Norte — processo» 
n . 34 — R e c o r r e n t e : Evar isto de Souza Mart ins. 

N . 1.302 — T . R. E . de Minas — recurso n . 765 — 
Recorrente: Fe l ismino Teixeira V i anna . 

N . 1.303 — T . R . È. de Minas — recurso n . 1.142 — 
decorrente: Phelippe Bálbi. » ' 

N , 1.304 —Pet ição de Ernesto Eduardo da Costa. 
N . 1'.305 T - Officio n . 213 do T . R. E . de Alagoas. 
N . 1 . 3 0 6 — O f f i c i o n . 195 do T . R, E . do P i a u h y . " 
N . 1.307 — Officio n . 46 do T . R. E . de Goyaz. 
N . 1.308 — T . R. E . do Pará — reclamação n . 4 — 

Recorrente: Mar ia E m i l i a da Costa Chaves. 
N . 1.309 — T . R. E . da.Bahia — processo n . 2.259 — 

Parte Acção Integralista Bras i l e i ra . 
N . 1.310 — Officio n . 205 do T . R. E . do P i auhy . 
N . 1.311 — Officio n . 213 do T . R. E . do P iauhy . 

: N . 1.312 '->- Officio n . 101 do E x m o . S r . Ministro da, 
Agr i cu l tura . x 

Officio n . 559 do T , R. E . de Minas. 
- Telegramma n . 35.800 do T . R . E . de 

N . 1.313'-
; N . 1.314 : 

Matto Grosso. 
N , 1.315 — Telegramma n . 1.016 do T . R. ' E . ; do 

R. G . do Norte. -
N . 1.316 — Telegramma n . 8 do T . R.. E . do Paraná. 
N . 1.317 — Telegrair.ma n . 5.817 do Presidente da 

Assembléa Legis lat iva. • 
N . 1.318 — Telegramma n . 3 do S r . Carmo L i m a — 

Arrayas — Goyaz. . 
N . 1.319 — Petição do D r . Gaston L u i z do Regotda; 

Acção Integralista Bras i l e i ra . ' , • 

t Correspondência' 

Of f i c i osdo Sr'. D r / d i r e c t o r da Secretaria: 
N . 328 — A Directoria do Interior do Ministério " d a 

Justiça remeltendo o laudo de inspecção medica do Dr . A l ­
cides Fer re i ra Carneiro. 

Telegrammas do S r . Ministro Presidente: 
N . 111 — Ao S r . Presidente do T . R. E . do Paraná 

sobre julgamento da consulta n . 2,098. , / 
N . 112 — A o " S r . Presidente do T . ' R . E . dê Pernam­

buco sobre os'recursos n . 584 e 589. 
N . 113 — Ao S r . Presidente do T . R. E . do Pará sobre 

julgamento da consulta do mesmo Tr ibuna l referente á i m ­
pressão de formulas.- • • • . , 

N_ j l 4 — Ao S r . Presidente do T . R. E . de Minas 
Geraes sobre o julgamento \do recurso n . 621. 

Telegrammas do .Sr. . D r . Director da Secretaria; 
. N . 45 — Ao .D i rec to r da Secretaria do T . R. E . do 

Amazonas. • ~-: 
N . 46 — * A o Director da Secretaria do T . R . E . de 

Pernambuco. ,\ - , • , 
• . N - 47 — Ao Delegado Fiscal do Esp i r i to Santo. 

.. ' N . 48 — Ao Director da-Secretaria do T . R. E . dè São 

.. , > N . 49 — Ao" Director da Secretaria do T . R . E . da 
Amazonas. :, . . 

Autos apresentados e loa^ -conclusos ao Sr 
Presidente 

Ministro 

Recurso de mandado He srutranç.a. — - B a h i a — Recor­
rente : Ace"o -Integralista Bras i le i ra — Recorrido: Tr ibunal 
R e g i ^ a l Eleitoral da Ba l i i a . 

Recurso .eleitoral — Rio Grande do Norte. Recorren­
te : .pn.rt.5do i>*">nlnr .d " Rio Grande do Norle —' Recorrido: 
Partido Social Nacionalista. , ' , . ' ' 

http://pn.rt.5do
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Recurso eleitoral — Minas Geraes — Recorraüe: Pa r ­
tido Comniercio e Lavoura de S. Manoel de Mutum — Re­
co; r ido : - Part ido Progressista de Minas Geraes. 

Recurso eleitoral Minas Geraes — Recorrente: Partido 
Progressista de Minas Geraes e Jacyntho Soares Souza L i m a • 
— Recorridos: o Prefeito e a Mesa da Câmara Munic ipal de 
libà. 

Recurso administrativo — Pará — Recorrente: Maria 
E m i l i a da Costa Chaves — Recorr ida: Odette L i m a França. 

Autos conclusos 

Ao Sr . Ministro P l in io Casado: 
Recurso n . .659 — C. 3* — Amazonas — Recorrente: 

Fe l i x Valois Coelho — Recorrido: José Joaquim. Martins 
SanfAnna. 

Processo n . 2.098 — C. 6 a , — Paraná — Consulta do 
D r . Procurador Regional. 

A o j S r . Ministro Laudo de Camargo: 
Processo n. 14 — C. 7 a — Distr ic lo Federal — Re­

presentarão do D r . Procurador Gera l , 
Recurso n . 576 — C. 3* — Minas Geraes — Recor­

rente: Partido Republicano Mineiro — Recorrido: Partido 
Progressista de Minas Geraes. 

Appcllação cr iminal n . 63 — Parr.hyba — Appel lanle : 
Severino Manoel da Silva — Àppellado: T . R . E . da P a -
i-aliyba. 

Ao Sr . Desembargador Coliares More i ra : 

Processo u . 2.105 — C. 6a- — Matto Grosso — Con­
sulta do D r . Procurador Regional Elei toral de Matto Grosso. 

Ao S r . Desembargador Ovidio Romeiro: 

Recurso n . 578 — C. 3 a — Maranhão — Recorrente: 
Procurador Regional do Maranhão — Recorrido: T . R. E . 
cio Estado. 

Recurso n . C76 — C. 3 a — Minas Geraes — Recorrente: 
Partido Progressista de Minas Geraes — Recorridos: O Pre ­
feito « a Mesa da Câmara Munic ipal de Pra ta . 

Ao S r . professor João Cabral : 
Recurso n . 573 — Classe 3* — Pernambuco — Recor­

rente, Sizenando Gui lherme de Azevedo; recorridos, Celso 
Galvão e outros. 

Ao Sr . professor fijuulido de Oliveira F i l h o : 
Processo n . 66 — Classe !* — Districto Federal — Can-

cellamenlo de inseripções. 
Recurso n . 640 — Classe 3* — Piauhy — Recorrente, 

Antônio Albuquerque; recorrido, João Martins de Moraes. 

A MIOS com vista ao Dr. Procurador Geral 

Recurso n . 005 — Classe 3' — Pernambuco — Recor­
rente,. Abel Gonçalves de Ar ruda ; recorrido, Partido Social 
Democrático de Pernambuco. 

Recurso n . 709 — Classe 3" — Minas Geraes — Recor­
rente, Partido Progressista de Minas Geraes; recorrida. Mesa 
da Câmara Munic ipa l de Muriabé. 

Recurso n . 712 — Classe 3* — Paraná — Recorrente, 
José Ribeiro da Fonseca; recorrido, Tr ibunal Regional E l e i ­
toral do Paraná. 

Processo n . 76 — Classe 7* — Districto Federal — Re­
clamação de Hermenegiido Nogueira, 

Processo n . 93 — Classe 7* .— Acre — Pedido de apnre-
vação da Região Ele i tora l do Território do Acre . 

Provesso n . 2.109 — Classe 6' — Acre — Consulta do 
S r . Presidente do Tr ibuna l Regional Ele i tora l do A-cre. 

Autos devolvidos á Secretaria 

Pelo S r . Ministro P l in io Casado: 
Processo n . 88 — Classe 7" — Pará — Pedido de auto­

rização feito pelo S r . Presidente do Tr ibunal Regional E l e i ­
toral do Pará. 

Pelo S r . Ministro Laudo de Camargo: 
Recurso n . 635 — Ciasse 3* — Goyaz — Recorrente, João 

de Jesus Antunes; recorrido, João de Abreu . 
Recurso n . 64:1 — Classe 3 ' — Maranhão — Recorrentes. 

A t e i r Augusto Valente e outros; recorrido, Tr ibunal Regional 
Bfeitoral do Maranhão. 

Recurso n . 647 — Classe 3* — Matto Grosso— Recor­
rente, Procurador Regional de Matto Grosso; recorrido, T r i ­
bunal Regional E le i tora l do Estado. 

Recurso n . 653 — Classe 3* — Matto Grosso — Recor­
rente, Procurador Regional de Matto Grosso; recorrido, ' T r i ­
bunal Regional E le i tora l do Estado. 

Recurso n . 679 — Classe 3* — Matto Grosso — Recor­
rente, Procurador Regional E le i to ra l de Matto Grosso; recor­
rido, Tr ibunal Regional do Estado, 

Recurso n . 684 — Classe 3* — Minas Geraes — Recor­
rente, José de Assis Moraes; recorridos, Prefeito e a Mesa da 
Gamara Munic ipal de Ferros . 

Pelo S r , Desembargador Coliares More i ra : 
Recurso n . 588 — Classe 3* — Pernambuco — Recor­

rentes, João Florentíno de Mello e outro; recorrido, Partido 
Social Democrático de Pernambuco. 

Recurso n . 655 — Classe 3* — Matto Grosso — Recor­
rente, Procurador Regional Ele i tora l de Matto Grosso; recor­
rida. Tr ibunal Regional Ele i tora l do Estado. 

Recurso n . 680 — Classe 3' — Matto Grosso — Recor­
rente, Procurador Regional Ele i tora l de Matto Grosso; recor­
rido, Tr ibunal Regional Eleitora] do Estado. 

Recurso n . 685 — Classe 3* — Matto Grosso — Recor­
rente, Procurador Regional Ele i tora l de Matto Grosso; recor­
rido, Tr ibunal Regional Ele i toral do Estado. 

Pelo Sr . Desembargador Ovidio Romeiro : 

Recurso n . 626 — Classe 3" — Matto Grosso — Recor­
rente, Procurador Regional Ele i tora l de Matto Grosso; recor­
rido. Tr ibunal Regional Ele i toral do Estado. 

Recurso n . 656 — Classe 3* — Matto Grosso — Recor­
rente. Procurador Regional Elei toral de Matto Grosso; recor­
rido, Tr ibunal Regional Elei toral do Estado. 

Recurso n . 686 — Classe 3* — Matto Grosso — Recor­
rente. Procurador Regional Ele i tora l fie Matto Grosso: recor­
rido, Tr ibunal Regional Ele i tora l do Estado. .." 

Pelo Sr . professor João Cabra l : 
Recurso n . 621 — Classe 3* — Minas Geraes — Recor­

rentes. Custodio dp Paula Rodrigues e outro; recorridos, Ser-
ting Amorini e Si lva e outros. 

Recurso n . 627 — Classe 3* — Matto Grosso — Recor­
rente. Procurador Regional Ele i tora l dp Matto Grosso; recor­
rido. Tr ibunal Rreional Elei toral do Estado. 

Recurso n . 64-" — filas?* 3* — Matto G r o ^ o — Recor­
rente. Procurador Regional E le i tora l Ae Matto Grosso; recor­
rido, Tr ibunal Regional Elei toral do Estado. 

Pelo S r . professor Cândido de Oliveira F i l h o -
Recurso n . 605 — Classe 3* — Pernpntb"cn — Recor­

rente. Ah f l Gonçalves dc Ar ruda ; recorriefo. Partido Social 
Democrático de Peroambueo. 

Recurso n . 610 — C!«s-e 3* — San^a Car K nr ina — Rp-
rente Procurado? Refrionnl Ele i tora l «IP larrfs Catharina: re ­
corrido. Tr ibunal Rrgional Ele i toral do Estado. 

^eío Sr . D r . Procurador Ge ra l : 
Aop^Hação Criminal, n . 63 — Prrahyb? — An iJ f tHmK 

Severino Manoel da Si lva ; appellado. Tr ibunal Regional E l e i ­
toral do Estado. 

Recurso n . 640 — Classe 3* — Piaulvr — Recorrente, 
•Antônio Albuquerque; recorrido. João MflríiPc Moraes. 

Rpnursor n . G53 —• Clasíe 3* — Am.czma« — Recorri".) 'c 
F e l i x Valois Coelho; recorrido, José Joaquim Martins Santa 
A n u a . 

Recurso r i . C7R — C!ns=p 3* — Maí'o G m « o — Recor­
rente. Procurador RcgiopM Eleitoral f'p Malta Grosso; recor­
rido. Tr ibunal Rcsinnal Ele i toral do P i t ado , 

Recurso n . 698 — fitasse 3* — Minas Orr*>s — Recor­
rente. José Pedro Alves Costa; recorridos. Aleino de Paula 
Saloaar e outro. 

Processo n . 2.106 — fi. 
nber presidente do T . R. E . 

6* — Acre — Consulta do se­
do Ac re . 

Autos devolvidos d Secretaria velo Dr. Procurador Geral, 
f em seguida conclusos aos seguintes reUtieres: 

Ministro P l in io Casado: 

Recurso n . 545 — C. 3* — Minas Gerapi — Reeorrcnfe: 
Partido Progressista de Minas Geraes — Recorridos: União 
Naciond' pela Grandeza tle Paracatú « Josí V . S i l v a . 
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Desembargador Coliares- More i ra : • • • •• _• 

Processo n . 90 — C - 7 * — Acre — "Representação do-
. presidente do T. R. E . do Acre . *• 

Desembargador Ovidio Romeiro: 

Recurso n. -091 — C. 3* Minas Geraes 'Recorrente • 
Benjamin "Vieira, Coelho — Recorrido: João Ol iveira Pinto 
Mesquita. 

Processo ,n. 74 — C . 7" — Minas Geraes — Pedido de 
anuidade das eleições que elegeram prefeito municipal ' de 
Uberlândia. ' . • • 

'Professor João. Cabra l : 

Recurso o. 447 — . . C . 3* — Minas Geraes •— rt ecorreiite :• » 
Partido Progressista, de Itabira — Recorrido: T . R. E.. de 
Minas Geràies.-

Professor Cândido de Oliveira F i l h o : 

.Recurso de hdbeas-corpus n.. 76 — Goyaz — Recor­
rente: Alfredo Nasser — Recorr ido: T . R. E . de Goyaz. 

Recurso n . 538 — C S " — Goyaz.— : Recorrentes: Ál­
varo Xavier de Almeida e outros. — Recorrido: José Cae­
tano. Borges: -

Autos conclusos ao Sr. Ministro Presidente c logo de­
volvidos ás Secretarias dtos Tribunaes Regionaes: 

. Recurso a . 561 .— C. .3* — Pará ;— Recorrente: P r o ­
curador Regional E le i tora l do Pará — Recorr ido: T . R. E . 
oio Estado. • - • : 

Recurso de mandado dè segurança n. • 71 Santa Ca-, 
t narina. — Recorrente: Acção Integralista -Brasileira — Re­
corrido : T . R. E . do- Estado: 

SEGXDA SECÇÃO. - • 

. Documentos archivados 
üm officio n . 579,. do Tr ibuna l Regional Eelc i toral do 

Estado do Rio Grande do 'Norte, junto as segundas vias das 
relações de óbitos registrados na 1" á 2* zonas eleitoraes e re­
lativa ao mez.de fevereiro. 

• Três officios -as. 188, Í91 e. 193. do Tr ibuna l , Regional 
Ele i toral do Estado da Parahyha, inclusas as segundas vias 
das relações <de óbitos e títulos eleitoraes. 

Dois officios ns , 190 c 197, do Tr ibuna l Regional E l e i -
foral do Estado da Parahyha, acompanhados de terceiras vias 
de títulos eleitOBaes. 

U m officio n.. 505, do Tribuna) Regional .Eleitoral do" 
Estado de\ Pernambuco, inclusas as copias das aetas das 320° 
e ,321* sessões ordinárias. ' • • • 

U m officio n . 53.1, do Tr ibunal Regional Ele i tora ! do 
Estado de Pernambuco, junto uma-terce ira v ia de t i tulo e le i ­
toral do município de-Páu D 'A lho . • -

U m officio n . 184, do Tr ibunal Ele i tora l do Estado dc ' 
Alagoas, junto uma relação das transferencias de eleitores 
na mesma região e de outras regiões ])ara o referido Estado. 

Dois officios ns,: 215 e 221, do Tr ibunal Regional E l e i ­
toral do Estado de Sergipe, com as terceiras vias de títulos 
eleitoraes. . • . • • • • ^ • 

Boletim Eleitoral -
Fo i organizado e publicado o n . 47 do Boletim Eleitoral. • 

Arch i vo E l e i t o ra l 
Inscripções archwadas até hoje.de accorâo com o art. 19 letra 

a do Código Eleitoral e art. 50 letra a do Regimento. J n -
. terno.. - • - . - , 

14.501. João Leite de Moraes — * N . 10.6*9 — Pará. 
14.502. João L u i z de Moraes — N . 9.321 — P iauhy . 
-14.503. José Lopes Pacheco Ramos — ' N . '3.278 — Districto 

*: Federa l . -
14.504. ' João de Ol iveira .'Moita — N . 60.191 — Distr icto F e - : 

. -. - dera! . • . -
14.505. Pedro L ins de Mattos — N . 3 7 . 3 6 7 — A l a g o a s . 
14.506. José Lu i z da Motta — N . 3.218 — Distr icto Federa l . 
Í4.«07i'.Pedro Alcântara Nascimento — W, 3.S99 — B a M a . 
14.508. Pedro de Alcântara do Nascimento — Jí. 4.-981 —? 

- • Dis t r ic to Federa l . 
, « .509 . - José Júlio de Andrade — N . 35 .360— . Rio Grande do 

S u l . 

l í .510. João Lu i z ' dc* A-cdrade"—' X . 5;111 — Distr icto F e ­
dera l . 

14.511. José Leite de Andrade.— N . 8.501 — Goyaz. -
14.5:12. José L<uiz dé A n d r a d e — l í . 6.971 — Parahyba. 
14.513. José' da" Si lva. Andrade — N . -5.070 — Districto F e -

• dera l . ' • " • 
14.514. João Luzia.Santa Sé — N . 2.0.88 — Sergipe. 
14.515. José Alexandrino Angel.im — N . 132 — Pernambuco. 
14.516. João L u i z de Aquino Gaspar — N . 8.076 — Distr icto 

Federal . 
14.51-7. João Alves Nogueira — N . 713 — Bah i a . 
14.518. Podalino Alves Nogueira — N . 4.116 — M a t t o Grosso. 
14.519. Pedro Lu i z dos Santos L i m a — N . 59.806 — D i s - ' 

tr-icto Federal . 
14.520. João Lucas de Andrade Moreira — N . 69.664 — A l a -

• gôas. . 

14.521.. Jo,:é de Ol ive i ra Nunes — N . 69.097 — Districto Fe ­
deral . . . -

14 • 522. João AÍeixo Nunes — N . 59.365 — Parahyha. 
14.,523. José L i m a dos Anjos — N . 60.186 — Districto F e ­

deral. . . ' 
1 í-.524. - José Alexandre Nepomuçeno — N. ' 702 — B a h i a . 
14.525. José Alves de SaafAüna'— N . 61.705 — Alagoas. 
14.526. José Alves do Nascimento — N. .61.601 — Alagoas. 
14.527. José de Ol ive ira Santos — N . 60.0.13 — Distr icto 

• Federa l . 
140528. Pedro Salustino dos Santos — N . 60.5.22 — D i s i d c i o 

Federal . 
14.529-. João Ulysses dos Santos X . 36.973 — Alagoas. 
14.530. José Leocadio dos' Santos ,— N . 58.152 — Alagoas, 
•t i .531. João da Silva Santiago — N , 35.046 — Paraná. 
14.532. José Alves dos Santos — N . 37,560 — Alagoas. 
14.533. : João Alves de SamVAnna— N . 4.278 — B a h i a . 
.1-4.534, João Alves SanfAni ia — X , 1 . 4 7 6 " — B a h i a . 
14.535. José Alves -de Sant/Anna — N . 11..7SÓ — Parahyba. 
14.536-. José Leite de SanfAnna — X . 7.924 — Disti-iclo 

- Federal . • 

•14.5-37. José Lu i z do Sa«t'Aona : — - X . 1.975 — S e r g i p e . 
14.53$.- Aopol inario Alves dos Santos — N . 4.244 — Ba ! i ;a . ' 
14.539. Appol inario Lourenço -dos Santos '—"1S". 6.-603 — 

Bah i a . 
14.540. João da Almeida Santos — X . 1.30.5 — B a l m . 
14.541. João Alves dos Santos — N . 9.161 — Parahyba. "• 

'14.542. João Alvos dos Santos — X . 5.097 — D i s t r i c l o i. 
v dera l . 

14.543. João Liiüo ãos Santos — X . 8.881 — Parahyba,. 
14.544 . José Alves dos Santos — X V I .681 — Sergipe, 
14."545. José Alves dos Santos — X . 2.677 —• Paral iyba, 
14.546. José Alexandre dos Santos — X . 048 — B a h i a . 

,14.547. José L ins Santos — X . 7 9 1 . — Bah i a . 
14.548. .José Lopes dos Santos — X , 4.301 — B a h i a . 
14.549. José Lourenço dos Santos — X . 2.186 — D is l r i e lo 

.. Federal . - . * • . 
44.550. José Lourenço dos Santos — N.. ,4,222 — B a h i a . 
14.-551.- José Lourenço dos Santos F i lho — N . 4..216 — 

• Bah i a . 
' U .5.""*. José Lucindo "Santos — X.. 3.f*»0 — Sergipe. 
14.5Í».. José L u i z dos Santos — X . 5.627 — Distr icto Fe­

deral . ." • . ( 

14.554. José Lu i z dos Santos — X . 9.068 — Parahyba. 
14.555. Pedro Alves-dos Santos — X . 899 — Bah i a . 
14.-556,. .Pedro Leandro dos Santos .— N . 2.019 — Sergipe. 
14..557V Pedro Lu i z dos Santos — : N . 4.047 — 'Sergipe'. 

' 14.558. Pery Alves dos Santos — X . 7.190 — Districto F c -
i • •• dera l , K 

1C.559.. Petruce.El ias dos Santos — N . 8.f»17/—Gdy.az. 
14.560. José Almeida .Neves— X... '425 — Distr icto Federa l . 
14.5-61. José da S i lva Passos — N . 37.059 — Alagoas, 
14.562. João Albino Pedrosa — X . 59.262 — Parahyba do 
. - ; '• ' Xorte . . . . 

1-4.503. Pedro 'dc Alcântara Pessoa.— X.. 9-332 — P iauhy . 
14.564. José Lázaro Palma — X . 3.785 — B a h i a . 

. 14.565. Pedro de Oliveira Palma — K . 5.488 — Districto 
'Federa l . -

14.566. José da S i lva Paula — N T 3.120 — Districto Federa i . 
14.567. Jíoão de Oliveira Ponce — N . 6D.021 — Distr icto F e -

14.568. Per i c l i s 'de Ol iveira Pinto — N» 59.765 — Distr icto 
' F ede ra l . ' 

14.569. José do Albuquerque Pontos — N . 36.922 — Alagoas. 
14.570. Apol inario da Si lva Pinto — N . Í.806 — Minas 'Ge­

raes. 
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14.571. José Lourenço Pinto — N . 550 — B a h i a . 
14.572. Epaminondas Alves de Souza Pinto — N . « 9 — 

B a h i a . 
14.573. José Alves Pereira — N . 61.748 — Alagoas. 
14.574. Jbão Lucas da Pureza — N . 36.757 — Alagoas. 
14.575. João da Si lva Pereira — N . 69.813 — Alagoas. 
14.576. José Alexandre Pereira — N . 58.541 — Parahyba. 
14.577. José da Si lva Pereira — N . 59.196 — Parahyba. 
14.578. Jbão L u i z Pereira — N . 11.743 — Minas Geraes. 
14.579. José A l ip io Pere ira — N . 47.021 — Santa Cathar i -

n a . 
14.580. José Leovegildo Pere ira — N . 4.427 — B a h i a . 
14.581. João Lu i z Pereira — N . 7.3997 — Districto F e ­

dera l . 
14.582. Jbão Elesbão Pires — N . 5.332 — Distr icto Federa l . 
14.583. José Lu i z Pereira — N . 91'9 — B a h i a . 
14.584. P io Pereira — N . 7.812 — Districto Federa l . 
14.585. José de Salles Pitombeira — N . 37.526 — Alagoas. 
14.586. José Lopes Patury — N . 37.258 — Alagoas. 
14.587. José Alves Peixoto — N . 1.111 — B a h i a . 
14.588. João Alves de Souza — N . 26.544 — Alagoas. 
14.589. José L indor de Souza — N . 36.911 — Alagoas. 
14.590. Pompeu Alves de Souza — N . 36,461 — Distr icto 

Federa l . 
14.591. João El ias de Souza — N . 58.195 — Alagoas. 
14.592. JJosé Sylvio de Souza — N . 35.920 — Minas Geraes. 
14.593. José Eleuterio de Souza — N . 58.880 — Parahyba. 
14.594. Pedro Alves de Souza — N . 58.954 — Parahyba. 
14.595. José Alves Souza — N . 940 — B a h i a . 
14.596. Pompi l io da Si lve ira Pa iva — N . 20.386 — Districto 

Federa l . 
14.597. José Aloysio de Souza — N . 2.409 — Goyaz. 
1'4.598. Jbão Alves de Souza — N . 4.576 — B a h i a . ' 
14.599. João Leocadio de Souza — N . 3.837 — B a h i a . 
14.600. José Alves de Souza — N . 4.442 — B a h i a . 
14.601. José Oiympio de Souza — N . 9.525 — P iauhy . 
14.602. Jbsé Salviano de Souza — N . 8.875 — Parahyba. 
14.603. Praxedes L u i z Souza — N . 3.560 — B a h i a . 
14.604. João Ezequiel de Souza — N . 8.659 — Parahyba. 

J 4 . 6 0 5 . João Sulpicio de Souza — N . 8.730 — Parahyba. 
14.606. José E l i as de Souza — N . 8.692 — Parahvba. 
14.607. Patucis L u i z dc Souza — N . 3.-468 — B a h i a . 
14.608. Pedro Alcântara de Souza — N . 4.154 — B a h i a . 
14.609. João Alves de Araújo — N . 69.426 — Districto F e ­

dera l . 
14.610. Pedro L icor Araújo — N . 35.213 — Alagoas. 
14.611. Paulo Ribeiro — N . 37.315 — Alagoas. 
14.612. João Lopes de Araújo — N . 11.841 — Minas Geraes. 
Í4.613. João Oswaldo de Araújo — N . 3.474 — B a h i a . 
14.614. José Alves de Araújo — K. 7.880 — Districto F e ­

dera l . 
14.615. Jbsé Alves de Araújo — N . 9.310 — P iauhy . 
14.616. José E loy Araújo — N . 8.695 — Parahyba. 
14.617. Pedro de Hollando do Rego Barros — N . 11.G98 — 

Pernambuco. 
14.618. José Almeida Rabello — N . 5.355 — Districto F e ­

deral . 
14.619. José Alexandre Ribeiro — Ti. 8.538 — Goyaz. 
14.620. José Alves Ribeiro — N . 1.817 — Minas Geraes. 
14.621. José da Si lva Ribeiro — N . 5.821 — Districto F e ­

deral . 
14.622. E p o n i n a - L i m a Rocha — N. 36.313 — Districto F e ­

deral . „ 
14.623. José de Oliveira Rocha — N . 60.778 — Districto F e ­

deral . 
14.624. José El ias da Rocha — N . 36.903 — Alagoas. 
14.625. Paulo Ouricury — N . 35.549 — Districto Federal . 
14.626. Jbsé Alves da Rocha F i lho — N . 69.887 — Parahyba. 
14.627. Josué Alves da Rocha — N . 69.879 — Parahyba. 
14.628. José Alves Ribeiro do Carvalho — NV 35.773 — Dis ­

tricto Federal . 
14.629. Apolonia Lopes de Arsol ino Costa — N . 6.357 — 

Amazonas. 
14.630. José da Si lva Riscado — N . 8.004 — Districto F e ­

deral . 
-14.631. José A l ip io da Rocha — N . 9.190 — Parahyba. 
•14.632. José Ol ive ira Rocha — N . 6.756 — B a h i a . 
14.633. José de Ol iveira Rocha — N . 2.668 — Parahyba. 
14.634. José de Ol ive ira Rodrigues — N . 60.356 — D i s ­

tr ito Federa l . 
14.635. José Lourenço Rodrigues — N . 36.497 — DistriçU» 

Federa l . 
14.636. João El ias dos Reis — N . 37.192 — Alagoas. 

14.637. José da Si lva Soares — N . 2.633 — P i auhy . 
14.638. José L u i z Soares — N . 61.764 — Alagoas. 
14.639. José Alves Rabello de Oliveira — N . 35.831 — Ri » 

Grande do Norte. 
14.640. José Alves de Araújo L i m a — N . 7.371 — Distr ic to 

Federa l . 
14.641. Pel io Ramalho — N . 60.123 — Distr icto Federal . , 
14.642. João da Si lva Ramalho — N . 59.669 — Distr icto 

Federa l . 
14.643. José de Ol iveira Ramalho — N . 37.266 — Alagoas. 
14.644. João da Si lva Ramos — N . 11.710 — Pará. 
14.645. João da Si lva Ramos — N . 5.846 — Districto F e , 

dera l . 
14.646. Possedonio Alexandre de Queiroz — N . 58.825 — 

Parahyba. 
14.647. João de Oliveira Rosas — N . 35.297 — Alagoas.; 
14.648. João Elyseu Queiroz — N . 1.140 — B a h i a . 
14.649. José Albano Queiroz — N . 3.542 — B a h i a . 
14.650. José Alves de Queiroz — N . 1.340 — B a h i a . 
14.651. José Leite de Queiroz — N . 8.969 — Parahyba. 
14.652. João Lopes de Athaides — N . 58.139 — Alagoas. 
14.653. José Lopes Toledo — N . 59.633. 
14.654. João de Almeida Telles F i l ho — N . 8.294 — Pará. 
14.655. Ophelio Styl i ta — N . 36.009 — Districto Federal . 
14.656. José L u i z Torres F i lho — N . 69.826 — Alagoas. 
14.657. Paulino Alves da Trindade — N . 60.169 — D i s ­

tricto Federa l . 
14.658. José D'Alcantara Torres — N . 59.985 — P a r a ­

hyba .. 
14.659. Pa lm i ra Te ixe ira — Jí. 58.089 — Rio Grande do 

Norte. 
14.660. José Albertino da Trindade — N . 58.073 — Rio 

Grande do Norte. 
14.-661. Pedro de Alcântara Torres — " N . 2.938 — Parahvba. 
14.662. João Alves Torres — N . 69.916 — Parahyba. " 
14.663. João de L i m a Tavares — N . 29.279 — Districto F e ­

deral . 
14.664. José Alves Tavares — N . 917 — B a h i a . 
14.665. Pedro L u i z Tavares — N . 3.544. 
14.666. José Lopes Quatorze Voltas F i l h o — N . 11.858 —. 

Minas Geraes. 
14.667. José Lopes de Vasconccllos F i l h o — N . 61.569 — 

Aiagôas. 
14.668. João Júlio de Azevedo Carvalho — N . 8.168 — D i s ­

tricto Federa l . 
14.669. Epaminondas da Si lva Azevedo — Tf. 59.314 — P a ­

rahyba. 
14.070. Pedro de Alcântara "Azevedo — N . 6.757 — Bah ia . 
14.671. João Lu i z Walther — N . 60.675 — Districto F e ­

deral . 
14.672. Pedro de Alcântara Ávila — N . 60.924 — Distr icto 

Federal . 
14.673. Pedro Alves Velloso — N . 9.754 — Rio de Janeiro. 
14.674. João da Si lve ira Ávila — N . 36.456 — Distr icto 

Federa l . 
14.675. Philadelpho Wanderley — N . 37.217 — Alagoas. 
14.076. Pedro Leão Vianna — N . 37.017 — Alagoas. 
14.677. João Lacerda Vianna — N . 7.261 — Districto F e ­

deral . 
14.678. Pedro Lu i z V ianna — N . 6.517 — B a h i a . 
14.679. José Al ip io V i e i r a Pinto — N . 69.628 — Aiagôas. 
14.680. José Lopes V ie i ra — N . 36.766 — Alagoas. 
14.681. João de Almeida Xavier — N . 58.385 — Parahyba. 
14'.682. João Alberto Xavier — N . 69.197 — Districto F e ­

deral . 
14.683. Pedro Alves Xavier — ó. 69.536 — Aiagôas. 
14.684.. Pedro Moura Sá — 60.374 — Districto Federa l . 
14.685. José de Miranda Sá Sobral — N . 69.393 — Distr ic to 

Federa l . 
14.686. Paulo Mendes Bahia — N . 10.902 — B a h i a . 
14.687. Pedro de Mello B ilhões — N . 6Í.752 — Alagoas. 
14.688. José Emi l i o Bello — N . 60.377 — Districto Federa!. . 
14.689. José Moreira Baptista Júnior — N . 59.986 — D i s ­

tricto Federa l . 
14.690. José Marcos Borges — N . 61.929 — Aiagôas, 
14.691. José de Mello Barbosa F i lho — N . 59.684.. 
14.692. José Medeiros Barbosa — N . 36.545 —• Aiagôas. 
14.693. João Emi l iano de Br i t to — N . 58.426 — Parahyba. 
14.694. JoséOmena Barbosa — N . 36.0Í2 — Alagoas. 
14.695. Paulo Assumpçâo de Br i t to — N . 60.008 — D i s t r i ­

cto Federal . 
' ' • 6 9 6 . Pedro Machado Borges F i lho — N . 00.032 — D i s -

• tricto Federa l . 
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14.697. José dc Macedo B r a g a — N . 6.0.763 — Distr icto F e - ' 
deral . 

14.698. João Miranda Barros — N . 69.644 — Alagoas. 
.14.699,. José Maurício Barbosa Sobr inho—• N . 69.491 — - A l a ­

goas, 
14.700. João Martins de Barros — N . 69.478 — Aiagôas. 
14.701. José Manoel Bohrer de Araújo — 1 , 69.395 — • D i s ­

tricto Federa l . 
J14.702. Josepha.-Ainorira de Barros — N i 37.674 — Aiagôas. 
14.703. José Joaquim de Abreu — N . 2.382 — Goyaz. 

,14.704. José Meira Barbosa — N. 3.003 — Parahyba, 
14'.705. João Mendes Barreto — N . 517 — B a h i a . " 

t 14.70S. José Mendes Barreto —• N . 4.302 — B a h i a . 
.14.707. José Machado Borges — N . 17.027 — Santa C a l h a -

n n a . 
• M.798. João Magalhães Braga — Tf. 10.691 — B a h i a . 
. 14.709. João Macedo Br ingel — K . 11.684. — Amazonas. 

14.710. João da Assumpcão-Britto — N . 4.319 — B a h i a . 
14.7ÍÍ . José Martins de Br i t to — N . 7.298 — Distr icto 

Federa l . . . ' 
.14.712. José" Martins de Brtto — N . 403 — Dstrcto F e ­

deral . 
14.713. .João Martins Batalha 1 — N . .2.0..497 — Distr icto 

Federa l . . , 
14.714. João Martins da Costa. Barros• — l í . 36.743 — A l a ­

goas. V j 
14.715. João,Medeiros.da . Cunha. L i m a —• N.. 37.605 — 

Aiagôas. . " ' . 
14.716. José Maria Calazans — N . 37-004 — Aiagôas. 
14.717; José More i ra Caldas — K . 3.473 — B a h i a . 
14.718. José Machado Coelho — N , 3.122 — Districto F e ­

deral . 
14.719. Espiridião Malta de Campos — K . 37.325 «— Alar-

• gôas. ' " • ; ' . . . . . . 
14.720. João M . Cange — N . Distr icto Federa l . 

•14.721. João Manosio da-Conceição — N . 10.523 — B a h i a . 
14.722. Pedro límbellino Conceição — N . 3.654 —. B a h i a . 
14.723. João Matheus da Costa Neves — N . 1.278 — Bah i a . 
14.724. José Marcos Costa'Neves — N . 1.464 — Bah i a . 

.14.725. José Menezes Sicopiea — N . - 1 . 1 4 8 — B a h i a . 
14.72.6. José Miguel 'Corrêa— N . 36.-566'— Alagoas. 

, 14.727. .José Monteiro de Carvalho — N„ 36.218 — D i s -
** trio to Federa l . • <• " ' 

. 14.728. João Mendes da Cruz — N . 60.532 —- Districto F e ­
deral . 

14.729. José Marcos da Cruz — Tf. 69.485 — Alagoas. 
14.730. José Jayme de Carvalho Júnior — N . 69.238 — 

Districto Federa l . . 
14.731. José Moreira Cardoso — N . «9.-093 — Districto F e ­

dera l . 
•14.732. José Mar ia Cardoso — N . 69.074 •— Alagoas. 
14.733. José Américo dc Carvalho — N . 59.217 — P a r a -

' hyba. - • ' • 
14 .73* . José Emydio de Carvalho — N . .37.700 —.A lagoas . 
14.735. Jose Martins de Carvalho — N . ,37.441 — Aiagôas. 
14.730. José -Uinbeiino Cordeiro — Tf.. 37J05S — Alagoas. 
14.737. José Miranda Cardoso — N . 4.676 — Districto F e ­

dera l . 
14.738. José Medeiros de Carvalho — N . 11.788 — P a r a - ' 

hyba . . 
14.739. Pulcher ia ..Medeiros, de Carvalho — N . 2.815 .— 

Parahyba. ..' . 
14.740. 'João Monge Corrêa — N . 8.233 — Amazonas,. • 
14.741. José Magno Corrêa — . N . 8.197 — Amazonas. . 
14.742. Pericles Moreira da Cruz — N . 7.463 •— Districto 

• Federal . . 
14.748. José Manoel da Costa — N . 36."543 — Aiagôas. . 
14.744. João Emílio da Costa — N . 60.227 — D is tr ic to F e ­

dera l . • 
14.74*5. José Joaquim^ da Costa Júnior — N . 35.946 — Rio 

- de Janeiro''. 
14.746. José Marceiino da Gosta — N . 58,322 — Parahyba. 
14.747. José Mareei! i no 'de Castro — Tf. 6.697 — B a h i a . 

• 14.748, José Mar ia da Costa — N . 59.397 — Districto F e ­
deral , 

14.749. João Ambrosio da Costa — N. . 8.182 — Amazonas. 
14.750. João Manoel da Costa Júnior — N . 7.883 — D i s -

t r i cio FêdBrâl 
. 14.754. João Mathias da Costa — N . 9.313 — P iauhy , 

14.752. José Joaquim da Costa — Tf. 2.452 — Goym, 
> 414.753, José Maramaido Costa — N . 8.19a Ama-üORas. 

24.754. José Mar ia d a Cosia — N . 2.92S — ' Farahyfea. 
• 14.755. José Mathas Couto — N . 836 — B a i i a . 

44.756. José Maurício Cysneirôs Wanderley ™ N . '61.579 

1 i.75.7-, Paulo dc- Miranda Castro Vi l lanova — K . 60.32$ 
— Districto Federal . 

14.758. José Maciel Cavalcanti — N . 69.588 — Aiagôas.' 
14.759. José Moura Cavalcanti — N . 3.829 — Bahia . -
14.760. João da Matta Chaves — N . 1.255 —- B a h i a . 
14.761. João Minervino Dutra .de Almeida — N . 58.908 — 

.Parahyba. 
14.76.2. João -de Moura-Dias — N . 5.484 — Distr icto F e ­

deral . • • 
1.4.763. José: Joaquim* Dias — N . 3.331 — Distr icto F e ­

dera l . 
,14.764, Paulino Martiniano Dias — N . 8.883 — Parahyba., 
14.765. Gphélio .Mtmiz Dias L i m a — N . 4.233 — B a h i a . 
14.766. José Joaquim Domingues — N . 35.729 — 
14.767. João Maximiano D a m a s e e n o — N . 8.924 — P a r a ­

hyba. 
14.768. Paul ino Marques Damaseeno — N . 1.384-— B a h i a . 
14.769. José Monteiro Dames — fr. 5.324 —= Districto• F e ­

dera l . 
14.780. João Mar ia Dantas — N . 7 . 7 5 7 ' — Distr icto F e -

• dera l . 
14.781. José Esmeraldo Dantas — N . 319 — Districto F e - . 

, dera l . , 
14.782. José Motta D i a i z — N . 4.324 — B a h i a . 
14.783. João Montenegro Dor ia — N . 4.433 — B a h i a , 
14.784. Pedro Amara l F igue i ra — N . 1.798 — Minas Ge -

. • raes. • • • . ' 
14.785. José Martins F igue ira — N . 60.574 — Districto 

Federa l . 
14.786. José Simas dé Figueiredo — N . 69.129 — Distr icto 

Federa l . 
14.787. José Joaquim Figueiredo — N . .1 .634 — Ser­

g i p e 
1.788. Pompcu Muniz de Figueiredo — N . 3.189 — D i s t n -

.-fCto 'Federal . - ' •• ' -
14.789. José Mar ia Fer re i ra Guimarães.—,N. 5.074 — D i s -

- - - - - tr icto Federal . 
14.790. João Matta Ferre i ra da Si lva — N . 3.090 — D i s t n -

õto Federal . - ' 
' 14.791. Pedro Mario Frederich Kammsetzer — N . 30,022 — 

Disiricl© Federa l . 
14.792.- José-Marques Fontes — N . 50.983. — Distr ic to F e -

14-.7S3. João da Mat ia Fonseca — l í . 3.483 — B a h i a , 
14.794. José Martins Fontes — N . 931 — B a h i a , 
14.795, Pedro Manoel da- Fonseca — N . 4,069 — Minas 

' Geraes. 
'14.796. Pedro' Martins Fontes -r- N . 1.954 — Sergme. 
14.797. José de Menezes . Ferre i ra Pinto — N . 6.712. — 

Alagoas. 
14.798. tJosé Mendes v de Freitas — N . 60.649 — Distr icto 

Federal . 
14.799. João de Menezes Freitas — ' N . 60.845 — Distr icto 

" '.- Federa l . 
14.800. José Mendes de Freitas — N . 00.343 — Distr icto 

Federa l . . • . 
14.801. José Menez-cs Fernandes — N . 69 .540 -— Alagoas. 
14.802. João Marreiros Ferraz F i l ho — N . 5,.341 — 

P iauhy . -
14.803. João Amaro Ferre i ra — Tf. "59.281 — Parahyba. 
14.804. José Sampaio Fernandes — N . 8.079 — Distr icto 

Federa l . 
. 14.895. João Marques Ferre i ra — N . 2.500 — Goyaz. 

14.800. João Simpl ic io Firmeza — N . - 8.812 — Para -
hyba. ' 

14.807. João Sampaio França — N . 4,687 — Meyer. 
14.808. João da- Matta Franco — N . 3.559 — B a h i a . 
14.809. José Marceiino Frazão — N . 9-324 — P iauhy . 

': 14.810. José Manoel de Freitas — N . 3 7 1 ; — Distr icto F e ­
deral . 

14.811. José Mathias dc Freitas — Tf. 2.287 — Meyer. 
. 14.812. José Mathias Frubergcr — N . 9.769 — Santa Ca -

-.. thar ina . •• 
14.813. José Menándro Fe r re i ra . — .Jí. 10.676 — B a h i a . 

, 1 4 . 8 1 4 . José Maria Franco Júnior — N . 10.844 — B a t a . 
14.815. João Mariano Feitosa — N . 58.862 — Para ­

hyba . . _ 
14.8J6. Josepha Marques de Jesus — N . 58.677 — Pa»a-

14.817. J o s ^ A m a r o do Jesus — Tf, 6.917 — Minas 
Geraes.- ... ' , 

14.848.Paul ina Mar iana de Jesus — N . 9.662 — P iauny : 
14.819. José Mondes Guedes — N . 69.011 — Alagoas 
18.«29. José Joaquem de Gama •« S i l va — N . .-,*.;>,* -

Pa ra . -
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14.821. José Mathias Gama — X . 36.892 — Alagoas,. 
14.822. José Manoel Gomes — N .97 — Pernambuco. 
14.823. José Moura Gomes —- N . 4.253 — B a h i a . 
14.824. Jbão Joaquim Gonçalves — N . 1.909 — Minas 

Geraes. 
14.825. José Hymno Pereira Guipa — N . 58.845 — Para ­

h y b a , 
14.826. João Machado Gouvèa Júnior — N . 69.217 — D i s ­

tricto Federa l . 
14.827. Pedro Monteiro de Albuquerque — N . 59.88.0 — 

Distr icto Federa l . 
14.828. José Mardoken Lisboa — N . 69.037 — Alagoas. 
14.829. Epaminondas Albuquerque F i lho — N . 567 — D i s ­

tricto Federa l . 
14.830. João Manoel Lebrão — X . 7.885. — Distr icto F e ­

dera l . 
14.831. José Marinho de Alcântara — N . 58.474 — Para ­

hyba. 
14.831. José Marinho de Alcântara — N . 58.474 — Para ­

hyba . 
14.832. Pedro Simões de Alcântara — N . 3.804 — B a h i a . 
14.833. José Maria Alves C a v a l c a n t e — N . 2.826 — Para ­

hyba. 
14.834. Pacifico de Moraes Lucena — N . 2.936 — Para­

hyba . 
14.835. José Joaquim Ol iveira Costa — N . 3.593 — Bah i a . 
14.836. Josepha Mar ia da Solidade — N . 58.772 — Para ­

hyba . 
14.837. José de Magalhães Lopes Fe r re i ra :— X . 69.567 — 

Alagoas. 
14.838. José Mario de L i m a Guimarães — N . 1.917 — Minas 

14.839. José Joaquim Lage — N . 5.228 — Districto F e ­
deral . 

11.840. João Manoel de L i z — N . 9.777 — Santa Catha-
r i n a . 

14.841. José Martins de Almeida — N . 1.929 — Ser­
gipe. 

11.842. Pedro Américo de Almeida — N . 1.299 — B a h i a . 
14.843. Prazeres Simões de A l m e i d a — N . 4.504 — B a h i a . 
14.844. José Emydio de L i m a — N . 37.893 — Alagoas. 
14.845. José Moacyr Lamarca — N . 7.184 — Districto F e ­

dera l . 
14.846. José Mendes de L i m a — N . 9.010 — Parahyba. 
14.847. José Mendes L i m a — X . 6.839 — B a h i a . 
14.848. José Monteiro de L i m a — N . 5.161 — Distr icto F e ­

deral . 
14.849. Pedro Mendes de L i m a — N . 9.152 •— Para ­

hyba. 
14.850. José Mar ia Alves Martins — N . 4.857 Districto 

•Federa l . 

14.851. José Simão Lopes — X . 58.018 — Rio Orando do 
Norte. 

14.852. José Maria da Si lva Paranhos — N . 4.648 — 
Bah i a . 

1 4.833. José Simplicio da Si lva Rocha — N . 36.517 — 
Alagoas. 

14.85 4. José Amaro de Oliveira Rego — N. 60.888 — D i s ­
tricto Federa l . 

14.855. João Mendes S i lve i ra Arruda — N . 11.571. — D i s ­
tricto Federal . 

14.856. José de Menezes L y r a — N . 9.121. — Parahyba. 
14.857. José Mesquita Leite — N . 36.537 — Aiagôas. 
14.858. João Messias de Ol ive ira — N . 61.611 — Alagoas. 
14.859. Apolonio Manoel da Si lva — N . 36.043 — D i s ­

tricto Federal . 
14.S60. José Joaquim de Oliveira — N . 36.538 — Aiagôas. 
14.861. José Maria da Si lva — N . 58.384 — Parahyba do 

Norte. 
14.862. José Maria de Oliveira — N . 58.392 — Parahyba. 
14.803. Pedro Joaquim dc Ol iveira — N . 58.460 — Para ­

hyba. 
11.804. José Moreira da Silva — N . 36.866 — Alagaòs. 
14.865. João Martins da Si lya — N. 36.861 — Aiagôas. 
11.866. José Mathias'da Si lva F i lho — N . 36.675 — Alagoas. 
I. 1.807. José Maria da Si lva — N . 60.920 — Distr icto 

Federal . 
I I . 808. José Manoel de Oliveira — N . 60.887 — Districto 

Federal . 
1 * .869. José Joaquim da Si lva — N . 60.055 — Districto 

Federal . 
1 4.870. Josepha .Amador da S i l v a — N . 58.789 — Parahyba. 
14.87:1. Pedro Marcos da Si lva — N . 58.762 — P.-trahyJw. 
14.87.2. José Marques da Silva — N . 69.619 — ÁJii.a-òa'». 

14.873. José Joaquim de Lemos Vasconcelos — N . 69.620 
— Alagas. 

14.874. José liemeterio da Silva — N . 69.519 — Alagaòs. 
14.875. Pedro Muniz da Silva — N . 58.678 — Parahyba. 
14.876. Jorge da Matta Oliveira — X . 35.872 — Rio de 

Janeiro. 
14.877. José Marques de Oliveira — N . 58.634 — Parahyba. 
14.878. José Mathias da Silva — X . 58.902 — Parahyba. 
14.879. José Joaquim da Si lva — X . 69.848 — Parahyba 

do Norte. 
14.880. José Marceiino de Oliveira — N . 69.952 — Alagaòs. 
14.881. José Mathias de Oliveira — X . 09.647 — Aiagôas. 
14.882. João Joaquim de Ol ive ira — N . 58.612 — Parahyba. 
14.883. João Simplic io da S i lva — X . 58.281 — Alagoas.. 
14.884. João Moreira da Silva — X . 58.236 — Alagoas. 
14.885. Pedro Monteiro da Silva — N . 58.233 — Alagoas. 
14.886. José Amancio da Si lva — X . 33.601 — Alagoas. 
14.887. José Joaquim da Si lva — X . 37.703 — Aiagôas. 
14.888. José Marceiino da Si lva — X . 37.987 — Aiagôas. 
14.889. José Mendes da Si lva — X . 37.640 — Aiagôas. 
14.890. José Simões da Silva — X . 37.806 — Alagoas. 
14.893. José Martins (V Silva — X . 37.227 — Alagoas. 
14.892. José Magalhães ela Si lve ira — N . 37.360 — Alagoas. 
14.891. João Manoel de Oliveira — X . 37.410 — Aiagôas. 
14.894. João Martins Alves — X . 1.643 — S°rgipe. 
14.895. José Joaquim da Silva — X . 35.057 — Districto 

Federa l . 
14.896. José Simplic io da Si lva — X . 37.1 46 — Alagoas. 
14.897. 'José Maria Alves — X . 8.225 — Amazonas. 
14.898. José Monteiro de Almeida — N . 8.031 — Districto 

Federa l . 
14.899. João Monteiro da Luz — N . 4.827 — Districto 

* Federa l . 
14.000. João Américo Ol iveira — X . 1.498 — Goyaz. 
14.901. João Maria de Ol iveira — X . 17.016 — Santa Ci-

thar ina . 
14.902. João Mattos de Ol iveira — X . 10.992 — Bah i a . 
14.903. João Mendes de Ol iveira — N . 6.Í20 — Pernambuco. 
14.904. José Amado dè Oliveira — X . 0.959 — Districto 

Federa l . 
14.905. José Martinho de Oliveira — X . 3.£93 — Sergipe, 
14.906. José Martins de Oliveira — X . 2.073 — Sergipe. 
14.907. José Martin6 de Oliveira Júnior — X . 5.494 — 

Districto Federa l . 
14.908. José Melchiades dc Ol iveira — X . 11.854 — Minas 

Geraes. 
14.909. Pedro Mancos de Ol iveira — X . 3.661 — Bah i a . 
14.910. Paulino Mendes de Oliveira — N . 8.393 — Pará. 
14.911. Aprig io Joaquim da Si lva — X . 8.422 — Pará. 
14.912. João Manoel da Silva — X . 8.G17 — Pernambuco. 
14.913. João Manoel da Si lva — X . 3.337 — Districto 

Federal . 
14.914. João Mariano da Silva — X . 2.33-8 — Pernambuco. 
14.915. João Mariano Si lva — X . 895 — Bah i a . 
14.910. Jbão Mariano da Silva — X . 1 1.943 — Goyaz. 
14.917. João Marques da Silva — N . 6.996 — Districto 

Federal . 
14.918. João Modesto da Silva — N . 39 — P iauhy . 
14.919. 'João Moreira da Si lva — X . 1.303 — Bahia . 
14.920. José A m a v i o da Si lva — X . 2.980 — Parahyba. 
14.921. José Macario Si lva — N . 1.456 — Bah ia . 
14.922. José Macedo da Si lva — X . 6.087 — Bah ia . 
14.923. José Maurício da Si lva — X . 1.101 — B a h i a . 
14.924. Josepha Maria da Si lva — X . 10.689 — Bah ia , 
14.925. Palmyra Martins da Si lva — X . 4.942 — Di.sLnclo 

Federal . 
14.926. Paulino Macario da Si lva — X . 4.941 — Sanla 

Catharina. 
14.927. Paulino Maceió da Si lva — X . 2.717 — Parahyba. 
14.928. Paulo Moreira da Silva — X . 4.689 — D . Federal.-
14:929. Pedro Maurício da Silva — X . 3.819 — B a h i a . 
14.930. Pedro Monteiro da Silva — X . 9.319 — P iauhv . 
14.931. Pedro Monteiro da Silva — N . 5.989 — Districto 

Federa l . 
14.932. José Martins dá Si lve ira — X . 2.414 — Goyaz. 
14.933. Paulo Manoel Maia — X , 10.861 — Bahia . 
14.934. José Martins Macieira — X . 373 — D . Feder. i l . 
14.935. José Marinho Marques Dias — X . 33.782 — Dis ­

tricto Federal . 
14.936. José Mariano de Medeiros — X . 35.632 — Parahyba. 
14.937'. José Maria de Medeiros — X . 5.972 — Distr icNi 

' -Federal . . 
11.038.' José Míuiry Meea — I '. 30.202 — D. Federal. ' 
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- D . Federa l . <- , 
8.010 — .Districto 

14.939. João Mendes do Amara l Gurgeí — N . 7 .188^—-Dis ­
tricto Federa l . . :.: 

• 14.940. José Manoel de Mello -r- N , 36.834 -r- Alagoas; 
14.941. José Joaquim .de Mello — N . -69.665 — Alagoas, . " 
14.942. João Maciel Mello — N . 37:749 — Aiagôas". 
14.943. JOsé Muniz:de Mello — N . 4.021 — Sergipe. 
14.944. -José O y a m a d e Mello — N.- 8.166 — D . Federa l . 
14.945. Pedro-Simões de Mello — N . 37.867 Aiagôas. 
14.946. José Maria Miranda Mendes —• N . 35.921 — D i s -

. - Iricto F e d e r a l . . . . . " :... 
-14.SÍ7, José Amaro de Menezes — N . 8 9 " — Pernambuco, 
14.948. -José Joaquim dé Massena — N , 69 .917 '— Parahyba. . 
14.949. José Joaquim Monteiro' — • Tf; 35.593. — Distr icto 

Federa l . 
14.950. - José-Marques de/Menezes — N . 6.311 — Amazonas. 
14.951. - José Manoel Mascarenhas de Souza — N . 36.474 —. 

Distr icto Federal . ' * ,< * 
14.952.. José Medeiros Sampaio — N . 36.579 — Aiagôas. 
14.953. João Manoel de Mar ia — Tf. '58.416 — Parahyba. > 
14.954.. João Martins Moraes — N.- 60.645 — D . Federa l . 
14.955. Pedro Mendes do Amaral Nettõ.— ,N , 5.660 D i s ­

tricto F e d e r a l . . . . . . . . . 
14.956. João Manoel .de Marins — 'Tf. J . 5 5 0 — Distr icto 

.... Federal . , . . "' . .-. ' 
14.957. José'Manoel Martins — N.".7.244 — D ' .Federal . " 
•14.958. João Mathias Meurer — Tf. 9.854 - - .Santa 'Cathar ina. 
14.959.. José'Martinho de Moraes — N . , 5.713 — Distr icto 

Federal . 
14.960. Epaminondas Moura — N . 343 
14.961. João Américo de Moura — . N . 

Federa l , " < • •• .• * 
14.962. José Maciel de Moura — N . 478 B a h i a . 
14.962. José de Mello Mourão — N . 8.00.3 — D : Federa l . 
14.963. José Maria'..da. Motta Júnior,— N . 5.576 — D i s ­

tr icto ' Federa l . • : " 
.14.964. Paulo Emílio.dé Noronha Menna Barreto — N. 60.321 

— Districto Federa l . V 
14.965. Pedro Maia Nobre — N . 37.382 — Alagoas. • • ' 
14.966. João Mar ia Antunes Borges — N . -17;,010 — Santa 

Cathar ina. 
14.967. José Emygdio do Nascimento — N . 36.540 — Aiagôas, 
14.968: ' João Moreira do Nascimento — N . 36.607 — Alagoas. 
14.969. José Joaquim-do Nascimento' — N-.- 58.720 — P a -

• - rahyba. . ' ' ' ' 
14.970. José Manoel do Nascimento — N , 59.137 — Alagoas. 
14.971. João Marques Nascimento — N . 890 — B a h i a . 
14.972. José Manoel. Nascimento — N . 1.254 — B a h i a . 
14.973. -José'Manoel Nogueira — N . 3..282 — Districto F e ­

deral . -1 ; '• -- 1 " 
14.974; JoséMatheus Nolasco Si lva — N . 14 — Minas Geraes. 
14.975. João Maia dos Santos-Mattôso — N . 60,648 — D i s ­

tricto Federa l . " •, 
14.976. 'José Mar ia da Annunciação — N . 1.875 .— Minas 

Geraes-. • • - - -
14.977. João Manoel Heinzen — .N-. 9,857 — S t a , Cathar ina. 
14.978. José Manoel Nunes — N . 9.866 — Sta..- Catharina-. 

.14.979. José Matheus Júnior — N . 3 .618 .—-Bah ia " . 
14.980» José Miguel de SanfAnna — N . 61.618 — Alagoas. 
14'.981.. João Marques de SanfAnna — N . 61.615 — Alagoas.. 
14.982. João Miranda Santiago — N . -60 .994 — Districto 

• Federal . - -
14.983. João Marinho dos Santos — N. .58.832 — Parahyba 

do Norte. "•'. • " • . • 
-14.984.. José Joaquim de SanfAnna — N-. 69.303 — D i s ­

tricto Federa l . - « 
; 14.985. José Martins dos Santos — N . 58.955 — Parahyba. 
14.986. José Américo dos. Santos — - N . 37.289 — Alagoas, 
14.987. Josué Messias dos Santos — N . 37.927 — Aiagôas, 
14,983. João Manoel .SanfAnna — , N . 3.564 — B a h i a . . . ' 
14.989. João de Mattos dè SanfAnna — N :. 4.620 — B a h i a , 
14.990. José Joaquim de SanfAnna — N.. 3.878 — Sergipe, 
14.991. -José Miguel .de Sant -Ahna.— N . ' 2 . 0 2 7 . — Sergipe; 
14.992. Pedro Joaquim S a n f A n n a - — N , 830 — B a h i a . -
14.993. Pedro Marques de SanfAnna — N . 4.341 — B a h i a . 
14.994. Ozéas Mendes São Bento — N . 3.619. — B a h i a . -
14.995. João Marcellino Santos — N . 1.635 -—Serg ipe . ' 
14.996. João da Malta dos "Santos — N . 3.711 — B a h i a . 
14.997: João Maurício .dos Santos — N.-'3.494 — Bah i a . ': 

14.998. João .Modesto 'dos Santos".— N . 8,550 — Goyaz. 
14.999. José Maria"dos Santos — .N . 1.-661'— Sergipe. 
15.000. José Martins dos Santos — N . 020 — B a h i a . 

Piio de Janeiro, 5 ..de maio 
Chefe da 2."*Secç-ão. 

de 1937. — Uenalo de Paula, 

Communicaçõès 

FORAM. COMMÚNICADAS AS SECRETARIAS DOS TRIBUNAES UEfUO-
Í̂ AES ELEITORAES DOS ESTADOS RESPECTIVOS AS SEGUINTES TRANS-

- : FERE-NCIAS »E ELEITORES 
f • " 

_ : -Matto Grosso: , • '• . • 

Mar ia Natividade Lopes, .inscrlpta sob n . . 45 . ná 10* zona, 
Aquidaúna, Matto Grosso, transferida para a 5.*" zona. Santa 
Ephigenia,. São Paulo; 

Adhemar Benevalo, inscripto sob n . 16* zona, Campo 
Grande, Matto Grosso; transferido para a 29' zona, Bauru, 
Sãò Paulo; . % -

Francisco Figueiredo, inscrito sob n . ' 3 , 0 4 9 , na 1." zona, 
Cuyabá, Matto Grosso, transferido para a 1Õ8* zona, Santos, 
São Paulo ; - ' 

Alcindo Fanaro, inscripto sob n . 397, na 8." zona, Corum­
bá, Matto Grosso, transferido para a 5.* zona, Sé, São Paulo; 

Sergipe:- •• . ' 

, Moacyr Andrade Mello, inscripto sob iv. 2:751, na 2.* 
zoná^Aracajú,' Sergipe, transferido para a 5* zona, Santa E p h i -
-genia, São Paulo . 

D is i r i c to Federal-: 

. Antônio Sertorio Bueno de Camargo, inscripto sob n u -
.mero 15.110, na 1.' zona, São José, Distr icto Federal, trans­
ferido para a 108" zona, Santos, São Paulo; 

/"Álvaro da Costa Pinheiro, inscripto sob. n". 2.459, na 6.* 
-zona; do Distr icto Federal, transferido para a 108' zona, San­
tos, São Paulo : 

'Antônio Alves Pombo, inscripto sob n. 1.698, na 5.* zona, 
Ti juca, Distr icto Federal, transferido para a 108* zona, Santos, 
São Paulo; • 

Francisco Mendes, inscripto sob n . 5.483. na 2.* 
zona, Ajuda, Distr icto Federal, transferido para a 108* zona, 
Santos, São Paulo. " 

Pernambuco: - ; " 
Apr ig io Fõntens Braga, inscripto sob n . " 2.739, na 1.* 

zona, ^Pernambuco, transferido para "a 108* zona, Santos, São 
Pau lo , . " 

j ' . 
. .Santa Cathar ina : 

Oswaldo Reis/ inscripto sob n . 15. na l í * zona. Itajahy, 
Santa Catharina, transferido para a Í08* zona. Santos, São 
Paulo". ' », 

í 
Esp i r i to Santo: 

João Antônio da Cruz, inscripto sob n . 3.156,"sa. 1* zona, 
V ic tor ia , Esp i r i to Santo, transferido para a 108* zona, Santos, 
São'Paulo. 

Rio 'de Jane i ro : 

Antônio Manoel dos Santos, inscriplò sob n . 186. ha 25" 
zona, Paraty, Rio de Janeiro, transferido pára a 108* zona,. San­
tos, São Pau lo . 

' ' • Rio Grande do S u l : , ' 
' Vicente Sparano, inscripto sob n . 1.295, na 1." zona, 

Porto Alegre, Rio Grande do Sul , transferido para á 108" zona, 
Santos, São Paulo.. ' -. 

. Ceará: r 

Helno Benevolo, inscripto sob n . 341,"na 1.* zona. Senador-
Pompeu, Ceará, transferido para a 31* zona, Botucatú, São 
Paulo» 

JURISPRUDÊNCIA . , 
- - - • • ' . - 1 

. Revisão de provas 

Foram'rev is tas as provas dos accordãqs dos seguintes-
processos: ' 

Processo n . 1.953, classe 6 a — Estado de São Paulo -r-
Relator, o S r . Desembargador .Ovidio'"Romeiro, . 

-Processo n. , 1.9.65, classe 6 a — Estado de Matto Grosso 
-— Relator, o S r . Desembargador Ovidio Romeiro. 
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Processo n . 1.886. classe 6 a — Estada de São Pauto —« 
Relator, o S r . Desembargador Coliares More i ra . 

Processo TI. 1.931, classe 6 a — Distr icto Federal — Re­
lator, o S r . Desembargador Coliares More i ra . 

Processo n . 1.939, classe 6 a — Estado da Parahyba — 
Relator, o S r . Desembargador Coliares More i ra . 

Processo n . 01, classe 7 a — Distr icto Federal — Be -
lator, o S r . professor Cândido de Ol ive i ra F i l h o . 

Processo n . 63, classe 7 a — Distr icto Federal — Rela­
tor, o S r . Desembargador Coliares More ira . 

Processo i i . 64, classe 7 a — Districto Federal — Re­
lator, o S r . Desembargador Ovidio Romeiro. 

Processo n . 65, classe 7 a — Districto Federal — Rela­
tor, o S r . professor João Cabra l . 

Accordíos publicado* 

F o r a m mandados- publicar os aceordâos - dos seguintes 
processos: 

Recurso eleitoral n . 639, classe 3 a — Estado de Matto 
Grosso — Relator, o S r . professor João Cabra l . 

Processo n . 1.953, classe 6 a — Estado de São Paulo —< 
Relator, o S r . Desembargador Ovidio Romeiro, 

Processo n . 1.965, classe 6 a — Estado de Matto Grosso 
— Relator, o S r . Desembargador Ovidio Romeiro . 

Processo n . 1.886, classe 0 ' — Estado de São Paulo — 
Relator, o S r . Desembargador Coliares More i ra , 

Processo n . 1.934, classe 6 a — Districto Federal — Re­
lator, o S r . Desembargador Coliares More i ra . 

Processo n . 1.939, classe 6 a — Estado da Parahyba — 
Relator, o Sr . Desembargador Coliares More i ra . 

Processo n . 61,- classe 7 a — Distr icto Federal — Re­
lator, o S r . professor Cândido de Ol ive ira F i l h o . 

Processo n . 63, classe 7 a — Distr icto Federal — Rela­
tor, o S r . Desembargador Coliares More i r a . . 

Processo n . 64, classe 7 a — Districto Federal — Re­
lator, o S r . Desembargador Ovidio Romeiro. 

Processo n . 65, classe 7 a — Distr icto Federai — Rela­
tor, o Sr . professor João Cabral. 

EDITAL 
0 bacharel Agr ipino Veado, director üa Secretaria do T r i -

ÍHinil Superior de Justiça E l e i t o ra l : 

Faz saber aos que o presente edital v i rem que, na p r ime i ­
ra seeção da Secretaria de accordo com o § 8 o do artigo 140, 
do Regimento InLerno, no d ia 7 de maio do corrente anno, ás 15 
horas será aberta v ista pelo prazo d3 48- heras para os inte­
ressados falarem sobre os seguintes processos eleitoraes í 

1 — Recurso Ele i tora l n . 706 — Classe 3 a — Rio de J a ­
neiro — Sendo recorrente, Mario Guimarães; recorrido, Ricar­
do Xavier da S i lve i ra (Eleições Munic ipaes ) . 

2 — Recurso Ele i tora l n . 713 —- Classe 3 a — Minas Ge­
raes — Sendo recorrente. Partido Popular dc Abaeté;. r eco r r i ­
do, T r ibuna l Regional E le i tora l do Minas Geraes, \ 

3 — Recurso Ele i tora l ri. 714 — Classe 3 a — Minas Ge­
raes — Sendo recorrente, Partido Progressista de Minas Ge- ' 
racs; recorrido. Prefeito do Município de Muriaüé. 

4 — Recurso Ele i tora l n . 715 — Classe 3 a — Minas Ge­
raes — Sendo recorrente, José Cândido da Costa; recorrido. 
Mesa da Câmara Munic ipal e Prefeito de Conceição. 

5 — Recurso Ele i toral n . 716 — Classe 3 a — Minas Ge­
raes — Sendo recorrente, Cantidio Drumond F i l h o ; recorrido, 
Tr ibunal Regional Ele i tora l de Minas Geraes. 

6 — Recurso Ele i tora l n . 717 — Classe 3 a — Minas Ge­
raes — Sendo recorrente, Rubens Braga, recorrido, Mesa da 
Câmara Munic ipa l e Prefeito de Entre R i o . 

7 — Recurso Ele i tora l n . 718 — Classe 3 a — Sendo r e ­
corrente, Partido Progressista de Minas Geraes, recorrido, Às-
tolpho Araújo, Francisco Antônio tís Fre i tas e outros. 

8 — Recurso E le i tora l n . 719 — Classe 3 a — Minas Ge­
raes — Sendo recorrente, Partido Progressista de Minas Ge­
raes; recorrido. Antônio Ribeiro de Vasconc.ellos. 

9 — Recurso E le i tora l n , 720 — Classe 3 a — Minas Ge­
raes — Sendo recorrente, Partido Republicano Mine i ro ; reco?^ 
rido, Luís Continuo. 

10 — Recurso Ele i tora l n . 721 — Classe 3 a — Minas Ge* 
raes — Sendo recorrente, Ti ieophi lo Fernandes de Moraesj 
recorrido, Júlio Gorrêa Bera ldo. 

11 — Recurso E le i tora l n . 722 — Classe 3 a — Minas Ge ­
raes _ Sendo recorrentes, Cantidio Drummond! F i l ho e Oota-< 
vio Martins Soares; recorrido, Mesa da Câmara Munic ipa l de 
Ponte Nova. 

12 — Processo n . 92 — Classe 7 a — Santa Catharina — 
Sendo recorrente, Osny Gamara da S i l v a ; recorrido, T r ibuna l 
Regional Ele i tora l do Santa Cathar ina. 

Secretaria d» T r ibuna ! Superior de Justiça Eleitora! , em 
.5 de maio de 1937, — Agripino Veado, Director da Secretaria. 

ACTA 
ACta da 46.* sessão ordinária realisada em 30 de abr i l de 

i93q, sob a presidência do S r . Ministro Hermenegilcto do 
Barros . 

Aos t r in ta dias do mez do abr i l do anno de m i l novecentos 
e t r inta esete, ás novo horas, na sala das sessões do T r ibuna l 
Superior de Justiça Ele i tora l , presentes os Juizes S rs . M in i s ­
tros P l ia io Casado e Laudo de Camargo, desembargadores Cof-
lares Moreira e Ovidio Romeiro, professores João Cabral e 
Cândido de Ol ive i ra F i lho , presente ainda o Procurador Geral 
S r . D r . José Maria Mac-Dowel l da Costa, pelo presidente Sr . 
Ministro Hermenogildo de Barros. fo i declarada aberta a ses­
são. E ' l ida e approvada a ac la anterior. Tratando dos casos 
que se achavam em pauta para julgamento, o Tr ibuna l reso l -
vou : I o ) conceder a autorização solicitada pelo Presidente do 
Tr ibuna l Regional E le i tora l do Pará para mandar imprimir* 
30,000 formulas dos modelos 9, 9 A e 9 B (processo numero 
88 — 7." classe sendo relator o S r . Ministro P l in i o Casado)i 
desde que as referidas formulas sejam devidamente a u -
ibenticadas e feotas com todas as cautelas, unanimemente 
(Este processo foi julgado com preferencia, a requerimento 
do Senhor Doutor Procurador Gorai que alte-
gou urgência para a matéria) 2 o) não tomar conhecimento ÚJ 
recurso eleitoral numero 616 — 3.* classe (relator S r . profas-
-or Gandido de-Oliveira Filho} sendo recorrente o Procurador 
Regional Ele i tora l de Matto Grosso e recorrido o T r ibuna l Re ­
gional do mesmo Estado por não poder recorrer quem obteve 
sentença no sentido pleiteado ou de suas allegações-, unanime­
mente (O Sr. D r . Procurador Geral explicou por quo motivo 
expediu ordens aos Procuradores Regionaes para que recor­
ressem das decisões sobro consultas); 3.") dar provimento ao. 
recurso eleitoral numero 621 — 3.» classe — Minas Geraes 
(relator S r . professor João Cabral) sendo recorrentes Cus­
todio de Paula Rodrigues e outros e recorridos Sertorio de 
Amor im e Si lva e outros, para annullar a eleição, da.Mesa da 
Câmara Munic ipal do município dc Abre Campo, por não ter 
sido presidida pelo ju iz eleitoral, tendo o relator também 
annuiíado a referida eleição, pelo motivo, porém, da incom­
patibilidade allegada; 4 o) profer i r nos recursos eleitoraes nú­
meros 627, 628, 655, 680, 685. 626, 656, 686 é 645 de Msi to 
Grosso sendo recorrente o Procurador Regional E le i tora l do 
Matto Grosso e recorrido o Tr ibunal Regional do mesmo Estado, 
decisão idêntica á proferida no recurso eleitoral numero 616., 
da mesma procedência, unanimemente; 5°) adiar a requer i ­
mento do S r . professor Cândido de Ol ive i ra F i lho , ó ju lga ­
mento do recurso eleitoral numero 631 — 3 * clase (relator 
S r . professor João Cabral- sendo recorrente o Procurador 
Regional E le i tora l de Matto Grosso e recorridD o Tr ibuna l Re­
gional do mesmo Estado. Com referencia ao processo re lat ivo 
ao exame das propostas sobre machinas de votar, cuja prefe­
rencia para o julgamento foi requerida pelo S r . professor 
João Cabral, o T r ibuna l resolveu adiar o julgamento dos pare-
ceres apresentados pela Commissão, em virtude de ter o S r . ^ 
Ministro Laudo de Camargo pedido v is ta dos autos. O resnrso 
eleitoral numero 577, 3.* classe Estado do Rio âa Janeiro (re­
lator S r . Desembargador Coliares Moreira} sendo recorrente 
a "Concentração Fidelense" e recorr ida a. Mesa da Câmara M u i 
nicípal de São Fidel is não foi julgado -por não ter sido apre­
sentado pelo S r . D r . Procurador Geral, que pedira v i s ta doSv 
autos. Considerando o adeantado da hora. o 3 r . Ministro-pre 
sidente levantou a sessão e convocou rtatra para o d ia 5 do 
corrente, ás mesmas horas. D o que para constar lavrei a 
presente. E u ^ R a u I Pacheco de Medeiros, auxi l iar da Secre­
taria a.escrevi . E eu, Agr ip ino Veado, SeereMrin do Tr i lmnal 
a, subscrevo, — Jlcrmmcgildo de Rcrr"«. 
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JURISPRUDÊNCIA 
V Estado de Matto Grosso 

Recurso Ele i tora l n . 639 — Classe 3* — do artigo 34 do 
Reg. Int. ' , -

Registrado um partido político, já registrado 
. . : .. : como prova - jurídica de direito civil, *o' pelos 

meios nos próprios estatutos determinados se po­
derá operar reforma ou modificação nos mesmos. 

... . . E',de indeferir^e o pedida de registro de no­
vos estatutos justamente impugnados por terem' 
sido;'promulgados sem observância daquellas re­
tiras constantes do* primitivos estatutos, já reois-
• irados. ' _ . , *,' '• 

Vistos, relatados e discutidos estes autos da recurso" ele i­
toral, em que são partes: recorrentes, o Procurador Regional 
de Matto Grosso, Estevão Alves Corrêa e outros, e recorrido o 
Deputado Alberto Tr igo, dc Loure iro como delegado do Pa r ­
tido Republicano Mattogrossense, delles consta' o-seguinte. 

' -Ped ida ao Tr ibuna l Regional a rectificàção (ou rac t i f i -
cação) -do .anterior registro do Partido Republicano Matto­
grossense/ em requerimento firmado pelo Dr ' . Mario Corrêa 
da Costa,-que se int i tu lava seu presidente e exhibia documen­
tos da reforma operada nos respectivos Estatutos, o Tr ibuna l 
Regional, desprezando, por voto de desempate, a pre l iminar 
levantada pelo Procurador Regional, de. não ter competência 
o requerente para promover o.novo registro, pois a Commis-
são Central Directora; que apresentara protesto, caberia, .se • 
gundo os Estatutos já registrados, a representação activa e 
]-«assivá do mesmo Part ido perante os poderes públicos e a 
justiça eleitoral, enü-ou no conhecimento do pedido "contes­
tado pela maioria daquella Commissão Centra!, com esse 
mesmo fundamento da pre l iminar . ... " 

O Procurador Regional opinou, então* pelo indeferimen­
to dp pedido, visto como. pelos mesmos Estatutos, anterior­
mente registrados, isto é, pòr força' dos imperativos nelles 
consubstanciados, illegaes foram as '.'onvocaçõaí, • assombléas 

- c conseqüente reforma dos mesmos-Estatutos, sem o pronun­
ciamento da Commissão Central D i r e t o r a , por sua maioria, 

; eis que só ella teria competência pa ra . t a i . Mas o 'Triburfal 
-Regional, considerando que os Estatutos anteriormente regis­
tre dos- não foram approvados devidamente, pela Convenção 
do Partido, como faz certo, a acta respectiva publicada no. 
jornal "O Matto Grosso" em • numero • posteriormente junto 
aos.autos pelo requerente, pelo que se tornaram nullos, eis 
que a simples formulação por parte da Commissão Central 
Directora não fora formalidade essencial para a sua exis­
tência como lei básica dq referido Par t ido ; ' considerando 

' que tal formalidade essencial, sonwntç foi satisfeita na. Con-
• veracão Geral realizada -a 29 de dezembro, do anno;'próximo 

findo, consoante se constata do documento -que inslrue o 'pe­
dido; .considerando que nesta convenção' legalmente real iza­
da c que foram approvados os ditos estatutos, rectifiçados 
porém,- em diversos .ponlos.-vncío ' que. depois de satisfeitos 
os requisitos do registro " c i v i l se-tornou necessária a rect i -

,-ficação do registro eleitoral .^conseqüente; considerando que 
. pêlos, novos estatutos, únicos devidamente approvados, com- • 
pete ao'presidente, do Partido a sua representação activa e 
passiva perante os Poderes Públicos a . a Justiça Eleitora; . • 
bem 'como os demais poderes anteriormente conferidos á 
Commissão Central Directora" . decidiu, em accórdão de IX'. 
de janeiro do corrente anno. "deferir o pedido e -cònscquen-

. temente' rtolerfhinar a' rectificàção do registro do Partido 
Republicano Mattogrossense para os. fins Jcgaes''. t a l . como 
requereram os -que ora são recorridos. 

O Relator do feito na pr ime i ra instância declarou abal-
- xo -do • accórdão que foi vencido, tendo votado apenas pela 

conclusão, pois que deante da premencia do tempo, ao avi-
8inhar-se o pleito municipal , cujo prazo de registro de c a n ­
didatos, estava a expirar dava l ogo .a decisão proferida pela 
maior ia <Tõ Tr ibunal , visto como "nenhum prejuízo resul ­
tará á facção dissidente, a - qual, aliada ao .Partido Evo fu- -

-cionista, legalmente constituído, poderá sob sua direcção, 
concorrer seguramente ao plei to. E por . essa forma, asse-. 
gursdo a todas as cm-reníe-3 o direito de disputar as próxi­
mas .eleições, satisfeito estará c desiderato pr imordia l da 
Justiça E l e i t o r a l . . As questões estriçtamenfe jurídicas' e de. 
alia indagação que o caso offerece, naturalmente serão com 

• tempo e serenidade, resolvidas pelo egrégio "Tr ibuna l Su-pe-
.Tjor, se (pelos meios legais)" ouáesqúer -'legítimos interessa­
dos usarem dos--recursos que a lei lhes assegura". 

IHOUVB- a declaração de outro voto vencido,' i i es l i s ter-
.rnos: "Vote i pelo indeferimento do podido de rectificàção 
dos estatutos do Partido Republicano Mattogrossense, já de­
finitivamente registrados neste Tribunal,, por is:.o que nos 

-precisos termos desses estatutos, l e i interna do referido Par­
tido, só á Commissão Central Directora, por maioria de 
votos dos seus membros, competia convocar, quer o Conse­
lho Deliberativo, q u e r i a Convenção para a definitiva ap-
prpvação dos estatutos. Não tendo sido- a Convenção rea l i ­

z a d a cm 23 de dezembro ultimo, convocada pela Commissão 
Central Directora, conforme ficou assentado em data ante­
r ior , - da -p r ime i r a Convenção, realizada em lü de setembro 
ultimo, fallecc-lhe autoridade para as alterações que pre­
tende introduzir nos estatutos já approvados, por esta, digo. 
já. registrados' neste T r i buna l " . . . 

O. Procurador Regional e. os- impugnanles • do novo ' re ­
gistro, Estevão Alves Corrca c outros, recorreram desse ac­
córdão, e arrazoaram longamente, em tempo útil. Mas, o-
Sr".» Procurador . Geral, nesta superior . instância, discordou 
das razões dos recorrentes, e, em parte, das dos recorridos, 
-opinando afinal, sobre fundamentos próprios, pela confir­
mação da conclusão do accórdão recorrido. 

Nota-se, de tal modo, inconsistência, falta de firmeza, 
quer na- razões das partes, quer nos fundamentos dos vo­
tos no Tr ibuna l recorr ido. Estas explicações do parecer da ' 

•Procuradoria Geral, porém, dão noticia exacta da questão: 
"Registro de ' partido, não ha propriamente, sentença 

que "passasse em julgado. Si assim' fora, impossível se torna­
r i a qualquer reforma estatutária ou a cassação âo registro. 

O que se deve pesquizar é s i essa "rectificàção".ou m'e-
Ihor essa modificação estatutária foi effectuada cumprindo 
os dispositivos dos estatutos já registrados definitivamente -

' pelo accórdão que está a f ls. 29 v. do respectivo appenso. e 
oue foi publicado na gazeta off icial do Estado (wí certidão-., 
a" f l s . 30 desse mesmo appenso') em ,30 de outubro de Í93J; . 
quer' dizer, que, á semelhança das sentenças em parti lhas da 
inventario," e outras, passou em julgado "si et in quantv.iu". 
"sem prejuízo de terceiro", delia não. mais podendo recorrer 
os- interessados directos, as partes do processo: .para esses, 
transitou em julgado. • 

Pelos estatutos então registrados, o órgão-representativo • 
era a G&rrimi-ssão Central Directora, composta de 9 membros -
(fls. 2 v. do 1° appenso). e a cláusula III dos estatutos (fo­
lhas 8 desse appensoi estipulava: 

'•Reforma dos estatutos: O Conselho .deliberativo^ j u n ­
tamente com a Commissão Central Diretora poderá rever e -. 
reformar os "estatutos do partido. Republicano,; introduzindo 

, as modificações que julgar necessárias aos interesses da co l -
lectividade partidária. 

Já vimos como se compõe a Commissão Central Directora . 
E . o Conselho Deliberativo ? ' , . - ' ~ 

Responde a cláusula H , a f l s . 7 v. -. > 
" I I . Modo porque se administra e representa activa e 

passivamente, judicial e cxtra-judicialmente:. -O Partido Re­
publicano Mattogrossense é dirigido por uma-Commissão Gen- -
trai Directora'composta por nove membros, dentre os.quaes 

• lem. seu presidente, secretario é thesoure.iro, cabendo a essa 
romrriissão central a .direcção, orientação política-e super in­
tendência geral dos negócios do . Partido, assim como a sua 
representação, activa e passiva perante os poderes públicos e * 
a Justiça E l e i t o ra l do Estado em qualquer de suas instan- , 
cias. bem como judicial e cxtra-judicialmente. Tem como 
órgãos dirigentes do Part ido : a) os.dircefores districíacs; !>) 
os Üirectores municipaes; 'c) o Conselho Deliberativo •é d) a 

'Commissão;Central D i r e c t o r a . . . O Conselho Deliberativo s e ' 
comporá.da totalidade dos-presidentes'de directorios mun i ­
cipaes". , " . . . 

..Portanto,' qualquer reforma estatutária só • poderá'- ser* 
valida se obedecer aos imperat i vos - ac ima. ' • 

Agiu-se desse, modo para a rnodíficaçãtí-ora em deUaic ? 
Os novos estatutos estão nos autos.principaes; de fls. 8 

usque 21, em certidão do Registro de Títulos. 
Diz-se, ahi, que essas "alterações fora-a».feitas e appro-

vadas por unanimidade em convenção do mesmo Partido, 
reunida a 29 de dezembro desse anno (1936), segundo a re­
spectiva acta publicada na Gazeta Offvicd n . 7.338, de 4 de 
janeiro corrente". 1 

Esse documento, está a f ls . 22 a 25, e authenlieado pelo 
off icial do Registro de Títulos. Reza elle que á essa convenção 
compareceram A membros da commissão central 'directora 
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(que era composta dc 9), e representantes de directories de 
19 ir.lmicipios, c mais outros convenciona.es, perfazendo um 
total de 33 "que exhibiram as devidas credenciaes", sendo 
esses cm "numero legal para a installação dos trabalhos, tendo 
deixado de comparecer 17 representantes". 

Nesse documento se diz que aquella "reunião havia s i ­
do convocada para submetter á sua apreciação em definitivo 
os estatutos e Le i Orgânica do Partido Republicano Matto­
grossense, organizados pela Commissão Central D i r ec to ra . " 

E, textualmente: 
"Declarou mais o presidente que os estatutos do partido 

foram registrados antes de sua approvação e sem as assigna­
turas dev idas. " 

Não me parece (escreve o Sr . Procurador Geral) mui 
conforme á verdade essa declaração que importa (si exacta) 
cm reconhecer que o Egrégio Tr ibunal a quo agiu i l legal-
mente quando registrou o partido ora recorrido. 

Leia-se o I o appensi e abi se verão, na "petição de 19 de 
outubro" as declarações do "Registro Definitivo", de que ello 
"constituiu-se em Convenção Política realizada nesta Capi ta l " 
e que havia "adquirido personalidade jurídica de accordo 
com o art . 18 do Código C i v i l " . 

E essa petição traz a assígnatura de Iodos os membros 
da Commissão Directora, inclusive seu eminente Presidente, 
que também é o signatário da in ic ia l do processo ora em es­
tudo. Essas mesmas assignaturas estão lançadas na integra 
dos estatutos então pubMcados na Gazeta Official de 10 cie 
outubro de 1936 (fls. 12 do I o appenso). As mesmissimas 
assignaturas estão respeitadas no exemplar dactilographico, de 
tis. 14 usqite 25 desse appenso. E igualmente o estão na pe­
tição a f ls . 23. E todas essas firmas estão devidamente re­
conhecidas por tabelliâo. 

O registro, portanto, foi definitivo e a constituição defi­
n i t i va havia sido. 

Pela reforma estatuiaria (fls. 24) a Commissão Centrai 
Directora foi augmentada para onze membros, passando " a 
superintendência geral dos negócios do Partido assim como 
a sua representação, activa e passiva perante os Poderes Pú­
blicos e a Justiça Ele i toral do Estado, em qualquer de suas 
instâncias, bem como judic ia l e px l ra - jud ic ia l " ao seu Pres i ­
dente e na falta deste ao Secretario. 

E na ordem dos órgãos de direcção ficou classificada em 
ult imo logar, e em penúltimo o Conselho Del iberat ivo: ambos 
continuam competentes para rever e reformar os estatutos-

Assignam essa reforma de estatutos 32 convencionaes, 
sendo somente: 4 da Commisssão Central. 19 do Conselho De­
l iberat ivo. 

Os estatutos ora reformados haviam sido assignados por 
27 membros do Conselho Deliberativo, ul certidão a f ls. 21 do 
1* appenso. 

A actual Commissão Central Directora foi eleita (fls. 27) 
pelo voto de apenas ij membros do Conselho Del iberat ivo. 

Essas", em synfhese, as reformas procedidas- e contra as 
quais se insurgiram os requerentes de f ls . 31, ora recorren­
tes, principalmente sob o fundamento de que haviam sido 
eleitos para um período cie 4 annos, c "não existe cláusula 
alguma que lhes determine a perda do mandato, que deve ser 
respeitado até o f inal do quadriennio, salvo renuncia vo lun­
tária, que não poderá ser obstada". 

E porque a Commissão Central Directora estava em mi­
noria* entendem ainda aquelles requerentes .não ser possível 
legalizar a reforma de estatutos levada a ef fe ito." 

Depois de. assim historiar o caso, é que o S r . Procurador 
Geral nos diz que não lhe parece accèitavel a these de que uma 
convenção partidária, legalmente convocada e com numero 
legal dos dirigentes, não tenha competência para reformar es­
tatutos. "Na L e i reguladora das sociedades civis (acerescen-
ta) não encontro dispositivo algum, pró ou contra. Mas na 
lei de sociedades anonymas, subsidiariamente, encontro dispo­
sitivos declarando que a ssembléa é soberana e pôde, até, 
destituir ou cassar mandatos dos administradores, mesmo sem 
declaração de motivo (decreto 434, arts. 128 e 97, §§ I o e 
2 ° ) . " E t i ra a conclusão: "Se a Assembléa ou Convenção tem 
poderes para eleger os corpos dirigentes e lhes determinar o 
âmbito ou raio de àcção, pode, evidentemente, sobrepôr-se a 
esses corpos dirigentes, maximé por elles convocados a de l i ­
berar a respe i to . " 

Mas passa logo a veri f icar se houve numero legal para 
deliberar, nessa Convenção: "Já vimos que a pr imi t i va orga-
Bização foi com 27 membros do Conselho Del iberat ivo: não 

temos, nos autos, elementos para supor que em numero su ­
perior sejam os directores. Foram em numero de 19 os que 
votaram a re forma. A esses acerescem 4 componentes (dos 
9) da Commissão Central . To ta l : 23 votantes, num total de 
36 membros. Quasi dois terços, portanto. Ora, pelas Dispo­
sições Geraes, letra 'f (fls. 36 v . ) , no documento junto pelos 
recorridos, é ao "Conselho Deliberativo, conjumtamente com 
a Commissão Central Directora" , e não isoladamente a qual ­
quer um que competia "rever e reformar os estatutos do Par ­
tido, introduzindo as modificações que julgar necessárias aos 
interesses da conectividade partidária". 

Pelos instrumentos supra, opina pela confirmação da con­
clusão que veramente fala em rectificàção do registro já 
feito; o que se torna necessário em virtude das alterações". 
E argumenta, finalmente, por d i l emma: "Se foi, como rea l ­
mente não podia deixar de.ser, uma rectificàção, a argumen­
tação do accórdão" a respeito da nullidade do anterior regis­
tro pecca pela base: quod nullum est, effeito algum pôde pro­
duz i r . Nullo que fosse o anterior registro (e ahi, s im, a ex­
pressão de haver passado em julgado é cabível: quem reque­
rerá o anterior registro e delle não recorreu no decênio, não 
pôde agora o fazer e por meio não permitt ido em le i , como 
"rectificàção"). Nullo aquelle registro, nada haveria a "ce­
rt i f icar" , nenhum registro ex is t i r ia . Se houve "rectificàção". 
foi de algo preexistente." 

São de procedência lógica e jurídica estes argumentos. 
De um modo geral, a Justiça Ele i tora l não tem de en­

volver-se nas questões referentes á constituição das pessoa* 
jurídicas. E , quando o partido político vem perante ci la a 
registro, trazendo já o registro próprio, como pessoa jurídica, 
aquelle registro delia mesma como partido político deve ser 
feito, desde que o requerimento obedeça aos preceitos for-
maes da legislação eleitoral. Assim foi no regime do p r i ­
meiro Código. Assim é no do segundo. Aos interessados, pe­
los meios legaes. civis, competentes cabe a acção de n u l l i ­
dade, quanto ao registro c iv i l , ou o recurso quanto ao regis­
tro político. 

. Seria interferência indébita a da Justiça Ele i tora l pm 
matéria de existência de uma personalidade jurídica de d i ­
reito privado, que o Código Ele i toral manda respeitar. 

A situação, pois, cxacla do feito ê a seguinte: 
1. ° — Existe uma sociedade c i v i l , desde 17 de outubro 

de 1936, registrada como partido po"itico, na fôrma do artigo 
167, § 3 o . o, do Código Ele i toral , combinado com o art . 18 do 
Código C i v i l . 

2. ° — Não houve contestação alguma ao registro c exis­
tência desse partido, até que, em 29 de dezembro do mesmo 
anno de 1936, uma porção desse partido fabricou, sem obser­
vância das normas dos respectivos estatutos, uma variante 
destes e requereu, em 8 dc Janeiro de 1937, os registros como 
rectificàção daquelles, no Registro C iv i l e no Tr ibunal Re­
gional . Este acceitou a novo registro, apezar do protesto feito 
pela outra porção. Dahi ficar l i t igiosa a modificação. Peran­
te os estatutos, pacificamente registrados nesta Justiça E l e i ­
toral, não vale tal modificação. 

3. ° — Dahi , dever ser mantido o registro anterior. S i se 
tratasse de simples registro de partido político (art. 166. 
§ uniço, do Código Ele i tora l ) , certo, á Justiça Eleietoral cabe­
r i a decidir logo a contestação, definit ivamente. Tratando-se, 
porém, de pessoa jurídica registrada no Registro C i v i l , a de­
cisão da Justiça Ele i tora l deve ser mantendo o registro p r i ­
mit ivo até que se resolva pelos meios ordinários o dissídio en­
tre as duas porções da sociedade c i v i l . Sd pela fôrma pre -
scripta nos estatutos registrados se poderão fazer nos mes­
mos modificações; e levadas estas ao registro eleitoral, ou 
requerida pelos interessados a cassação do registro, decidirá 
o Tr ibuna l Superior, como determina o seu Regimento In ­
terno, arts. 119 e 120. 

E m vista do exposto, e mais pronunciações de direito, se­
gundo a prova dos autos, 

Accordam os Juizes do Tr ibuna l Superior de Justiça E l e i ­
toral em conhecer do recurso e dar-lhe provimento para re ­
formar, como reformam, a decisão recorrida, e mandar que 
prevaleça o pr imeiro registro do Partido Republicano Matto­
grossense, que foi mal cancellado por meio de deferimento ao 
pedido de f ls . 5, pelo Tr ibunal a QUO, a t itulo de ra t i f i ca ­
ção, ou rectificàção. Decisão unanime. 

T r i buna l Superior de Justiça Ele i tora l , tm 31 de março 
de 1937. — Eermenegildo de Barros, Presidente. — Jo&o Ca­
bral, Relator. 

http://convenciona.es
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Estado dc São Paulo 

Processo n. 1.953 — Classe .6" do art . 30 do Reg. Int. 

Accórdão 
Vlslos,,eíc. :••' • ' 
Accordam os Juizes do Tr ibunal Superior de Justiça E l e i ­

toral mandar ánnotár a rectificàção dos nomes dos eleitores 
de que trata .o processo n . 1.953. ' , • . • 

' Rio, 5 de fevereiro de 1937. ,— Hermenegüdo de Barros', 
Presidente. — Ovidio Romeiro, Relator. 

Estado de Matto Grosso 
Processo n . 1.965 — Classe 6" do art. 30 do Reg.' Int. 

Accórdão 
Vistos, e t c : 
Accordam' os Juizes do Tr ibunal Superior de Justiça 

Ele i tora l , mandar fazer as annotações referentes ao • cancel-
iamento e rectificàção de nome-dos eleitores de que tratam 
os processos de ns . 1.959, 1.961, 1.965, 1.972, 1.984 e 2.042. 

• Rio, 5 de fevereiro,de 1937. — B.ermenegildo de Barros, 
Presidente. — Ovidio Romeiro. Relator. . 

.. . , . , E s t a d o de São Paulo 

Processo n . 1.886 — Classe 6" do ârl. 30 do Regimento 
Iirti-roo. ' 

Manda fazer no Arckivo Eleitoral <is av.nolv.-
ç.õcs dos cancellamentos de inscripções de ciei 
tores. _ ' ' • 

Accórdão 
Vistos, etc:: ' - ' - _ " 

Tendo em-Vista-os officios ns. 9.583, 9.884'e 9.856, <te 
17 de setembro de 1935, do "Tr ibunal Regional de São Paulo 
sobre cancellamento de inscripções das 60 1 e 77* zonas,- per 
motivo de fallecimento-.de três eleitores, accordam os Juizes 
do Tr ibunal Superior de Justiça Ele i tora l em mandar fazer, 
nò Arch ivo -E le i t o ra l , as annotações dos• cancelamentos das 
inscripções referidas, observando-se que os citados officios 
deviam v i r acompanhados de copias dos respectivos'aceor-
tf.ão.s 1 . • ' • . 

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1937. :— Hermenegüdo 
de Barros, Presidente. — Coliares Moreira, Relatoi-.. . 

Districto Federal 
Processo n . 1.934 — Classe 6- do art . 30 do Regimento 

Interno. , ' .. 
• , • Monda fazer as annotações dc concellar.icniri 

tias inscripções de eleitores do Districto Federal. 

- Accórdão 
Vistos, c i e : • . . . . . 
Tendo e.m vista os accordãos do Tr ibunal Regional E l e i ­

toral do Distr icto Federal , cujas copias acompanham o officio 
n..,821-S de. xO de . maio de 1936, sobre exclusão ..de eleitores 
por fallecimento, accordam os Juizes do Tr ibunal Superior de 
Justiça E l e i t o ra l em mandar.fazer as annotações dos cancel­
lamentos das respectivas inscripções de eleitores do Distr icto 
Federai . .-

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1937. —.Hermenegüdo 
de Barros, Presidente. — Coliares Moreira, Relator. 
. . " Estado da Parahyba 

Processo n . 1.939 — Classe 6* do art . 30 do Regimento 
Interno. - ' 

Manda fazer no A.rcJiivo Eleitoral annotações 
* .. de cancellamentos de inscripções de eleitores, 

Accórdão 
'Vistos, e t c : • ^ 
Accordam osaJuizes do. T r i b u n a l s Superior dè Justiça • 

Eleitoral e m . mandar fazer, no Archivo Ele i tora l , as anno­
tações dos. cancellamentos de eleitores, cujas inscripções cons­
tam do officio n . 207 de 4 de maio de 1936, dò TribunalRè-
gionàl E le i tora l do Estado da Parahyba e dos accordãos cujas 
copias acompanham o citado off icio. 

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1937. -—. Hermenegildo 
dá -Barros, Presidente. .— Coliares-,Morcipa,-Relator.. 

Districto Federal 

Processo n ; 61 — Classe 7 l do art . 34 do Regimento Interno 

Determina-se o cancellamenio da inscripção 
de vários eleitores falleçidós, de accordò com'a 
c.ommunicação do Tribunal Regional do Districto 
Federal, _ . ' 

Vistos, relatados e discutidos estes autos do processo n u ­
mero 61, classe 7" do art. 34 do Regimento Interno, em que 
3 Tr ibunal Regional do Districto Federal communica que, 
em virtude de fallecimento devidamente comprovado, man­
dou exc luir da. l is ta dos eleitores os cidadãos Francisco B a r ­
bosa Portino, inscripto na 1* zona, Candelária, sob n . 20.085, 
t i tulo n . . 19.129.; João dos Santos, inscripto "ex-ofíicio" na 
1* zona, Candelária, sob n . 18.665, t itulo 15.311; L u i z da 
Costa Rodrigues inscripto "ex-ofíicio" na, 11* zona, Meyer, 
sob n . 2.743, t i tulo n . 2.473; Adermeval Gonçalves Portugal, 
inscripção "ex-of f ic io" n . 2.783 da .11* zona, titulo n . 2.783, 
e Eduardo Alves dos Reis Júnior, inscripto na 11* zona, Meyer, 

. sob n . .249, t itulo n . 249.- - '• •- ' v- "-' 

• Accordam os Juizes do Tr ibunal Superior de Justiça E l e i ­
toral, por unanimidade, á vista das copias dos accordãos pro­

f e r i d o s a respeito pe lo Tr ibunal Regional, em determinar que 
a secretaria cancelle as inscripções^dos mencionados eleitores 
1'allecidos., • . 

Rio de Janeiro, 5 de março de 1937. —• Hermenegüdo de 
- Barros, Presidente'. — Cândido de Oliveira Filho, Relator. 

Districto Federal 

Processo n . .63 — Ciasse 7* do art . 31 do Regimento. lu t emu 

Manda fazer no Arckivo Eleitoral.- annotações 
referentes ao cancellamenio de eleitores áo Dis­
tricto Federal. - - -

. Vistos, e t c . : • . 
Tendo em vista o officio n . 103-D, de 23 de janeiro do 

.1937, do T r ibuna l Regional Ele i toral do Distr icto Federal, 
acompanhado de copias de cdilaes cm que foram transcriptos 

A o s accordãos proferidos nos autos de exclusão ns. -325 a 328. 
accordam os Juizes do Tr ibuna l Superior de ,Justiç.a"Eleitoral 
em • 'mandar fazer-'no Archivo Ele i tora l as respectivas anno­
tações. . 
, Rio de Janeiro. 22 de março de 1937. — HermenegiUh 
de Barros. P^ iden í e . — Coliares Moreira, Relator. 

Districto Federal 
i 

Processo:n. 64 — Classe 7*'do art . 34 do Regimento Interno 

Accórdão . 
Vistos, e t c . : 
Accordam os Juizes do Tr ibuna l Superior de Justiça 

Ele i tora l por. unanimidade mandar fazer no Archivo E le i to ­
ra l as -annotações referentes ao cancellamento de inscripções 
dos eleitores a que se refere- o presente processo sob o n . 64, 
do Distr icto Federa l . ' 

Rio,. 15 de março de. 1937. — Ilermenegildo de Barros, 
Presidente. —. Ovidio Romeiro, Relator. 

'Districto Federal^ 

Processo n . 6 5 . — Classe 7*'do ar t . 34 dó-Regimento Interno 

Accórdão 
Vistos, etc . : . . 
E m frente a communicação acompanhada de copias dos 

respectivos accordãos. determinando a exclusão, na Região do 
Distr icto Federal dos eleitores: 

Honorio de Moura, da 4* zona, inscripçãon. 2.381. 
Jayme José Rodrigues, da 3* zona, inscripção n . 518. 

.. .Watter Roriz, d a . 5 a zona, inscripção n . 4.153. . .-
A l i ca da Motta Pereira L i m a , da 7* zona, inscripção n u ­

mero 3.583. 
A r t h u r Ferre i ra Lemos, da 6* zona, inscripção a . 972. 
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Manoel de Medeiros Roea, da i * zona, inscripção nume-
78 21.997. 

Militão Francisco Marci l io, da 4" "zona, inscripção nume­
ro 1.741. 

Possidonio Alves de Santa Rosa, da 2* zona, inscripção 
fi.. 10.471. 

Orlando Goulart, da -1* zona, inscripção n , 5.638. 
Armando de Ol ive i ra Almeida, da 1* zona, inscripção n u -

íncro 1.269, todos excluídos por fallecimento. 
Resolvem os Juizes do Tr ibuna l Superior de Justiça E l e i ­

toral mandar que se processem rio Archivo E le i tora l as an ­
notações respectivas. 

Tr ibuna l Superior de Justiça Ele i tora l , em 24 de março 
de 1937. — Hermenegildo de Barros, Presidente. — João 
Cabral, Relator. 

PROCURADORIA GERAL DA JUSTIÇA 
ELEITORAL 

Estado do Pará 

Recurso eleitoral n . 520 — Classe 3 ' — Recorrente, B e r ­
nardo Borges L e a l . — Recorrido, Oswaldo Scafíi — Relator, 
E x m o . S r . professor Cândido de Ol ive i ra F i l h o . 

P A R E C E R N . 832 

1 -— Voltaram-me estes autos, cumprida a dil igencia re­
querida por este T r ibuna l Superior no parecer de f ls . 44 us-
que 52 .(item n . 5) e deferido pelo respeitável accórdão de 
f l s . 55. 

2 — As respostas do Hospício de Alienados e do Com-
mando do 26 B . C. aquartelado em Belém do Pará, nada i n ­
formavam . 

Com effeito, dizia o director do Hospício: 

"Respondendo ao officio n . 747 de 2 de dezem­
bro de 1936, tratando do caso do soldado Oswaldo 
Scafíi, tenho a communicar não me ser possível pres­
tar as informações solicitadas, sem uma puncção r a -
cheana para o competente exame do l iquido cephalo-
rechideo, a qual não poude ser feita a quando de sua 
u l t ima entrada nesta casa, devido o estado de agitação 
;em que se encontrava. 

Estou providenciando no sentido de ver sé o S r . 
Oswaldo Scaffi, que obteve alta, em franca remissão, 
consente em fazer a citada puncção". 

E o Commando do Batalhão: 
"Ministério da Guerra — Armas da Republica — 

Batalhão de Caçadores — Belém-Pará — E m 11-1-1937 
— N . 35 — Do Commandante do 26" Batalhão de Ca ­
çadores. — Ao S r . presidente do Tr ibunal Superior de 
Justiça E l e i t o ra l . — Assumpto: Responde officio e 
presta informação. — Annexo — I — E m resposta ao 

; off icio de V . E x c i a . n . 746 de 2 do mez e anno próxi­
mo findo in formo: a) — que Oswaldo Scaffi foi man­
dado apresentar o este B . C . em 10-X-1933, pela 20" 
Ç, R., por ser sorteado do Município de Belém. Quan­
to aos documentos apresentados somente a 20 a Õ. R. 
poderá dizer, tendo sido provavelmente alistado na 
conformidade do disposto no ar t . 64 do R. S . M . ; 

— que era praça sorteada, incorporada a 10-XI-933; 
c) — que em sessão realizada no H . M . P . em 

,42-VII-934, pela Junta Mi l i tar do referido Hospital, foi 
julgado incapaz definitivamente para todo serviço do 
Exerc i to , por soffrer de moléstia 213-a, da nomencla­
tura nosologica; d) — que em 23-VII-934, teve alta do 
H . M . P . , sendo na mesma data excluído do estado ef-
fectivo do B . C. por incapacidade pbysica. — Octa-

, ilio Toledo Bandeira de Mello, tenente-coronel com-
/ mandante". ' •» 

8 — Ora, a dil igencia fora determinada nos seguintes 
J e m o s do inciso VIII do accórdão, a f ls . 56: 

"V I I I . Accordam os juizes do Tr ibunal Superior 
de Justiça E le i tora l converter o julgamento em d i l i ­
gencia, af im de que: 

I) seja requisitada ao T r ibuna l Regional do Pará 
a remessa dos autos originaes da inscripção de Oswal­

do Scaffi, portador do t itulo eleitoral da 1* zona de" 
Belém, n . 18.957; 

II) sejam pedidas, ao commandante do 26° Bata ­
lhão, sediado em Belém, Pará, as seguintes in forma­
ções: a) indicação dos documentos apresentados pelo 
soldado Oswaldo Scaffi, ao veri f icar praça, esclareceu-
do-se, principalmente, se apresentou certidão de nas­
cimento ou prova suppletiva, e qual a idade e filiação 
allegadas ou comprovadas; b) qual a espécie de praça 
de Oswaldo Scaff i ; c) qual o motivo da incapacidade 
physica determinante da alta concedida ao dito solda­
do, communicada, por officio n . 297, de 1934, do major 
medico D r . Ezequiel Antunes de Oliveira-,-áo S r . D r . 
director do Hospício de Alienados de Belém; d) se o 
mesmo soldado fo i excluído do Exercito, reformado ou 

, asylado, em que data e por que motivo; 
III) sejam, também, pedidas ao D r . director do 

Hospício de Alienados de Belém, Pará, as seguintes 
informações: a) as datas de entrada e sahida, naquel-
le Hospício, do paciente Oswaldo Scaffi, a par t i r de 
31 de março de 1933 até esta data; b) se o diagnostico 
feito quando do primeiaro internamento do paciente 
|(3l de março a 19 de setembro de 1933) foi modi f ica­
do ou alterado" c) se, em virtude desse diagnostico, o 
paciente é irresponsável, devendo ser interdictado; d) 
se é curavel a enfermidade de que padece Oswaldo 
Scaffi, ou apenas sujeita a alternativas de melhoras 
ou peoras;.e) se a reclusão do paciente é aconselhável 
ou necessária para evitar desatinos". 

4 — Valendo-se do disposto no art . 52 incisos g c h 
esta Procuradoria se d i r i g iu ao Hospital Central do Exerci to 
nesta cidade, af im de saber qual a "moléstia 213 — a cia 
nomenclatura nosologica". 

A resposta l o i o officio n . 485. do theor seguinte; 

"Ministério da Guerra — Armas da Republica — 
Hospital Central do Exercito — Rio de Janeiro, em 
26-1-1937 — N.. 485 — Do director do Hospital Cen­
tral do Exerc i to . — Ao Sr. procurador geral eleito­
ra l inter ino. 

Assumpto:- — Esclarecimentos sobre diagnostico. 
(Continuação). — Referencia: — Officio u . 28, de 
25-1-937, dessa Procurador ia . 

I — E m resposta ao vosso officio n . 28 de 25 
do: corrente, cumpre-me informar que na nomencla­
tura nosologica em vigor para o serviço de saúde do 

.Exercito, não existe a classificação numérica 213-A. 
II — Não ha indicação no mencionado officio so­

bre a possibilidade de se refer ir o citado numero 
213-A á antiga nomenclatura nosologica geral do E x e r ­
cito, já revogada, que continha essa classificação n u ­
mérica. 

Assim, para bem attender vossa solicitação esta 
Direstor ia pede esclarecimentos a respeito. — Dr. José 
Acylino de Lima, coronel d i rec tor . " 

E m vista do que transmitt i ao mesmo Hospital Central 
do Exerci to o inteiro theor do officio dc f ls . 65 do com­
mando do 26 B . C. 

E i s a resposta do Sr, Dr . coronel director. no officio 
n . 623: 

"Ministério da Guerra — Armas da Republica — 
Hospital Central do Exercito — Rio de Janeiro — 
E m 3-II-1937 — N . 623 — Do director do Hospital 
Central do Exercito — Ao S r . procurador geral da 
Justiça Ele i tora l — Assumpto: Esclarecimento sobre 
um diagnostico. (Continuação). Referencia: — Of f i ­
cios números 28 e 35, de 25 e 28-1-937, dessa P r o ­
curador ia . 

I — E m resposta aos. vossos officios de referen­
cia e cm additamonto ao meu officio n . 485, dc 26 
do mez próximo findo, cumpre-me informar-vos que 
o caso da incapacidade do sorteado Oswaldo Scafi não 
é conhecido do nosso serviço dc cl inica psychiatr ica. 
O motivo da incapacidade def init iva do mesmo sor­
teado, por soffrer de 213-a da antiga nomenclatura 
nosologica do Exercito, não está especificado, porquan­
to naquella r u b r i c a ' (213-a) enquadravam-se vários 
sindromes e estados mórbidos neuro e psychopatho-
logicos, razão pela qual esta Directoria não tem ele­
mentos para nrestar a informação sol icitada. 
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II — Possivelmente ag' clinicas do Hospital M i ­
l i ta r do Pará, com o auxi l io cio arcaivo daquelle no-
socómia, poderão chegar a alguma 'Conclusão def init iva 
e assim responder ao - requerido por. essa- Procurado-
r i a no officio de referencia. 

Aproveito a opportonidadfi para vos apresentar as 
protestos da mais elevada consideração — D r . losi 
Acylwú'ãe ÍÂma, coronel d i rec tor , " 

, § — Determinei, íambcni, ao procurador regional em 
.Peiém do Pará; - -

" D r : procurador regional eleitoral — Belém —. 
Pará- — Capital Federai, 25 da •Jsfcairó de 1937. — 
Deternasno baseado arL.5S> Jetra / combinado "artigo 
SÓ4 Código Ele i toral requisiteis Hcepicio Alienados 
dessa oapjtal resposta urgente detalhada aos cinca itens 
do officio selecentos .quarenta-sc-to anno passado, da; 

• secretaria dcsle Tr ibuna l Superior, referente solda­
do Oswaldo Scafi, porquanto officio quinhentos oiten-

. ta una, c i tado 'd i rector vagamente- responde. 'Não pa-
i-eco 'necessário- presença paciente ou-puncção' rache-
ana para cert i f icar iodas as 1 datas de-entrada c sa­
bida paciente no hospital ou se diagnostico in ic ia l 

• existente • l i v ro numero •«.« :altcstado Dr. "Porto O l i ­
ve i ra foi modificado ou.alterado,, fcsm como so em v i r -

-tutle dautteflte .mesmo diagnostico ^paciente é.irrespon­
sável ou se sua reclusão .se torna aconselhável -ou nn-

' cessaria .para evitar desatinos. Determino mais que -re­
quisiteis 5 elrcuuaSripoão recrutamento mi l i tar ínfor-
Siação sobre tsdade mesmii soldado quando sorteado em 
novecentos tr inta trez bela -como respectiva filiação. 
Saudações cordiaes. — Dr, José. Mar ia Mac-DóweU d<? 
Cesta, procurador geral i n t e r ino . " 

A 30 daquelle mez de janeiro era ou informado: 
c • - " •• •'' 

.-Tels.gramma n . fi'1.329 — Exmo . Sr . D r . P r o cu ­
rador-Gera l Justiça Ele i tora l Rio — Belém — 99.408' 
S4 28 OhíO — OIT. » . i)l — Tenho honra communicaP 
V . ' Tixi que vsr dando finflorinvento determinação contifla 
tele.irrf.mma 131 v^_offioiei -Governador requisitando - n i ' 
urgência informação acerca, soldado Ctewaldo Scaffi pt. 
.IJUÍ-.H pelam lorneciaas xempiterei V . Exc i a . v ia áerca o 

- telegramma pL Respí Satafs. — Ernesto Chaves- Nvtt-o, 
Procurador Regional I n t . " 

S m 2 de fevereiro era recebido este telegramma: 

'Te legramma n . 1.719 — E x m o . S r . D r , P rocu­
rador Gera i Justiça Ele i toral . Rio — de l > l c m número 
110.50-3 — 120 ~ 30 — 12,50 hora — ,0'ff. nr, 103 — 

-Tenho honra communStar a V . Exc ia que vg attendendo 
minha. requisieTio vgohe.íe serviço- recrutamento prestou 
hoje, seguintes informações bipts Oswaldo Scaffi vg f i lho 

_ José' Scaffi vg foi alistado pela junta alistamento mi l i tar 
- - " «hta cidade crir 1932 sob n-.' 690 yg alistamento feito r e ­

gistro c i v i l onde consta Uaver nascido .10,11 m i l - nove-. 
centos onze vg sendo sorteado sob numero 37 o l i i co r -
.porado è6 B . C. 1933 mez outubro após haver sido ins -
psecionado saudo e julgado apto-serviço exercito pí. Ófíi--
cio meu poder enviarei Irom-eflíaipinent». v . w,xri-"'.' n i . 
Aguardo lodo momento informações Hospício Alienados i n -
t^r-mfirtio Cinvor^ftdDr ff*>i r E i n W l e r a v . p-» ia. n l . Ret-n», 
Srts. Ernesto Chaves Nelo. Procurador Regional, in te ­
r i n o " . 

• E em 11 daquelle mesmo mez est.outro sob n . 109* 

"Telegramma n . 9.889 — OFACOB E x m o . S r . ü r a 

P r o c u r a d a GcraJ Justi/m Elúlloni] Elo — Bolem P a . 
iíí.OPO — 171-5°—. 17h30 — Of . n r . .109 — Tenho 
honra communicar V . E x c i a . tine dei ijiitücdialamente 
cumprimento determinação Y-. E x c i a . telegramma Oí^ 

: F u i pessoalmente coaimando 2G Batalhão Caçadores que 
• mo .informou seguinte bipontos como não ficava bem 

declarai" \<v'-c-. exumes flomg moléstias portadores vg 
serviço cauúe ;-dopic-;i qur.ôro iiojologico \g pelo qus ao 
ai;'rs r r% consta nome enfermidade correspondentes ftu-
maro nol la indioajjs ]U Alegou -mais- com mandante que 
nome. moléstia cansl ituio segredo officio saúde vg r a ­
zão, porque não poderia deforir pedido pt Ponderei qne 
por força regulação 'eleitoral clle nã" nndia deisac at« 

.tender podido sem cômmolcr crime pt Combinação i r 
ao quartel general onde chefe estado maior região rg 
após discutirmos assumpto vg resolveu mandar prestar 
todo esclarecimento pérfido V , E x . devendo romc-ttr.r 
.esta procuradoria até d ia oito corrente pt Outrosim te--
nno uom-a c-ummumcar V , r lxc i iu D r . Governador me 
informar estar providenciando cóm urgência'esclare-

i eimentos pedidos Hospício Alienados mesmo' Oswaldo 
Bo&íü vg respeitosas saudações,. Ernesto Chaves Neto, 
Procurador regional inter ino. — C t . Oswaldo Scaffi yg 
acabo remette V . E x c i a . 109 — 26" , 

g na mesma data,' sob n . 111; 

"Telegramma n . 15.008 ~t- E x m o . S r . D r . ..Pro­
curador Geral Justiça E le i to ra l Rio — Belém 2.700 — 

. 314 — 9 — 13 — Of. r.. l i l —- Tenho honra transçiit-
.- t i r , aecordo determinação V . E s . , informações prestadas 

director Hospício Aiieaados sobre; Oswaldo Scaffi, enca­
minhada esta Procuradoria pelo Governo Estado hoje. 
Diz c>,se funecionario: não houve da parte signatária a 

má vontade para com Justiça Ele i tora l como-dá pe r - " 
ceber telegramma procurador E l e i (sic} Gera l Eleitq,-

. ra l , que vem .transcripto officio procurador regional . 
O que houve fo i 'per fe i ta comprehensão desta dírecto-
r i a fuucçõcs desempenho oste -Hospício, exigindo -pra­
t ica indispensável constituição diagnostico "psichia-
tr ico dever quesitos esigem base segura, Temos ' f imc-
ção dstermiuada l a v r a i sentença sé fazendo depois exa­
minar minuciosamente elementos seu alcance. E* certfl 
que nenhuma influencia sobre resposta pr imeiro quesito 
a {iràtica exaure legírlo feito, mas outrosim as pesquizás 
poderá esta d irec lor ia conscientemente responder. Eac-o 

. insistência solicitada informações, vae abaixo resposta 
.mencionado primeiro quesito: pr imeira entrada. Oswal­
do Scaffi.neste Hospício foi 31 março 1933 saindo 19 
dezembro mosmo anuo; segunda entrada em 26 de j u -
nl io 1934, saindo 9 novembro mesmo anno; terceira em 
15 agosto 193G saindo 1 dezembro-mesmo..anno. Quanto 
demais quesitos insisto impossibil idade respondei-o sem 
pratico l iquido cephalo rachidio virtude gravidade as­
sumpto e conseqüências mesmo não só relativamente J u s ­
tiça nossa terra quanio paciente. F o i outro quadro oú-

- nico apresentou Oswaldo Scaffi desdo sua ul t ima P O -
írada neste Hospício., Tendt observações feita* dada e£i-
.sejo p a u s a r em sinorome mania por cerebral reformando 

. diagnostico que recebera .schizophrenia quando das o u -
> . iras vezes. Essa reforma não l iquido poderá informar 

„se. a alues está ou não.jogo. 1 ' E i s ,ahi informação pres­
tada es^p. director que conc lu i lembrando orgániíaçãa-
commissão especialistas f im responder quesitos f o rmu­
lados. Originaes essa informação como também serv i ­
ços recrutamento enviarei mala amanhã. Respst. sads. 
Ernesto Choves Neto-, procurador regional interino- — 
CT H I ' -

Com su-rpreza,ao dia seguinte, recebi a seguinte commu-
rncação •. , - , 

. ' "Telegramma n . 17.687 — OF ACOB E x m o . S r . 
D r . Procurador Geral Justiça'Eleitoral Rio — De Be ­
lém P a . 28.460 190 10 17 — O f . n . 115 — Tenho honra 
communicar "V. E x c i a . seguinte: conforme ficou assou* 

* ' lado esta procuradoria e chefe 'Estado Maior esta Re-
giãb, dia 6 cf f ic ie i commahcl.autc 20 Batalhão Caçadoroí 
pedindo {>s<iiarecimenlo reforftríto molAsl is attrihni<><< os^-
ivaldo Bcaffi, sob 'numero 213-a, dajnomenclaíura. Ao 
contraria da quo me declarou aquelle of f ic ial receba hoje 
TTie i t .o f f i^r com urna nota commancíauts aquella . u n i ­
dade' reportando-se a informação prestada capitão chefe 

• í o - r n i v í n R a o i l a d a rs^jmental mesmo• l.iiíaUi^o. 
• ' _ -i»>í *«rn\n\: "Cf inir f imcní .o do.snselio STipra informo esta 

chefia nada podo dizer respeito, pois nomenclatura no­
sologica é'secreto,: cabendo entretanto chefe serviço i n -

- ü - "de fo i inspeccionada referida praça, âi-zer algo 
respeito,". Hoje mesmo, fazendo. Iiístorico minha ida 
Estado Muior, transcrevi meu officio c ieformações pres­
tadas ofíic.iei general commanclahte Ragião, mostrando* 
que, nada obstante ser o cammando obrigada a prestai 

- - suas informações termos letra e art . 53 combinado a r t i ­
go 204 Codiço "ElRítoral.. tr.i r;?»"~a estava.jjfí-iudicanrto 

, - «erviço e l e i t o ra l Aguardo résposla essa autoridade afim' 
'cominunicar V . E x c i a . Sds . coreis. Srmsto Chave/s 3Ve» 
to, procurador regional i n t . B , 
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I 'A vista, porém, da atitude persistente daquelle ücleso 

f
ttíftdor, para o cumprimento da lei . apoiado sempre por 
Procuradoria Geral , delle recebi, esfoutra eommunieafjão, 

g de março u l t imo : 

v "Telegramma n. 2.337 — O f . Exmo. S r . D r . P r o cu ­
rador Geral Justiça E le i tora l Rio — Belém Pa 2.200 — 
7 9 — 1 ° 18h50 — Of . n r . 126 — Commandante esta 

, Região acaba oíficiar esta Procuradoria, após lhe ter ido 
mostrar telegramma c ircular Y . E x c i a . dia 27 fevereiro, 
seguintes termos: "attendendo solicitação constante oíf i-
« lo 11 fevereiro findo, informo que o nome moléstia 213 
â nomenclatura nosologico portador Oswaldo Scaffi, é 
achysophrenia". Mandei dar publicidade dita c ircular 
Jembrar conhecimento todas autoridades. Resps. sauds., 
Ernesto Chaves Neto, procurador regional interino — 
Çt. 126 27 — scbysophrenia" . 

0 —• Af inal , e m l dcsle mez, chegavam-me ás mãos os 
lüriginaes do : 

a) Officio de chefe da 20* Circumscripção do Re­
crutamento da S a Região Mil i tar, já transcriplo num (tos 
telegrammas supra; 

»i b) Officio do general commandante daqueila Região 
íobre o nome da moléstia 213-A; 

, . , c) officio do D r . director do Hospiico de Alienados 
tíe Belém do Pará ao secretario de Estado da Saud-y P u ­
b l ica ; 

d) Officio desse secretario ao E x m o . S r . D r . Go­
vernador do Estado remettendo o anterior e que S. Exc ia . 
toandou transmitt i r ao D r . procurador regional; 

e) officio do D r . procurador regional ao eomman-
dante do 26 B . G . , com as diversas informações de r e ­
cusa, o que motivou a reclamação ao Sr . general corn-» 

• mandante da Região, mencionada na letra d; 

7 — H a de notar o Collendo Tr ibuna l Superior que as i n -
rpimasôes mil i tares, seja a da Circumscripção de Recrutamen­
to, seja a do S r . general commandante da Região deixam en­
trever que o aqui recorrido ainda é soldado, o que contradiz 
to declaração de baixa anteriormente existente nos autos. 

8 —"Quan to á informação do D r . director do Hospício 
líacional, matéria puramente technica, me va l i dos bons of f i -
<ioe do eminente psychiatra a quem mostre i - essa documen­
tação, incluída nos autos de inscripção eleitoral onde se en­
contra a photographiti .do-recorrido, e a sua opinião foi esta 
gwa transmitto ao Venerando T r i buna l : 

" S i estivesse estabelecido que Oswaldo Scaffi 
antes de requerer seu t i tulo do eleitor e de fazer a-
petição de fls. 5 soffria de eschysophrenia, taes actos 
deveriam ser considerados nullo», porque fssa doença 
è, pode-se dizer, incurável, e alterando o mechanismu 

' lógico da associação das idéa.*. desligando o indivíduo 
do meio exterior, perturbando-lhe a affectividade, a l ­
tera de tal fôrma a per.iona)idade quo dasiroe a capa­
cidade de imputação. 

' Estivesse, pois, de pé o diagnostico de cscbyso-
yhren ia feito desde a pr imeira vez- que se internou e 
portanto antes da data dos laetos cm -apreço, opina­
ríamos pela annullação dos referidos actos. 

i Mas, nas informações que o director do Hospício 
, àe Alienados presta em data de 1 de fevereiro de ííK7, 
j peelara elle que "Verdadeiramente foi outro o qua;iro 
cl inico que apresentou o Sr . Oswaldo Scaffi desde f i a 
Ult ima entrada neste Hospital, tendo as ob.=ervaç/i,"; 
feitas dado c ensejo a pensar-se no syndrome-mania por 

' lues cerebral, reformando assim « rtiap.no?i.ico qoe r p -
«ebera-— o de eschysophrenia— a quando das outras 
yezee que aqui esteve internado. Es.*a reforma po:-A>o 

jijâo passa de mera svpposieão pois só o exame do !>-
| fluido cephalo rachideo poderá aff irmar se a lues está 
-'lou não em jogo". 

Admítlmdo, pois, que esta suppo*sição eeja.-verdn-
• deira, j a não temos uma base segura para af f i rmar 
<&ue o estado mentar de Oswaldo Scaffi no momento 

• « J M que p ra t i c ouos actos impugnados (alistamento, o 
petição de f ls . 5) estaria tão perturbado que os tor -
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nasse mulos, porque em se tratando de lues cerebral 
86 suas manifestações phychicas podem ser naslan^e 
•variáveis em intensidade e podem se modificar nota­
velmente no decurso de sua evolução. 

Mas, outra hypothese também pode ser aventada. 
Não se tratar no caso em apreço de pbyehose maníaco 
-depressiva, doença que se exteriorisa sob a fôrma de 
crises de mania que podem se associar a. crises de 
melancolia havendo nos intervallos das crises períodos 
em que o psychismo se apresenta normal ou quasi 
norma l . E perguntamos: não haverá motivo ém se 
pensar em tal hypothese deaníe do quadro de um i n ­
divíduo quê por três vezes regressa a u m manicômio 
e seu estado permitto que delle possa sahir outras 
tantas vezes, seiido que da ul t ima deixou a impressão 
de se tratar de u m syndrome mania? 

Esta evolução por phases que provocam recolher 
o indivíduo num manicômio e após alguns mezes de 
reclusão internamente se attenuam ou dissipam per*-
mittindo a retirada do estabelecimento nosocomia), 
fal ia muito em favor de syndrome maníaco depres­
s iva . E s i fòr realmente esta hypothese a verdadeira, 
nada nos diz que uos intervallos "doa accessos o estado 
psychtco de Oswaldo Scaffi não fosse normal . 

E m summa: não temos seguro elemento para 
f i rmar u m juízo obre o estado mental de Oswaldo 
Scaffi no momento em que praticou os actos i m p u ­
gnados". 

E m tempo: Junto os originaes dos ef fkios referidos no 
item 6 deste parecer. 

Rio de Janeiro, 29 de abr i l de 1937. — D r . José Maria 
Mac-Btiivcll da. Costa, procurador geral inter ino. 

Estado do Piauhy 

Recurso eleitoral n . 040 — Classe 3" — Recorrente, A n ­
tônio Albuquerque — Recorrido, João Martins de Moraes— 
Heíator, Exrno. S r . professor Cândido de Ol iveira F i l h o . 

PARECER x . 860 

1 — Diz a i n i c i a l : 

"D i z o bacharel Antônio de Albuquerque, advogado 
no.s auditórios desta Capital, — adeaníe aásiguado—, 
que, não se conformando com a decisão dessa Egrégia 
Corte de Appellação, que escolheu, por maior ia de vo­
tos, o i l lustre D r . João Martins dc Moraes.-para mem­
bro effeetivo (Juiz da 3* categoria) do Tr ibunal Regio­
nal Ele i tora l deste Estado, sendo o suppticante, — ao 
tempo em que sc veri f icou a vaga—, o único memoro 
substituto dessa categoria devidamente habilitado, —, 
vem, cm conformidade com a conhecida jurisprudência 

-da Corte Suprema da Republica, recorrer da dita dec i ­
são para o Venerando Tr ibunal Superior de Justiça 
•Eleitoral da Republica, pedindo a Y . E x . que A . 
está com a cópia da acta respectiva na parte que se re­
fere ao assumpto, se digno de mandar tornar por termo 
o recurso, ora interposto, visto estar dentro do prazo 
Ipgal, uma vez que a al ludida decisão só foi declarada 

.of ic ialmente, pela leitura da acta rle=;a Egrégia Corte, 
na soa .sresão ordinária realizada bonten).'1 

2 — E as razões de f ls. 11 explanam: 

"'I)p acto da Egrégia Corte de Appellação deste E s ­
tado, que, cm sessão ordinária de 10 deste nwi de de­
zembro, escolheu, por maioria de votos, o D r . João 
Martins de Moraes, para membro effpctivo do Egrégio 
Tr ibuna l Regional Ele i tora l deste Estado, (classe <iT>s 
j n r i f l as ) , recorre para e.sjn Venerando Tr ibunal , o b a ­
charel Antônio Albuquerque que. adeaníe .vsignado,' — 
na qualidade de membro MibsUiulo categoria) do 
mcímo Tr ibuna l Regional. 

Tendo a referida Córfe de Api-ieUsvão. com o-aclo 
recorrido, decidido sobro ti assuioplo eleitoral, -eabe.o 
recurso para esse Venerando Tr ibunal Superior, con­
soante a. jurisprudência da Veneranda Corte Suprema, 
que. fero (teclar.-?do ser o Tr ibunal Superior da JnsMça 
E?eilo:';.íl, (i nnl.ro <'ompclíf-ri(c para pr v t r sobre eb-

B O L E T I M E L E I T O R A L 
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• jecto 'eleitoral. .(Accórdão da Çôrte Suprema, de ''28 d a 
'outubro de 1Õ36, in "Arctíivo'. Judiciário", dè 20" de- no­
vembro deste anno) . •--_-'.' • ,.. 
• > O recorrente,'iãííío d unicò juiz subetiíuito, da ca-

•íegoria dos-juristas, quaudo, em 19 de agosto deste 
anno, veri f icou-sé que a vaga aberta- por terminação 

, dó quatriennio legal .do Dr.„ Francisco Pires de. Castro 
.[(Doe. n . 1), cabia - a elle recorrente a promoção-auto» 
niãucã ao alludido cargo effectivo de Ju i z do Tr ibunal 

"Regional, uma vez-que, devendo-as vagasr, dè juizes ef-
.fecüvos serem preenchidas por promoção, dos e i i bs i i -
tlvlois (Art . 22 tia lei r.. AS.-.âe .4 de maio de 19311), e,. 
existindo ura único.substituto de ju iz da,terceira.cate­

goria, . -cabia, a este,,que é o recorrente, a promoção i m ­
posta, pela íei. • E m vez disto, o recorrente fo i -convo­
cado, em 21 de agosto,deste, anno, para.serv ir interíoa-
2-lente. {Doe. n , 2 ) . Tia espectaüvà de resolução def i ­
n i t iva , o recorrente ãcceKou a convocação, passando, a 

; servir no Tr ibunal Re-giona.l, desde aquella data até o 
d ia quinze do mez fincíante, quando tomou posse o Dr . 
João Martins de Moraes (Doe', n , 3 ) . -Este, o D r . João 
Martins de ' Moraes, somente no d ia ' 30 de setembro 

.'deste anno, havia prestado o compromisso do cargo de 
membro substituto, (Doc^ n . 3), um.mez e doze ;dias 
depoisde verif icada a vaga, vindo a ser escolhido effe­
ctivo muito depois. . 

• . E , ainda mesmo que o recorrente não fosse o único -

• substituto no-momento cm.que se ver i f icou a vaga do -
effectivo, cabia-lhe, — em concurrencia com- o outro 
substituto—, a promoção,'ppr ser 'ornais-ant igo , " con­
forme o accórdão desse Venerando* Tr ibunal , de 24 de 
junho de 1935, publicado no Bitletim. dè 9 de julho do -
mesmo-anno. E ' evidente, pois, o direito 'do recorrente 

• -A'promoção.- E porque : desee1. direito 'está convencido, 
vem. por meio deste recurso, pedir ao Venerando T r i -
fcunal Superior de Justiça Ele i tora l provimento,.' para : 

reformar a decisão recorrida e declarar o recorrente 
•promovido ao cargo de ju i z ef fect ivo-do-Tribunal Re­
gional Eleitora] do Piauhy, por ser de inteira juétiça.1 1 

3 — Nà- certidão de f l s . ' 12 c o n s t a " : ' ! : 

" E m cumprimento- ao despa-cho' supra do excellen-
tissimo senhor Desembargador-Presidente, certifico 
q u i a dezenove de-agosto do corrente auno, data em 
que se afastou o doutor Francisco Pires de Castro do 
cargo de ju iz de terceira categoria, por haver comple­
tado- quatriennio legal, existiam .devidamente-. com­
promissados como juizes;substitutos os doutores Ma-- , 

"noãl Castilho Branco, 'Othon do Rego Monteiro .e ò re -
• "qnerente . Como os dous primeiros são -promotores : .pu-

blicoe da Capital, o T r ibuna l Regional consultou ao 
T r ibuna l Superior de Justiça Ele i tora l si podiam eou-

• ti nua r. como juizes substitutos deste Tr ibunal , tendo sido 
• ' negativa a resposta;'pelo que providenciou-se a nomea- ; 

ção de outro niembro substituto para que dentre os 
: dõus fosse u m delles escolhido'pela'Egrégia'Curte-de 

. '.Appeliação do Estado, de conformidade com o artigo-
•vinte e dous do Código Eleitoral.™ ' •' 

'4 — E m resposta a uma petição do ora recorrente ao T r i ­
bunal- Regional tiaquelle Estado, está cerLifíeaic á fie. 11 v., * 
seguinte;-em data de dezembro ultimo": 

- " E m cumprimento ao despacho retro do exoellen-
tiefiimo senhor desembaffador-presidénte deste ' f r i bu -

' nal Regional da Justiça E le i tora l , certi f ico 1 que o r e ­
querente prestou compromisso -c teimou posse do cargo 
de membro substituto deste Tr ibuna l , em dezoito de 
setembro de m i l novecentos e tr inta *c cinco; que a vaga 

• de membro effectivo'de terceira-categoria 1 deste . .Tr i ­
b u n a l , verificou-se a dezenove -de ^agosto do corrente 
.mio,'quando completou'o qualriènni© legal, o juiz eífe-

' etivo; doutor Francisco Pires de, Castro; que o reque­
rente foi convocado a vinte e*quatro do referido mez de 
•agosto pelo excellentissiniò ' senhor ' desembargador-

'., presidente deste . Tr ibunal , para, «ervir.. interinamente, 
ate que a vaga fosse provida cffccüvãmente por* esco­
lha da Egrégia Corte de Appeliação, na conformidade 
%• artigo vinte e dotfs do Código" E le i to ra l ; que, o r e - . ' 
g e r e n t e serv iu, interinamente; de vinte e qwatí-o cio 
agosto até quinze do corrente mez,"quando tomou posse 

- o novo juiz effectivo, doulor João Martins de Mora a». 
• ' -sendo esse o motivo' do afastamento do 'requerente." 

- : E m tempo:. Certifico mais, em resposta ao quart© 
; , quesito, .que o doutor, João Martins de Moraes prestou 

. compromisso do cargo de membro substituio dês';'" 
Egrégio Tr ibunal Regional de Justiça Ele i tora l , em íriii-
l a de setembro do corrente anno." ' ' 

5 — Ainda, a f ls . 16, se encontra provado: 

''Certifi.co em cumprimento-ao respeitável dospaclfi 
.supra, -que. na sessão ordinária de-sta'Egrégia Corte de 
appeliação,-realizada no d ia 25 dc julho de 193-5, foi o 

_ bacharel Antônio Albuquerque contemplado na l ista ' dos. 
seis -nomes indicados para membro substituto- f3" cate­
goria) ao Tr ibunal Regional Ele i tora l deste Estado. • 

- . Certifico mais que "o (Dr.) bacharel Jo i o Marfins 
de .Moraes foi escolhido para idêntico cargo,, na sessão 
do díà 30 de julho do corrente anno, desta Egrégia Corte 

. de Appellaç.ão." - -. 

C — O recorrido, em defesa, a l lega; 

"O presente recurso é improcedente, porque >.üo 
tem amparo nas -regras de direito, ria jurisprudência e 
nos princípios constituciohaes, segundo os quaes, só têm 
Jogar recursos desta natureza quando a decisão da J u s ­
tiça local, cm ult ima instância, fôr contra l i tera l dispo-
posição da lei federal, o que não se dá nò caso em es­
pécie, por isso. que a Egrégia'Gôrte de Appeliação •.des.fe 
Estado, .escolhendo o recorrido .para. preencher-â.vaga 

- de ju iz effectivo do Venerando Tr ibunal Regional, o féz 
com fundamento no ar t . . 22 da ' le i . n . 48, de 4 de maio 
de 1935 (Código Eleitoral).. 

' '"- ' Ademais, verifica-se quei ao tempo em que'se-deu 
a vaga do S r . D r . Francisco Pires de Castro, no T r i b u ­
nal , eram juizes substitutos e 'compromissados do te­
me, os Srs. Drs. Manoel Castello Branco, Othon do Rego 
Monteiro e--õ recorrente - • • • , • ' ' . . , 
. Como fossem os dois primeiros promotores publiccs 

da capital, o Tr ibunal Rogionalconsulíou a esse'Egrégio 
T iJbura l Superior; SÍ1 podiam .os-, mesmos continuar 
como juizes substitutas. Tendo sido respondido nega-

' 'tivaménle á esfea ecvsuUa,, provocou õ Tr ibuna! Regio­
nal a nomeação de ivn outro ju iz substituto, afim fie 
<jue pudesse ser feito ò provimento effectivo tia vaga 

• fsistente. conforme tudo consta do documento n . - l dc 
- instrumento, apresentado pelo rtòorren'.e c annevo aos 
.presentes autos. ' -

'. t Corno se .vê, outro -procedimento não podia ler o 
Egrégio Tr ibunal Regional no caso em apreço. 

• ''-•- rÀpriTicipio pairava a" duvida quanto aos juízos que 
eram, aò mesmo tempo, promotores,.c dahi a .consulta.;' 
Solucionada esta duvida, decorreu a cireumstancia de 

" ter ficado um único ju iz substüulo — o recorrente — 
«urgindo, a ^ i m . n 'iTinossibilidadf dc 'spr- cumpri 'o o 
art. 22 do Código Ele i toral , segundo o qual a escolha 

. da Corte de Appeliação. dentre os juizes substitutos, i.em 
logar o preenchimento,..por promoção, das. vagas cie j u i -

. y.eg cftectivoç. — É esta escolha, está claro; so podfvia 
«er feita, se houvesse mais de t ini ' juir , o qfie não se dava 
então. Com ã nomeação do recorrido para o .cai-co r'e 

" ju iz snbsTituío, per decreto de de agosto de 1930. c1» 
Kxmo. S r . Presidente cia Republica, e conseqüente t o m -
promiBso prestado a 30 de setembro do mesmo anno, 
provocou o Eereg-io Tr ibunal Regional/'da Venorandã 
Corte de Appeliação,- o.provimenlo cia vaga'de .juiz çffc-
ctivo do mesmo Egrégio Tribunal. . , ' ' -

\ E.srr^Tffl Corto-- de AnpHl^ã" < V " : * u , .-o|âo, " n 
seu alio saber, em sessão.de Í0 rio dezembro ultimo, es­
colher o recorrido para o provimento daqueíU Vaga, 
nssini: probedendo, • certamente, de acaordo. coite o dis­

pos t o no'art,. 22 do.Código.Eleitoral. .. 
•: - -Àó' recorrido,' que 'nenhum apego" ..te:n ao cargo -tfc 
que se acha investido, mas que não lhe repugaa •exer-
cel-o. e isto tão somente por sc lhe r.prp.seniívr o,ensejo 

'.de .prestar algum «erviç-o-á causa da Juéí-iça Ele i tora l ' i— 
• pedestal da estabildadc .tio regim.cn d f in ;oc ra t , i co—nc-

nhnm"outro ' procedimecto ünlin-a seguir, senão; .o:de 
• cumpr i r o seu dever,, ante o imperativo oriundo da de­

cisão da Egrégia Corte de Appeliação,' tanto' itfais que 
a ísíp era-obrigado çíii, face do disposto no s r f . 85. |- 5* 

. da,Constituição Federal , ' . - ' • ' - < ' • •- •• 
• " Kcstàs condições, e de p (sperar-sr! ; que. seja -ns-gaüo 
provimtJn.to no presente recurso e ton.' irmada a decií^o 
recorrida, '-cômó d« - - -- - • - ' • . ' " - L 
- •-- '' -JU-STÍÇA." 
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7 ~ Na pre l iminar não assiste razão ao recorr ido: de toda 
« qualquer decisão do T r i buna l ou do seu presidente, dês que 
se não trate de eleição munic ipa l , cabe recurso. E as Cortes 
de aopellação, na espécie e segundo decisão da Veneranda Corte. 
S W " ! f > n 'confiicfo ds jurisdieção provocado pela Corte de 
Appeliação do Esp i r i to Santo, estão subordinadas a esta Supe-
n u i lirniancia piua matéria eleitoral que assim decidem, a d ­
ministrativamente, embora. , • 

$ — No mérito a razão está com o recorr ido: em virtude 
díi -d-cisão deste Tr ibunal Superior deixaram dc ser substituí­
dos dri"s promotores públicos, legalmente impedidos. C u m p r i u -
se, então, o dispositivo legaL preenchendo-se o quadro para » 
escollia. . . . 

9 — No caso Berquó-Monlciro, de Goyaz, jâ ficou decidido 
que a promoção do substituto a effectivo é por escolha em vo­
tação. E escolha de um só, não é possível; seria uma pro­
moção por antigüidade, o que não é permittido por l e i . • 

10 — Opino, portanto, pelo indeferimento do pedido, m a n -
tida a decisão recorr ida. 

Rio de Janeiro, 27 de abr i l de 1937. — Dr. José Maria Mas 
Dowcll da Costa, procurador geral eleitoral, inter ino. 

Estado tfa Parahyba 

Appeliação cr imina l n . 63 — Classe 5' — Appellado, T r i ­
bunal Regional E le i to ra l — Appellante, Severino Manoel da. 
.Si lva; Relator, Exn. 'o. S r . Ministro Laudo de Camargo. 

PARECER N. 861 

1 — o appellante Scvcrino Manoel da S i lva fo i denun-
ci : " in yr-!o Procurador Regional no Estado da Parahyba pelo 
delicio do a r t . 183, n . 2 do Código Ele i tora l por ter deixada 
de comparecer e votar na V>" seeçao eleitoral de João Pessoa, 
sem motivo justif icado, nas eleições de 9 de setembro 
1935. F t i pedida a pena máxima de 1:000$, "graduada se­
gundo as condições pecuniárias do denunciado". 

•? Na defesa o denunciado alhiã "que nunca recebeu 
'titulo, como provará opportunarnente' -; que é pobre (na* 
fermeiro do Hospital Oswalco Cruz, junto ao S, Ir.abcí) e 
não poderá pagar a multa elevada. 

3 — Dada vista ao denunciante, opinou pela improioa-
clcncia da defesa apenas articulada e não provada, e pela re-
ducção da multa ao mínimo de 10SO00. 

4 — Nas razões finaes, o denunciado pretende não te? 
assento legal a denuncia, e variando de defesa, "além dm 
motivos já aUegados" (e .?án.'ais provados como se vê doa 
autos) junta attestado medico de que esteve "de 9 de setem­
bro de 1J35 a 30 do mesmo mez presa ao leito por pa lu -
Hsmo". 

"> — A decisão foi esta: 

"V istos , etc. 
Ver i f ica-se dos presentes autos de acção formal 

movida po1o D r . 1° Pi-orm^or Pni-qipo o o ^ra o -plpUrr 
Severino Manoel da Si lva, que este tem causa j u s t i f i -
Ciwa, deixou de vo.ar narf cauções hav.oas ne.s* Es­
tado a 9 de setembro do anno próximo findo. O attes­
tado medico que instruo a defesa a f ls . 8, desacom­
panhado de qualquer outra prova, não autoriza uma 
absolvição. EnJ face do exposto, julgo procedente a 
denuncia a f ls . 2 e, consequentemente, condemno dito 
eleitor ao pagamento da multa de dez m i l réis, apenas, 
o minimo, aliás, do que determina o ar t . 183, n . 2 do 
Coãigo E le i tora l vigente. Publique-se e int ime-so" . 

Dentro do prazo, houve appeliação para o Tr ibuna l 
Regional. 

ftm razões do recurso se levanta a pre l iminar de nu lh -
Sade do processo, ah vnitio, dada a evidente incompetência do 
tauitaiaríe, o D r . i * Promotor Publico desta Cap i t a l " . E 
$eqreseeiiEa: 

"Além disso, o promotor publico da capital esta 
prchíbido de denunciar por crimes eleitoraes, porque 
á substituto do procurador regional, deante do disposto 
no a r t . 50 do Código". 

No mérito, refrtea, apenas, as allegações desprezadas 
sentença appel lada. 

7 — Contrariando essas razões, o denunciante adduz estaa 
outras : 

"Não procedo a prel iminar de null idade do pfo-< 
cesso arguida pelo appellante. 

Com effeito, o ar t . 53, letra a do Código E le i tora l 
diz que aos procuradores regionaes compete "promover 
acção publica contra as infracções da lei eleitoral, era 
todas as causas da competência do Tr ibuna l em qu9 
se r v i r " . 

Ora, o crime de que tratam os autos deve correr, 
perante o juizo eleitoral (art . 185, § I o da lei c i tada ) . 

Nestas condições, cabia ao promotor publico attri«< 
buíção pára denunciar o appaliante. 

De méritis: A sentença appellada merece ser con­
firmada, pois apreciou devidamente a prova dos autos, 
e applicoú bem a l e i á mesma prova concernente". 

8 — ReníeLtidos 03 autos ao T r ibuna l Regional, o D r , 
Procurador opinou a f ls . 24 e o Tr ibuna l dec id iu : 

"V i s t a a presente appeliação, interposta pslff 
eleitor Severino Manoel da Si lva, da 'sentença do ju i z 
eleitoral da í" zona, oue o condemnou no minimo das 
penas do ar t . 185, 2, do C . E . o 

Considerando improcedente a pre l iminar de i n ­
competência do Promotor Publico, para offerecer de­
nuncia na hypothese, porquanto se trata de cr ime da 
competência do ju iz eleitoral (C. E . , art . 186), em 
que a competência do Procurador Regional é excluída 
pela a r t . 53, alínea a do C . E . ; 

•Considerando que o denunciado não demonstrou 
ter justa causa para deixar de votar nas eleições dc 
Ô-IX-1935; a allegada falta de recebimento do t i tu la 
oleiloraJ não ficou de »od& algum confirmada; e o 
attestado n&dico, com çne ffei-sirií provar o allegado 
estado de steança, é «ae.*a àsà-tesajü* extra-prejudicial , 
destituída, wesao tal, de «nmiqaar valor probatório: 

Accorda e T r a m a i #3í%iO=ri segar provimento ao 
recurso e confirmar a «fosfeâa r eso r r ida " . 

é — Dahi 9 presente rwrarso, tempestivo pooquc nãtí. 
ve intimação, e cujas razflss quasí que só se atem á p r e 

l im ina r . 

.10 — A Procuradoria Regional a f ls . Bi op inou : 

"Procurador ia Regional de Justiça E l e i t o ra l . B 0 
accoroão do Egrégio T r ibuna l . Regional decidiu com 
sabedoria jurídica e deve ser mantido. 

Mantenho meus argumentes emittidos no parece? 
n . 41, f l s . 19 e 20, ao qual me reporto. 

João Pessoa, 23 do março de 1937. — Sabinianv 
Maia, Procurador Regional" . 

11 — A Procuradoria Geral opina pela confirmação do-
accórdão recorr ido. 

Quanto á prel iminar, coiutudo, discorda des razões do ze­
loso D r . Procurador Regional e do veneramo Tr ibunal e 
quo: entende quo o Procurador Regional L iz ibcm pôde dire,-
ctamente ser o denunciante, ou então, como no caso vertente, 
ser substílu-'do "em seus impedimentos" pelo I o Promotor 
Publico da Capi ta l . 

12 — Os processos criminaes, ainda qua eleitoraes não 
estão isenta? do pagamento dos sellos e dert.Mis emolumentos 
ou taxas. 

E nestes autos estão todas as peças e t:k'sacões não eel-
ladas. Deve ser advertida a secretarie da Instância a quo 
para o cumprimento da lei do sello. 

13 — Nos termos do art . 24 e 41 do decreto n . 1.441, 
de 8 de fevereiro ult imo (Regulamento do Sello Penitencia/*, 
rio) requeiro a applicação da multa de 20$, gráo mínimo. 

Rio de Janeiro. 28 de abri l de 1037. — D r . José SlarM 
Mac DoioeU da Costa, Procurador Geral Ele i tora l , inter ino, ' 

Estado do Amazonas 

Recurso "eleitoral n . 659 — Classe 3 ' — Recorrente: Fe» 
l i x Valois Coelho; recorr ido: José Joaquim Martins Sopíf 
Auna» Relator : o E s m o . S r . ministro P l in io Cwsaéí, 

P A R E C E R N . 862 

1 — José Joaquim Martins SanfAnna em longa petiçSo» 
impressa requereu a cassação do mandato do deputado esta-
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dual Fe l i x Va i oi s - Coelho, pelos seguintes •• fundamentos ou 
"teclas coordenadas" como lhe chama a in i c i a l ; " 

a) diplomado deputado em 30 de novembro de 
1934, prestou concurso para a cadeira de portuguez na. 

Escola de Commercio, de 15 'a 22 de dezembro seguiu-
te; foi nomeado pelo Governo a 31 daquelle mesmo niaz 
e tomou posse a 6 de janeiro de 1935; • 

- b) não entrou em exercício naquelle anno de 1935 
porém percebeu os vencimentos correspondentes a j a -

; neiro desse anno; • / , 
c) tomou posse do cargo'de deputado em-2' dc fe­

vereiro- de 19Et5; • r 

d) nó anno de 1&35 exercitou o magistério e per-" 
cebéu vencimentos nas férias parlamentares; 

• • ~ e) "A i i ida neste anuo de 1936, no dia 24*de marco, 
obteve do S r . general João Gomes, actual ministro da 
Guerra , uma decisão que, tratando' do seu l icenc ia­
mento do Exercito, diz que — "no intervallo das ses­
sões legislativas, o sargento deputado Se apresentará 
no corpo mais próximo da Câmara em que exercer o 
mandato, ao qual ficará addido, para effeito de per­
cepção do respectivo soldo'." ' » 

2 — Devidamente processado, e arrazoado pelas partes, 
«, Procuradoria Regional opinou a f ls . 102-111 pela improce-
dencia do pedido, porque, no seu entender tendo a Const i tui­
ção do_ Estado vigorado só posteriormente aos factos a rgu i -
dos, nãOfse poderia dar a perda de'mandato, nem anoücar' 
por analogia a Constituição Federa l . -

... Diversamente entendeu o Tr ibunal a QUO: applicou o 
art . 33-da Constituição Federal e o art . 18 da anterior Con­
stituição do Amazonas, de 14 de fevereiro de 1928, que enten­
deu e declarou "não revogada" (fls. 126-v.) 

, 3 — Dahi o presente recurso tempestivo e bemíarfàzòa-
do pelo recorrente. Este, a f ls: 86 já salientara que, nos ter­
mos das decisões que cita desta Superior Instância, o seu d i ­
ploma de constituinte só-se tornou l iquido em 22 de janeiro 
de 1935, ao passo que o "concurso e a:nomeação se deram" an­
teriormente. ' -

.- -4 — Se de prevalecer fossem, para a.perda de mandato-
de deputados estaduaes, dispositivos da Constituição Federai ' 
como olvidou o §. 7 o do ar t . 3 o das Disposições transitórias, 
este s im de obrigatória applicação. 

- Estou de inteiro accordo com o jurídico parecer da Pro ­
curadoria Regional, de f ls. 103-111, que é o seguinte: 

" O - a u t o r estriba a sua pretensão, de,direito, no 
art. 33 da Constituição da Republica combinado coiri o 

' a r t . 26 da Constituição do Estado, cujos dispositivos-
invoeados esta Procuradoria passa a transcrever: 

Const, da Rep. — ar t . ^ 3 : Nenhum deputado, 
desdoa expedição do diploma,-poderá: 

2 — acceitar ou exercer cargo, commissão oú em­
prego publico remunerados, salvo . as excepçõ;es 'pre ­
vistas neste artigo e no ar t . 62. ' "• ~ ' 

- §' I o — Desde que seja empossado, nenhum? depu­
tado poderá: ;' 

•. 2 — oecupar cargo publico, dê que seja demíssi­
vel ad nutum; -- „ 

§ 5° — A infracção deste artigo (35) e seu § 1* 
importa a perda do mandato,-decretada pelo T r i buna l . 
Superior de Justiça Ele i toral , mediante provocação do 
presidente da Câmara dos Deputadospde' deputado ou 
de eleitor, garantindo-se* plena. defesa ao interessado. 

. Const. do Est. — a r t . -26: Nenhum deputado, ds-
d e a expedição do diploma, poderá: 

' It — acceitar cargo, commissão, ou emprego p u -
' .blico remunerado no 'Estado, salvo as excepções con­

tidas neste c no artigo 73. 

í°'-—"uma vez empossado, o deputado não po­
derá: 

TI — Oecupar. cargo publico, dé que seja demiss i -
ye l aa nutum; 

".§ 2° — A infracção deste artigo e ;dos seus pára-' 
graphos i° o 2° importará perda do* mandato, decre­
tada pelo T r i buna l de Justiça E le i to ra l competente, 
mediante provocação do presidente da Assembléa L e ­
gislat iva, de qualquer deputado, ou eleitor, garant in-

; ..do-se plena defesa ao interessado*. ' 

De facto, art icula o autor : 

a) que-o réo prestou concurso, ria Escola de Com­
mercio "Solon de Lucena" no periode ds 1.5 a 22 (ie 
dezembro de 1G34; • 

b) que foi íiomeado. em virtude de ta l concurso, 
leúte de portuguez-da referida Escola, a 31 de dezem­
bro de 1934; 

Í ' que •tomou posse desse cargo, a 6. de janeiro de 
1935; 

dj que tomou posse,"depois.,, no cargo cie deputado, 
a .2 de fevere i ro de 1935. 

Observando a regra processualistiea ha matéria de. 
julgar, preliminarmente, teremos de examinar a leg i ­
t imidade da parte, — a sua capacidade jurídica para o 
exercício da acção e, era seguida, a competência de j u l ­
gador para decidir o feito. 

A pr ime i ra está plenamente provada, — o autor é 
pessoa que reúne até a especial qualidade dó ser e le i ­
tor, para exercitar este feito, todavia, a segunda de­
pende da applicação de uma das leis invocadas, porque 

. a-se applicãr a Constituição da R e p u b l i c a , — art . 33 
— a incompetência deste Egrégio Tribunal""é m a n i ­
festa, é positiva e categoricamente repell ida pelo d is ­
positivo do § 5 o citado: -

"A infracção deste ar t . '(33) e seu § i' importa 
a perda do mandato, decretada, pelo .Tribunal Superiot 
de Justiça Eleitoral , e tc , " 

O.Código Ele i tora l — L e i n . 48, de 4 do maio de 
1936 - — e m b o r a de vigência posterior aos factos apon­
tados como infringentes dos dispositivos do. ar t . 33 
da Magna C a r t a : — promulgada a 16 de julho de 1934 * 
no seu ar t . 27 — traçando a competência "dos . T r i b u ­
nais Regionais — traduz fielmente, interpreta com 
justeza aquele dispositivo, que-diz respeito unicamenle 

.'sobre as incompatibilidades dos. deputados federais, 
cujas só poderão, ser decretadas pelo Tr ibuna l Superior, 
e não pelos Tr ibunais Regionaes,. que sóteem compe­
tência 'para resolver sobre as perdas de mandatos dos 
deputados estaduais e..vereadores de sua; Região E l e i ­
toral, nos casos estabelecidos nas constituições dos E s - -

-lados',, "oü leis orgânicas dos municípios." . 
Ora.va Constituição do'"Estado FÁ começou a v i ­

gorar em feídít de 2 "de junho de 1936, ou diga-se,, na 
ordem cronológica:~ , ' . 

190 dias. depois do concurso, 
180 tliás depois da nomeação; ' 
174- dias depois da posse no cargo' de " l en te -de 

português da E s c o l a . . . que se aponta como "cargo 
publico demíssivel ad nutum, que o deputado, depois 
de. empossado, nãò poderá ocuparv . . e desde d eospe--
dição do diploma poderá aceitar ou exercer cargo, co­
missão, ,ou emprego público remunerado, no Estado, 

•salvas as excepções contidas neste'e no art . 73—•Cons­
tituição do Estado. ' "' , ' 

• Na ordem dos fatos, lemos, »em primeiro lugar, a 
expedição do diploma que se certif ica — dpc. de fo­
lhas 7 — recebido em data de 4 .de dezembro de 1934. 
179 dias. portanto, antes, da vigência da Constituição P, 
em -segundo, a posse do mandato, qu.e se realizou, se-, 
gundo a certidão doe. de f ls; 12, n . ' 2 . de fevereiro de 
1935,, ainda 12o dias antes da, mesma'Constituição do 
Estado. '• ' . ' . . 

Fazer retroagir os dispositivos da Constituição E s ­
tadual para regular atos 'ou pun i r fatos anteriores, não 
é jurídico, como jurídico também não é apl icar d is­
positivos da Constituição Federal em .casos que ela 
mesma deixou à apreciação e regulamentação das 
•Constituições Estacfúais. • • . -

Agora, vejamos a demissibilidade ad nutum, 'por­
quê "o deputado — depois de empossado — não pôde 
ocupar, cargo "público, de-que seja demíssivel ad nu-

A Procuradoria compreendo o alcance, altamente 
moral desta salutar proibição, por ' i sso que o demíssi­
ve l ad nutum estaria sempre ameaçado de perda do 
cargo, toda vez que não .se submetesse aos caprichos 
do Poder Execut ivo . • -

tSôbre está niatéria a. Procuradoria já tem, .por es­
crito, parecer dado-na consulta feita-pelo e rda 0 pro­
curador ge ra l ' do Estado, desembargador^ . P., F a r i a 
e Souza, em ofício datado de 9 de março do ano cor­
rente, ao Venerando Tr ibunal , que a resolveu com o 
seguinte acórdão:'. 
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"•Vistos, relatados e discutidos estes autos de 
consulta formulada pelo E x m o . S r . desembargador 
procurador geral do Estado: 

Acordam, por unanimidade de votos, os juizes do 
T r ibuna l Ele i tora l , ouvido o D r . procurador regio­
nal , cujo parecer adotam, conhecer da consulta for­
mulada para respondê-la, assentando os seguintes p r i n ­
cípios t 

a) O deputado estadual, sem perda do seu man­
dato, pôde, no intervalo das sessões da Assembléia L e ­
gislativa, exercer funções no magistério (Constitui­
ção Federal, art , 33. n . , paragrapho 4° e Constituição 
do Estado, a r t . 25, parágrafo 2°) ; 

b) o professor que conquistou o seu cargo e dêíe 
está investido em virtude de concursOi não é demís­
s ive l ad nutum, pelo fato de não ter dois anos de 
efetivo exercício, por isso que os funcionários, de mo­
do geral, que contem menos de dez annos de serviço 
efetivo, não poderão ser destituídos dos seus cargos, 
tenão por justa causa ou motivo de interesse pã-
Mico. (Constihuição Federal, a r t . 169, parágrafo 
único e Constituição do Estado, art . 159, parágrafo 
p r i m e i r o ) . 

Sala das sessões do Tr ibunal Ele i tora l , em M a -
tváos, 20 de março de 1936. — Arthur Virgilio, pres i ­
dente. — Raymundo Pessoa, relator. 

F u i presente. — Adroaldo Carvalho, procurador 
regional e l e i t o raL " 
í O parecer refer ido: 
v Prel iminarmente ,— A Procuradoria Regional d is­
tingue a "inelegibilidàde" da "incompatibil idade", que 
<ê o objeto da presente consulta. 

Neste caso de " incompatibi l idade", a Procuradoria 
distingue ainda, por força de dispositivos das Const i­
tuições Federal e do Estado, a incompabilidade pre­
existente da superveniente ao mandato legislativo. 

Na hipótese da consulta, temos um deputado (que 
á Procuradoria presume ser da Assembléia do Estado) 
a exercer, durante as férias parlamentares, o magisté­
r io , para o qual teria feito concurso, não contando, 
porém, ainda dois anos de efetivo exercício. Invoca-
9e, na consulta, a interpretação dada pelo Colendo S u - • 
per ior Tr ibuna l dc Justiça Ele i toral , nos acórdãos de 
janeiro e agosto de 1935, ao parágrafo único do 
artigo 169 da Constituição Federal, em v irtude da 
qual são demissíveis, ad nutum, os funcionários dc 
ftienos de dez anos de serviço efetivo c também os de 
concurso, de menos de dois annos. 

Ao que parece, o Egrégio Tr ibunal Superior re ­
solveu casos concretos, que teria apreciado em face de 
elementos posit ivos: alegações e provas que nos esca­
pam, porque de modo geral, em tese. pensa esta ' P ro ­
curadoria de modo diverso, como data venia, passa a 1 

expor : 
Na vigência da decaida Constituição Federal, a 

doutrina dos melhores mestres e a jurisprudência dos 
nossos Tr ibunais , notadamente do Supremo, consa­
graram que o "funcionário público investido de cargo 
de natureza efetiva deveria ser conservado nele em-
quanto bem servisse." 

E s t o . . . emquanto bem servisse estava apoiado na 
doutr ina de ser a funeção publica, de tempo indetermi­
nado, resultando de um contraetó bi-lateral ou syna l -
lagmaüco entre o Estado e o indivíduo, não sendo l i c i ­
to, portanto, uma das partes á vontade— ad nutum — 
rescindi l -o sem consenso da outra . 

Ora, si é certo crue a actual Constituição no ín-
yocado artigo 169 estatue: 
i "Que os funecionarios públicos, depois de dois 
annos quando nomeados em v irtude de concurso de 
provas, e, em geral, depois de dez annos de effectixo 
exercício, só poderão ser destituídos em v irtude de 
«entènça jud ic iar ia ou mediante processo administra­
t ivo fegulado por lei , e no qual lhes será assegurada 
plena defesa". 

Também é certo que, em seguida, no seu paragra­
pho ujiico, como expl icativa do texto acima trans-
Cripto, declara: 

.;. "Os funecionarios que contarem menos de dez an-
jaos de eerviço não poderão ser destituídos de seus 
cargos senão por justa causa ou motivo de interesse 
publico". ' - " 

Como se vê, do modo hábil, fo i aquelle decantado 
jmquanto bem serviss» substituído pela expressão.... 

...justa causa ou motivo de interesse publico... 
ficando,, assim, o Estado com o direito de por justa 
causa —. que se ver i f ica quando o funecionario estiver 
servindo mal o cargo, ou, por motivo de interesse pu­
blico — quando a repartição houver sido extineta, 
e t c , dispensar o funecionario. 

O professor Marques dos Reis, f igura proemi­
nente da Constituinte, perfunetoriamente embora, 
commentando os dispositivos em apreço, escreve: 

"Não ha distineção de sexo quanto á accessibil i-
dade aos cargos públicos. A vitaliciedade depois de 
dez annos de exercício effectivo é hoje garantida cons-
titucionalmente. Mas se o funecionario íôr nomeado 
em virtude de concurso de provas á vitaliciedade lhe 
é assegurada logo que elle complete dois annos dc ef­
fectivo exercício. É um incentivo ao estudo, um prê­
mio ao preparo, uma justa recompensa ao esforço des­
pendido por quem se submette ás provas de um con­
curso, na maior ia das vezes sacrificando tempo, d inhe i ­
ro e saúde. Para que estes funecionarios, garantidos 
pela cláusula de vitaliciedade, sejam destituídos dos 
seus cargos indispensável é ou que contra os mesmos 
seja lavrada sentença jud ic iar ia definitiva ou que se 
lhes mova competente processo administrativo, cujas 
normas a lei regula devidamente, tendo os funeciona­
rios assegurada plena defesa. 

Isso não quer dizer, no entanto, que o funeciona­
r i o que não tiver sido nomeado em virtude de concur­
so de provas e não t iver dez annos de serviço effectivo 
seja demíssivel sem uma razão plausível. 

Absolutamente não, 
O paragrapho único do artigo 169 d i z claramente 

que o funecionario assim comprehendido somente po­
derá ser destituído havendo uma " justa causa" ou "por 
motivo de interesse pub l i co " . 

Quanto á accumulação, então, como agora, na v i ­
gência da nova Carta, f icou permitt ida nos cargos de 
"magistério" e "technicos-scientif icos", sob a condição 
— Sinc qua non — de não houver concomitância de 
horários. 

A hypothese figurada na consulta, porém, é da um 
deputado (artigo 33 § 1" n . 2 da Constituição Federal) 
que depois de empossado não poderá 

Oecupar cargo publico de que seja demíssivel ad 
nutum. 

Esta expressão latina, ad nutum. empregada pelo 
texto acima, comprehenderá os funecionarios prov i ­
dos, em razão de concurso, em cargo de natureza effc-
ct iva ou somente os de commissão ou de confiança 
pessoal. 

A resposta ficou acima consignada com a trans-
cripção do paragrapho único do artigo 169, authent i -
camente interpretado pelo douto professor Antônio 
Marques dos Reis, na sua obra Constituição Federal 
Bras i l e i ra de 1931. 

& É certo que o artigo 172 da Constituição Federal 
veda a accumulação de cargos públicos remunerados 

da União, dos. Estados e dos Municípios, todavia no seu 
§ 1° exceptua os cargos de magistério è tcehnicos-
scientificos, que poderão ser exercidos cumulativa­
mente ainda que por funecionarios administrativos, 
desde que haja compatibilidade dos horários de ser­
viço . 

Nada obstante a Constituição do Estado, p r omu l ­
gada a 2 de junho de 1935, no seu artigo 25, de modo 
categórico declara: 

"O mandato legislativo é incompatível com exer­
cício de qualquer outra funeção publica, durante as 
sessões, "e no § 2° do mesmo art igo: 

"No intervallo das sessões, o Deputado poderá res 
assumir o exercício de seu cargo, cabendo-lhe, então, 
as vantagens correspondentes". 

Esta matéria de accumulação durante as sessões 
parlamentares por titulares do magistério publico es­
tadual já foi objecto de consulta a este Egrégio T r i b u ­
nal , que resolveu submettel-a á apreciação judic iosa 
do Superior Tr ibuna l de Justiça Ele i tora l , tendo esta 
altíssima Corte resolvido pela observância dos dispo­
sitivos acima transcriptos da Constituição do Estado. 
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Ass im, pois, a Procuradoria Regional é de parecerT. 

ã) que o t i tular de cargo publico provido por con­
curso, mesmo sem o interstício de dois annos . (arti­
go 160, da Constituição Federal) não é demíssivel 4 
vontade — ad nutum — paragraplio- único do art igo 
citado; e 

6) que o Deputado quando exerça funeção p u ­
bl ica de caracter effectivo (não commissaria o u de 
confiança pessoal da autoridade nomeante) pôde, d u ­
rante as férias parlamentares, regr'essar ao exercício 
da sua funeção com as vantagens desta — art. 33'3 4 o — 
sem incorrer na «aneçáo do § 5 o ex-vi do n. 2 do § 1° 
do artigo citado da "Constituição da "Republica. 

Este é o parecer da procuradoria que do Egrégio 
Tr ibuna l aguarda doutos supplementos e melhor juízo. 

Manáos,-2.0 de másço í e . — AdroaUto da Cav-
vnlh-o, procurador regional eleitoral"". 

É certo que o eminente juriseonsuíío patrício M i ­
nistro Eduardo itspinola íustentou em face dos disposi­
tivos do art. !6fl da. Constituição Federai a demissi-
bil idade ad nutum das fnnccionarios, mesmo de con­
curso, que não contassem mais de dois annos dè ef­
fectivo exercício, mas c - i e m d ver que 6 Egrégio j u -
risconsuitó discutia u m caeo concreto e que a menor 
•diversidade de circumsfcancias elementares ou aão de 
u m íacto, não rato, -reclama a applicação de "direito 
diverso. 

Ass im ' ê que esta Procuradoria, ainda mesmo em 
se tratando de concurso, distingue o concurso "buro ­
crático* para preenchimento dtò vagas existentes e que 
venhem a exist ir nos departamentos administrativos 
da União, dos concursos '•.teebnicoB-scientificos"', por­
que estes, uma vez realizados e preenchidas as vagas 
para as quacs foram realizados, desaparecem, ext in-
guem-se, emquanto' aqjielles continuam validos, por 
certo tempo, para cffeito.de preenchimento das'vaga? 
que se forem verificando na classe para a qua! foram 
fe i tos. " * 

Con.o, -pois, admiííir a demissibilidade ad nutum 
de um lente cathedratieo de uma universidade, de uma 
escola superior qualquer., que tenha sido nomeado c m 
virtude de competente concurso ".technico-scientifico" 
para preenchimento dessa cadeira? 

r O caso dos autos é desta natureza, por isso que 
••' ,ee traía de um "lente cathedratieo", de um cargo de 

magistério "teehnko-scientífico" excepcionalmente a m ­
parado pelo i 1° tio art. 172 da Constituição da &e-
ruü)i>r;i. * . 

Pelos motivos já. expostos *st-a Procuradoria, cohe-
'. rcnleinente com o seu parecer atraz transeripto, c on ­

cilie pela inadmissibílidade ad nutum. dos fune-eioaai-iofs 
rpie (enham sido nomeados em virtude de. concurso 

• para oecupar cargo de n.agisíerio "techhico-scieníifico" 
(sic) por , ju lga 1-os vitalícios desde a posse. 

Nestas condições, esta. Procuradoria é de .pa­
recer: 

« ) - Que os invocados dispositivos do art . 33 da 
Constituição Federal, promulgada em data de 16 de 

-" ju lho de" 1934, só regulam as incoifipatibiOdades e perda 
de mandato dos Deputados Federaes, pela Suprema' 

" Corte E le i to ra l ; 
b) Quo a Constituição do Estado, promulgada erõ 

data de 2 de junho da 11335, "posteriormente" aos factos 
e actos inquinados como infractores dos dispositivos 
de seu art. 26, não pôde ser appücada retroativamente, 

. mormente sendo um Código político; 
' c) Que a^Procuradoria não admiltindò.a demissi­

bii idade otl líutitm do cargo de " lente ' cathedratieo 
nomeado em virtude de concurso "techBico-sciei it i f ico". 
cohereutemente não pode conceder com a applicação 
d a alínea II do § 1° combinado com o.3° do art. 26 da 

. Constituição do Estado, para o f im de ser. decretada a 
pleiteada perda de mandato do der.mtado Felíx "Valois 
Coelho. 

Assim, pois. a Procuradoria Regional, tendo em 
vista ó dispositivo da le l tra b do art. 53 do üod. E l e i ­
toral, salvo melhor juizo, opina pela improccdència do 

• presente f e i to . " 

5 — Accrcsce "que este Colentío Tr ibunal Superior no caso 
da cassação de mandato do Deputado Federal pelo Estado do 
Maranhão, Dr . El iezer Moreira, funecionario publ ico" federal 
de cargo technico-profissional, nomeado EDÓS curso esnecia-

lú&do (que ex-uiieffís s-ubstiUie o concurso de.inovas) .assim 
se pronunciou, ce «ceordo Com parecer desta Procuradoria 
Oe ra l : \ 1 

" E gozava dessa estabilidade porque a. Constituição 
: Federal pelo paragrapho único do .art. 1<69 estabeleceu 

-ft hão destituição senão por motivos que enuüierou. 
. Estabelecidas condições para a pratica .de u m acto, 

«em o implemento daquellas este se não considera le­
git imo. ' . 

.Logo, não se pôde dizer demíssivel ad múum quem 
não pode ser oompellido discricionarjamení.e a deixar 
o cargo. - ' 

Nestas condições, ao requerido era permiltído con ­
servar o <seu cargo, eó lhe sendo, defeso sexercel-o ao 
tempo do exercício, do mandato ou seja conjuntamente". 
(Acc. n. 2.04.3, classe 6", Bo le t im Ele i tora l de.23-1-937, 

-. 7<«},. . ,' ; - • " • 

6— Por estes fundamentos peço e provimento dó recurso 
para julgar insubsis tente o pedido. 

B i o de. Janeiro, jBS de abri l de 1537. — D r . Jtt.it Me.vút 
Mac-Doweü da £osta, Procurador geral inter ino. 

Território do Acre 

Processo n." -90 — Casse 7 a — Representação ao E x m o . 
S r . Presidente do Tr ibunal Regional Elei toral do Território 
do Acre . 

Relator: Exmo . S r . Desembargador Coliares More i ra . 

PARECER K . S63 • • •, 

' 1 — 0 Sr.. .Desembargador Presidente do Tr ibuna l -Re­
gional do Acre faz a.seguinte commnnicação: , 

'. "Telegramma n . 20.500 — OF U B f i T — Sr'. M i -
. - DÍSÍVO Presidente Tr ibuna ! Super ior Justiça Ele i tora l 

— R i o D F — de Rio Branco A R — 225 — 97 —. 10 —11 
— n . 127 — Deante esse Egrégio T r ibuna l Superior so­
lucionado consultas afinentes eleições municipaes neste 
Território, resolvi, na impossibilidade cumpr i r artigo 
cincoenta e quatro le i numero trezentos sessentae seis 
t r in ta dezembro ano passado e em obediência prescr i -

. çjõès artigos quarenta e quatro e cento e .seis Código 
Ele i tora l , designar d ia vinte dois junho próximo v i n -

' douro para realização allndidas eleições, mandando p u ­
b l i c a i edital chamando •pmMesaâa íuizes eleitoraes. 
Sübmetto esse meu acto approvação Egreg io x Tr ibunaI 

• • " Super ior Justiça E le i tora l . — Dja lma Mendonça, P re ­
sidente Tr ibuna l Ele i tora l Regional Acre . — Ci— 127". 

2 — O invocado dispositivo da L e i n . 366 maudà que, 
dentro de $0- dias daquella data (a l e i está publicada no Dín-
rio Official de 5. de janeiro ult imo) se realizassem as eleições 
municipaes. • . 

3 — .Op ino pela aprovação do acto em apreço, 'ex-vi do 
artigo 202 do Código E l e i t o ra l . ; 

Rio de Janeiro, 28 de s h r i l de 1927. — D r . fase Mm^iã 
'Mac-ffoweil da Costa, Procurador Geral Interino. 

Estado ãe Minas Geraes 

Recurso Ele i tora l n . 447 — Classe 3 a — Recorrente, Pa r ­
tido Progressista de I tabira. Hecorrído: Tr ibunal Regional 
Ele i tora l de Minas Geraes. Relator: E x m o . S r . Professar João 
Cabral . . 

P A R E C E R N . 864 

1 — D a pr imeira vez que este processo veio. ao Egré­
gio T r ibuna l Superior s-decisão'foi: ' , 

• • "Accordam unanimemente os Juizes do Tr ibuna l S u ­
perior de Justiça E le i tora l em tomar conhecimento do 
recurso e ,em negar-lhe provimento para confirmai ' , 
eomo. confirma, pelos seus jurídicos fundanacntos, a 
decisão recorrida, que será publicada . « « eé deste 

. '• Accórdão". • '.•-

O aresto confirmado está a f l s . 18: 

" E m se tratando de seccão única d « districto, s*FÍa 
o caso de ser decretada, de logo, nova eteição para i^tm 
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dc paz; ma?, devendo, para economia do processo e le i ­
toral, realizar-se esta conjunetamente com a de verea­
dores, decidem aguardar o. resultado" da apuração dos 
sufÊragios para vereadores, af im de ver se é o caso de 
se renovar, também, a eleição delles, o que a Junta 
verificará, antes de se dissolver, applicando o art . 155, 
§ I o do Código citado, dando disso sciencia a este T r i ­
buna l . Remetta-se cepia deste á Junta, para que o cum­
pra, integralmente. Bello Horizonte, i de julho dc 1936". 

2 — Baixados os autos o Tr ibunal a quo após as devidas 
dil igencias sentenciou: 

"O Part ido Progressista de I labira, pelo D r . A n ­
tônio Camilio de F a r i a A l v im , seu delegado, represen­
tou ao Tr ibuna l no sentido de ser determinada a re ­
novação da eleição para, vereadores na secção única do 
districto de Alliança. município dc I labira, de vez que 
já foi marcada apenas a de juizes de paz, pelas razões 
que adduz esse apoio á sua pretenção. 

Requer, em. summa, a renovação da eleição para 
vereadores conjuntamente com a de juizes de paz da-
quelle distr icto e egualmente a revisão das actas de apu­
ração, visto serem discordantes as parciais e a geral, 
revisão aliás, já ordenada pelo T r i buna l . 

Accordam os Juizes do Tribunal Itegiar.al de Justiça 
Eieitoraí tíe Minas Geraes, com c parocar oral do D r . 
Procurador Regional, indeferir o pedido, visto como a 
revisão, a que a.ludo o promovcnle, já se rea.izou, em 
iempo, e, não ter do occarrfdo alteração dos quocientes 
partidários, não se verificando a hypothese do ar:.. 
155. § I o , da Código Ele i toral , não ha logar a renovação 
ria eleição para vereadores. 

Fo i voto.divergente o do Exmo . S r . Desembargador 
S ta r l ing " . 

3 — Dahi o prescute recurso, tempestivo, cilada ju r i sp ru ­
dência (fls. 102). 

4 — Conforme se vio do accórdão de f ls . 18, supra trans-
r.riplo, confirmado por este Colendo Tr ibunal Superior {de­
cisão que passou em julgado) foi motivo da annullação a 
falta de authcnticiflade das loliias rle votação (art. 147 n . 5 
a 1C0 n . 3 do Código E le i to ra l ) . Ora, a folha dc votação é 
uma só para todas as eleições oue se processam conjuneta-
metife. iS"ão ha uma folha do votação para vereadores, outra 
para juizes de paz. outra para Prefeito, quando taes eleições 
sç processam conjuneta e simnllaneainenle: .a folha «ma só. 

F. o fundamento do acto ria Jun la {fls. 8), mantido pelas 
decisões posteriores, foi este: 

" A Junla, por decisão unanimo, resolveu apurar a 
urna, cm separado, por ter a Mesa Receptora despre­
zado as folhas dc votação enviadas pelo Dr, J u i * E l p i ­
lotai da zona, de accordo com o ar t . 147, n . 5, § 2a do 
Coligo Elei toral , recorrendo, ex-offitio". 

Essas folhas estão nestes autos, de f ls . 54 usque G5. 
b —< O Parecer do D r . Armando Prado, a f ls . 79, salienta 

osses mesmos pontos. 
f! — Julgo que o provimento do recurso é uma consejuen-

cia do accórdão de f l s . 94 desta Superior Instância. 
Rio de Janeiro, 28 de abr i l de 1937. — D r . José Maria 

Mur-Doivell da Costa, Procurador Geral Interino. 

Estado de Minas Geraes 

Processo n . 7-1 — Classe 7* — Pedido do declaração de 
nullidade das eleições, feito por Adolpho Fonseca e Silva, 
vereador á Câmara Munic ipa l de Uberlândia. 

Relator: Exmo . S r . desembargador Ovidio Romeiro. 

PARECER K. 865 

I — Diz a i n i c i a l : 

"Adolpho Fonseca e Si lva, vereador da Cam'ara M u ­
nic ipal de Uberlândia, do Estado de Minas Geraes, vem 
representar á este colendo Tr ibunal , com fundamento 
nos arts . 18, letras j e o e 122 do Regimento Interno, 
sobre o seguinte; 

I 

No dia 24 de julho do anno próximo passado re­
uniram-se, em Uberlândia, os vereadores diplomados 
pela Junta que apurara as eleições municipaes de 7 

Maio do 1937 

de junho do mesmo anno e procederam á instal iaclo 
da Câmara Municipal , á eleição da respectiva rr.'csa e 
do prefeito para o pr imeiro quatriennio do governo 
do município, tendo sido eleitos: presiednte da Ciar-
mara o vereador Cícero Macedo de Ol ive ira ; I o secre­
tario, o vereador Tuba! "Villeta da S i l va ; 2° secretario, 
o vereador Nestor Rezende e prefeito o vereador dou­
tor Vasco Gif foni, como se vê da inclusa certidão 
textual da acta dos trabalhos da sessão. 
* A convocação dos vereadores para essa reunião 
havia sido feita, em edital, pelo vereador doutor Vasco 
Gif foni, que, assumindo inicialmente a presidência 
dos trabalhos, declarou-se empossado, deu posse aos 
demais vereadores, d i r ig iu a eleição da mesa, e, por 
f im, deu posse ao-presidente então eleito que logo 
assumiu o exercício do cargo e fez realizar a eleição do -
prefeito que no itíesaío. momento declarou acceitar a 
invest idura. 

Todos esses aclos se praticaram na conformidade 
e sob a expressa invocação da lei esladual n . 65, 
de dezembro de 1935, que effectivamente attribue ao 
vereador mais votado a convocação dos vereadores para 
u installação da Câmara e a presidência dos trabalhos 
de eleição da respectiva mesa, á qual, por sua vez. i n ­
cumbe promover a eleição do prefeito *" 

2 — Essa i leieçõas — dil-o a própria inicia', o, o confirma 
a certidãs, se realizaram cm Ül de julho de 1935: ha, portanto, 
rito meies. Do relato minucioso e das allegaçõss constar.les 
essa petição, não consta houvesse qualquer '"-curso contra 
aquBr.es astós, no prazo legal. £ portanto, matéria soberana­
mente julgada, e cm obediência á cousa julgada não se pode 
á Justiça insurgir contra o síafe qao sem que priaíeiranieate, 
pela acção competente- seja canceüado o julgado. 

3 —• Isso teria de, agora, ser apreciado, como pre l iminar 
para não conhecer deste supposfo pedido de instrucção e ado-
ptação de providencias. 

4 — Outra prel iminar, comtudo, lhe toma o passo: 
. "adoptar providencias para que as eleições se realisem' na 

forma da l e i " c 'expedir instrucções necessárias á applicação 
das leis eleitoraes e. realização das eleições." — c matéria para 
casos futuros (o próprio tempo do verbo empregado esta a 
clarnsir na voz "se real izem" e para casos geraes a oceorrer. 
'E_Eest.es autos se trata de um ca.=o concreto e passado: e le i ­
ções já realizadas como expedi instrucções para sua real iza­
ção? eleições já realizadas, como adoptar providencias nara 
que se realizem?. 

•3 — Além de que a matéria é puramente rrfunicipal. caso 
concretlssiino (venia para a oxprosíão). e sem suppr imi r a 
pr imeira instância como pretender '"declare o egrégio T r i b u ­
nal millas as eleições da mesa da Câmara Municipal e do Pre ­
feito de Uberlândia, realizadas a 21 de julho ult imo? 

6 — Se tudo quanto alinhamos ac^ma r.ãn fosíe proce­
dente, bastaria invocar o Accórdão desta Veneranda Superior 
Instância proferido no recurso n . 037 julgado enV sessão de 
21 de março deste anno: declarou-se haver passado em j u l ­
gado um accórdão rio Egrégio Tr ibunal Reeional dc Minas 
f̂ nbre a acreitação da renuncia do vereador Mnrtinho José de 
Souza o não poder tal facto ser rejtido pelas instrucções (alli 
o aqui invocadasV por serem estaá posteriores ao Accórdão 
que julgara a renuncia. 

7 — •& jurisprudência assentada, uniforme e unanime 
rleste Tr ibunal Superior que por meio de reclamação, vepre-
senfação ou qualouer outro processo se não pode conhe;or da 
validade ou invalidado da decisão proferida om outro pro ­
cesso; nesses aula» o por v ia do recurso regular é que S-Í pode 
formular o petitorio. 

8 — Todos esses argumentos impedem apreciar o irie-
rito, no final, aliás, o peticionnrio tem razão. 

Rio de Janeiro. 29 de abri l de 1937. — D r . José Maria 
Mac Dowell di Costa, procurador geral eleitoral interino. 

Estado de Minas Geraes 

Recurso eleitora! n . 515 — Classe 3* — Recorrente: P a r ­
tido Progressista de Mi nos Gerais — Recorr ido: "União M u ­
nicipal pela Grandeza de Paracatú" e José Vargas da S i l va — 
Relator: Exmo. S r . ministro P l in io Casado. 

PARECEU Tf. 86G 
1 — No meu parecer de f ls . 44 opinei pela dil igencia 

que o Venerando Tr ibunal Superior determinou. Sobre ella, 
portanto, que está cumprida, passo a me pronunciar. 

nOT .ETTM F J . E I T O R A T , 
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2 — Pelo telegramma ã. f l s . 51, a apuração em apreço ím 
Tèalizada em 23 (vinte e tres) de junho de 193C: o -p r im i t i va , 
recurso foi interposto a 25; "dentro, portanto, das 48 horas 
iegaes. 

3 — Confirmo 'os demais dizer.es do meti precitado pá~ 
Tecer de f ls . 44. 

, R io de Janeiro-, 29 de abri l , de 1937. — D r . José Maria 
Mae-Dowell da Costa, procurador geral, interino. 

Esfado de Sergipe 

-. Recurso eleitoral n . -667 — Classe 3" — Recorrente: P r o ­
curador Regional E l e i t o r a l de Sergipe — R e c o r r i d o :• «Tribunal 
Begional E le i tora l .de Sergipe — Relator : E x m o . S r . profes­
sor João Cabra l . - ..-
. . PARECER N . 867 • • ._. 

1 — - A o Tr ibuna l .Regional de Sergipe, foi presente a se­
guinte consulta,: 

. "Sendo, como é, a Acção Integralista Bras i l e i ra um 
partida político devidamente constituído e registrado 
no; Super ior T r ibuna l Ele i tora l , funecionando em lodo 
o território, nacional,, para f ins de direito ê como dele­
gado do referido, partido neste Estado, dè' Sergipe, con­
sulto a esse Egrégio Tr ibunal , , se nos,estão assegurados 
os direitos o liberdade de propaganda por todos os 

. meios pacíficos o que não attentem- contra a ordem: e 
decoro publico, nos. termos „e forma .estatuídos no Có­
digo E le i tora l vigente e'. leis subsequentes.' . , '• 

A razão desta consulta é originada.pelo fácto' de ter 
a. Po l ic ia deste Estado feito ret i rar do Cafe\ Central, 
sito á ' rua João Pessoa, estabelecimento publico, o cai?-

• tap :eujo fae-Simüe yae annexo, o qual como se-vè não 
representa mais quo um appeílo, pacifico k volúnta-

.r iedade. dò cidadão que deseje se f i l i a r ao nosso par ­
tido; assim espero a resposta desso Egrégio Tr ibunal ; 
para proceder como fôr. ind icado . " 

2 — O-cartaz cm apreço (formato cartão postai) d aquelle 
mesmo profusamente espalhado nesta Capital com o . l emma: 
" F o r a do. Integralismo não ,ha Nacionalismo' ' e a phraée "O 
B r a s i l precisa de YoctVi" 

3 •— A Procuradoria Regional, opinou, ser caso' concreto 
pois, de. se não conhecer. E de meritis:. 

. "Nesse .conrprehensivc! .espirito -de excepção foi 
concebido o ementário, já hoje constituído padrão, que~ 

, - está no accórdão do mandado de segurança n . 11 (B . 
35.,. n . l,íde 2 de janeiro do anno corrente;, pag. 1, 2* 
columna.): 

—- "Conhece-se do recurso, para -julgar incompe­
tente a Justiça. E le i tora l , porque, sendo esta de cx.ee-
pçãOj não se- podo .estender a. casos, que não digam res­
peito a -eleições, isto é, ao direito eleitoral,- com appli­
cação aos factos que se ligam intimamente, ou por uma 
relação mais ou menos dirocta, dos processos, no tem-

,. po> e. no: espaço, de alistamento de eleitores, de preparo 
«Ias. votações-, de apuração dos suffragiqs, ãà pvcclama-
ção dos,eleitos e, no crime, dos deliitos eleitoraes. Eis 

. pois. sem delongas,, o que é matéria eleitoral . 
-<Mas> impõe-se o exame total da questão, : 0 Co-

iligo, reproduzindo.o texto cansfitncionál, al fr ibuo aos 
Tribunaes 'Regionaes a"'concessão .do, ftáoèoa-corjHSs - e 
mandado do. segurança em matéria eleitoral. -

Indubitavelmente; a Procuradoria ...não está excur-
nonando pelo direito eleitoral, porque, vencida" a p r i ­
me i ra parte da tarefa que se propOz,-o çonsulente bus­
cará o remédio cffícaz para o direito de que sé'aerediía 
portador e denuncia como v io lado. ' 

Corre-nos, pois, a obrigação de examinar á luz dos 
textos citados, e coni^indicação de. jurisprudência con-
vihhavel o que vale á locução — matéria eleftoraol — 

. cselarceendo-se. consequentemente, s i a consulta cabe 
nas attribuições da Justiça E l e i t o ra l . 

Parece que o rumo seguro 6 enveredar pelas Unhas 
mestras que a nossa Constituição ind ica : .'matéria elei­
toral- ê a que entende, com .o processo das eleições fe-
deraes, - e.staduaes e .municipaes,. regulando á lei com-
mxxm as eleições, o • alistamento e' áctiviftaâes ami-
nexas. 

Este é, aliás, o pensamento do Colendo Tr ibunal 
!-- Regional, .cm: jurisprudência.que se harmer.iza com os 

• • lmcamehtds. clássicos daqucílç julgado.. <-scor:rcifo. . 

Coasultam-se as jurídicas raxões com oue o douto 
Ju i z Marinho; relator, do feito, just i f icou o seu voto ao 
«cordão n ; 41. de 17 de ju lho do anno corrente, p u ­
bl icado no DiaHo Official, de 26 do mesmp mez, 

Cite-se, mesmo, o ementário do julgado; para que, 
«ma plena luz de evidência imponha seus raio3 sobre 
a questão em l ide . — "Sendo a relação de direito em 

. causa estranha ao cargo electivo do requerente,, que não 
é dado como inelegível nem incompatível para o exer­
cício do mesmo cargo, não se cogita de v a l e r i a e le i ­
t o ra l . Falta,- pois, competência á Justiça de excepção 

• : para- conhecer, dò pedidode" mandado de segurança. 
Nem mesmo pode embaraçar o curso a argumen­

tação e dispositivo do. vart. 1G5, n . 8, em que ha refe­
rencia á propaganda política a qual poderá ser asse­
gurada pelos , conhecidos .remédios usuaes nos nossos 
hábitos jurídicos, . ' . . 

A duvida, 'entretanto,, logo é dissipada: como colo-
•• ra r i o das razões propostas, vê-se,que a propaganda po­

lítica a, que se refere a iottra.do- Código &, no nosso 
systema político, aquella que v isa as manifestações do 

.TOto, o exercício do un i direito simplesmente e le i tora l . 
•; Tudo depende, em sã razão, da visinhanea de e le i ­

ções se éllas estão próximas, -acredita-se á Justiça E l e i ­
toral a faculdade proíectora; A n ' contrario, nos perío­
dos normaes' a propaganda dos partidos toma aspectos 
de uma manifestação de pensamento,' cuja defesa i n ­
cumbe á .Justiça commum. 

. A época das eleições passou ou. está remotaj ..na 
. • ' 'municipal, ultimamente realizada, no Estado, a Acção 

Integralista não teve interesse de vez que não registrou 
:- candidato. Nada havendo, pois, na pretendida, violência 

pol ic ia i , que tolha ou embaraço o dire i to do voto. em 
. • , si ou em sua propaganda, na hora singular da„pronun-

ciamento das urnas, a Justiça Ele i tora l está,alheia á 
questão. A inda Uma vez se impõem os contornos exce-
pcionaes que a caracterizam, dentro da Isi * dá jurí­
dica jurisprudência indicada. ' 

Ouçamos o ministro João Cabral, teohnico nossas 
qucftõr-s e com responsabilidade marcada n a nossa co­
dificação.. e le itoral : "Antes desse momento especifico, 
assim como depois de passado o processo eleitoral, toda 

. . a competência garantidora se- conserva na Justiça com-
- ' -.nium, visto que a eleitoral e" de excepção e não pode, 

- portanto, ser applieada por extensão ou analogia." 
• • A . jurisprudência do Egrégio Superior T r i buna l 

de Justiça Ele i tora l , consolidando-as com prudente se-
' gurança, não destoa daquelle, accórdão, cujas conclu­

sões' estão clássicas. Outros julgados seus podem ser 
examinados com proveito porque se abeberam na 
mesma fonte restrictiva, de que v imos 'Cuidando. Con-

' sulta n . 1.722 B . - E . - n . 12 de 28-1-36. P a g . 293. se­
gunda columna. Recurso eleitoral 202 — B . E . 53 de 
7-V-36 . Pag ; 1.304. P r ime i r a co lumna: Ambos os 
julgados conduzem ao mesmo espirito, enquadrado na 
definição restr ict iva que a Constituição da Republica 
marca pa ra .a Justiça E le i to ra l . " ' • 

'4 — Nesse sentido daquella pre l iminar foi o accórdão dé 
fls." 14 a 18 que comtudo faz a distineção entre propaganda 
•eleitoral partidária para o alistamento de eleitores e a das 
proximidades das eleições, que é a propaganda para o voto 
o a favor,dos •candidatos. .. 

5 — Dah i o recurso, da Procuradoria Hegíonal. F o i r e ­
querido no prazo porém o termo assignado" no undecimo dia, 
não é,- assimj de se conhecer. S i o fora, comtudo, op inar ia 
pela: manutenção do respeitável accõrdãd, cujos fundamentos 
me convencem, embora em these esteja de aceôrdo com a Pro« 
curadoria Regional. Mas aqui, o próprio cartaz mostra que 
se "trata de propaganda eleitoral, para .al istamento eleitoral : 

Rio d * Janeiro. 29 de abr i l de 1937. ~ D r . José Morto-
Mac-Dowell da Costa, procurador geral inter ino. 

Estado de.Gtoyaz 

Recurso eleitoral E . 538 — Classe 3 E — Recorrente, Al», 
varo Xav ier de Almeida e outros — Recorrido, José Caetano 
Borges —- Relator,. E x m o . S r , professor Cândido.de Ol iv f i iEi 
F i l h o . -

I — NO seu parecer de f l s . 81 usQue 84, esta Procurador ia 
opinou.pela confirmação do aresto recorrido caso nSo ven­
cesse, a pre l iminar de se'não conhecer do recurso. 

http://dizer.es
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2 — O Collcndo Tr ibunal houve por bem-converter o j u l -
gamenlo n u dil igencia pura serem .requisitados os autos e 
papeis relativos aos recursos interpostos. Dahi , cumprida W 
.diligencia, este novo parecer do Ministério Publ ico . 

. E ' o que vamos £azer: 
3 — Da acta da Junta Apu f adora, a l i v . 107, consta coiu 

relação á Bananeiras: ' 

"Dada a palavra ao D r . promotor publico para 
emitt ir parecer sobre o recurso numero Ires, cujo j u l ­
gamento foi annunciado. o D r . Jácy de Assis, pela . 
ordem, requereu fosse presente á mesa a urna. da se-
cção. D i f e r ido o requerimento, e trazida a urna, foi 
aberta com as cautelas legaes. Pela ordem, requeres 
ainda o fiscal Jacy de Assis fosse lavrado um m i n u ­
cioso termo de exame das sobrecartas, usadas na secção; 
o Sr", presidente declarou que deferia o requerimento 
para constar o exame somente da acta, não sendo ne­
cessário qualquer termo. Deanle disto ret irou da urna, 
as sobrecartas que íor^m examinada* pois junta, v e r i ­
f icando-se: as sobrecartas em numero maior eram e 
são de còr parda e escura; contém os dizeres "Ofs. 
Gra i s . Popular' ' , esão maiores do que as outras; as de­
mais sobrecartas, em numero de tr inta e seis, são da 
eôr parda clara, com os dizeres " Imp. Nacional 1 ' e me­
nores do que as outras, tanto que enlram folgadamente 
naquellas, deixando uma differença de meio centíme­
tro mais ou menos. Fe i ta esta verificação, e sendo no­
tado ainda que. os typos usados em todos os dizeres 
impressos das sobrecartas são de formato e tamanhos 
differentes, passou o D r . promotor publico a emitt ir 
o seu parecer. Disse que era pela confirmação da de­
cisão recorrida, sob o fundamento de que o material 
usado ha secção era o of f ic ia l . Dada a palavra ao-
D r . Moacyr José de Moraes para profer ir o seu voto 
declarou que de facto como a propra junta verifcara 
as sobrecartas não eram uniformes, tendo sido usadas 
na secção sobrecartas, modelo dezeseté differente no 
tamanho, na còr, nos typos usados nas impressões e 
continham dizeres differentes; as razões do recorrente 
eram perfeitamente justas; todavia, entendia que não 
cabia á jun la apreciar o acto praticado pelo Egrégio 
Tr ibunal Regional remettidos as sobrecartas dif feren-
(es ao Juizo Ele i tora l , digo, Regional, remettendo as 
sobrecartas differentes ao Juizo Ele i tora l desta zona. 
Por esses fundamentos embora tenha constatado a des-
nniformidade das -sobrecartas, e a procedência do re­
curso, negava provimento ao mesmo por entender que 
a jun la não era licito analysar e julgar b acto p ra - , 
tirado pela instância superior. Pelo D r . presidente foi 
dito que mantinha o seu voto proferido anter ior- -
mente. 

4 — A f ls . 118 se encotra a acta de installação da 7" se­
cção: está perfeita. Do mesmo modo as folhas de votação, 
e a acta de encerramento. 

5 — Dos Ires appensos o primeiro é o recurso contra 'a 
expedição de diplomas^ sendo um dos recorrentes- o actual 
recorr ido. Fundamento: "por entender que o critério 
adoptado, na idade, foi contra o texto do Código".. Interposto 
regularmente, foi julgado prejudicado pelo accórdão de fo­
lhas 16, "á vista da decisão proferida, no recurso sob n . 20, 
do referido circulo eleitoral, e referente ás, mesmas eleições 
do Município de Bananeiras" . 

Intimados os interessados (fls. 10), não.recorreram. 
6 — Fo rma o segundo appenso o processo n . 22, recurso, 

do D r . Alvarõ Xavier de Almeida, candidato ao cargo de 
vereador opposto á apuração de "toda a votação da 7" secção 
eleitoral . F o i interposto a tempo, devidamente arrazoado e 
documentado, o accórdão de f l s . 38 também o julgou pre­
judicado, pelos mesmos "fundamentos. 

Intimados os interessados, deixaram-no transitar em j u l ­
gado. (F l s . 38.) 

7 — Os autos do recurso eleitoral n . 23 formam o ter­
ceiro appenso, mais volumoso que os precedentes, isolada ou 
conjuntamente. 

E ' recorrente ' Aurélio de' Ol iveira Marquez: recorridos, 
Miguel Pere ira Cabral e outros. Fundamento: não se confor­
mar com a apuração tota l . F o i interposto a tempo. 

No seu bojo se encontra uma das sobrecartas officiaes, 
das confeccionadas na Imprensa Nacional. Nã.o existe porém, 
henhuma das igualmente officiaes, impressas pelo Estado, de 
modo que não é possível certificar-se dc visu a respeito da 
diversidade. Temos, pois, que acceitar como verdadeira a de­
claração da junta transcripta no n . 3 deste parecer. 

8 — A f ls . 8 se encontra o seguinte protesto: 

"Pelo advogado Ildefonso D u t r a A l v im, na qua l i ­
dade de procurador e fiscal do candidato a vereador 
Aurélio de Oliveira Marquez, foi dito que tendo sido 

. recusado ao . candidato acima referido — Aurélio de 
Ol ive i ra • Marquez, a iiscalisação dos trabalhos eleito­
raes desta secção, sob o fundamento de não haver o 
mesmo exibido credenciaes de candidato, ficando o seu. 
dire i to de fiscalizar condicionado á exibição das men­
cionadas credenciaes, venha com esta ofíerecer o seu 
protesto perante a Mesa Receptora, para que o mesmo 
ficasse constando da respectiva acta- tia encerramento, 
impugnando, outrosim. como de facto impugnado tem, 
a validade da' eleição realizada, por ser a mesma nu l l a 
nos termos do n . 5 (cinco) do art . 160 do Código E l e i ­
toral ; porquanto não é legal a recusa feita ao candidato, 
por isso que a circunstancia de facto referente á sua 
qualidade de candidato não podia, data venia, ser es­
tranho ao conhecimento da Mesa Receptora, sendo, como 
é, certo que o referido candidato se acha incluído na-' 
l ista de candidatos a vereador registrada nesla zona-1 

pelo Partido Social Republicano. Vale a entrel inha que. 
diz (extranha). Com esta se oíferece a necessária pro­
curação," 

Sem as credenciaes, isto é a procuração não tem duvida 
que a recusa da Mesa é legal. Mas essa procuração está a f ls . 
9. Verdade que é dactylographada, e surge a questão de se 
saber se.em matéria eleitoral se encontra derogado o dispo­
sitivo legal segundo o qual excepto os commerciantes mat r i cu -
dos, ninguém pode passar procuração part icular que não seja 
de próprio punho. 

Já em outro recurso levantei essa questão, opinando pela 
nullidadé: o egrégio Tr ibunal , porém não entrou nessa apre­
ciação, tendo ficado em aberto a questão.. 

A f ls . 10 se encontra contra protesto, que a m t u ver não 
tem razão de ser porque todo elle sc funda em acção f iscal 
do candidato não provou que seu mandante era candidato e 
sém isso qualquer pessoa se arvoaria em candidato. )5 puer i l 
esse receio: para que f im ha o registro prévio dos candidatos? 

9 — Da. acta de installação da 2 a secção (fls. 17) consta: 

"Estavam juntos nesta oceasião os senhores João 
Dias Ramos, fiscal do candidato José Clemente de Sou-" 
7.A, Francisco de Br i to . Delegado do Pa r i ido Libertador 
de Goyaz, D r . Ildefonso Dutra A l v im . fiscal do candi ­
dato Francisco Evaristo de Ol iveira. Miguel Pere ira 
Cabral, candidato a vereador c Aurélio de Ol ive ira 
Marquez. candidalo a vereador pelo Presidente fui re ­
cusado fiscalizar os trabalhos, pelo facto de não ler e x i ­
bido credenciaes, tendo-lhe sido marcado o prazo de 
meia hora, até as oito hora-, para exibir suasc r eden -
eiacs. ficando-lhe subordinado o dire i lo de fiscalizar, 
digo, tendo-lhe sido facultado fiscalizar os trabalhos da 
votação se durante o decurso destes exibisse ruas cre-
dienciaes. Deixa rio assignar a acta por ter sc afastado 
afim de providenciar as creriienriap* exigidas ó candi ­
dato a vereador ultimamente refer ido". 

Embora meio confusa essa redacrão, narece que foi ao 
próprio candidato eme se inmediu a fiscaüsação porque não 
provou sua qualidade de candidato. 

10 — P " l a acta de encerramento se constala a subst i tu i ­
ção do presidente: no entanto é a sua rubr ica a que consta ao 
lado de todos os votantes . . . • 

1 1 — Esse recurso foi decidido pelo accórdão seguinte.: 

"Vistos, examinados e discutidos estes autos de r e ­
curso eleitoral, vindos do 4 o Circulo, sob n . 2.3. em que 
é recorrente Aurélio de Ol ive i ra Marques, sendo recor­
ridos Miguel Pereira Cabral e outros. 

Os~Juizes do Tr ibunal Regional da Justiça E le i to ra l 
accordam por unanimidade de votos e de confoimuiade 
com p parecer da Procuradoria Regional, não tomar co­
nhecimento do recurso, não só por não existir nos autos 
o termo de sua inte.rposição, uma vez que o que. se vô 
a flSi 6 pertence ao de n . 20, como também por não ter 
sido, durante os trabalhos da Junta Apuradpra, apre­
sentado nenhuma impugnação quanto á validade das 
eleições realizadas no município de Banane i ras . " 

Intimados os interessados, deixaram-no passar em 
julgada. 
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, i2 — E m todos os tres apperisos, se repete a" i rregula­
ridade da rasura da. data de " 23 " para "24" af im do recurso 
estar dentro o prazo. E com aggravante da differença de 
t r inta do " 4 " e de estar bastante visível o " 3 " que foi mal 
xasurado e sobre elle escrlpto ó " 4 " . E não estão com a menor 
reealva. •'• ' . . 

-.' 13 — Se estivesse plenamente provado que a recusa de 
fiscalisaçâo foi contra o próprio candidato è não contra um 
seu f i sca l . que se apresentou sem a prova da sua nomeação 
.('tanto que segundo vimos pela acta 1 de encerramento,-se aías- : 

tou"'em busca - dessa prova), mudaria de^ parecer para pedir 
a-decretação da nüllidade da eleição nessa secção. • 

Não o estando, porém,- mantendo aquelle' meu parecer 
em todos os seus termos-. •' •'• '<•' 

/ Rio de >Janeiro, 28 de Ab r i l de 1937. — D r . José-?MarÍa 
Mac Dowell da Costa. Procurador Geral Ele i tora l interino. ' . 

... (• - - , ^ " ,..-

• Estado dò Rio de Janeiro 
'" Recurso Ele i tora l n . 664 —' -Classe 3* •— Recorrente, .; 

Colligaçâo'Radical Socialista Republicana de I t a p e r u n a — 
Recorrido, Romualdo-.Monteiro de Barros .e outros — Rela­
tor, .Esmo. Sr. Ministro P l in io Casado... 

#ASECER N . 869 

• i — Reza a i n i c i a l : -

"D i z Sadl Sobral Pinto, delegado da Colligaçâo" Ra -
- • dieal Social ista 'Republ icana, partido legalmente cònsr-

tituido para disputar es eleições municipaes 1 de 5 de.,, 
ju lho do corrente anno, que desejando recorrer -da 
procíamação feita por essa Collendá Junta dos senho--. 

. - res Romualdo Monteiro de Barros; -Adelino Garcia Bas­
tos, Admardo Guimarães Rabel lo, 'Alencar da Fonseca 
Ramos, Carlos Baptista..Soares, José Clarindo Nunes 
Pereira, Olavo Garcia de Freitas; c Sebastião Alves 
Figueira, para os cargos, dé .Prefeito e Vereadores, por 
não se acharem registrados de conformidade com o ar­
t i g o85 § 1" do Cod. Ele i tora l , vem requerer a V . Ex . 

,se digne determinar, ao 'Sr. escrivão eleitoral que seja 
' o recurso tomado por termo e suba afinal, ,no prazo da 

lei . cumpridas as-formalidades legaes, ao Egrégio T r i ­
bunal Regional E l e i t o r a l . " 

-' 2 — São fundamentos,do recurso: . 

11°) — E ' condição essencial para validade da 
- eleição e reconhecimento do candidato; que o mesmo 

esteja devidanmete registrado., (Art. 152, § 3 o dO Cod. 
•Eleitoral. J • 

2?' — Porque para - à validade do*registro dos 
candidatos, é necessário que o mesmo seja promovi -
flo por delegado do Partido,-autorizado em documen-

• to authentico, inclusive telegramma, expedido por 
quem responda pela direcção partidária; e com assi-
gnatura reconhecida, por tabellião' (art.- 85, § 2 o ) . 
Dah i se veri f ica a nüllidade do pleito nos termos do 

' art. 160 § í ° , visto' que, à' "União ítâperunense", pro­
moveu o registro de seus candidatos, sem observância 
expressa do § 2 o do ar t . . 85 v conforme se veri f ica dos 
documentos "que no'prazo legal; serão'juntados-ao pre­
sente ." ' '. /• . . . . . . - . ' ; 

'••d —í- O termo foi tomado em 16 de julho de 1936, tendo 
Sido a procíamação realizada em 14 do mesmo mez (fls. "11). 
Fo i , assim, tempestivo. ; : 

4 — E i s o documento a fls.- 12 verso: 

"Cert i f ica, para fins eleitoraes e em face do que lhe 
foi requerido na petição retro, pelo-modo seguinte; — 

" E x m o . S r . Ju i z E le i tora l dá Décima'Primeira Zona. 
" A União ítâperunense", partido político neste'municí­
pio, devidamente legalizado-pelo seu-registro feito no 

: Tr ibunal Regional Ele i tora l deste Estado, pelo seu dire-
ctorio abaixo assignado, querendo concorrer, ás eleições 
a realizar-se no dia 5 de julho próximo-para os d.rgos 
de prefeito e vereadores á Câmara munic ipal deste m u -
•.nicipio, vem requerer a V . E x c i a . seja registrada a le­
genda, bem como a lista' de candidatos abaixo, com que 
concorrerá as .ditas eleições,; tudo de aecordo com os ar ­
tigos 84 e 85 do Código Ele i tora l . -Legenda -— "União 
-ítâperunense" — para Prefe i to : Romualdo .-Monteiro, de 

Barros . Para vereadores- 4 Câmara Mun ic ipa l : Adelino 
Garc ia Bastos. Admardo Guimarães- Rabello. Alencar 

'. Fonseca Ramos. Antônio Avel ino de L i m a . Brennus Pe -
risse. Carlos Bàntis.ta Soares. Domingos Scaramuzzi, 
Jbsé Gonçalves V i e i r a . José Clarindo Nunes Pere i ra . 
José Egidio Tinoco. Lu i z V ie i ra de Rezende. Olavo Gar ­
cia de Freitas:,'.0,Iegario Teixeira dè F a r i a . Sebastião 
"Alves-Figueira. Títo : Núnés da S i l va . Todos esses can­
didatos são eleitores desta Décima Pr ime i ra Zona, còn-

f forme consta, da certidão inclusa. Nestes termos, ser­
virá â V . E x c i a . de ordenar o ,regisü;o requerido e u l -
teriores providencias legaes referentes ao'assumpto. P. 
deferimento. Itaperuna, 27 de ju lho.de 1926. Adelino 
Garcia Bastos. Macarino : Garcia de Freitas,'.NorbeHó 
Marques Guimarães. Jbsé-Gonçalves V ie i ra , José C lar in -

- do NUnés, Pereira, Romualdo .Monteiro de Barros, Ce-
zar Ferolía. Reconheço verdadeiras as.letras e firmas 

•.•-' supra de Adelino .Garcia Bastos, Macarino Garcia de 
Freitas, ' Norberto Marques Guimarães, Jbsé Gonçalves 
V ie i ra . José Clarindo Nunes Pereira, Romualdo "'Mon--

, . teiro de Barros, e~ D r . , Cezar Fero l la . e -dou fé. Itape­
runa, 29 de juniio de/1936'. E m testemunho 'da.-verdade 

: ' (estava o signal publico) .'José Flausino [ia S i l vn . Y)';<:-' 
pacho: Sim, em,termos. , ' . . ' . . „ > ; '".< • 

• - Itaperuna, 29 ,de juniio de,' 1036. l - \ Gu<"dos: S r . 
escrivão da Décima Pr imeira . Zona., p. infra, assj.giiauo. 

- para fins' eleitoraes. pr°eisn mie V . * i . certifique no nA 
•desta, se .são eleitores-inscriptos nesta zona os cidadãos 

•. ..-/abaixo: Romuaido ;Monl.eiro de-Barros,-1.451 .• Domin -' 
,* gos Scaramuzzi, 7.258. Adelino Garcia- 5Bastos, 51. «lo*<*-

Clarindo Nunes Pereira, 8.712. Olavo Garcia de F r e i -
. tas, 187.- Brennus Perissé; 1.370.' Admardo" Guimarães 
: Rabello, 145. Sebastião Alves Figueira, 2.606. A l c v 

• car Fonseca Ramos,".9.520. Olegario^Teixeira de Far ia. -
' 2 . 5 8 8 . Carlos Baptista Soares, 151: 'Tito Nunes da Sü-

• -va, 4.378. ;Jfosé Eg id io Tinbco, 1.895. Lu i z V i e i ra de 
Rezende," 1': 193. José'Gonçalves'Vieira, 436. Antônio 
Avel ino de L ima , 5.858. Itaperuna. 25 de junho de 1936. 
Macarino Garc ia : de Freitas, José Flausino da -S^ya . 

' escrivão eleitoral da décima primeira zona do m u n i : 1 

- pio de 'Itaperuna,'Estado' do -Rio -de Janeiro, por nomea­
ção legal, eíe. • í % , vrf ifiea em'face.--d" o'ie , lh " foi re •>•< 

, rido, em a petição retro,, que os cidadãos cujos nomes 
[ constam da relação apresentada, são eleilores deste m 

nicipio, a part ir do primeiro nome de; Romualdo Mon­
teiro de Barros até o ult imo de Antônio'Avelino de l . i -

. , : ma, o referido é verdade. Eu,-Jbsé Flausino da Silve, 
escrivão, eleitoral a escrevi, subscrevo e assigno, lía-

- peruna,-25 de junho de 1936." O escrivão, José Elausiva 
•.'; , da-Si lva . O reefrido é verdade "e dá f é e " . ' " 

t — -E a f ls. 17: • 

"O infrá-assignado precisa que V . . S . certifique, é<s 
pé desta* - -

• . . . . . . . . . . . . . . . ^ .... 
.1° ) se o. Juiz Ele i toral desta 11 a -Zona-teve. com-

municáção, do Tr ibunal -Reg ional deste Estado, de haver 
sido feito, no alludido Tr ibunal , o-registro da "União 
ítâperunense", como'part ido político, com ação-nesic 
município; 

2O) quando teve a referida "communicaçãò; 
3°) se o registro foi publicado no Diário Official, 

em que data'e em-que termos. • • <• 
P . Certidão. ' ; -
Itaperuna, 18 de julho de 1936. ' . • ' • " ' 
Fausto Garc ia de Fre i tas . " • " ~ 
José' Flausino da Silva, escrivão eleitoral da 11* 

zona dò município de Itaperuna, Estado :db Rio de l a -
- neiro,". pór nomeação legal, etc. . " ' •' 

Certi f ica ém face do que lhe foi requerido em a 
petição supra pela maneira seguinte :̂  quanto ao I o 

item s in i ; — quanto áo'segundo, h o dia, vinte, sete de 
/Junho 'do corrente anno; — quanto ao terceiro item, 

sim,-no dia vinte e cinco 25) do referido mez de J u ­
nho dô corrente anno, nos seguintes termos: — " T r i ­
bunal Regional E le i to ra l . .— Partidos registrados. —-

- "União ítâperunense". — em caracter provisório. Sé-
i. de: ru.a General Osorioj.em Itaperuna. Órgão repre­

sentativo: — commissão composta dos senhores coronel 
* Adelino Garcia Bastos.-Coronel Romualdo Monteiro de 
,-- Barros, Doutor: Macarino Garcia de Freitas, Norberto 

Marques -Guimarães»'.José-Gonçalves -Vieira..' José Clã-
- • r indo Nunes--Pereira edoutor Gezar Ferolla".- O-re-
, ferido é verdade;" 
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<j — A f ls . 68 ooastüüi, em razões, outras nuüidadcs 
&im& fundamentos do recurso para as seguiutes secções:" 

2 8 a secção: funccionamento da secção em propr i ­
edade ou habitação de candidato"(arts. 160 n , 1 « 125 
§ i ° ) ; 54 a o 3 6 a secções: folhas de votação não encer­
radas com as assignaturas dos presidentes, das mesas 
:(art. 135, 6 ) ; • 

64 a e 6 5 a — secções: funccionaram em propriedade 
do candidato Adelino Garcia Bastos. 

tf — Documento, junto com essas razões: 

"que existe uma agencia do Correio em 'Salgado" 
e qão "Salgada" cm prédio que não é próprio nacorial 
o nem ó alugada pela Directoria Regional (íls. 72 ) . — 
É sabido, comtudo, que no interior as agencias são ins­
taladas nos prédios de residência dos funecionarios, que 
percebem uma ajuda para oceorrer ao alusuol (íls. 
72 ) ; 

8 — Pela ceitidão a f ls . 82 se veri f ica terem sido as 
64 a e 6 5 a secções localisadas "no edifício da Escola Publ ica 
Esfcadoal "e"-no edifício da Agencia do Corre io" , pela de f ls . 
8$ se conf irma a de f ls . 72. esclarecido que "toda a corres­
pondência destinada ao referido logar, traz indiferentemente os 
dois nomes", isto é, Salgado ou Salgada. 

& — O tr ibunal a quo dicidio, tomando conhecimento des­
ta recurso geral e á v ista dos parciaes anteriormente julgados 
X® appensos aos autos pr incipaes) : 

"Considerando que o recurso geral da procíamação 
de prefeito o vereadores feita pela junta Àpuradora do 
6° circulo eleitoral, do Município de Itaperuna, do qual 
é recorrente o Doutor Sady Sobral Pinto, não tem pro­
cedência, porquanto, o partido "União ítâperunense", 
está legalmente registrado no Tr ibunal Regional E l e i ­
t o ra l ; 

Considerando que os recursos parciaes, em que é 
recorrente Hamilton Henrique da Silva, partido " P i o ­
neiros da Victor ia , o Tr ibunal em maioria conheceu dos 
recursos, para negar provimento aos mesmos excepto, 
em relação & secção n . 01 a , por ter o Presidente da 
Mesa receptora, nomeado segundo supplente da Mesa, 
visto como o designado pelo D r . Juiz eleitoral ter de­
clarado impedimento, e, desfarte, a incidência prevista 
no ar t . 160, do Código Elei toral , que annulla a votação 
feita perante Mesa receptora constituída por modo di f-
ferente do prescripto no Código Ele i tora l ; 

Considerando que. nos demais recursos parciaes o-
Tr ibuna l negou provimento, mantendo as decisões da 
Junta Àpuradora do 6 o circulo ele itoral : 

Considerando que. nos recursos .ex-offic:os, em crue 
a Junta.Àpuradora annullou os votos da 9 S secção, apu-
ran.do-os, em separado, visto como fora encontrado na 
urna uma sobrecarta a mais, sobre o numero de votan­
tes, e, também no recurso ex-offício da 5 1 a soecão a 

• Junta Àpuradora annullou a votação por ter havido en­
cerramento dos trabalhos antes da hora legal, incidindo-
assim as duas secções annulladas, nas nullidades pre­
vistas no ar t . 160 n . 2 e 4, Código Eleitoral? 

Nessas condições: 

Accordam em Tr ibunal Regional Eleitora! , negar 
provimento ao recurso geral, interposto contra a pro­
cíamação de Prefeito e vereadores á Câmara Munic ipal 
de Intaperuna. pela Junta Anuradora do 6 o circulo elei­
toral, mantendo assim suas decisões, dando apenas pro­
vimento ao recurso parcial para annullar a votação 6 1 a 

eecção, e. manter as annvdlaç.ões feitas pela Junt-i Àpu­
radora das votações da 9 a e 5 1 a secções. negando pro­
vimento aos recursos ex-officios; as eleições das sec­
ções annulladas devem ser renovadas, ex-vi do nrt . 
ifíl do Código Ele i tora l visío como as votações devem 
alterar o auociente partidário, devendo, nois, o E x m o . 
Desembargador Presidente do Tr ibunal Regional E l e i ­
toral designar o dia para o procedimento da eleição 
renovada . " 

W — A esse aresto foram onnostos pela "União Ttaperu-
S9tt.se" embargos de declaração (fls. 89) a resoeíto da reno­
vação da eleição nor entender mie. feitos oa cálculos dovides, 
ttSd se dava alteração ao resultado. 

Desse embargos de declaração, foi, 'ffltampeatívsmoia.tô, 
j&aoáadft da? vista | jjarte ex-adversa: taeo «mbargos forno 

regeitados pelo accórdão a f ls . 79v.. — Pelo accórdão de f ls . 
105 foram confirmados os diplomas já expedidos anteriormen­
te pela Junta . • 

11 — Antes desse accórdão, (que é de 14 de Janeiro u l ­
timo), em 7 de Novembro de Í936, o recorrente apresentou 
este recurso por não se conformar com varias decisões desta 
Tr ibunal , mfringentes da jurisprudência do Tr ibunal Superior 
"Esse tôrmo foi tomado em 9 daquelle mez e anno. 

12 — O accórdão recorrido é, sem. sombra de duvida, o 
de f ls. 97v, que desprezou a impugnação dos embargos da 
declaração ao de f ls . 86: este 6 que doeidio a matéria dõ r e ­
curso geral. 

Segundo a certidão a f ls . 98 o accórdão do f ls , 97v. foi 
publicado no Diário Official de 29 de Outubro: portanto o 
decendio terminava a 8 dc Novembro seguinte. 

A petição de interposição do recurso (Peça desnecessária, 
ex-vi legis) está datada' e despachada em 7 daquelle mez do 
Novembro: dentro do prazo. Porem o têroio (fls. 109) só foi. 
assignado no dia nove daquelle mez: fora do prazo.. O n . a 
a-ssignatura do termo é essencial. Sem ella inexiste, o recurso. 
E elle só foi lavrado e assignado r.o décimo primeiro d ia . 

Está, pois, fora do prazo. 
13 — S e essa pre l iminar não fosse procedente sel-o- ia 

(parece) a do falta de citação de jurisprudência offendida. 
Realmente, mal grado o "protesto pelo prazo legal para 

prova", a f ls. 108, o recurso não foi arrazoado. A petição do 
interposição (fls. 107) e o termo f ls . 109) apenas se declara 
a existência de "varias decisões deste Tr ibunal , infringentes 
jurisprudência do Tr ibunal Super ior " . Nas "razões" ou expla­
nação de f ls. 108, o recorrente apenas declara que tal e tal 
facto oceorreram nessas eleições, e quanto a citação dc j u r i s ­
prudência offendida, é feita do seguinte modo: 

"Accórdão n.° " 
"Accórdão ns . 
"Acs . ns. " 
"Accs . ns. e ns -
Qual a jurisprudência citada? 
14 — De meritis: O accórdão recorrido merece conf i r ­

mação em parte pelos seus fundamentos e pela prova dos 
autos, já apreciada na exposição deste parecer. E quanto a 
matéria parcial, contida nos diversos appensos e decidida 
definitivamente pelo accórdão recorrido, alinho a seguinte 
exposição com os requerimentos de dil igencia indicados: 

I o appenso: Sady Sobral Pinto pediu annullação da 11 a 

urna por ter sido apurada com os voins validos o de Miguel 
Alves de Almeida Franco, "o qual não podia exercer o direito 
do voto naquella eleição por não ser eleitor, conforme a cer­
tidão junta, neste município". Essa' wrtidão (passada de 
accôrdo com o requerido) certif ica a verdade daquelle cidadão, 
nos livros eleitoraes, "não consta referencia sobre a transfe­
rencia, e isso pela simples razão (prsvada por outra certidão 
fornecida por aquelle mesmo cartornt no " l i v ro n . 8 de 
inscripção de eleitores, delle consta sob n . 11.670, a i n ­
scripção do eleitor M . A . A . F . feita no dia 3 de abri l "de 
1936: poderia haver transferencia? i>* =e fosse do l ivro de 
inscripção para o de transferencia. 

2 o appenso: Recurso ex-officio d i .Kmia, annulíando os 
votos da 9 a secção. por excesso de sobre-cartas: o acto da 
junta ficou mantido pelo accórdão r. e j - r ! d . ' . A prova está 
nos autos, porém incompletas. 

3 o appenso: Recurso ex-officio «L junta, annulíando os 
votos da 51* seceão por haver sida ^ svção encerrada ar.tes 
da hora legal. Mantida a decisão. 

4 o appenso: Hamilton Henrique d. j Si lva impugnou a v a ­
lidade da votação na 41* secção porque um dos secretários 

. (Mario Honorio Barreto) era cunh-do de Waidemar Schwaríz 
candidato a vereador. A junta desprezou a imnugnação. Está 
provada a existência do cunhadio celas certidões a fls. 5 e 
6 desse appenso. A junta porém, não mandou a documentação 
referente a essa secção para sc veri f icer quacs os mesarios. 
O .T r i buna l a quo desprezou o recurso sem motivar a r e ­
cusa. 

Parece-me se deva converter o julgamento cm dil igencia 
porque a falha da instrucção é da junta e não do recorrente, 
e eom essa diligencia se p o s i t i v a m s i Mario Honorio B a r ­
reto foi de facto secretario daquella secção, caso em que a 
nüllidade estará comprovada plenamente. 

5 o appemo: Hamilton Henrique da Si lva recorreu da. 
apuração da 37* secção porque a acta de encerramento está 
assignada apenas por u m secretario e o presidente, o que 
aliegss contrariar o disposto no ar t . 160, n . 3. do Código E l e i ­
toral» 
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O Tr ibunal a quo desprezou o recurso; mas eile está des­
acompanhado dos documentos que a junta devera ter man­
dado. Parece, pois, que também para a decisão deste recurso 
sd Impõe a diligencia, para cumprimento do que exige o ar ­
t igo" 174 do Código)'. 

6 o appenso: lO mesmo recorrente impugnou a apuração 
da 33° secção porque a-acta estava assignada exclusivamente 
pelo secretario. O Tr ibunal a quo dec id iudesprezar esse re­
curso, que se resente da mesma falha dq anterior. 

Razão pela" qual requeiro idêntica di l igencia, 
7° appenso: A inda o mesmo recorrente se oppoz á apu ­

ração da 61" secção. Fundamento: Funccionou como 2 ' sup -
plente um eleitor nomeado'no acto pelo presidente da mesa 
receptora. O Tr ibuna l a quo annul lou . Porém a prova deter­
minada pelo ar t . 174 do Código não está nos <autos. Só ha 
mera allegação. Portanto, requeiro a mesma dil igencia para 
esta secção; • '- ~. 

8° appenso: Olavo Tostes recorreu da .apuração das 64* 
e 65* secções porque as votações (allega) -se realizaram dentro 
da fazenda Salgada, de propriedade de um candidato. 

F o i desprezado pelo T r i b u n a l ' a quo: Dos autos não ha 
a menor prova de onde fúnccionaram essas secções! Essa 
prova estaria nos-autos, si tivesse sido obedecido o art. 174 
do'Código E le i to ra l . ~ -

E m conclusão: 

Preliminar — o.) JNâo deve ser conhecido o recurso, 
por interposto fora do prazo; de vez que só no unde-
aimo dia foi lavrado e assignado o termo. D i z : 

*) não deve ser conhecido por ' fa l ta de citação da 
jurisprudência offendida. . • 

Mérito: Jksva ser convert ido' eih dil igencia para 
, cumprimento' do' disposto no art,. 174 do Código E i e i -
' toral, juntando-se todos os documentos eleitoraes re­
ferentes ás secções 9°, 37",' 38 a, 41", 61*, 64* e 65". 
Deve, igualmente, ser junta certidão da acta dessas 
apurações. '' - ' . »,•, 

(16 — Em tempo — E m resposta á informação solicitada 
po r ' e s t a Procuradoria Geral, a Regional no Estado do Rio 
acaba de certi f icar o seguinte: - -

" informo a Vossa Excel lencia que Mario Hpno-
rino Barreto funccionou como secretario da quadra-
g-esima pr ime i ra secção-da.décima pr imeira zona elei-

. toral na eleição munic ipal realizada, em itaperuna em 
5 de-julho passado cordeaes saudações.. — Florio.no de 
Castro Faria, procurador regional." 

Portanto, a nüllidade a que se refere o item 14. deste 
parecer, sobre o quarto appenso, está provada: -
'"• Rio de Janeiro, 29 de abr i l de 1937. —. D r . -José:Maria' 

Mac Doiveli dsi.Costa, .procurador gera! eleitoral interino. 

Estado da B a h i a • , 

> Consulta n . '2.108 — Classe 6" — Assumpto: Consulta 
do Exmo . S r . presidente do Tr ibunal Regional E le i tora l da 
Bah ia — Relator, Exmo . S r . professor Cândido de Oliveira 
•Filho 

P A R E C E R N . «70 ' 

O Sr . desembargador presidente do Tr ibunal Regio­
nal da Bah ia consulta: ' ' 

"Telegramma n . 35.835 ÓFACOB presidente T r i ­
bunal Superior Eeleitoral — Rio — D F de Bah ia — 
Ba . 3.108-94 19° 15h — Urgente. E m duvida, á v ista, 
artigo cento noventa e seis le i quarenta e dois, de 
quatro maio, si devo assumir presidência Corte Appe l -

, 'lação impedimento seu presidente licenciado, transmit-
tindo exercicio meu cargo neste T r i buna l ao seu v ice-
presidente," ou s i ao revés devo continuar aqui, d e i ­
xando substituição r.quella Gôrte se laça como no caso 
lhe possa permit iu ' seu ' reg imento: consulto V . E x . 

•- a respeito, pedindo íesposta breve que receberei como 
especial fineza e summamménte agradecido. Respeito­
sas saudações. — Ezèquiél Ponde, presidente Tr ibunal 
.Eleitoral ." . • . -

- >.•. 2 — Ao que "se deduz 'parece ao consulente existir incom­
patibilidade no exercicio simultâneo de ambas as presidências. 

Mas, é jurisprudência assentada por este Venerando T r i ­

bunal Superior,que o exercicio interino da presidência da Corte 
de Appeliação não impede a seu vice-presidente de assumir 
á sua presidência, .conservando a?do T r ibuna l Regional, que 
exerce, ex-vi daquella outra. • 

Excusar-se a assumir interinamente aquella presidência, 
baseado no art . 196 do Código Eeleitoralé que me não parece 
possível ou legar; e do mesmo modo passar a do Tr ibunal Re­
gional para assumir a outra . 

Rio. de Janeiro,.30 de abr i l de 1927. — D r . José Maria 
Mac-Dowellda Costa, procurador gerai, inter ino. 

. Estado de Goyax 

Recursp de "habeas-eorpus" n . 76 — Classe 1* — Recor­
rente; Alfredo Nasser; recorrido," Tr ibuna l Regional E le i tora l 
de Goyaz — Relator, E x m o ; S r . professor Cândido de Ol iveira 
F i l h o . : . • .-. \ • ' 

. 'PARECER - N . 871 

1 —• O accórdão'recorrido expõe a matéria: 
- - -.'Vistos, e tc ; : 

• . ' O deputado estadual Alfredo Nasser, "Jeader".. das. 
- •'- OpposlçÔes Colligadás dé"Goyaz, por,seu procurador, re-

"quereu a este Egrégio Tr ibunal uma ordem de "habeas-
corpus" preventivo af im de não ser coagido a exercer 
seu mandato em Goyania, que diz não ser-'ainda a ca­
pita l do Estado. 

Para tanto; allegou o impetrante, em. sua'petição de 
V " f ie. , ser i l l e ga f a convocação feita pelo presidente da 
'.. Assembléa Legislat iva para a instailação desta, a 15 do 

corrente, em Goyania, em virtude do decreto do Exe ­
cutivo ií. 1.816, de 23 de março.ultimo, o qual transfe­
r i u definitivamente-para aquella cidade a sede do Go­
verno do Estado. - • " ' ' 

Entende^o requerente- ser inconstitucional o refe­
r ido decreto n . . 1.816, por "usurpar attribuições p r i va -
t ivas 'da Assembléa Legislativa, considerando, em consé-

- quencia, attentatoriá ao seu direito de locomoção a 
•convocação 'em.-téla; que,\adian.t.a, virá obrigal-o, para 
exercer seu mandato, a v ia jar , 'a i r para Goyania, 

A- assumpto diz-respeito, inquestionavelmente, a 
. matéria essencialmente política; pelo que ^ 

Accordam. os* juizes do Tr ibunal Regional, .p re l imi ­
narmente, 'e :votaçáo unanime e de accôrdocom o pa-

.. récer do Exmo." Sr . procurador Regional, -não tomar 
conhecimento do pedido, cuja apreciação escapa á'orbita 

: •' traçada para a Justiça Ele i toral , assim decidindo na con­
formidade do-que dispõe o art. 68 da Constituição F e -
deral 'combinado com o.s arts.' 83, ld tra- " í " da mesma 
Constituição, e 27, letra " j " do Código E le i tora l . 

s Goyaz, 7 de abri l de 1937 
Monteiro." 

A . Perillo. — João 

2 — O «recurso é tempestivo e o accórdão deve ser confir­
mado pelo seu fundamento. ' . 

' As razões d e i l s . 16 não convencem que seja matéria elei­
toral o cumprimento do art . 5° e seus paragraphos das Dispo­
sições Transitórias da Constituição de Goyaz, combinado com 
o seu art. 8". - •? 

• Rio de Janeiro, 30 de abri l de 1937. — Br::José Maria 
Mac-Doivell da Costa, procurador geral- interino. 

- Estado de Minas".Geraes 

• Recurso eleitoral n . 691 — Classe 3" — Recorrente,' 
Benjamin V i e i ra Coelho; recorrido, João de Ol iveira .P in lc 
Mosqueirá; relator, ExmoV' Sr . desembargador Ovidio Ro­
meiro . 

* " '.. P A R E C E R N .* 872 

,1 — Diz a " - inic ia l : 
.".0 D r . Benjamin V i e i ra Coelho, .vereador á Ga­

mara .deste Município,'eleito pelo Partido Republicano 
Mineiro." não se conformando com a eleição do prefe i­
to, procedida em 8 de agosto de 1936, quer da'-mesma 
recorrer pára o Egrégio Tr ibuna l Regional de Justiça 
Ele i tora l de Minas Geraes. com fundamento no' a r t i ­
go 18-2 do Código Ele i tora l , apontando como disposi­
tivos feridos o art . 8° da lei n . 55, combinado com o* 
• apts. 1.9 da lei n . 2, de. 14 Me scl.emb.ro de 189.1 e 
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art . 1G do decreto n . 8.403, dc 21 de abri l dc 1928, 
visto como a lei prohibe terminantemenie ("não po­
dem servir conjuntamente) a presença de certos pa­
rentes em uma assembléa política; e si não obstante 
sua imperativa ordem elles se reúnem a exercer actos 
como seja a eleição do prefeito, a conseqüência delles 
é nu l l a . 

Ora, centre o numero de vereadores eleitos pelo 
Part ido ' Progressista i i guram os nomes dos senhores 
D r . José Miranda Chaves, cunhado de Mario Martins 
P inheiro e os senhores Ilydio Teixeira Salgado, cunha­
do de José L u i z Pinto Moreira (documentos numero? 
2, 3, e 5) que, devido ao parentesco que os liga, se 
tornam incompatíveis para íunecionar em conjunto na 
mesma Câmara, e desde que se tomaram parte na 
eleição, apezar da evidente incompatibilidade, o resul­
tado será a annullação de taes actos." 

2 — A acta de installação da Câmara está a fls. 8. Por 
elía se prova que o recurso foi interposto no decennio então 
em vigor, conforme as instrucções do Tr ibunal a qv.o, c que 
a installação foi presidida pelo vereador mais votado. 

3 — O Tr ibuna l a quo não entendeu annullavel a elei­
ção pelos fundamentos que al inham os diversos votos. 

Dah i este recurso, tempestivo, porém, sem citação de 
jurisprudência. 

4 — O procurador Regional salienla a f is. 3 8 . : 

"Egrégio Superior T r i b u n a l : 
Os vereadores não foram convocados pelo juiz 

eleitoral, nem a eleição foi por este presidida, como, 
em decisões recentes, determinou essa Collenda Côrle. 

Esse Augusto Tr ibunal saberá, como sempre, f a - , 
zer justiça." 

Por esse motivo, applicavel me parece o paragrapho 10* 
d.o art . 140 do Regimento Interno deste Tr ibunal Superior, 
af im de que. tomando conhecimento do recurso, seja refor­
mado o accórdão recorrido, para que prevaleça a ju r i sp ru ­
dência f irmada por esta Superior Instância e consubstanciada 
nas suas instrucções. 

Rio de Janeiro, 30 de abri l de 1937. — Dr. José Morta 
Mac Dovoell da Costa, procurador geral eleitoral, interino. 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA ELEI-
TORAL DO DISTRICTO FEDERAL 

> 

Despachos do Sr. Desembargador Presidente 

Dia 28 de abri l de 1937 

Antônio Baptista Pereira, Director da Secretaria, pe­
dindo tres mezes de licença para tratamento dc saúde. — 
Concedo a licença, de accõrdo com a decisão do Tr ibuna! , nesta 
data. P . 942. 

Dia 30 
Alfredo Fimes da Si lva, pedindo autorizar a installação de 

um café nos cartórios da Avenida Mem de Sá. — Ao Sr. D i ­
rector para decidir como melhor julgar . (P. 879-3G.) 

Plácido Modesto de Mello, pedindo averbação de tempo 
de serviço. — Como requer. (P . 961.) 

Carlos Soares Cardoso Santive, Stella Silva Rocha, Júlio 
Rosselher e Adherbal Bezerra, todos pedindo férias. — Como 
requerem. 

E 0 I T Â E S E AVISOS 
O director desta Secretaria faz publico que foi designado 

delegado do Centro Político Pró Educação e Saúde junto as 
varas eleitoraes, o S r . Sytvio de SanfAnna Reis, conforme 
communicação do S r . secretario deste Centro. Dado e passa­
do na Secretaria do Tr ibuna l Regional de Justiça Ele i tora l do 
Distrocto Federal, em vinte e sete de abr i l de m i l novecentos 
e trinta e sete. 

O director, Antônio Baptista Pereira. . . 

QUALIFICAÇÃO REQUERIDA 

Primeira Circuinseripção 

PRIMEIRA ZONA E L E I T O R A L 

( Districto municipal de Candelária ) 

Juiz — Dr. Decio Cesario Alvim 

Escrivão — Br . Oarlos Waldcmar de'Figueiredo 

QUALIF ICADOS POR DESPACHOS D E 20 DF. ABR IL D E 1037 

3.712. João da Silva Bastos. 
4.155. Hcrculano da Rocha V ianna . 
4.314. Arlinclo Dias Te ixe i ra . 

QUALIF ICADOS POR DESPACHO D E 27 D E ABR IL DF. 1937 

4 .345. José Ignacio. 
4.346. Sebastião Pereira Benevides. 
4.347. João de Freitas Fe r r e i r a . 
4.348. Raul Augusto Alves. 
4.349. Lu iz Tliomé Machado. 
4.350. José dos Santos. 
4,. 351. Carlos E i i e r . 

QUALIF ICADOS POR DESPACHO D E 29 D E \R?,1L 
D E 1937 

4 352. Dcmcrval Gargaglione. 
4.353. Anlonio Alves de Araújo. 
4.354. A r thur Cezar Rios Júnior. 
4.355. Alcides Martins Pere i ra . 
4.35-6. Atti lano Machado. 
4.358. Antônio Manoel L u i z . 
4.359. Antônio dos Santos Marnolo . 
4.361. Alfredo Bastos Ramiro. 
4.362. Antônio Joaquim da S i l va . 
4.363. Abel Alves dos Santos. 
4.364. Amaury Costa Azevedo Osório. 
4.365. Antônio Ribeiro da Cunha. 
4.366. Aristides da Si lva Ba r r a . 
4.367. Ary F a r i a . 
4.368. Anthero Auguslo Gonçalves. 
4.309. Anionio Braz da S i lva* 
4.370. Armando Gonçalves Pereira 
4.371. Avelino Alves Gonçalves. 
4.372. Antônio V ie i ra da Rosa. 
4.373. Armando de Oliveira Penna. 
4.374. A lmiro Mendes. 
4.375. Ambrosina Ferre i ra Neves. 
4.376. Armando Andréa Viggiano. 
4.377. Carlos de Souza Lopes. 
4.378. Cyro Feijó Ribeiro. 
4.379. Carlos Régenf. 
4.380. Carlos da Silva Ramos Pe r ry . 
4.381. Domicio Sarmento de Barros . 
4.383. Djalma Macieira do Nascimento. 
4.384. E i t e l Martins Pere ira . 
4.385. Eduardo Ferre i ra Lobo. 
4.386. Emygdio Virgílio dos Santos 
4.387. Elro ino Malheiros. 
4.388. Fausto Joaquim de A lmeida . 
4.389. Gerardo Magella Nobrega de Assis Fonseca 

.4 .390 . Gregorio Goldfarb. 
4.391. Gui lherme Zacharias-
4.392. Herculano Guirre lhas. 
4.393. Hugo Capel lani. 
4.394. Ivone Thiré Bueno. 
4.395. Idines Penna Ayres Mar inho. 
4.396. Ivette Santos V i e i r a . 
4.397. José Silva de Araújo, 
4.398. Joaquim da Si lva Azevedo. 
4.399. José Belém Tavares. 
4.400. Jehovah Rios Moreira. 
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4.401. José da Costa More ira . . 
4.402. José Gomes de Araújo. 
4.403. José Antônio Te ixe i ra . 
•1.404. Júlio Cezar Barbosa Penna F i l h o . 
4.405. José Fernandes Barros . 
4.406. João Pereira de Azambujs. 
4.407. José "Vieira Sobrinho'. 
4.408. José Joaquim Fer re i ra , 
4.400. Jacintho Rocha. 
4.410. José Tiburcio dos Santos. 
4.411. João Pereira Martins Júnior. 
4.412. Jonas da Fonseca Torres de Saules. 
4.413,. Joaquim João da Costa. 
'4.414'. Lu i z José da S i l va . 
4.415. Lu i z Augusto Mar t ins . 
4.416. Manoel Bastos de Ol ive ira Fi lho ' . 
4.417. Mareus K r i t z . 
4.418. Maria Regina Sá Guimarães. Mesquita., 
4.419. Máximo Gomes da S i l va . 

• 4.420. Miguel da Co.sta,Martins. 
4.121. Nelson Pinto Te ixe i ra . - . 
4.422. Nestor da Costa. 
4.42.3. Nelson Peres Tinoco. 
4.424. Giga Fernandes Tovar. 
4.425. Odette Moutinho Cardoso. 
4.426. Oswaido Montezuma Esquerdo Cur tx . 
4.427. Oswaldo Batthazar Porte l la . 
4.428. Dosaria Luquea Gine . , 
4.429. Rosa Monteiro Costa. 
4.430. René da Costa. 
4.431..René Chamusca. " ' 
4.432. Ruy Pires de Oliveira-. 
4.433. Syomara Cajado. 
4.434. Sebastião Fe r r e i ra . ... 
4.435. Waldo Gomes da Fonseca. 
1.436., Wandy l iamos. * . 
4.437. Wald i r Rocha. 
4.438. "S.vonneMe Guimarães da 'Roea. 
i.'-M\ Yvoiinc Roedel Red l in . ; 
4.440.. Zel ia Sandim de Barros . 
4.441. Edwiges K a m i n s t i . 
4.142. Antônio José de L i m a . 
4.443,. Antônio Manoel dos. Santos. 
.4.444. Eduardo Santos. 
4.445. Francisco Bento Cavalcanti . 
4.446. José Francisco de Assis Maçaria. 
4.447. Zelia da Si lvu Tavares Ribeiro, 

TERCEIRA ZONA ELEITORAl» 

,' Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento' e São 
\ • Domingos) 

Juiz — Dr. Francisco _dè. Paula Rocha Lagoa F i lha 

Escrivão — Dr . Carlos Waldemar de Figueiredo 

QUALIF ICADOS POR D E S P A C H O D E 23 D E A B R I L D E 1937 

Sl-68. Glycerio Peneo-de Siqueira . 
8470. Ar i indo José de Ol ive i ra . 
8472. Manoel Nascimento. 
8473. Hénri Oscar F rava t . 
8474. Manoel A l ves . . — ... 
8475. Américo Mart ins . 
8476. At t i l io Barabino. * . 
8477. Augusto Peixoto. 
8478. Glovis.de Souza Marinho. 
8 i79 . Manoel Messias dos Santos 
8480. Ar thur Carvalho. 

'8481. Eduardo Libero Cotecehia. 
8482. Raphael Cotecehia. 
8483. Zeny" D ias . -
8484. Hi lda Fe r r e i ra . , 
8485. Gaspar V i e i r a Pinto Júnior. 
8486.. Democrito de Campos Miranda. 
8487. Dark de Almeida Costa. 
8488. Decio do Nascimento G a m a . 
8489. Clemente Pinto. ' . 
«4-90. Anatolio Telesphoro Santo» 
8491. Antônio Mart ins Lopes. 
8492. Armando Mart ins. 
8493. Sáncho Moura. .' 

849-1. Emílio Gcspcs Barbosa. . 
8495. Isidoro A legr ia . • ' • ' - , ' • ' • ! : 

8496. Isabel. Corrêa . i .'•,.-• 
8-497%. Júlio Tavares de Mat tos . . . . ' v 

8498. José Narciso dá Fonseca. 
8499. José da S i l va . . ' , 
8500. Joaquim da Costa Pontes. " • : • 
8501. José Machado de Souza. ' ' 

.S502. José de Ol ive ira Bar ros . 

QUALIF ICADOS POR DESPACHO D E 26 D E A B R I L D E 1937. 

8504. Jordão Alves BaptisTa. i-V^Ky^p" ';"'"'í-!;;''•'•'•?•''*-•'•' 
8505. JoãoGlimaco da Costa. 
8506. Jesus de San fAnna . 
8507. Mario Schimidt . ' . . - ' • • • 
8508. Muri l lo Dias P inhe i ro . , • 
8509. Sebastião Ducap Lea l . . 
8510'. Antônio Fe r re i ra de Souza, " -
8511. Amadeu Garr ido . . . , 
8512. Abílio Xavier de Carvalho. 
8513. Antônio Procópio dos Santos. . 
8514. Antônio Pereira L i m a s . 

'8515. Arautur Marques. • ' ' ' 
8616. Antônio Joaquim Fe r r e i r a . " •'. 
8517. A lber l ino Pereira dos Santos. 
8518. Custodio Branco de Alencar- . 
8520. El ias Manoel dos Santos. 
852J. E lza Coelho Nascimento. 
8522. Fe l ic io de Araújo Motta. 
8523. Heitor dos Santos. . -• . -.. 
8524. Joaquim Soares de Ol ive i ra . „- . 
8525. José de Souza. 

,8526. João Te ixe i ra . . -
'8527'.' Jayme Fer re i ra Mello. ' * 
.8528. José da Costa Braga. 

. QUAL IF ICADOS OR DESPACHO D E 27 D E A B R I L D E 1937 

8530. Laura Xavier de Carvalho. '">:;'•. i .. 
8531. L u i z de Franca Campello, • ;- ' ' 
8532. L indaura Moraes Bezerra . <• ..? -i 
8533. Milton de Assis Carvalho. " .-' ('; 

, v 8534; 'Manoel'José de A lme ida . . • % 
8535. Naglpe E l ias -Jorge-Ess i . "' - • "- • •••" 
8536. Ozires de Sá Alves. . . -; 

8537. Petrbni lha Maltas Santos. ' 
8538. Ravengar Salgueiro .Garcia'. : • 1 - - - -
8539. Sara-Xavier de Carvalho. - . . . . • ; 
8540. Suetoiiio Pereira de Araújo. 
8541. Venancio Casimiro. - - • ."** ' " " ' 
8542; lolanda Andreone. '. 
8543. Flor iano Peixoto da S i l v a . 
8544. Pedro Henrique da S i l va . - • 
8545. Astrae-ino Si lva Penha. — ".- • 

. 8546. José Frazão Gonçalves, 
8547. José da S i l va . , „ . . ' • • ; • ' ; 
8548. Hilário Milton Santiago.- . " - • - ' . ' 
8549. Anlonio Geraldo da S i l va . . ' * ' . • 
8550. Antaleides Mariano da Silva". . ' • • • " ! 

• * - • \ - , 

QUALIF ICADOS POR DESPACHO D E 28 D E A B R I L D E 1831 

855Í-. .Disiderin Henrique Henby. 
8552. Manoel Nogueira de Barros . . 
8553.. Prospero Gargaglione. • 
8554 ...Augusto Eduardo da Costa. 
8555. .Lèonides de Rezende. 
8556. Oscar de. Jesus Estangueiro. \ ' 
•3558.-Gabriel Pomar. i 
8559. Znhra Benar-rosk. ' 
8500. João de Deus Souza.. . . . 1 

3561. Glaudino V ie i ra L ima F i l h o . 
8562. RodolDho da Silva-. . . . -

' -8563. Henri Charles' Fr i eschnian. • . 
8564. Edgarrt Prúiz. .. ' " 

. 8565. L u i z Moreira de Saint Brisson Pereira. ' 
8506. Isabel D i Martino Saffury. , . . 

. 8567. Abelardo de Mattos Cardoso. -: 
8568. Antônio de Souza. 
8569. Alcides de Souza Gomes.' . / _ 
8570. Aro^rtoí Gomes de .Azevedo, 
S571. Corinlho S i l ve i ra 'Ra ldez . • 
8572. Constantino Alves McrR*« 

http://Glovis.de
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8573. Carlos Augusto. 
8574%. Cid Rodrigues Campos. 
8575. Celso Carvalho. 
8576. Deoclecio Machado Osmona. 
• 8577. Francisco Jeronymo G i l . 
8578. Francisco Del Giudice . 
8579. Francisco de Ass is . 
8580. Gonçalo Gracia Pinhão. 
8581. Henrique José Mart ins. 
S582. João Lu i z de Campos F i l h o . 
8583. - Jesuino Eleoterio da Costa. 
8584. Joaquim Henrique Tr igue iro . 
8585. Javert R ighet l i . 
8586. João de Castro. 
8587. João Thomaz de Jesus. 
8588. João Perro t la . 
8589. José dos Santor;. 

Teiceira Cireumseripeão 

DÉCIMA ZONA E L E I T O R A L 

( Districtos municipaes de São Christovão e Engenho Novo) 

Juiz — Dr. Antônio Eugênio Magarinos Torres 

Escrivão -— Dr. Plácido Modesto de Mello 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 2 D E ABR IL D E 1937, 

8.036. Antônio Pinto da Silva Va l l e . 
8.037. Heitor Peixoto da S i l va . 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 3 D E A B R I L D E 1937 

8.C38. Antônio Correia do Prado. 
8.039. João Carlindo da S i l va . 
8.040. Sebastião Travassos. 
8 .041. José Maria da S i l va . 
8.042. Armindo Pereira Mel lo . 
8.043. Agenor Lopes Ramos. 
8.044. Alfredo do Nascimento Fernandes. 
8.045. Iracema Gonçalves dc L i m a . 
8.040. José Borges da Costa. 
8.047. Lour i va l de Siqueira Campos. 
8.048. Lu i z Deveza. 
8.049. Marcil io da Silva P in te . 
8.050. Urano Rodrigues P inhe i ro . 
8.051. Oscar da Si lva Fre i tas . 
8.052. Sebastião Francisco de Souza. 
8.053. Virgílio V ic tor da S i l v a . 
8.054. Victa l ino José de Brüo. 
8.050. F lav io Cabral de Far ia Albcrnaz. 
8.057. Francisco Ferrão de Medeiros Reis . 
8.058. Jovino Modesto. 
8.059. João Mart ins. 
8.000. José Washington Motta. 
8.062. Lucas Antônio de Carvalho. 
8.063. Mareio Reis. 
8.06 5. Maria da Conceição Monteiro Pere i ra . 
8.065. V ic tor Francisco da Costa. 
8.066. Maria de Lourdes Cunha. 
8.067. Jayme Cyri l lo V i e i r a . 
8.06S. Marciònilio Porto Rocha. 
8.069. Euclydes Ribeiro da Si lva 
8.071. Eu la l i a de Ol iveira Bastos 
8.072. Irene L i m a . 
8.073. Mi l ton da S i lva P in to . 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 6 D E ABRTL D E .1937 

8.074. Mar ia de Lourdes Manhães. 
8.075. Aguinaldo P inhe i ro . 
8.076. Aloysa Seide R ibe i ro . 
8.077. Carmelita Cascão. 
8.078. Did imo da S i lva F r o i t a ^ 
8.079. Jayme Pere ira Mart ins . 
8.080. Mar ia Domenica F lo res . 
3 .081. Antônio Bispo dos Santos.; 
8.082. Henrique Bapt ista Ramos., 
8.083. Noberto da Motta Moraes. 

8.084. Angela Baptista Pere i ra . 
8.085. Manoel Hermenegildo Pere ira, 
8.086. Stella Barroso de Ol ive i ra . 
8.087. Gastão Joppert Chaves F a r i a . 
8.088. Gi lhat t Fernandes de Ol ive i ra , 
8.089. Gregorio Cândido de Almeida. ; 
8.090. Ludov ina Lopes de A lme ida . . 
8 .091. Waldemiro de Souza. 
8.092. Antônio Mastrangelo. 
8.093. José da S i l va . 
8.094. Mar ia de Lourdes B r i t o . 
8.095. Raymundo José Calazans. 
8.096. João Ferre i ra dos Santos. 
8.097. Celina de Gusmão França Baptista'; 
8.098. Abrahâo Bordinhão. 
8.099. L u i z Gonzaga de Souza Chagas. 
8.100. Guilherme Marques da S i l v a . 

QUAL IF ICADOS POR DESPACHO D E 8 D E A B R I L D E 1937 

8.101. A r thur Jaymê Lopes. 
8.102. Aloysio de Athayde. 
8.103. Pedro Lu i z Brandão Vaz . 
8.104. Álvaro de Azevedo. 
8.105. Oswaldo Ferre i ra Bi t tencourt . 
8.106. Alexandre dos Santos. 
8.107. Mauricio de Souza MondegG. 
8.108. Mario Martins Fe r r e i r a . 
8.109. Vigi lato S i l va . 
8.110. Mario Monteiro de Barros . 
8.111. Wal ter Freitas Corrêa. 
8.112. Al ice de Ol ive i ra . 
8.113. Octavio Dinardo-
8.114. F rank l i n Maur ic i c . 
8.115. Dario Vespasiano Fe r r e i r a . 
8.116. Heracy de L i m a . 
8.117. Isaltino Nogueira Ma ia . 
8.118. L u i z Possidonio de Ol ive i ra . 
8.119. Ol iv ia dos Santos D a i m . 
8.120. Severino Dantas Mar inhe . 
8 .121. A r thur Fernandes Baptista Júnior. 
8 .122. Aloysio Carvalho da S i l va . 
8.123. Celso dos Santos. 
8.124. Ernan i Ferre i ra de Souza. 
8.125. Octavio da Si lva Singello. 

QUAL IF ICADOS POR DESPACHO D E 9 D E A B R I L D E 1937 

8.126. Laur indo Gomes de Ol iveira 
* 8.127. José da Si lva Coelho. 

8.128. Francisco das Chagas Mves . 
8.129. Rita da Costa Amara l . 
8.130. Alfonso .Tones. 
8.131. Joanna Dantas de Souza 
8.132. Sylvio Xavier ria Cunha. 
8.133. Nilo Magalhães. 
8.135. Vicente Fernandes Bapt is ta . 
8.136. José Maria Torres. 

,8 .137 . José Ramos. 
8.138. Zadir Octacilio R'beiro Paranhos da Silva 
8.139. Fster ina L ima de Abreu 
8.140. Antônio Sampaio. 
8.141. João Thomaz Pire?., 

DIA 10 Dl? A B R I L D£ «937 

8.142. Beruardette Rodrigues de Souza 
8.143. Manoel Pinto Ribeiro. 
8.144. André Avelino da Fonseca, 
8.145. Werner Gronther Rademaker. 
8.146. Arnaldo A . Kubuec B r o n i . 
8 .147. Isaias Alves dos Santos. 
8.148. Abel José da S i l va . 
8.149. Antônio Rodrigues L ima. -
8.150. Antônio Mart ins. 
8.151 .-Antônio de Siqueira. 
'8.152. Eugênio Miguel R i eh l . 
8.153. Lu i z a de Fa r i a Carvalho da S i l v a . 
8.151. Ludovina da Si lva More i ra . 
8.155. Marci l io Leite Costa. 
8.150. Oscar Amel io FÍores 
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S'.lô8. 
Í L IOO . 
ÉS. 170. 
8 .171. 
8.173. 
,S,174. 
8.175. 
8.176. 
8.177. 

8.182. 
8.183. 

8.157. Octavio Pereira Mellc, . ' . 
8.158. Rubem S i l va . 
S.dáO. Sarau Nasianski . 
J8,1'60_. Zoraicle de Souza Soares, 
8 .161. João da Silva Guimarães. 
8.162. Abami ro Alves dos Santos* 
8 .163. Américo do Ol iveira Costa. 
8,104. Garmen da E"onseca, -
g . iOb , Manoel Corrêa d j Ol ive i ra . - • 

QUALIF ICADOS POR DESPACHO D E 13 p E AMO* 
D E 1931 " . 7 

8.160. Antouio Gonçalves igreja.. 
S.767. A l t a i r do Souza. Zel ia. . 

Alfredo Melchiades. -
Antônio de Mattos. 
Afíqnsb Gomes. -
Alberfo Loco . • •• V 
Aladir da Si lva Rei£. 
Anísio Sabiuo Carvalho. ' .. 
Antônio" AügustoAlimandío, 
Adalgisa Gomes da Gama . 
Alc ino Domingos. . ' 

5.178. Álvaro Stallone. ' ' ' 
8.179. Álvaro da Si lva Paredes.. 
8.180. Boaventura JJUÍZ Ferraz, ; - '• . 

Carmiuo Marir io. ' 7 
Glaudipnor dos Santos Gumiaraes.," 

8.181. Car los 'P i res Coelho'. - , 
8.185. Tiarlette Fre i re Salgado'Santos,. 

186. Domingos Augusto da Cruz... '. ' • • .. 
8.-187.. Durva l ina Le l l is Derzié. • 
8.188. Esther Cardoso dos Santos.. 
6.189. Ernesto de Souza Pere i ra . ' . 
8.190. Eneas L isboa . 
8.192. Edda Mar ia Horta Barbosa. 
8.191. Eunice Martins da.eonceíção, 
8.193. Ernest ina Pfaltzgraff. . 
8.791. E lp id io de Ol ive i ra , 
8.795. Faro Ricardo Matta.. 

Francisco Mar ia firuz. 
F lav ia de Cerquei?» LItr.a 
Gertrudes Gomes Eniies.. 
Gerson Marques Coelho', 
líeleria Xavier Pereira, digG; J ? ^ s 7 
Hostocio da Conceição;. 
Iracly Pereira de Moraseí. _^ -
Ismaelita Dias da M o t U . 
Jayme Branco Leene. _ . . . v ., 

8.205. José Gonçalves Conde . " -
5.206. José Rodrigues. 

Juraey Gomes GnliHctrâns. 
José Margalho Di-as. " • . 

8.209. Julieta de Almeida; • 
8.211. Lour i va l de Sá. • ' . . ' • . 
8.212. Lúcia Travassos Arêa*.. 
8.213. Leocadio Pires de Ol ive i ra : 

Lu iza Vianna de Ábrtu Gomes. 
Lu i z Erasmo. . 
Mar i l i a Esther M i t i i i , • • • . 
Mario Borges Pere i ra . r~ 
Manoel Thomaz de Oliveiriv.... ., .' .' 
Manoé-l Gardosc. 
Mcr i l i a de Campos Miíkei" -
Milton dos Santos. ' 
Miguel Abra hão. 

8 

8.195. 
8.197. 
8.193. 
8.199. 
8.200. 
8 .201. 
8.202. 
S.203. 
8.204. 

8.207. 
S.208. 

8.214. 
S .2I5 . 
8.216. 
S.217. 
8.218. 
S.2Í9. 
8.220. 
8.221. 
8.222 
8.223. Manoel Monteiro da S i l va . , 
8.224, Noemia Rosa Pere i ra ; 
8.225,. Nair Pfoltzgraff. 
8.226. Nalal icio Fe l i x do Val le e> S i l v a . 
8.227. Nancv ArèaS. . . 
8.228. Oswaldo Cruz F i a l h o . . • . • 
8.229. Ozorio Teixeira da. Fonseca. 
8.230. Octavio da Costa. : . 
8.231. Ruth Fernandes. 
8.232. Racl C r u z . : -
8.233. Wakle-miro de Castra. 
5.234. Vicente Alves de P inho . 
3.-235. 'Walter Cavalcante 'Barbosa. . 

~8.236. Waid i r Sabença Paes Leme'.' 
8.237. W a ldyr Mascam. -''-' '•• 
8.238. Waldemar .-de Ol iveira 'Préila*.. 
3.239. WaPc r Jo?4 dos Santos. 

8.240. Pedro do Sá Hodrigucs Campelio». 
41 ,.241,, Edmundo Art tmr Franfce, 
$ .242. Joram Camizâo da Costa. 
S .243. Eugênio-Tliomiison Viamontc-. 
$.244„ Claudionor Narcizo Rosas. 
S.2*>. Avel ino Velloso dos Santos. 
8.246. Alayde Te ixe i ra de Castro, 
8.247. Amélia Mesqueu l o r i o . 

"8.248. Affonso Augusto Barbedo, 
8.24$. Antônio Bapi is ta Soares/ 
8.250. Arm'ando de L i m a , 
8.251. Elza-dos-Santos Pe re i ra . 
8.252. l ida dos Santos Pereira,] 
8.253. João da Cosia Fe r r e i ra . 
8.254. João dos Santos Teixeira» 
8.255. João. Laureano da Costa. 
8.256. Joaquim Martins Gonçalves'.' 
8.257. José'.Pereira da S i l va . •'- T 

8.2-58. Naziazenio Gregqrio dos Saníof^ 
8.259. Oswaldo Torquaío dos Santos, 
8.260. P l in io Braga cios Santos.' 
.8.263 • Rogério Paes de Souza Brasi l , , 
8.262. Mar ia Cicero dos ' Santos. 
8.263-.. A ry .de Mattos Dias,' . , 
8.-264. Amaro Diogo. . 
8.265. José Gomes. 
3.266. Gui lherme Gomes,." 
8.267. Mar ia da Gloria-Nunes V i e i r a ' „ 
8.268. Manoel 'A lves P in to . • -
8.269v Washington Lopes da Silva.-
8.270. - Odaisa. Rodrigues de Souza,,' 
8 .271. ' Augusto Rocha F i l h o . . 
8.272. A zu i l Mayr ink de Azevedo. 
8.'273. Abelardo- da .Costa. . 
.8.274. Álvaro Monteiro de ÀharerigS 
8.275. Euclydes. CruzV 
8.276. 'Henr iq iw võn Krüger P i l h o . -
8.277. Walter. Nurio Pereira Re?«E(Sê0 

DIA 10 D E A B R I L 22 
8.278. Severiano Manoel tís OlfoeSífio 
8.279. Rj-bem de Souza Vidaí. 

8.280. 
8.281. 
8.282. 
8.'283. 
8.284. 
8.285; 
8.280. 
8.287. 
8.288. 
3.239'. 

8.290. 
8.291. 
8.292. 
S .293. 
8.294 

DIA 17 D E A B R I L D E ÍM% 
Álvaro Lopes da S i l v a . ' 
Celso José Pacheco, " 
Judith. Pacheco Rabello. 
Jul ieta Lago Baptista, 
Januário F e r r e i r a ' d a S i l va * 
João Teixeira da ' S i l va . 
StePa de Barres . >• 
Sebastião Pereira da Silva, 
L u i z da Silva Trindade. . 
Tutj Jorg-e Jíesquen, 

. ' .D IA 30 D E ABRIL ' D E Wl 
G-eysa de Almeida P i l t a , 
Joaquim Simões. • 
Álvaro Ferre i ra da Siíva, 
João Loure i ro . • • 
Celeste Guimarães, 

8.295." Áurea Guimarães. 
8.297. 0!g'a Couto . . : 

S.209. .Leu:enço Ko^aeirá. 
8.300. Ruy Guedes de. Mello'. . 

' " . . QUAL IF ICADOS POR DESPACHO &S-2.Í 
8301. Alexandre More i ra . 
8303. Ahsaião de Castro Vaz . 
83€3. Antônio Evangelista. F i l h e . 
8305. César Veiga da -Costa. . 
8306, Francisco Xav i e r da Si lva,- . 

• 8307. Joaquim Baptista Dantas. 
8308. José Por f i r io de Ol ive i ra , 
8310. Waldemar Alexandre. 
S3Í1. João Alves. ",„,_, 
8312. Innoceircio Macario de Gbavêía0 

8313. H i l t on .C id Mata. : -
8311. Antônio Léniz Fe r raz . 
8315. Joaquim 'VâTqu&s Lonz.adã. * - -
831S. Aldemar Francisco ' Esp i r i t o Bsnte,- ; 
8317. Gfautynj Fer re i ra de More i ra , 
8318. Joaquim Ferre i ra F i l h o . • . ' 
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QUAL IF ICADOS POR DESPACHO D E 23-4-937. [ ' 

8319. Octavio Fernando de Lacerda Te i x e i r a . , 
8320. Alexandrina Paes da S i l v a . ' ' 
8321. Aracy de Ol ive i ra . • ' 
8322. Antônio da S i l va Le i t e . ' ' 
8323. Ayr ton Fer re i ra da S i l va . 
8324. Álvaro da Rosa Garc ia . 
8325. Armando Martinez Te ixe i ra . 
8320. Antônio Motta. 
8327. Anar inho Pires Fe r r e i r a . 
8328. A l t a i r José Pere ira da S i l v a . 
8329. Bianor Alves de Castro. 
8330. Carlos Antonia da S i l va . 
8331. Catharina Francisca Kassapis . 
8332. Ulysses Martins de Ol ive ira Horta F i m o . 
8333. Cora Borges. 
8334. Cicero F r a n k l i n de L e i n i o . 
8335. Carlos Elmano de Ol i ve i ra . 
8336. Júlio Canto. 
8337. Georgina Did ier da Costa. 
8338. Jorge Lopes Coul inho l 
8339. José Osmar Rodrigues. 
8340. Jorge Moreira Lopes. 
8341. Jayme Barroso de Ol i ve i ra . 
8342. José Coelho. 
8343. José Lopes de Azevedo. 
8344. José Carlos da S i l va . 
8345. José Jesus da S i l va . 
8346. Joaquim V i e i r a da Rocha. 
8347. L u i z Pereira da S i l va . 
8348. Mar ia Moraes Rego. 
8349. Mar ia Ignacia da Conceição. 
8350. Mario More i ra . 
8351. Natalino José F i gue i r a . 
8353. Morvino Costa. 
8.355. Sebastião Ignacio da S i l v a . 
"8.356. José Baptista Bernardo. 
8.357. Paulo Ramos Barbosa. 
8.359. Ja iro de Gusmão. 
8.361. Ar l indo Manoel da S i l va . 
8.362. Eugênio de Souza Jordão F i l h o . 
8.303. Antônio José do Patrocínio. 
8.365. Sebastião Wi lson Fernandes More i r a . 
8.366. Ayres Si lva D ias . * 
8.367. Alberto Dias Pcdr inho. 
8.369. Alfredo Pereira da S i l va . 
8.370. Georges L i gncu l . 
8.371. Olga da S i l va . • • 
8.372. Presciliana Telles de Arcenio 
8.373. Raul Si lva Bapt is ta . 
8.374. Manoel Rodrigues. 
8.375. José Te ixe i ra . 
3.3715. Claudionor Ferre i ra oe Ainorim.. , 
8.377. Eugênio Menezes Gouvêa. 
8.379. João Couto Guimarães. 
8.380. A lc ina de.Ol ive i ra L i m a . 
8 .38) . Hesse Pereira de Ol ive ira. 
6.382. Waldemar do Nascimento. 
8.383. Djalma de Moura . 
8.384. Noemia Massa P into . 
8.385. Isaura da Si lva Ribeiro. 
8.386. Luc i l i a de Carvalho Durão. 
5.387. L u i z Fonseca da S i l ve i ra . . 

D IA 29 D E A B R I L Í>E 1937 
7.648. Amur Rocha More t zohn . -— Indeferido. 
7.291. Jayr.José Gonçalves. 

Terceira Circumscripção 

DÉCIMA PRIMEIRA ZONA E L E I T O R A L 

(Districtos municipaes de Meyer e Inhaúma) 

Juiz — Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo 

Escrivão — Dr. Plácido Modesto de Mello 

QUAL IF ICADOS POR D E S P A C H O D E 15 D E A B R I L 
D E 1937 

* 
11.438. Custodio Cardoso Fontes. 
11.439. Armando Manso. 

Q U A L I F I C A D O S - P O R D E S P A C H O D E 16 D E A B R I L 
• D E 1937 

11.4*0 . A lceu Mello da S i l v a . ' 

QUALIF ICADOS POR DESPACHO D E 19 D E A B R I L 
; D E 1937 

11.441. Creusa Gomes D i a s . 
11.442. Mario Alves . 
11.443. Ar l inda dos Santos S i l ve i ra . 
11.444. Carlos Alberto da Cunha M . de Castro. > 
11.445. Antônio Barbosa F i l h o . 
11.446. Adhemar Diohne dos Sant03. 
11.447. Alfredo de Mattos Marc ia l . 
11.448. Antônio da S i lva ( I o ) . 
11.449. Antônio da S i l va . 
11.450. Constantino Alcyta F i l h o . 
11.451. Cecília Miranda Barbosa. 
11.452. Eduardo Pinto de Carvalho. 
11.453. Evaristo Pereira dos Santo," 
11.454. Eoron Theodoro Cabral . 
11.455. Evaldo Theodoro Cabral . 
11.456. Edgard Fernandes Calíxto. 
11.457. Francisco Baptista Pere i ra . 
11.458. Florentino Pereira Bastos. 
11.459. Glvcerio Pereira da S i l v a . 
11.460. Helios da Si lve ira Calado. 
11.461. Irene Pereira Salgado. 
11.462. Jorect Lopes de Souza. 
11.463. Irady José Barroso Pere i ra . 
11.454, Júlio Mendes da S i l va . 
11.465. José de Paula Bastos. 
11.466. Jorge P into . 
11.467. Luce l Lopes V i e i r a . 
11.468. L u i z Ferre i ra dos Santos. 
11.469. Laessa Leite de Araújo. 
11.470. Minervina Soares Peixoto. 
11.471. Maximiniano Martins S i l v e i ra . 
11.472. Mario Figueiredo Cicar ino. 
11.473. Maria Aracel da Costa O l i ve i ra . 
11.474. Norival R iss i . 
11.475. Ollel ia Sorr i lho.de Souza. 
11.470. João Dias . 
11.477. João Ferre i ra da Cunha, 
11.478. Mario Augusto. 
11.479. Lauro Joaquim de Araújo. 
11.480. W raldemar Augusto Vasconcellos. 
11.481. Jorge Rosa. 
11.482. Regina da Süvp Mattos. 
11.483. Taciel dos-Santos Galvão. 
11.48's. Adherinn ela Pa ;xãn Lopes. 
11.485. Nelsa Pires fie Ol ive i ra . 
11.486. Veda Alves Rie l iard. 
11.487. Judith Alves Richard. 
11.488. Arminda da Silva Teixeira Pinto. ' .' 
11.489. Maria de Lourdes de O. Araújo. 

QUAL IF ICADOS POR DESPACHO D E 22 D E A B R I L •' 
DÈ 1937 

11.490. Romana Monteiro dos Santos-
11.491. Arnalda. Alves. 
11.492. Ovidio Alves. 
11.493. Orlando Miranda Braga. • • ' 
11.494. Pedro Soares. • 
11.495. Rodolpho Martins V h r . n a . 
11.496. Pedro Si lveira Alves. 
11.497. Sal in Jaber. 
11.498. Salvador Manoel Travasso. 
11.499. Vicentina Camainho Marc ia l . 
11.500. Waldemar dos Santos Waaderley. 
11.501. Osmar da S i l va . 
11.502. Waldemar Petra Padi lha. 
11.503. Eladio Barcellos Tour inho, 
11.504. Hélio Mazza do Amara l . 
11.505. Godofredo Francisco L e a l . 
11.506. Joaquim Antônio da Süva. 
11.507. Manoel Eduardo da S. Caldas, 
11.508. Melchiades de' Souza Bulhões, 
11.509. Israel Bomf im V ie i ra Ferre i ra , 
H . 5 1 0 , At t i la de Mello Antunes. 
11.511. At t ia Massa. 
11.512. Aprig io Ladislau de Carvalho, 
11.513. Antônio Antunes. 
11.514. Hugo Muniz Portocarrero. 
11.515. Joaquim Corrfia.' 
11.516. Paulo V ie i ra Nunes. 
11.517. Wa ldyr Corrêa L ea l . 
11.518. Otton Vcrgílio'. 
11 519. Valentino Ferre ira da S i l v a . 
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. PROCESSOS DE INSCRIPÇÃO: 

'Primeira Circuniscripção ^ 

SEGUNDA ZONA ELE ITORAL - 1 

^{Bistricto munic ipa l de São José) 

J u i z — Dr ffiartinho Garcez Caldas Barreto 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

Faço publico, para os fins do art." 43 do Código e 25 do 
Regimento-dos JUÍZOS e Cartórios Eleitoraes, que-, por este Car­
tório c Juizo da 2* Zona Ele i toral , estão sendo-processados os 
pedidos de inscripção do>s seguintes cidadãos: 

HUGO C A B R A L D E M E N E Z E S . (3.287), f i lho de M u i o Ca­
bral de -Meoeies e de Carmen Du l t on tíe Menezes, nascido 
a £7 de dszerabro de 191% no Dietricto Federai, bancário, 
casado, com -domicilio eleitoral uo districto munic ipa l 
de S. José e residência á rua da Quitanda n.- 75, (Qua­
lificação requerida, B . E . 27, n . 4.704.) 

A N G E L A M A R T H A H E R M I D A D A GOSTA (6.288), f i lha de 
Ângelo Hermida V i l l a r e de Ignez. Martha Bento, nascida -
a 9 de janeiro de 1904, em Cambuquira, Estado de Minas 
Geraes, domestica, v iuva, com domicil io eleitora] .no dis­
tricto munic ipal de S. José e residência á rua Republica 
do Peru n . 87, sobrado. (Qualificação requerida; B . E . . . 
31. n . 4.952.) ' . ; . 

> L O N S O SOARES D U T R A (C.289), f i lho de Lacortíaire D u ­
tra Nicaçio -o de Mar ia Soares Barroso Dutra, nascido a 

- 28 de abr i l de 1899, em S. João Nepomuceno, Estado de 
Minas Geraes, medico, casado, com domici l io eleitoral no 
districto - munic ipal de S. José'.o residência á rua P r i m e i - . 

. ro de Marco n . 110, 2 o andar. (Qualificação requerida, 
" B . K . n . 4.951.) 

F A R E S OIORGI (0.290), filho de Giorgi Gofredo e de Itália • 
Giorgi , .nascido a 9 de fevereiro de 1905, em S . Pauio, • 
(capital),.-commercio, casado, .com domicil io eleitoral no 
diétricto munic ipa l .de S,- José. e residência á. * rua da 

. . Quitanda n . 69. (Qualificação requerida, B . . E . 146, n u ­
mero 4.313.) 

THOMAZ D E SOUZA M E N D E S (0.291), f i lho de João dc Sou ­
za Mendes e de E l v ira ' Idalina da Si lva, nascido a 28 de 
fevereiro de 1908, no Distr icto Federal, motorista, <sol-

' teiro, com domicil io eleitoral no districto munic ipal de 
" S. José e residência á rua C lapp .n . 12. (Transferencia.) 

P A U L O P A C H E C O MAZZA (6.292), f i lho de Irí-neu Catão Maz-
za e de Branca Pacheco Mazza, nascido,,a 23 de fevereiro 
de 1914," em'Porto Alegre, Estado ! dd Piib 'Grande do Su l , 
funecionario publico; solteiro, eo mdomicil io eleitoral np 
districto munic ipal de S. José e residência, á avenida R i o * 
Branco n . 183, sobrado. ÍQualificação requerida, B . E . 
27. n. ' .4,716. ) .-•' _ - - . 

•RAYMUNDO F E R N A N D E S DOS SANTOS (0.293?, filho de 
Christovão"-Fernandes dos -Santos e. do"N.iithalia, Mar ia da 
Conceição, nascido a 28 de fevereiro de 18.00, no Es tadodo 
Pará, machiuis la da Marinha, Mercante,-casado, com domi ­
ci l io eleitoral'-no districto munic ipal de S. José e resi-

-dencia & travessa Naüvidade n . 10. {Ex-officiò, B . E . 70, 
n. . : 28,638. ) • . 

•TOAQü-IM M A M E D E ' DA COSTA (6.294), f i lho de Joaquim 
Mamede-da'Costa e de Antonia Quadros da Costa, nascido 

. a 12.de agosto, dè 1875, no "Estado do. Pará/professor de . 
violino, casado, com domici l io ,e le i toral no districto m u ­
nicipal de S . José e .residência á rua S. José n . 52. 
(Qualificação requerida, B . E . 27, n . 4.773.). 

' " ÍSJÍV.ALDÓ. RODRIGUES L O U R E I R O - (6.295), f i lho de Mar-, 
t ini ano-.'Augusto Loure iro ,e de .Ete lv ina Rodrigues . L o u ­
reiro, nascido" á 23 de -abril de.,1918, no Districto Federal, 
contador.- solteiro, còm domici l io eleitoral no 'districto 
municipal de S.José e residência á rua Chile n . 18, so-

" - brado. (Qualificação requerida, B . E . 29, n . 4.870.) 
ANTÔNIO--AUGUSTO D E MORAES (.6.29.6). filho de Alexan-" 

dre Moraes-de-Almeida e de-Estephania .Augusta de Mo­
raes, nascido a 30 de dezembro de .1889, no .Districto Fe - . , 
deral," eommerciante,' casado, com domic i l io ' e le i tora l no 

districto munic ipa l de S. José e residência á rua Sete de 
."• - -Setembro n . 47, sobrado." (Qualificação requerida, B . E . 

27, n . 4.777.)- . . ' . 

ANTÔNIO P O N T U A L MACHADO (6 .297) , . fi lho de Alberto 
Lopes Machado e de Antonia Pontual Machado, nascido <a 
30 de novembro de 1895, no Estado de Pernambuco, eom­
merciante, viuvo, com domicil io eleitoral no-'districto m u ­
nic ipal de S. José e residência á rua de Santa Luz ia n u ­
mero 226. (Qualificação requerida, B . E . 75, nume­
ro 3.069.) " . . ' • . " 

D E L I O GUARANÁ D E BARROS F I L H O (6.298), filho de De -
Iio Guaraná de Barros e de Antonietta da Silva Guaraná 
de Barros, nascido ae 4 de agosto de 1914^ no'Distr icto F e ­
deral, estudante, solteiro, com domicil io eleitoral no d i s ­
tricto munic ipal 'de S . José e residência*á rua Chile n u ­
mero 28, sobrado: (Qualificação requerida. B . E . SI, 
i i ; 4.980'.") . . ' . , 

O D E T T E M A R Q U E S , CALDEIRA [6.229;,. f i lha - de Jayme 
Martpies da Cruz e de Idalina Teixeira da Cruz, nascida a. 
4 de abril de 1918, no". Distr icto Federal, domestica,' casa­
da, com domici l io eleitoral no districto munic ipal de São 
José e residência, á rua da Misericórdieat n . 124. (Qua-
lificaçã orequerida, B . E . -29 , n . 4,943.) 

A M A D E U S E A B R A G U E R R A (6.300), filho de Maria do Céo 
Seabra, nascido a 16 de janeira de 1913, no Districto F e -
deral, commercio, solteiro, com domicil io eleitoral no dis-

" ; i r icto munic ipa l de São José, residente á rua D . Manoel 
nL 52., (Qualificação requerida,.B. E . '41, n . 5.047.) 

JOSE ' L A U R O D A COSTA P E R E I R A (6.301), f i lho de T h e o : 

toniò Fernandes da Costa Pereira e de Laura Zenobia- dá 
' Costa Pereira"^ nascido a 21 de fevereiro de 1879, no E s -

" tado do Rio cie Janeiro, jornalista, casado, coifi 'domici l io 
eleitoral no districto mun ic ipa l de São José e residência 
á rua da Quitanda i i . 70. {Qualificação requerida, B . E . 

' 31. n . '4.900.) ' 
G O T T L O B W E T Z E L (6.302), f i lho de Andréas Wetzel e de 

Anua-Mana-Wetze l , nascido a 27 de maio de, 1397, na A l - . 
lemanlia, carpinteiro, casado, com domicil io eleitoral no 
districto munic ipal de São José e residência á rua V i e i ra 
Fazenda n . 2í.- (Qualificação requerida, B . E . 44, numero 
•6.057).. .. • " _ ' - . " ' , 

DA ISY MANDIM (6.303), f i lho de Joaquim Mandim F i lho e dn 
Mary W i l l i a m Munia .Barreto Mandim, nascido a .21 de 

''• /agosto de 1918, no Distr icto Federa!, estudante, solteira, 
*' com domici l io eleitoral no districto municipal de São José 

e residência á r u a dé São José n . 53, sobrado. (Qual i f i ­
cação .requerida, B . ' E , 27, n . 4.750.) 

L U I Z G E R A L D O V I E I R A SOUTO (0.304), f i lho de Júlio 
V i e i r a Souto e de • E u l m a Tihoco V i e i r a Souto, nascido a 

; 27.de maio de 1918, no Distr i j to Federal, estudante, s o l ­
teiro, com domici l io .e le i toral no districto munic ipal de 
Sãó José e-residência' á rua de. São José n.- 50, sobrado. 
(Qualificação requerida, n . 5.138.) • 

M A U R I L L O ALBINO PINTO (6.305), f i lho de Paul ino A lb ino 
' Pinto e de Jústina da Si lva Pinto, nascido a 18 de maio de 

.1912, no-Distr icto Federal , commercio, casado, com omi-
ci l io-eleitoral no districto munic ipal de São José e r e s i ­
dência á rua do Carmo n . 12. (Qualificação requerida,-

' . B . E . 29, n . 4.833-.) -
ANTÔNIO D E M E L L O MO T TA (6.306), f i lho de 'Nicolau da 

Motta F i l ho e de Anna de Mello Moita, nascido a 29 de j a ­
neiro de 1910, no Estado de Aiagôas, advogado, casado, 
com domici l io eleitoral nodie tr ic to munic ipal de São José 
e residência á rua V ie i ra Fazenda n . 5. (Transferencia.), 

SYLVIÀ DAMASCENO CHÊNE A L V E S (5.307), f i l h o d e A l ­
fredo José de Chfine e de Mar ia Belém Damasceno Ghênc, 

. nascido a 28 de julho de 1896, no Estado do Pará, domes­
tica, casada, com .domicilio eleitoral no'distric-to m u n i c i -

'< • pai de. São José e residencií â rua de São José n . 52. 
. (Qualificação requerida, B . . E . 29, n . -4 ;901. ) ' . 

ABRIL INO V IE IRA D A ROCHA (6.308), f i lho de Suzana Ca-
• rol ina dós Santos, nascido a 22.de abr i l de 1910, no D i s ­
tricto Federal, dactylographo, solteiro, com domici l io e le i ­
toral no districto munic ipal de São José.e residência á 
rua de São José n . 3 2 . (Qualificação requerida, B . E . 32, 
n'. •'4.033.) . • 

T E R T U L I A N O D E SOUZA (6.309), filho" de Olavo de. Souza e 
de Ventura Mar ia da Conceição, nascido a 29 de eetem.bra 
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dc 1899» no Eelado, de Sergipe, marítimo, casado, conl do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipal de São José e r e ­
sidência 1 r u a da Misericórdia n . 105. (Qualificação r e ­
querida,. B . E . 20, n . 4.599.) 

OHRISTINA OTHENIO D A S I L V A (6.310), f i lho dc Carlos 
Othenfo e de Thereza Othenio, nascida a 29 de abr i l de 
1915, no Distr icto Federal, domestica, casada, com domi­
c i l i o eleitoral no districto munic ipal de São José c r e s i ­
dência á rua da Quitanda n . 145. (Qualificação requerida 
n . 4.923.) 

A l t Y K E R N E C A R V A L H O D E A L M E I D A (6.311), filho de José 
Cardoso Corrêa de Almeida Júnior c de L a u r a Carvalho de 
Almeida., nascido a 15 dc julho de 1911, no Districto F e ­
deral, avicultor, solteiro, com domicil io eleitoral no dis­
tricto munic ipa l de São José e residência á rua do Carmo 

• n . 33. (Qualificação requerida, B . E . 29, n . 4.886.) 

M I G U E L CARDOSO CAVACO (6.312), f i lho de José Cardoso 
Cavaco e de Rosa de Jesus, nascido a 21 de maio de 1900, no 
Distr icto Federal, commercio, casado, com domicil io ele i­
tora l no districto municipal de São José e residência á rua 
de São José n . 34. (Qualificação requerida, B . E . 98, 
P . 3.519.) 

J l E N R I Q U E T A L ISBOA GUIMARÃES (6.313), f i lha de Ado l ­
pho Paulo do Toledo Lisboa c dc Henrique G . de Todelo 
Lisboa, nascida a 4 de outubro do 1898, no Districto F e ­
deral, funecionaria publica, v iuva, com domicil io eleitoral 
no districto munic ipal de São José c residência á rua Ro­
drigo Si lva n . 3 4 . ' Qualificação requerida, B . E . 44, 
P . 5.108.) 

•VARA G A M A S I L V E I R A (6.314), f i lha de José Si lve ira Jú­
nior e de Herc i l ia Gama Si lve ira, nascida a 17 de mar ­
ço do. 1915, cm Minas Geraes, advogada, solteira, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipal de S. José, c 
residência á rua da Quitanda n . 58. 

SEBASTIÃO MARTINS D E P A I V A (0.315), f i lho de João 
Martins de Paiva e dc Ponciana Ferre i ra de Paiva, nas­
cido a 20 de janeiro de 1893, no Estado de Minas Geraes, 
portuário, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipal le S. José, e residência á. rua S. Luz i a n u ­
mero 98. (Qualificação requerida, B . E . 27 P r . 4.731) 

CÂNDIDO G IL A L V I M G R A F F R E E (6.316), f i lho de Cân­
dido Lucas Gaffrce e de Araey A l v i m Graffree, nascido 
a 29 de novembro de 1912, no Estado de Santa Cathar i ­
na, funecionario publico, solteiro, com domici l io eleito­
ra l no districto munic ipal de S. José, e residência a 
rua Republica do Peru n . 68. (Qualificação requerida, 
B . E . 44, P r . 5.098.) 

ANTÔNIO BISPO RAMOS (6.317), f i lho dc Alexandre F e r ­
re ira Ramos e de Mar ia Elec ler ia , nascido a 10 de maio 
de 1900, no Estado de Sergipe, operarioy casado, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipal de S. José, c 
residenca á rua Clapp n . 12. (Qualificação requerida, 
B . E . 44. P r . 5.096.) 

P E D R O MANUS (6.318), f i lho de José Manus e de Adel ia 
Manus, nascido a 28 de janeiro de 1909, no Estado do 
Rio Grande do Sul , commercio, casado, com domicil io 
eleitoral no districto munic ipal dc S. José, e residên­
cia á rua Sete de Setembro n . 42, sobrado. (Qual i f i ­
cação requerida, B . E . 44. P r . 5.104.) 

MARIO ÁREAS A R A N T E S (6.319), f i lho de Diogo Hcnne 
Arantes e de Joanna Áreas Arantes, nascido a 11 de 
julho de 1908, no Estado do Rio de Janeiro, commercio, 
casado, com domicil io eleitoral no. districto munic ipal 
de S. José, e residência á rua da Quitanda n . 30. 
(Qualificação requerida, B . E . 44. P r . 5.086.) 

A L F R E D O F I G U E I R A S F I L H O (6.320), f i lho de Alfredo 
Figueiras e de Anna Ribeiro Granja, nascido a 19 de 
dezembro de 1917, no Distr icto Federal , commercio. 

solteiro, com domici l io eleitoral no districto munic ipal 
de S. José, e__ residência á rua da Misericórdia n . 8. 
(Qualificaçãó""requerida, B . E . 44. P r . 5.051.) 

BNIO ROMERO D A ROCHA (6.321), f i lho de Pedro de A l ­
meida Rocha e de Mar ia Lyd ia Romero da Rocha, nas­
cido a 15 de setembro de .1913, cm V i l l a de Alagôa (Es­
tado da Parahyba do Norte), escripturario, solteiro, com 
domicil io eleitoral no districto munic ipal de S. José, e 
residência á rua da Quitanda n . 501- fOnaiifinorão re ­
querida, B . V.. 139. u . 1 .851 .) 

A U G U S T O B R U N (6.322), f i lho de L u i z Henrique dos San­
tos B r u n .c de A lmcr i i ida Nunes B run , nascido a 17 do 
março de 1905, no Distr icto Federal, jornalista, solteiro, 
com domicil io eleitoral no districto munic ipal de S. José, 
c residência á rua Rodrigo Si lva n . 14, 1" andar. (Qua­
lificação requerida. B . E. 1, n . 4.414.) 

MARIA S T E L L A V IE IRA MACHADO (6.323). filho de E r ­
nesto Vieira Machado e de Iracema da Si lva Machado, 
nascido a 3 de janeiro de 1914, em Santo Antônio de P a -
dua (Estado do Rio do Janeiro) , professora, solteira, com 
domicil io eleitoral no districto munic ipal dc S. José, e 
residência á rua Republica do Peru n . 66. (Quali f ica­
ção requerida, B . E . 29, n . 4.809.) 

HY.LDENÊ J AN SEN D E MATTOS (6.324). f i lha de Manoel 
Jansen Ferre i ra e de Anna Ott i l ia Almeida Janscn F e r ­
reira, nascida a 20 do julho de 1907, em S. Lu i z (Estado 
do Maranhão), domestica, casada, com domicil io eleito­
ra l no districto munic ipal de S. José, e residência á rua 
S. José n . 19. (Qualificação requerida. B . E . 4'i, n u ­
mero 5.087.) 

JOXO J A N S E N F E R R E I R A (0.325\ filho de Manoel Jansen 
Ferre i ra e de Anua Othi l ia Almeida Jansen ferre i ra , 
nascido a 1 de outubro de 1913, em S. L u i z (Estado do 
Maranhão), medico, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de S. José, e residência á rua S. José 
n . 19. (Qualificação requerida, B . E . 44, n . 5.093.) 

FRANCISCO CARDOSO D E L I M A (0.326), f i lho de L u i z Car­
doso de L i m a e de Rosa Patrocínio de Jesus, nascido a 22 
de março de 1894, em Conceição [Estado de Minas Ge­
raes), carpinteiro, casado, com domicil io eleitoral no d i s ­
tricto munic ipal do S. José, c residência á rua da M i ­
sericórdia n . 31. (Qualificação requerida B . E . 44, n u ­
mero 5.095.) 

"SOLANDO B A P T I S T A DA FONSECA (64... T i tulo 07, f i lho 
de João Baptista da Fouseca e de Barbara Fer re i ra da 
Fonseca, nascido a 0 de novembro de 1910, na Capital 
Federal, empregado munic ipal , solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de S. José. (Quali f ica­
ção requerida, B . E . 63, n . 6.891.) 

J U L I E T A RIBEIRO DOS SANTOS (19.9C9) — Ti tu lo 20.813, 
"filha de Sizenando Alves c de Mar ia Messias Alves, nasc i ­
da a 12 de novembro de 1907, em Pernambuco, funecio­
nar ia publica, v iuva, com domicil io eleitoral no districto 
munic ipa l dc S. José. (Qualificação ex-nfficio, B . E . 
16, n . 82.) 

Districto Federal, aos 30 de abri l de 1937. — Pelo es­
crivão, Eurico Moraes. 

Primeira Circums(-rip<;ão 

TERCEIRA ZONA E L E I T O R A L 

( Districtos municipaes de Santa Rita, Sacramento e São 
Domingos ) 

Juiz — Dr. Francisco de Paula Rocha Lagoa Filho 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Código c 25 do 
Regimento dos JUÍZOS e Cartórios Eleit jraes, que por este car­
tório e Juizo da 3* Zona Ele i toral , estão sendo processados os 
pedidos de inscripção dos seguintes cidaiãos: 

L U I Z VENANCIO D A ROCHA V IANNA (9.313), f i lho de Ro­
drigo Venancio da Rocha V ianna e de Francisca Angel ina 
Rosisio Vianna, nascido a 8 de maio de 1895, no Distr ic to 
Federal, casado, commerciario, com domicil io eleitoral no 
districto municipal de São Domingos. (Transferido do 
Estado do Rio de Janeiro, inscripção B . E . , n . 1.032). 

JOÃO A FFO N S O (9.314), f i lho de José Affonso e dc Antonia 
de Almeida, nascido a 1 de setembro de 1907, no Distr icto 
Federal, solteiro, operário, com dom cil io eleitoral no dis­
tricto munic ipal de Santa R i ta . (P':.a!ificação requerida, 
B . E . n , 8.136, 3* zona). 

ADEMAR S I L V A X A V I E R (9.315), f i lho de Etelv ino José da 
Silva, o de Adelaide Siva Xavier, nascido a 18 de setembro 
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oommercio, com domic i l io eleitoral no districto munic ipa l 
de S. Domingos. (Qualificação requerida, B." E- m 7;73l, 
3 a zona}. 

S I L V I O MACHADO P A L H A R E S Ç&.316), f i lho de Leandro M a - , 
chado Palhares o de Ermel inda Te ixe i ra Palhares, nascido 
a 6 de junho de 1918, mo Distr icto Federal, solteiro., opera- , 
r io , com domici l io eleitoral no' districto munic ipal de Santa 

• R i t a . (Qualificação requerida, B . E . n . 7.-602, 3 * - I M » V 

M 1 L G H I A D E S TONASSI (9.317).,. f i lho de Domingos Tonassi o 
de Ca-thar.ina .Quintana, nascido a 17 de janeiro de 1916, em 
São Francisco de Paula — Estado do Rio de Janeiro)., s o l ­
teiro,, comm.er.cio, com domicil io .eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de São Domingos, ('Qualificação requerida, 8 , E . 
n..'ÍS..323, ,3a zona) . ' - . . - • ' 

JOSÉ' DIAS P E R E I R A "(9.318), f i lho de Antônio Pereira Dias 
«e de Ju l i a Dias Pereira, nascido a 8 de 'fevereiro de 1894,,. 
no Districto Federal, «asado, commeTcio, com domic i l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Santa R i t a . ÍQualifi­
cação requerida, B . E . n . -6 .'984, 3 a zona) . 

M T 0 N 1 0 SOARES F I L H O {9.3191, f i lho de Antônio Soares 
•e <de J M o r m e da Si lva Soares, aasacido a .2 de junho és 
ISiê, ao Distr icto Federal, ,;SOÍ.teiro, funecionario publico, 
com domicílio eleitoral no distr icto ..municipal de Santa 
Mta , . íQualificação requerida ,n. 8.148, 3 a zona.). 

jrjGSTATO A L B E R T O D A F O N S E C A Í9.320), filho de Car los 
. Alberto -da Fonseca e de Cândida 'Torres da Fonseca, nas» 

« ido ;a S de fevereiro de 3877, no Distr icto Federal, 'casado, 
commeECin, com -domicilio eleitor-al no districto munic ipa l 
ÚB Sacramento. .((Qualificação requerida, n . 8.11-4,, t e r ­
ce i ra zona,),. • , ' > - , 

J0VJA8Ô «ÜALBERTO D E M E D E I R O S ;(9.32i), f i lho de I l a -
.m»el 'Ctualberte do Medeiros a de L u i z a Lacerda .Dias, aas-
cido a 25 de jane iro de 3*912, no Estado -de Minas Geraes -r* 

'Carangola), .solteiro,, .commer.cio, com domici l io eleitoral 
no dfetòcte munic ipa l de .São Domingos. {Transferido do 
Estado de Minas -Geraes, .titulo 9.491). 

ANTÔNIO D E S O U Z A N E V E S CAVAT iCANTE :(.9."322), f i lho 
de Abi l io 4e 'Souza- (Cavalcante e de E l v ina de Souza iGa-
vaicaate, nascido a 31. «te janeiro de 4910, no Estado do 
Pará — Belém);, .solteiro, (Operário, -com domici l io -ste&oral 
no districto -municipal de São Domingos. (Transferido do 
Estado do Amazonas, t i tulo n . 7,701).. 

M A N O E L B A S T O S '(9.323.), filho incógnito e de I-Iortencia 
Maia, nascido a 19 de abr i l de 1913, no Estado do Rio de 
Janeiro — Mage), solteiro, .commerciario, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de São Domingos,. {Qual i ­
ficação requerida, n . '8.286, 3 a zona) . „ 

JOÃO BRÜ-NO {9.324), f i lho de Francisco Bruno e de B l v i r a 
FonteccMo, nascido a 17 de fevereiro de 1915, no Estado 
do Rio de Jane i r o "— Nictheroy), solteiro, commer.cio, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de Sacramento. 
{Qualificação requerida-, n . .8.342, 3 a-zona). 

M A M O . W E R K E G K D E CASTRO '{9.325), f i lho de Visconde de 
Arcozello e de Viscondessa de Arcozello, nascido a 27 de 
fevereiro de 1877, no -Esiado -do Rio de Janeiro — Paty 
do Alienes,- casado, funecionario publico, com domicil io 
'eleitoral no districto munic ipa l de São Domingos. '(Trans­
ferido do Estado do Rio de Janeiro, inscripção n . 1.206) ; 

ERUNDINA M E S Q U I T A D E A L M E I D A (9.326)). f i lha de 
E lv id io da Conceição Almeida e de Cândida Rosa de A l ­
meida, nasedia a 16 de julho de 1912, Estado do Pará, 
Belém, solteira, dactylographa, com domicil io eleitoral, 
no districto municipal de São Domingos (transferida do 
Estado do Pará, t i tulo 18./009). ' _ . • 

OORA DÓS SANTOS COELHO (9.327), f i lha do Eduardo 
dos Santos Coelho e de Maria.de Lourdes Coelho, nascida 
a 12 de fevereiro de 1917, Distr icto Federal, solteira, 
telephonista, -com domic i l io (eleitoral no districto m u n i ­
c ipa l x de Santa Ri ta (qualificação requerida numero^ 
•8.1'54, '3 a zona) . , ' 

BELV.EOI© ©OS SANTOS Coelho, .(9.328,).,) f i lho de Bduar -
d© dos Santos 'Coelho s de ' Mar ia de Lourdes Coelho, 
nascido a 26 de julho de 1914, Distr icto Federai, -sdl-
íeirá., mecânico, com [domicilio eleitoral no distr isto ÍHMI<-
a i c i pa l de Saníu S i t a .^qualificação requerida n . 8.165, 

' S" zona).,,. •' 

WmmJÊSà. FEÍTâL <*»«29), filèa de- «ewmôiao P e i W ê 
áe ftqsa L a u r i a Fe i ta l , nascida a 22 de março de '1919, 

-. D i s M c t o Federai, solteira, ••domestica, com domic i l i a 
• eleitoral no districto munic ipal de São Domingos {iqua-

•lificação requerida^n. 8.099, '3* zona) . 

0REST INO SANTIAGO RAMOS (9.330), f i lho de G i l fiau-
. üago Ramos e de "Laura Gasolina dos Santos, nascido a 

1,9 de outubro de 1917, Distr icto Federal, solteiro, «com» 
• mercio, com domicilio, eleitoral no districto munic ipa l 

de 'Santa Rita.{qualificação requerida n . 7.111, 3*-zona)., 

' LAE&GIO PORTO COELHO. ,(9.331-), f i lho de Sylvino Portff 
•Coelho"o de Marietta d a Costa Coelho, .nascido a 23 de 
julho de .1906,. Districto Federal, casado, .commerciüp 
com domicil io eleitoral no districto munic ipal de 'Sa=r 

. '.cramento.'(qualificação requer ida .n , 1,92.0, 11? zona),. -

JOANNA PASSOS. DO CARMO {9.332), f i lha de JÓsias Pas-
• sas e de Mar ia Carol ina Passos, nascida a 19 de .marçe 
de 1913, Maroim, .Sergipe, casada, domestica, .com d o m i ­
ci l io -eleitoral no districto "municipal .de , 'São Domingo^ 

"(qualificação requerida n . 8.216, 3* zona) . 

A R Y jEIOSA DOS SANTOS Í9.'333), f i lho de l l anoe l Rasa • « 
'Santos c de L u i z a .Maria dos Santos,, .nascido -a 31 ú® 
agosto ..de -19.18,, Distr icto ' Federal, solteiro, commepcíario, 
com dola ic i l lo •eleitoral no- districto .municipal de "Santa 
R i ta {qualificação requerida n . 15,300; 3*zo i ra ) . 

BERNARDIíNO CELEST INO D E .BARROS {9.'334), M h o é& 
,J,osê.;Celies!tin.o de Barras e de Leonor do Rmar io , nas c i ­
do a 5'«te-fevereiro 'de :19.0D,. Distr icto .Federal, solteiro,,-
operário, «om 'domiciljo eleitoral i»o (districto imunicipál _ 
de Santa Ri ta (qualificação requerida n . S..232, 3 a zona) . ' 

A N T O M O M A R Q U E S <9.33S-)„ f i lho de W á l Marques e 4* 
Josepha de Souza Marques, nascido a 30 de agosto de 
1905. Estado flè Sergipe,, Porto das Medes,, solteiro, r e -
ma-dór, com domieil iq ' •eleitoral no districto municipaü 
de Santa Rita (transferido do Estado de Sergipe, tu-., 
tulo n . 130. . . i 

ADELINO ' FRANCISCO A R R U D A (9.336,), f i lho.de Aritoníw 
FraBcásco Ar ruda e de Fel ic iana M a r i a A r ruda , nascido' 

,a. 1 -de abr i l de '1890, Estado de Pernambuco, Floresta, 
dos Leões, casado, .operário, com domici l io «leüosal n » 
districto municipal dc Sacramento (qualificação reque* 
r ida n . ,526, .3* z.ona.)„ , -

ARMANDO M A N O E L IZIDORO D A S I L V A '(9.337)), f i lho de 
Jorge Antônio Izidoro d a S i l va e de Mar ia José Mdor® 
da S i l va , nascido a '30 de agosto de 3906, brasi le iro, c a ­
sado, commercio, com domici l io eleitoral no •districta 
mun ic ipa l de 'Santa R i ta {qualificaç%) requerida o «h 
mero 8.225, 3 a zona;). 

J O S A P H A T A N T U N E S PERE-IRA .19.,338), f i lho de Euzebio 
Antunes Pere i ra e. de N.adyr Gomes Peneira, nascido & 

' 7 de março de 1911, Districto .Federal, casada, fundidor, 
com domicil io «leitora! no districto munic ipal de Santo-' 
R i ta - '(qualificação requerida n . 8.254, 3 a zona,) ., 

A S N 3 B A L FONSECA (9.339), f i lho de Pedro Carlos da Fon« 
seca -e 'de • Feginalda Cordeiro da 'Fonseca, nascido a. 22 
de novembro de 1911;,. Districto Federal, solteiro; ope­
rário, com domicil io eleitoral no districto munic ipal do 
Santa :Rita (qualificação requerida u . 3.802, 3* z.aná). 

ANTÔNIO DOS SANTOS '(9..;340), .de filiação ignorada, nas ­
cido a 25 de dezembro de 1895, Distr icto Federal, casa­
do, operário, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Sacramento.. (Qualificação' requerida n . . 8.207, 

... 3 a Zona..) 

IRACEMA DOS SANTOS (9..341), f i lho de Joaquim AatDniá 
V i e i r a e de Rosa Joaquina Ribeiro V i e i ra , nascida a 19 
de. março de 1904, Distr ic to Federal, casada r domestica,, 
com domici l io eleitoral no districto municipal de Sacra­
mento. ('Qualificação requerida^ n . '8v906, .3 a Zona.) 

JO IO QUEIROZ JÚNIOR '(9.342), filher5 de João Alves m 
Queiroz ,e de Delphina Vicencia de Queiroz, nascido ai 
26 de maio de 1904, Estado de Pernambuco, Bezerros, 
casado, commerciario, com domici l io eleitoral no sãMrf-
cto munic ipa l de S. Domingos. (Qualificação reiperiâsi 
H . '8.32a, 3 a Zona,,,) 

mm: wmmmsMMmsM (9,348), nm@ M:$mé <mi^ 
marã-es ® de Mar ia -Cândida áê feras, nassHbi« XX. ú* m* 
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( lembro de 1907, Estado de Minas Geraes, Guarany, so l ­
teiro, commerciario, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de Santa R i t a . (Qualificação requerida " n u ­
mero 7.726, 3 a Zona.) 

JHONORIO N U N E S RIBEIRO (9.344), f i lho de Joaquim N u ­
nes Ribeiro e de Mar ia Fontgebll Ribeiro, nascido a 8 
de outubro de 19'Õ9, Distr icto Federal, solteiro, commer­
ciar io , com domicil io eleitoral no districto munic ipal de 
Sacramento. (Qualificação requerida n . 8.119, 3 a Zona.) 

XÀURA R O U S S E A U AMARESCO (9.345), f i lha de Maurício 
"" Amaresco e de Mathilde Rousseau, nascida a 8 de agos­

to de 1914, Estado do Rio de Janeiro, Nictheroy, solte i­
ra , dactylographa, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de S. Domingos. (Qualificação requerida n u ­
mero 4.851, 3 a Zona.) 

M A N O E L CYRINO F I L H O (9.346), f i lho de Manoel Cyrino 
dos Santos e de Mar ia Antonia dos Santos, nascido a 7 
de setembro de 1909, Estado de Aiagôas, S. Braz, so l ­
teiro, commerciario, com domici l io eleitoral no d is t r i ­
cto munic ipal de Santa R i t a . (Qualificação requerida n u ­
mero 7.802, 3 a Zona.) 

D U R V A L L I R A D A S ILVA (9.347), f i lho de Gracindo Cân­
dido da Si lva e de Irinéa Dias da Silva, nascido a 23 de 
março de 1915, Estado de Aiagôas, Pedra, solteiro, ope­
rário, com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 
S. Domingos. (Transferencia do Estado de Sergipe, t i tu ­
lo 2.174.) 

i f lNTZ CAIRE (9.348), f i lho de Aristides Ferre i ra Caire, o 
de Hermin ia Fre i re Caire, nascido a 6 de ,iulho de 1908, 
Distr icto Federal, solteiro, medico, com domicil io e le i ­
toral no districto munic ipal de Sacramento. (Qual i f ica-

, ção requerida n . 1.307, 3 a Zona.) 
iVALENT IM P E R E I R A D A MOTTA (9.349), f i lho de Gu i lher ­

me Pere ira da Motta e de Zi lda Magalhães Pereira da 
Motta, nascido a 1 dç dezembro de 1915, Distr icto Fede­
ra l , solteiro, funecionario publico, com domici l io eleito­
ra l no districto munic ipal de Santa R i t a . (Qualificação 
requerida n . 7.999, 3 a Zona.) 

& A N D O V A L M E N E Z E S L I M A (9.350), f i lho de João Fe r r e i ­
r a L i m a e de Austrália Menezes L ima , nascido a 23 de 
maio de 1918, Districto Federal, solteiro, funecionario 
publico, com domici l io eleitoral no districto municipal 
de Sacramento. (Qualificação requerida n . 7.702, 3" 
Zona.) 

M A N O E L B A R B O S A (9.351), f i lho de Hyginio Barbosa e de 
Custodia Barbosa, nascido a 15 de novembro de 1890, D i s ­
tricto Federal, casado, operário, com domicil io eleitoral 
no districto munic ipal de Santa R i t a . (Transferencia do 
Estado do Rio de Janeiro, Inscripção n . 835.) 

MARIO D A COSTA E S I L V A (9.352), f i lho de Dionisio da 
Costa e Si lva e de Carlota Sá da Costa e Silva, nasci­
do a 18 de março de 1887, Estado do Rio de Janeiro, 
Nictheroy, casado, negociante, com domicil io eleitoral no 
distr icto munic ipal de Santa R i ta . (Qualificação reque­
r ida n . 8.260, 3 a Zona.) 

JOSÉ' RODRIGUES D E ALCÂNTARA (9.353), filho de Jose 
Rodrigues de Alcântara e de Esmera de Alcântara, nas­
cido a 10 de janeiro de 1895, Estado do Rio. de Jane i ­
ro, Nictheroy, casado, commerciario, com domicil io e le i ­
toral no districto municipal de Santa R i t a . (Quali f ica­
ção requerida n . 8.167, 3 a Zona.) 

A L C I D E S L E I T E R O B A D E Y (9.354), f i lho de Pedro-Robadey 
e de Mafia Leite Robadey, nascido a 16 de janeiro de 1912. 
no Estado do Rio, São Sebastião, solteiro, commercio, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipal de São Domin­
gos. (Transferencia do Estado do Rio, titulo h . 334.) 

j gAURILHO P E R E I R A DA GOSTA (9.355). f i lho de Narcizo 
Pere ira da Costa e de Deolinda Pre i ra da Costa, nascido a 
15 de outubro de 1905, no Districto Federal, casado, com-

' mercio. com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 
São Domingos. (Qualificação requerida n . 8.179. 3 a 

Zona.) 
3 5 C E N T E B E R N A R D K S D E ALCENIO (9.356), f i lho de João 

Bernardes e de Deoliiuni Maria da Conceição, nascido a 5 
de setembro de 1906, no Etado do Rio, Petropolis, casado. 

. commerciario. com domicil io eleitoral no districto m u n i ­
c ipa l de São Domingos. (Qualificação requerida n . 8.175. 
3* Zona.) 

JTJEEOUIEL N A Z A R E T T O D E BRITTO (9.357), f i lho de Cyro 
José de Br i t to e de Mar ia Clementina de. Názaretto nas­
cido a 10 de abr i l de 1894, no Estado da Bahia, São Sa l -

• ; yador, solteiro, commercio, com domicil io eleitoral no d is -

• tricto munic ipal de Santa R i t a . (Transferencia do Estado 
do Estado da Bahia, t i tulo n . 4.485.) 

WASHINGTON- D E A Z E V E D O (9..358), f i lho de Octavio V i -
ctorino dc Azevedo e de Mar ia Dolores de Azevedo, nas­
cido a 24 de outubro de 1911, no Estado do Rio, Nova F r i - . 
burgo, casado, commercio, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipal de Sacramento. (Qualificação requerida 
n . 8.196, 3* Zona.) 

W A L T E R S I L V A (9.359), f i lho de Amcr ico S i lva e de Antonia 
da Si lva, nascido a 10 de setembro de 1913 no Districto 

" Federal, solteiro, professor, com domici l io eleitoral nu 
districto munic ipal de Santa R i t a . (Qualificação reque­
r ida n . 5.990, 3" Zona.) 

T H E R E Z A RODRIGUES, (9.360), f i lha de Manoel Francisco 
Rodrigues e de Herminia de Ol ive ira Passos, nascido a 29 
de janeiro de 1919, no Distr icto Federal, solteira, profes­
sora, com domicil io eleitoral no districto munic ipal de São 
Domingos. (Qualificação requerida n . 8,081, 3* Zona.) 

ÁTTTLIO D E LUCCAS (9.361), f i lho de Antônio de Luccas e 
de Antonictta Biscardi , nascido" a 9 de maio de. 1902, no 
Estado de São Paulo, Capital, solteiro, contador, com dnrn i -

ci l io eleitoral no districto munic inal de São Domingos. 
(Qualificação requerida n . 8.177. 3* Zona.) 

CAETANO DONATO P E R E I R A (9.362), f i lho de João Sacer­
dote Pereira e de Maria Magdalena Pereira, nascido a 24 
de agosto de 1909, no Estado da Bahia, São Salvador, so l ­
teiro, marítimo, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipal de Santa R i t a . (Transferencia do Estado da B a ­
hia, t itulo sem numero.) 

E D I T H DO NASCIMENTO (9.363), f i lha de pae incógnito n de 
Maria José do Nascimento, nascida a 3 de agosto de 1915. 

. no Districto Federal, solteira, domestica, com domici l io 
. eleitoral no districto munic ipal de Santa J t i ta . (Qual i f i ­

cação requerida n . 6.357, 3* Zona.) 
AGENOR L U I Z T E I X E I R A (9.364), f i lho de José Lu i z T e i - ' 

xe ira e de Petronilha Barroso Pereira, nascido a 8 de 
abri l de 1918, no Districto Federal, solteiro, commercio, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipal de Santa 
R i t a . (Qualificação requerida n . 7.991, 3" Zona.) 

OSMAR PINTO D E CARVALHO, (9.365), f i lho de Adão Pinto 
de Carvalho e de M>5ia José Pinto Malveira, nascido a 28 
de março de 1908, no Estado do Rio, >atividade, solteiro, 
operário, com domicil io eleitoral no districto munic ipal de 
Santa R i ta . (Transferencia do Est.-.do de Minas, t i tulo 
n. 9.712.) 

A L V A R I N H O P E R E I R A VICTORIA (&.3Ô6;, f i lho de Norberto 
da Si lva Victor ia e de Balbina Pere i ra Vicforia, nascido 
a 19 de setembro de 1917. no Distr icto Federal, solteiro, 
operário, com domicil io eleloral no districto munic ipa l de 
Sacramento. (Qualificação requerida n . 6.436, 3* Zona. ) 

E*PERIDIÃO MONTEIRO D A S I L V A ^ .367 ) , f i lho de José 
Monteiro da Si lva e de Alex ina Mendes da Silva, nascido 
a 21 de setembro de 1915, no Estado de Minas, Santo A n ­
tônio, solteiro, ferroviário, com domici l io eleitoral po d is ­
tricto municipal de Santa R i t a . ^Transferencia do Estado 
de Minas, t itulo n . 9.792.) 

1SAIAS DA S ILVA CORRÊA (9.36S\ Hlhc de João da S i lva 
Corroa e de Mana Goulart Corrêa, nascido a 1 de novem­
bro de 1918, no Districto Federal, solteiro, funecionario 
publico, com domicil io eleitoral no districto munic ipa l de 

A n T u r ™ a r ^ A l 2 - , i ( l U o l ' f l c a c S o r e t * u e r i d a n . 8.291, 3 ' Zona.) 
A R T H U R DIAS (9.369), f i lho de Antônio Adão Dias c de Rosa 

Ol ive ira Dias, nascido a 24 de julho de 1917, no Estado 
de Santa Catharina, Itajahy, solteiro, estudante com do­
mic i l io eleitoral i ) 0 districto municipal de Santa R i t a . 
Qualificação n . 8.382, 3" Z m a . ) 

EXPEDIÇÃO DE TÍTULOS 
Pr ime i ra Cireum.seripção 

PRIMEIRA ZONA E L E I T O R A L • 

De ordem do S r . juiz eleitoral da Pr ime i ra Zona da P r i ­
meira Circumspripção do Districto Federal, faço publico, para 
conhecimento dos interessados, que foram mandados expedir 
pelo méritissimo juiz os títulos eleitoraes dos seguintes c i ­
dadãos : 

4.702. Fernando Soares ( i .718), f i lho dc Fernando Soares e 
de Ju l i a Constança Soares, nascido a 4 dc setembro 
d.e 1889, ••m SanfAnna de Ferro, Estado de Min.ic 
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. Geraes; cómnaérclo; casado,'com docimilio eleitoral 
no districto munic ipal de Candelária e residência 

". ~ á rua General 'Câmara n i 35.- ; (Qualificação-re-
«merida, B . E . 25, n ; 4i0õ0.) 

X.703. •Francisco cia Si lva Alves P inhe iro (4.719), f i lho de 
. Èuphrosino Alves P inheiro e de Franciscá da Silva 

, " P inhe i r o , nascido a 13 de outubro de 1910, em Po -
juca, Estado da Bahia , jornal ista, casado, com do­
mic i l io eleitoral no distr icto munic ipal de Cande-

. l a n a e residenca á rua da Candélara n . '71, so-
• brado. (Qualificação requerida. B . Ê. ri. 25, nu- -

mero 4,103.) 

í',704. Moacyr Mattos Pimenta (.4.720), f i lho de Antônio de 
Mattos P imenta e de Leocadia C. de Mattos, nas---' 

• cido a 16 de outubro de 1917, em Campos;' E s ­
tado do Rio de Janeiro, "commercio, solteiro, com 

i domici l io eleitoral no districto munic ipal de Can­
delária e,residência á r u a General Câmara n . 17, 
sobrado." (Qualificação requerida, B . E. ' 125, n u -

-• mero 3.0.48.) • ' , 

4.705. Jayme Roedel (4.721), f i lho de Hi lda RoedeJ Leite, 
"nascido a 5 de outubro de 1916, no Distr icto F e -

no districto munic ipal de.-Candélara e residência 
-"'• deral, commercio, solteiro^ com domici l io eleitoral 

á rua Buenos 'A i res n . 36; sobrado. (Qualificação 
requerida, B . E ; 20, n . 3.96J.) , 

4.705, José Muniz de Sá (.4.722),,filho de.João Muniz de Sá • 
e de Mar ia Martins, n a s c i d o s 15>de novembro de . 
1914, no Distr icto .Federal, commercio, solteiro, -
com domici l io eleitoral no districto municipal de ->' 
Candelária' e residência á rua da Candelária n u -

'• - :
: mero 75. (.Qualificação requerida, B . E . 20, n u - . 

mero 4.016.) ' " 

4,700. Francisco Moreira Paes. (4,723), f i lho de Joaquim de" 
Souza Paes e de J u l i a Moreira Paes, nascido a 3 0 ' 

.• de junho de 1914, ria Penha, Estado do Rio Grande 
- •,..'• ' . do. -Sul, commercio, solteiro, com domicil io eleito-

Táiho-districto munic ipal de Candelária o . res i -
..dénoia á r u a São Pedro n . 41, sobrado. (Qual i -

•'•'''. ficaçao requerida, B . E . 25, n . 4.055.) 

4:707v José Augusto ,(4.724), f i lho ; de José Lopes Gaspar e de 
' -Herminia de Almeida; nascido a 1 de novembro. 

.. de- 1916, no Distr icto Federa l , commeroio, , 'sol- ' 
teiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i -

,: c i p a l ; d e Candelária e residência á rua General 
... -Câmara n . 37. sobrado.' . (Qualificação >requerida, 

... B . . E . 20, n . 4.018.) 

•..708;' Nes t o r 'Mun i z 'de Medeiros Füho (4.725), f i lho de 
. - - Nestor Muniz de Medeiros e de Zu lmi ra dè Mel lo" 

. - •' Medeiros, nascido a . 10 de abri l de 1915, no D i s ­
tricto' Federal, commercio, solteiro, com domicil io 

- eleitoral no districto municipal , de Candelária e 
. . residência á rua Pr ime i ro de Março n . 72. (Qua-

: .. lificação requerida,-B. E . 80, n ; 2.287.) 
4.709. José Alexandrino de Freitas (4.726). f i lho de Chr is-

' . ' mniano A . de Freitas e de A l z i ra Moreira de 
Freitas, nascido a' 6 dc março de- 1907, na Capital 
Federal, operário, solteiro, com domicil io eleitoral 
no .districto munic ipal de Candelária c residência 
á rua do Rosaria n . 56. (Qualificação requerida, 
B . E . 27, n . 4,104.) 

4.710. Rolland Lei te Cunha Camargo (4.727). f i lho d e - A n -
• - tonio Leite da Cunha e de Margarida Camargo. 

" nascido a 3 de abr i l de 1898, em São João díEl-Rey, 
Estado de Minas Geraes, commercio. casado com 
domicil io oelitoral no districto munic ipal , dé Can­
delária e residência :í ' rua Visconde de Itaborahy 
n . 61. (Qualificação requerida, B . E . 116, n u ­
mero 2.821.) 

4.711. Mar ia . Genofro Braga de- Camargo (-4.728). f i lha -d.. 
,Tos"6 Simpliciáno *A: Braga e de Leocadia G^nofre 
M . Braga, nascida a 7,de janeiro de 1902, em São 
Paulo, professora, casada, com domicil io eleitoral 
no' districto municipal de Candelária e residência 
á rúa rWOe.ndelaiia n . 7 0 ' (Qualificação ieqne-

• •-• . T Ída r B. E . 65, n.- 2.06.1.). ' • 1 

«.712. Gui lherme Bezerra Cascãó (4.729); f i lho de ÂpgelQ, 
Gonçalves Cascão" e de Mar ia Pamplona B . Cascão, 
nascido a 20 de outubro de 1904, em-Nictheroy, 

• • ' Estado do Rio de -Janeiro; commerciario,. casado. 
- - • .-com. domici l io eleitoral no d is t r i c to -munic ina l de 

Candelária è residência á ruá='da Quitanda n : 191, . 
""• . " j sobrado.'(Qualificação requerida, B . E . 27, n u * • 

• • • ' mero 4.113.V - . ••••-;•• -
4.714. Mary Martins Rodrigues (4.730), f i lha 'de...Servando -

'• .. -'Martins Lorenço e de Regina Rodrigues Vasques, 
"nascida a 23 de junho,de 1916, no Distr icto F e ­

deral, fúnecionaria publica, com domic i l io eleito--
ra l no districto munic ipal de Candelária e r es i -

.dencia - á Avenida Rio Branco n . 109, 3° andar. 
"(Qualificação requerdia, B . E . 25, n . 4.099.'-

4.715. 'Armando de Abreu (4.731), f i lho de João'de Abreu e" 

de Laura Marques Moreira, nascido em.22 de março 
- de 1914,. no Districto Federal, commercio, casado, 

. com .domic i l io 'e le i tora l ,no districto municipal • de 
: •Candelária e residência á rua da Candelária n u - , 

mero 91, sobrado.' (Qualificação requerida. B . E . ' 
- 20, n . 3,921.) 

4.716. Álvaro de Souza Freitas (4.732), filho de Manoel do 
; Souza F . Júnior e de Eugenia j apuar i a de O l i ­

veira, nascido a 6 de março de 1914, no Distr icto 
Federal , commercio, solteiro, com, domicil io e le i -

, . _' , toral no districto munic ipal de Candelária e r es i ­
dência á rua do Mercado n . 39. ' (Qualificação-re-' 
querida, B . E'.„ó, n . 3.744.) 

4.717. Seraphim Pinfo Teixeira (4.733),'.filho dc Seraphim 
Pinto Teixeira e de Maria Peixoto Ferre i ra , ras -
cido em 18 de abri l de 1912. no Distr icto,Federai , 1 

•-'. -commercio , solteiro, com domicil io e le i toral n o -
• . ' , • < ^ districto municipal de' Candelária e residência á 

rua da Alfândega-n. ,17.. (Qualificação requerida,^ 
B . E : 20, n . 3.899. ) ' -. :.. ;' 

4.7.18iT' Braz de Souza Mattos" (4.734),' fi lho de^Fernaude de 
^Mattos e de Adriana de Souza Mattos, nascido"a 10 

de fevereiro.de 1902, no Districto Federal, empre­
gado municipal , com domici l io eleitoral no dis­
tricto municipal de Candelária e residência á rua 
I o de Março n . 82. sobrado. (Qualificação "reque­
r ida, B.. E| 5, n . 3.747.) " ' 

4.719. Oscar: de Ol ive ira Costa (4.735). ' f i lho de J o a q u i m . 
' Pedro da Costa e de Ermcl inda dc-Ol ive ira Costa, 

nascido' a 28 de outubro de. IS94, era Pi lar , no E.s-
• -tado de Alagoas, conYmercio, casado, eoni domicil io 
. eleitoral no districto municipal de Candelária e re­

sidência á rua do Rosário n . 24. sobrado. (Qual i­
ficação requerida, B . E . 58.. n. 2.001.) 

- 4 . 7 2 0 . L u i z da Si lva (4,736),. f i lho de - Joaquim M a n a da ' 
' S i l v a e de Rosaria dos Prazeres da Silva, "nascido' 

. a 5 de agosto de. 1908, no Districto Federai, com­
mercio. solteiro., com domicilio eleitoral no d i s ­
tricto municipal" de Candelária -é residência á rua 
Buenos Aires u . 29, sobrado. (Qualificação pe-

• querida. B . E . 20, n. 3.969.) 
4.721. Maria da Gloria Ávila Albuquerque (4.737), f i lha de 

• , Horacio Cachado Av i l l a e de .Toaquina Maria Aviilá. 
" nascida a 16 de abr i l de 1904. em Petropolis. no 

Estado do Rio de Janeiro, com domicil io eleüoral 
no districto municipal de Candelária e. residência 
á rua Theophilo Ott.oni TI. .8, sobrado. (Q -a l i f i - ' 

/cação requwida, B . E . 20.-n.. 3.979.) 
• 4.722. João da Costa' Torres- Filho-í-í.738)'. fi lho de .João. .-da 

Costa Torres e de Maria Franciscá Torre?, nascido 
• a 28 de "junho de 1903. no Distr icto Federal, ,-om-
. .mercio, casado, com domici l io eleitoral no districto 

municipal de Candelária e residência á rua Cqnsè-
." ., lheiro Sara iva-n. 24. (Qualificarão .requerida F.7 

20. n . 3.810.) . 

4.723. JaçobPick..'•(-{.739). filho de Rachel Pick. nas-ido a 
' - " i * ' d e fevereiro de 1918, no' Di.stricto'Federaí,*sof-

teiro.-estudante.-com domici l io eleitoral no rtistri-
, v; oto municipal de Candelária e residência- á rua 

.-.do Ouvidor l i . 48 . ' (Qualificaea'0 requerida lí ! F 
.•/ - 139, n . 3.445.) ' • ' " , • • - •''' '- ' 

4.724. R u y da Resnrreição- da Cunha (4.740). f i lho ÜK E ra z 
. ., ... Antônio da Cunha e de Maria Magdalena da Cnnhíi 

nascido a 13 de abr i l de 1912. no Distr icto Federa)' 
estudante, solteiro, com domicil io eleitoral-no dis-
tnc io municipal de Candelária e residência á rua 
de Sao Pedro n . 37, sobrado.. (Qualificação-reque-

- 3.993.) . . / - • rida, B . E . 20," n . 
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4 ,7*5 . Dino José Ferre i ra (4.741)., f i lho de Camillo Max i -
mi l iano da S i lva e de F i r m i n a Mar ia da Concei­
ção, nascido a 23 de janeiro, do 1896, em Caprvary, 
no Estado do Rio de Janeiro, comiüercio, solteira» 
com domici l io eleitoral no districto municipat de 
Candelária e residência á rua da Alfândega n u ­
mero 27, sobrado. (Qualificação requerida, B . E . 
49, n . 4.204.) 

i.T^ô. Antônio Fagundes Tasques (4.742), f i lho de Custodio 
Francisco Vasques e de Anna Lu i za Fagundes Vas -
quee, nascido a 2 de junho de 1S84, em Bagé, m 
Estudo do Rio Grande do Sul , medico, casado, com. 
domici l ia eleitoral no districto munic ipal de Can­
delária e residência á rua Buenos Aires n . 45, so­
brado. (Qualificação requerida, B . E . 25, n u ­
mero 3.000.) 

Í M 7 « Célia Pinto da Si lva (4.743), f i lha de Deolindo Pinto 
da S i lva e de Andreza Mar ia da S i l va , nascido a 
18 de setembro de 1913, no Distr icto Federal, con­
tadora, solteira, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipa l de Candelária e residência á rua da 
Candelária n,. 92, sobrado. Qualificação reque­
r ida, n , 4,195.) 

Distr icto Federal, 30 dc abr i l de 1937. — Pelo escrivão, 
#*íí«nKÍ de Amujo. 

TERCEIRA—ZOKA E L E I T O R A L 

{IHstrictoí municipaes de Santa B i l a , Sacxanrento e Sao 
Domingos ) 

Juiz — D r , Francisco de Paula Eocaa l a g o a F i lho 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Tiffueiredo 

De ontem do D r , ju i z eleitoral da 3* zona d a Pr ime i ra 
GtítiUíScripção do Distr icto Federal, faço publico, para conhe-
cãmeat» etos interessados, ue, por despacho, foram mandados 
eKpedir pelo M M , juiz os títulos de eleitores dos seguintes c i ­
dadãos: 

&M% D a r U Moreira da Silva. (8.735), f i lha de Olegario 
Fraitcel ino da Si lva, nascida a % de fevereiro de 
1910, em Mundo Novo, Estado da Bahia , solteira, 
dactylographa, com domiGilio eleitoral no districto 
munic ipa l dc São Domingos e residência á rua da 
Alfândega h . 165. (Transferencias do Estado d a 
Bah ia , inscripçíÃQ n . 500.) 

ÉLGÍT. Pedro Waldemar de Guimarães (8.736), f i lho de B r a -
s i l ina Guedes dos Santos, nascido a 23 ÚB novembro 

1917, no Distr icto Federal, solteiro, oommerc-itf, 
•com domiGÍiio eleitoral « o districto munic ipal de 
•Santa S i ta e residência á rua do Costa n . 66." Qua­
lificação requerida, '3° zona, n . 7.646.) 

JS.CÍ8. Annifcal Mendes Pires Júnior (S.'7£7), íilho de Anuibal 
Mendes Pires e de Isaura Rodrigues de Azvedo, nas­
cido a 4 de outubro de 1904, no Distr icto Federal, 
casado, commercio, com domicil io eleitoral no dis­
tricto munic ipal de Sacramento a residência á rua 
Buenos Aires a . 245, sobrado. (Qualificação reque­
rida, 3* zona, n . 7.444.) 

Abdionosk Ribeiro Pires (8,738), f i lho de Sebastião R i ­
beiro Pires e d e Ernest ina Leoi iarda das Chagas R i -
berio, nascido a h de dezembro de 1918, em Itajahy, 
fctado do Rio de Janeiro, solteiro, operário, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipal de Santa 
R i t a e residência á rua do Costa n . 24. (Qual i f i -
çüo requerida, 3" zona, n . 6,897.) 

g.ôlU. Alayde Rocha (8.73-9), f i lha de Gui lhermina Maifre d03 
Santos, nascida a 20 de novembro de 1915, em V ic to -
r i a . Estado d a Bahia , solteira, commerciaria, com 
domic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Santa 
R i ta e residência á rua Saccadura Cabral n . 33 . 
(Qualificação requerimenla, 3* zona, n . J.720.1 

IÈMJL. i s o a o r S i l va Savedra (8.740), f i lha de Auto André &% 
S i l v a e de Adeüa Pautier da Silva, nascida a 2Í 
de outubro de 1913, em Ti juca, Santa Catharina, cn-

. sada, commero.jaria, com -domicilio eleitoral no d i s ­
t r a i o munic ipal de Santa R i ta « residência á r u a 
Saoeatíura Caferat n . 38 . {Qoaüfííaclo reauerida 
& zona, n . 7.341.) 

8.6£2. Altaixiiro Ribeiro Pires {8.741$, í i l h 9 de Sebastião R i ­
beiro P ires o de Erne-3tina Leonardo das Chagas, 
aasí&ido a 16 6 novembro de 1917, c m Paracamby.. 
Estado do Rio de Janeiro, solteiro., operário, cota 
domici l io eleitoral no distr icto munic ipa l de Santa 
R i t a e residência á r u a do Costa n . 34. (Qualifica-, 
ção requerida, n . 7.654, 3* zona.) 

§,SS3>. Moacyr Gonçalves (8.742), f i lho de Joaquim Gonçalves 
e de L a u r a Tavares Machado, nascido a 17 de março 
de 1917, no Districto Federal, solteiro, funecionario 
publico, com domicil io eleitoral no districto m u n i ­
c ipa l do Santa Ri ta e residência á rua Funda n . 6 . 
(Qualificação requerida, n . 7-801, 3* zona,) 

9Mi. Francisco Eyer (8.743), f i lho de Ernesto Eduardo 
Eye r Q do Mar ia Eyer, nascido a 16 de fevereiro de 
1908, em Nictheroy, Estado do Rio de Janeiro, so l ­
teiro, commercio, com domici l io eleitoral no d i s t r i ­
cto munic ipal de Sacramento e residência á rua Re­
gente Feijó n . 37, sobrado. (Qualificação requerida, 
D . 7.776, 3* zona.) 

8,Sã5. Jorge de Ol ive ira Muniz ( S . 7 í í \ f i lho dc João de O l i ­
ve i ra Muniz e de Isabel dos Santos Muniz , nascido a 
30 de ab r i l dB 19113, no Dis t r ic lo Federal , solteiro, 
commercio, com domici l io eleitoral no districto m u ­
n ic ipa l de São Domingos e residência a rua da A l ­
fândega n . 213. (Qualificação requerida, n . 6.337 t-
3" zona.) 

8.6.16. Sebastião More i ra Peixoto Júnior (8 . 745), f i lho d@ 
Sebastião Moreira Peixoto * de Joventina de O l i ­
ve i ra Peixoto, nascido & 21 de outubro dc 1-915, no 
Distr icto Federal, solteiro, oommencio, com domi ­
c i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Sacramento 
e residência á rua do Núncio n . 46, 1°. (Qual i f ica­
ção requerida, n . 7.3U8, 3* zona.) 

t&ZI. Luiz Fernandes Coelho {§.*7Z8U f i lho de Antônio F e r -
nades Coelho e de Cândida Rodrigues Ferre i ra , nas­
cido a 19 de agosto do 1910, em Paracamby, Estado 
do Rio de Janeiro, solteiro^ funecionario publico, 
com domici l io oleitorat no distr icto munic ipa l de 
Santa R i ta e residência a rua São Francisco da P r a i -
n h a n . 40. (Qualificação requerida, n . 7.823, 
3 ' zona.) 

8,.üã8. Américo da S i l va {8.747), f i lho de Fel icidade Mar i a da 
Concoição, nascido a 10 de jr-ilho de 1894, no D i s ­
t r ic to Federal, casado, corsmereio, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de São Domingos e 
residência a rua São Pedro a . 205, sobrado. (Qua l i ­
ficação requerida, n . 7.563, 3* lona. ) 

8.82SL, José Ramos Nogueira (8.748). f i lho de Álvaro Ramos 
Nogueira e de Anna Franciscá Nogueira, nascido a 7 
de abr i l úe 1910, em Banara l , Estado de São Paulo, 
solteiro, funecionario publico, c^m domici l io e le i ­
toral no distrieto munic ipa l c'e São Domingos e r e ­
sidência á rua da Alfanuegn n , 284. (Qualificação 
requerida, n . 8.012, 3* zcaa. j 

8 "âo. Eduardo Josô Fidalgo (3.74?',. f i lho de L ibor io José 
Fidalgo e de Claudina de llvr.->zes-Fidalgo, nasc i ­
do a 4 de fevereiro de 1SC1, Districto Federal , 
casado, commercio, com Coniicilio eleitoral no 
districto municipal de Sacrsmecto e residência íi 
rua Buenos Aires n . 215, sebrado. (Qualificação 
requerida, n . 7.675, 3* Z.TZZ. . 

8.631. José Alves de Azevedo (8.750!, f:,ho do João Corrêa 
de Azevedo e de V i c t i r i a c]s Azevedo, nascido a 26 
do julho de 1913, em Sento Amaro," Sergipe, ca ­
sado, sapateiro, com domic l i o eleitoral no d i s t r i ­
cto municipal de São Domingos e residência á 
r u a General Câmara n . SOí, térreo. (Qualificação 
requerida, n . 7.680, 3* zona) . 

S.êSB. Antônio Pastor (8.751), f i lho de Francisco Pastor o 
de Angelina Marzel, nascido a 18 de junho do 
4910, no Distr icto Federal, solteiro, commerciario, 
com domicil io eleitoral ao districto munic ipal do 
Sacramento e residência â rua Buenos Aires n u ­
mero 88, sobrado. (Qualificação requerida, n u m e ­
ro 7.677, 3» zona). 

'Anísio Bapt ista dos Santos (8.752), íilho de Jo5o B a ­
pt ista dos Santos « de E t e l v i ^a Rodrigues dos 
Santos, nascido a 2A às jace i ro d í 1904, em P a ­
rahyba do S u l , Estado 4o Itiô és Janeiro, casado* 
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commerciario, com domici l io eleitoral no districto. 8,644. 
munic ipa l fie Sacramento e residência á r u a B u e ­
nos Aires n... 23-3. sobrado. (Qualificação reque­
rida,, n . 7.703,. 3," zona). 

5 .634. Cecília Mattos (8.753:)', f i lha, de Manoel Fer re i ra de 
Mattos o de Dorotéa Gama. de Mattos,, nascida, a 
12 de. setembro, de 189.6', no Districto /Federai, . 
viuva,, commerciaria, com domici l io eleitoral no 8..645. 
districto munic ipa l de São Domingos é residência 
á rua. General Câmara n , 82. (Qualificação r e ­
querida, n.. 7.580,, 31; zona) . 

8,635-. Edgar do Sul Fe r re i ra (8,754.), f i lho d » José do Sul ~ 
Fer re i ra e de Olinda, da Conceição Ferre i ra , nas-

• cido a 1 efe fevereiro de'1914, em P a u l o . L ima , 
Estado de Minas Geraes, solteiro, commerciario, 
com domicil io eleitoral: no districto munic ipal de '8 .646 . 
Santa l l i t a e- residência â. rua Marechal Flor iano ; . 
n., 174. (Qualificação: requerida, n . "7.573, ter­
ceira, zona). 

8.630, Domingos Godol.redo Braga (8.755), f i lho de José: 
. t JaWiz- Bernardes Braga Júnior e , de Eenriqueta 

Fernandes Braga, nascido-'a 11 de outubro de 
1917. no .Discrietoi Federal', solteiro, . estudante, 
co duraicllro eleitoral no districto munic ipal . de 
São: Domingos e residência á rua São Pedro n u - ' 
mero 256. sobrado. (Qualificação requerida, n u - , 
mero 7.993, 3> zona). 

S-.G37. Edson Santos (8.757). f i lho de Francisco Pedro dos 
Santos e de Maria. Rosa do Monte, nascido a 12 

. d e agosto-fie- 1914,. em VRlanova, Estado cie Ser­
gipe,: solteiro, operário,, com domici l io eleitoral no 
districto município' de São Domingos e residência 
á rua dos Ourives n . 116, sobrado. (Qualificação 

. , requerida., n . 7.942,, 3a- zona). ' • 

8.638. Américo Tonzinim da Si lva (8.758), filho de Manoel 
. Tonzinbo da S i l va e 'dc Mar ia José da Pur i f i ea -
'.. •• . ção, nascido a. 31 de janeiro de 1913, em- B . S. 

Antônio, Estado de Alagoas, solteiro, çommercia-
: rio-, com. domicil io cíeioral no districto munic ipa l 

de São Domingos e- residência á rua São Pedro 
'. _ n . . 124. sobrado. (Qualificação requerida, m ime- , 
• r o 7.781,- -3r' zona). 

8'. «47. 

8.648. 

8,049. 

8.639, 

'8.0.40'. 

8.641. 

8.642. 

f . 643 . 

BenedicÇo Pere ira (8.759), filho do José. Lu i z Pere i ­
ra, e- de A lz i ra Sol.ano Pereira, nascido a 15 de ou ­
tubro, d o 1903". em. Barra, do Pirahy, Estado do Rio 
de Janeiro, soileiro, funecionario publico, com do-, 
mic i l io eleitas ai no districto munic ipal de Santa" 
R i ta e reskíencía á rua. Leandro Martins n . .18. 
(Qualificação: requerida, n . 7.623, 3* zona). 

Antônio Gonçalves d " Freitas (8.760). f i lho de João 
Gonçalves de Freitas e dc Anna Clara de Freitas, 
nascido a -13 de junho de 1883, no Districto F e ­
deral, casado, funecionario da Santa: Casa,, com 
domici l io eleitoral.. no districto municipal , de Sa-. 
cramento e residência á rua da Constituição n . 28, 
sobrado, • (Qúídificação requerida, n., 7.552, ter­
ceira zona).. • • ' 

Manoel Braga (8.761), f i lho de Antonia Francisco 
Braga e âs Antonia Carol-ina. Braga, nascido a. 2 de' 
janeiro^ de 1902, em: Rio Bonito, Estado do Rio 
de Janeiro, casado, commerciario, com domicil io 
eleitoral no districto munic ipa l de Santa Rita e 
residência á Av., Venezuela n . 159, (Qualificação 

' requerida,, n 7.853, 3* zona). 

Bernardmo V i l l e l a (8.762), f i lho de Anastácio "V i l -
lela e dc Feüeiana da Silva. Regata, nascido- a 28 
de dezembro de 1917, em Nova Iguassú, Estado 
elo Rio de: Janeiro*, solteiro, funecionario -publico, 
com, domici l io eleitoral no districto- munic ipal de 
Santa R i ta e residência á rua Leandro • Martins 
n , 130. (Qualificação requerida, n , 7.854, ter­
ceira zona). 

L ind ina lva França da Costa (8.763), f i iha dc Ciriaco 
José de França é d * Mar ia da Conceição França, 
nascida a 25- de janeiro de 1914, era Penedo, Es--, 
lado de Alagoas,, casada, domestica, com domici l io ' 
eleitoral no districto munic ipa l de-Santa Ri ta e 
residência á rua dos Ourives n . 124. (Quali.fi-

8.650. 

8". 651 . 

8..ÜS2. 

8:653. 

8,654. 

cação requerida, n . 7.8'lí 
8.655 

zona) 

. Oscar José de Castro (8.7o4)„ f i lho de João José d© 
Castro e. de Amélia V i e i r a de Castro,, nascido a 1 
de novembro de 1887, no Districto- Federal , casa». 
d'ov comm.eTc.iW, com domici l io eleitoral no d i s t r i ­
cto munic ipa l de Sacramento e residência á r u a 
Buenos Aires hv 125, sobrado. (Qualificação r e -

. querida,, n . . 7.766, 3° zona)'.. 

. F l o r a . Barbosa A i n o r i m (8.76-5), f i lho de José de 
Souza. .Amorira . e de Deocíeciana Barbosa A m o -
rínr,, nascida ?, 18 de agosto- de 1913, em Campo 
Grande., Estada dé Matto.Grosso, solteira, commer-
'él% com domicil io eleitoral: no districto m u n i c i ­
pal de São Domingos e residência i rua São Pe ­
dro, n . 134, sobrado. (Qualificação requerida, 
n.. 7.822,"3"' zona) . 

-Laudclino Augusto de Lemos (8.766), f i lho de Otávio 
Augusto Domingos' e de Deolinda de Souza Lemos, 
nascido a 10 de fevereiro de 1905, no Distr icto 
Federal , casado, operar-io, com domici l io eleioral 

• nos districto munic ipal de &anta R i ta e 'residência 
árua Barão dé S. Fe l ix , 35.. (Qualificação reque-, 

r ida, n . 7.822, 3q.zona) . ' ' . • ' 

. Amélia.Merlone (8.767), f i lha ds Antônio Cersosimo 
e de Mar ia Migíaretli, nascida a 12 ,de março do 
1907, no Distr icto Federal, casada, doméstico, com 
domici l io eleitoral no distr icto munic ipal de São 

.. Domingos e res-idencia- A rua da Alfândega, 284. 
(Qualificação requerida, n . 6.786, 3 a zona) . 

Vatdemar Pereira de Araújo (8.768), f i lho de D o ­
mingos José' de Araújo-, e de Mar ia -Pereira de 
Araújo, nascido a 28-de novembro de 1918, no D i s ­
tr icto Federai , solteiro, commerciante, com domi­
ci l io eleitoral - no districto munic ipa l de Sacra- ' 

3 mento- e residência & rua Buenos Ayres, 118, so­
brado. (Qualificação requerida, n . 7.916, 3? zona) . 

Carlos Pere i ra de Araújo (8,769),, f i lho de. Domingos. 
José dc Araújo, e de Mar ia Pereira,, nascido1 a 25 
de dezembro de 1.914, no Distr icto Federal, casa­
do, eon:r.>.eivia:\'.e, Com domicil io eleitoral, no d is- . 
tr icto munic ipa l de Sacramento e residência-' á 
r u a Buenos Ayres, 142, sobrado. (Qualificação 

. requer;da, n . c 7 .9 l í , 3 a zona) . 

Mar i a a lves Sta-act. (8.770),, f i lha de. Antônio Joa­
quim e de Amélia Luiza. dé Anior im, nascida a í 
de janeiro cie 1892, em Campos Novos, Santa Ca ­
tharina, v iuva , doméstico, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipal de Sacramento -o residência 

árua. Ledo. 24, sobrado. (Qualificação requerida, 
v.. 7.701, 3 a zona). 

Oscar. Carneiro da. Si lva (8.771), ^filho de Manoel 
Carneiro da Si lva e de Franciscá Rosa de Jesus, 
nascido a 3 de abri l de 1918,. no Distr ic to Federal, 
solteiro, commercio, com domici l io eleitoral n'o 
distr icto munic ipa l de. Sacramento è- residência á 
rua Ledo,- 48, sobrado-, (Qualificação requerida, n . 
7.703, 3 a zona)'." 

Carlos Emi l i ano .de Mendonça (8:772), f i lho de João 
Emil-iano, de Mendonça e de .Anna"Em; l iana de 
Mendonça-, nascido a 14 de setembro de. 1912, em 
Santa Leopoldina,. Estado do Esp i r i to Santo, so l - , 
teiro, commercio:. com domici l io eleitoral no d is ­
tricto municipal de Sacramento e-residência A rua 
Buenos Ayres, 62, sobrado.. (Qualificação reque-

• r ida, n . 7.105, 3 a zona). 

Mar ia . Rosa de Freitas (8.773), fi lha, dc Pedro A l -
. meida Freitas o de Mar i a Rosa Ramos, nascida a 8 

de junho de 1898, em Aracaju, Estado de Sergipe, 
casada, commerciaria, com domici l io eleitoral no> 
districto- municipal, de Santa Rita- e residência á. 

- . . rua Càmerino. 8. (Qualificação requerida, 3 a zona, 
B . E . , n , 7 .509) . ^ : 

.Mario Martins de'Mello F i l ho (8,774), f i lho de-Mario 
Martins de- Mello- e de Teodolina L i m a de Mello,, 
nascido a 2 de outubro de 1918,. no Distr icto F e ­
deral , solteiro,, estudante*, com domicílio eleitora! 
mo districto munic ipal de Sacramento e residência 
á. rua dos Ourives, 116, 1°. (Qualificação reque» 
r ida, 3 a zona , B . E . , n , 7 .694) . 

Silvio. V i tor io da. S i lva (8.775), f i lho dc Pau l ino V i ­
torio cia Si lva e de .Toanria Gérsécimo da Si lva, 
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nascido a 26 de fevereiro dc 1911, no Distr icto F c -
ddcral , solteiro, commercio, com domicil io e le i ­
tora l no districto munic ipal de Sacramento e r e ­
sidência á rua Buenos Ayres, 182, sobrado. (Qua­
lificação requerida, 3 a zona, B . E . , n . 7.455).. 

8 656 Manuel Fer re i ra dos Santos (8.770), f i lho de A l - 8.667. 
cides Fe r re i ra dos Santos e de Olinda Maria da 
Conceição, uascido a 10 de fevereiro de 1907, em 
Sãõ Christovão, Estado de Sergipe, viuvo, ope­
rário, com domici l io eleitoral n district munic ipal 
de S. Domingos e residência á rua Regente Feijó, 
34. (Qualificação requerida,. 3 a zona, B . E . , n u ­
mero 7.709) . 8.068. 

8 057. João Franco Condurú (8.777), f i lho de. Paulo Emi l i o 
de Ol iveira Condurú e de Mar ia Amélia Franco 
Condurú, nascido a 17 de dezembro de 1902, em 
Belém, Estado do Pará, casado, sargento do E x e r ­
cito, com domici l io eleitoral no districto mun i c i ­
pal de Santa Rita e residência á rua Leandro Mar ­
tins, 26. (Quaflíiacção requerida, 3 a zona, B . E . , 8.609. 
n . 6.154). 

8.058. José M i ra de Moraes (8.778), f i lho de João Pimenta: 
de Moraes e de E l i s a Marianna de Mira , nascido a 
10 de julho de 1912, no Distr icto Federal, sol­
teiro, estudante, com domici l io eleitora! no dis­
tricto municipal de Santa Ri ia e residência á rua 
Sacadura Cabral, 47. (Qualificação requerida, 3 a 8.6/0. 
zona, B . E . , n . 6.388). 

8.659. Anlonio de Mattos Rodrigues (8.779), f i lho de Ál­
varo de Matlos Rodrigues e de Thereza Ceará Ro­
drigues, nascido a 31 de maio de 1914, no Distr icto. 
Federal, solteiro, funecionairo publico, com domi­
ci l io eleitoral no districto munic ipal de S. Do­

mingos e residência a rua da Alfândega, 289. (Qua- 8.671 
lificação requerida, n . 7.786, 3 a zona ; . 

8.600. Frutuoso Cores Rodrigues (8.780), f i lho de Laureano . 
Cores Garcia e de Encarnação Rodrigues Perez, r-
nascido a 10 de abr i l de 1914, cm Manaus, Esiado 
do Amazonas, solteia'0, comerciario, com domi­
ci l io eleitoral no districto munic ipal de S. Do­
mingos e residência á avenida Thomé de Souza, 
130. (Qualificação requerida, n . 8.027, 3 a zona). 

8.001. Franc isquinha Aleto (8.781), f i lha de Senibaldo Aleto 
e de E m i l i a Stavalo, nascida a 7 de setembro de 
1918, no Distr iato Federal, solteira, domestica, 

com domici l io eleitoral no districto municipal de 
Sacramento e residência á rua Buenos Ayres, 101, 
sobrado. (Qualificação requerida, n . 7.035, 3 a 

zona). 

8.002. César de Sanana (8.782), f i lho de Manuel José de San­
tana e de Eufemia de Oliveira Santana, nascido a 

24 de agosto de 1913, no Distr icto Federal, soi­
le iro .funecionario municipal , '•om domicil io e le i ­
toral no districto municipal de. Sacramento e re­
sidência á rua Buenos Ayres, 145, sobndo . (Qua— 
dificação requerida, n . 7.565, 3 a zona ; . 

8.663. Alfredo D in i z de Oliveira (8.783), f i lho de Adelaide 
Pere ira da Si lva, nascido.a 20 de julho de 1899, 
no Rio de Janeiro, casado, commercio, com do-

l ic i l io eleitoral no districto municipal de S. Do­
mingos e residência á rua General Câmara. 397, 
sobrado. (Qualificação requerida, n . 6.560, 3 
zona) . 

8.664. Antônio Costa Garcez (8.784), f i lho de Lour i va l F r e i - ' 
tas Garcez e de Isabel Costa Garcez, nascido a 11 
de ju lho de 1915, em Aracaju, Estado de Serigipe, 8.676, 
solteiro, estudante, com domicil io eleitoral no dis­
tr icto munic ipa l de S . Domingos, e residência a 
rua S. Pedro n . 270. (Transferencia do Estado de 
Sergipe, t i tulo numero 2.774.) 

8.665. Oswaldo L u i s Viraes (8.785), f i lho de L u i z Manuel 
.Viraes e de Mar ia Just ina de Barros Vianna, nas­
cido a 16 de setembro de 1911, no Úístricto F e - 8.677, 
deral, solteiro, operário, com domicil io eleitoral 
no districto munic ipal de S. Domingos, e residên­
c ia á rua S. Pedro n . 305, sobrado. (Qual i f ica­
ção requerida, n . 7.780, 3 a Zona.) 

.0.606. José Albino Toros (8.786). f i lho dc José Toros e de. 
Clotilde da Conceição Toros, nascido a 10 de mar -

8.072. 

8.073, 

8 . 0 7 Í . 

8.075, 

ço de 1908, em Porto Alegre, Estado do Rio Gran­
de do Sul , solteiro, funecionario publico, com do­
mic i l io eleitoral no districto munic ipal de S. Do ­
mingos, e residência á r u a da Alfândega n . 218. 
.(Qualificação requerida, n . 7.884, 3* Zona.) 

José Augusto da Si lva (8.787), f i lho de A r thur A u ­
gusto da S i lva e de Mar ia José Antunes, nascido a 
5 de setembro de 1905, em Miracema, Estado do 
Rio, casado, operário, com domicil io eleitoral no 
districto munic ipal de Santa Rita, e residência á 
r u a Oliveira n . 10. (Qualificação requerida n u ­
mero 7.858, 3* zona.) 

Octacilio Moreira Land im (8.788), filho de Francisco 
de Paula Land im e de Mar ia Lu i z a Landim, nas­
cido a 15 de janeiro de 1910, em Morro do Cha-
féo, Rio de Janeiro, solteiro, operário, com domi­
c i l io eleitoral no districto municipal de Sacra­
mento, e residência á rua do Núncio n . 68, sobra­
do. (Qualificação requerida, n . 7.764, 3* zona.) 

Angelina Pinto da Si lva (8.789), f i lha de Francisco 
Pinto e de Al ice Tavares Pimentel, nascida a 16 de 
setembro de 1912, i i o Distr icto Federal, casada, 
domestica, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipal de S. Domingos, e residência a rua dos 
Ourives n . 131, sobrado. (Qualificação requerida 
n . 7.910, 3* zona.) 

Ophelia Doreste Barreto de Menezes (8.790). f i lha 
de Antônio Doreste e de Mar ia da Conceição C a -
sanova, nascida a 13 de novembro de 1913, no D i s . 
tricto Federal, casada, commerciaria, com domi­
c i l io eleitoral no districto municipal de Santa 
Rita, c residência á rua do Acre n . 22. (Qual i ­
ficação requerida, n . 7.608, 3* zona.) 

. Mi l ton Saboia Barreto Menezes (8.791), f i lho de 
Francisco Barreto de Menezes e de Mar ia Saboia 
de Menezes, nascido a 20 de maio de 1910, em M a ­
ceió, Estado de Alagoas, casado, commerciario, com 
domicil io eleitoral no districto munic ipal dc San ­
ta l l i l u . e residência á rua dos Ourives n . 12í. 
(Qualificação requerida n . 7.605, 3 ' zona.) 

Octavio Fernandes de Almeida (8.792). f i lho de A n ­
tônio Fernandes de Almeida e de Mar ia Pere ira 
de Almeida, nascido a 8 de maio de 1910, no D i s -
i r i c lo Federal, casado, commercio, com domici l io 
eleitoral no districto municipal de Sacramento, e 
residência á rua Buenos Aires n . 98, sobrado. 

Alfredo Coelho (8.793), f i lho de pais incógnitos, nas­
cido- a 5 de dezembro de 1899. no Distr icto Fede­
ra l , casado, ooerario, com domici l io eleitoral no 
districto municipal de Sacramento, e residência a 
rua Buenos Aires n . 248. (Qualificação requer i ­
da, n . 7.451, 3* zona.) 

Wa ld i r da Silva Braga (8.79Í , f i lho de Maria Rosa 
da Luz. nascido a 28 de fevereiro de 1915, no D i s ­
tricto Federal, solteiro, commercio, com domici l io 
eleitoral no districto municipal de S. Domingos, 
e r e s i d e n c i a l rua S. Pedro n . 112. (Qualificação 
requerida, n . 7.809, 3 ' zona.) 

Adelia V iana i dos Santos (8 .795 ' . f i lha de Antônio 
José V iana i e de Carolina de Ol ive ira V iana i , nas-
í'cla a 28 de setembro de 1897. em São F ide l ix , 
Estado do Rio, casada, domestica, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de Santa Rita, e 
residência á ladeira da Conceição, s|n. (Quali f ica­
ção requerida, n . 5.950, 3" zona.) 

José V iana i dos Santos (8.796), f i lho de Francisco 
dos Santos Sobrinho e de Adelia V iana i dos Santos, 
nascido a 27 de agosto de 1913, no Distr incto F e ­
deral, casado, commercio, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipal de Santa Rita, e residência 
á r u a do Acre n . 130. (Qualificação requerida 
n . 7.591, 3 ' zona.) 

Mar ia Franciscá Vianai do? Santos (8.797). f i lha de 
Francisco dos Santos V iana i e de Adel ia V iana i , 
nascida a 9 de março de 1916. no Distr icto Fede­
ra l , solteira, domestica, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de Santa Rita. e residência & 
rua da Conceição n . 66. (Qualificação requerida 
n . 6.999. 3 a zona.) 
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#.678. Aurora Rodrigues (8.798), f i lha de Albino Rodrigues 
e de Mar ia Rodrigues, nascida' a 28 de marco de 
1892," no Districto Federal, desquitâda, professora, 
domicil io eleitoral no districto municipal de Sfto 
Domingos, e residência á ruã da Alfândega ,n. ' 143. 
(Qualificação requerida, n . 7.070, 3* zona.) -

8.679. Nor iva l Lucindo da Costa (8.799), f i lho de-Apolinario 
Lucindo da Costa e de -Virgínia Rosa da Costa, 
nascido a 6 de abr i l de 1913, no Distr icto Federal, 

« . •' vsolteiro, commercio, com domici l io eleitoral n o . 
districto munic ipal de S. Domingos, e residência 
á r u a S. Pedro n . 192. (Qualificação requerida. 

' n . 7.245, 3* zona.) 

8 .680. V i c ta l Carneiro F i lho (8.800.) , f i lho de V i c i a i Car­
neiro da Si lva e de Anna Mar ia da Silva, nascido 
a 5 de julho de 1912, em Limoeiro, Estado do 
Ceará, solteiro, commercio, com domicil io ' eleito­
r a l no districto munic ipal d e ' S . Domingos, e r e ­
sidência árua S. Pedro n . 192. (Qualificação re­
querida n . 7.651, 3" zona.) '.' 

8 .681. Hermogenes de Br i t to (8.801), f i lho de João Br i t to e 
dè -Silvana Bri t to , nascido a 8 de dezembro de 1888 
em Jaguarão, Estado do .Rio Grande do Sul , ope­
rário, viuvo, com domici l io eleitoral no, districto 
munic ipa l de Sacramento, e residência á rua Le - -
do, 53, sobrado. (Qualificação requerida, n. 7.707, 
3*.zona.) . ; •'./':• " , 

8..682. Antônio de Barros (8.802),.filho-de Manoel de Barros 
e de Deo l inda ; Pinto da Si lva, nascido a 25 de 
abr i l de 1908, no Distr ic to Federal, solteiro, com­
mercio', com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Santa Rita, e residência á rua Leandro 
Martins n . 18. (Qualificação requerida, n , 7.625, 

. 3" zona.) '. . , ' . 
8.683. Odila dá Cunha Mello (8.803), f i lha dc Francisco Ro­

drigues da Cunha c de Maria Magdalena de Souza, 
nascida a 30 de agosto de 1893, em Recife, Estado 
ie . Pernambuco* casada, funccionaria^ municipal , 
com domici l io eleitoral no districto munic ipal do 
Sacramento. (Quâficiação'requerida, n . 4.793, '3* 
zona.) - - • . ;. 

8,081 .Ivo Marques da Nova (8.801), filho de Francisco Mar -
• ques da Nova Júnior e de Amélia Guimarães da 

Nova,'nascido a 19 de dezembro de 1917, no D i s t r i -
ito Federal, operário, solteiro, com domici l io e le i ­
toral no districto municipal-dó Sacramento e res i ­
dência á rua Ledo n . 47, sobrado. (Qualificação re ­
querida, n . ' 7.715, 3" zona.) 

?J.68c Joaquim Erancisco Amaro (8.805), f i lho de Bèrnardino 
Joanna de Jesus, nascido a 4 de fevereiro de-1901, 
em" Ju iz de Fora , Estado de Minas .Geraes, empre­
gado publico, casado, com domicil io eleitoral no 
districto munic ipal de Santa Rita e residência* á rua 
do Costa n . 6. (Qualiifcação requerida, n . 7.832, 
3* zona.) , ; 

8:686. Manoel-Messias (8.806), f i lho de Mar ia Gregor ia :Car­
neiro, nascido a 11 de janeiro de 1915, em Barba -
ce-na, Estado de Minas Geraes, commercio, casado, 

-•• com domici l io eleitoral no districto mun ic ipa l de-
• Santa Ri ta e residência á rua Senador Pompeu n u ­

mero 43. (Qualificação requerida, n . 7.899, 
3* zona.) : • 

8.687. Anthenor Corrêa (8.807), f i lho de E loy Corrêa ,c de 
. JozinãRosa, nascida a 10 de setembro de 1884, no 

' Distr icto Federal, empregado publico, solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipal de Santa-
Ri ta e residência á rua do Costa n . 64. (Quali f ica-
'ção requerida; n . 7.757, 3* zona.) •*• ' 

«.688,' João Schettini (8.808), f i lho de Miguel Schettini e de , 
Mar ia Thereza Sersooia, nascido a 21 de agosto de ' 
1917, em Granhuns, Estado de Pernambuco, estü- ' 
dante, solteiro, com domici l io eleitoral no districto -
munic ipa l de São Domingos e residência à rua dos ., 

. Ourives n . 100, sobrado. (Qualificação requerida, " 
n . 7.677, 3 l zona.) • • •> . -

9:689. Antônio Fe r re i ra (8.80,9), f i lha de Manoe lFe r r e i r a e 
de J u l i a Ferre i ra , nascido a 2 de outubro de Í893, 
no Distr icto Federal, operário, casado,,com domi­

ci l io eleitoral no districto munic ipal do Sacramenta 
« residência á rua da Constituição.n: 34, sobrado. 
(Qualificação requerida, n . 7.542,"3" zona.) • ' 

8 .-690,'Heleno Marques ide. Souza (8.810), f i lho de Alfredo 
Marques de Souza.e de Jnstina.de Souza Cabral, 

- nascido a-. 13 de.agosto de 1908, no Districto Federal, 
' marciheiro^soltciro, com, domicil io eleitoral no dis­

tricto 4 munic ipal de Santa Ri,ta-e r e s i d e n c i a l rua 
-' ' 'Funda n . ' 2 ' 8 . ( Qualificação'requerida, n . 7.576, 

3* zona.3-" \•' -' ' 
8;691. Josó Gonçalves Barbosa (8.811), filho de José Gonçal­

ves Barbosa e de Lu jza Gonçalves Barbosa, nascido 
" ' - a 20. dè agosto-de 1917, no Districto Federal, com­

mercio,- solteiro, com domicil io eleitoral no d i s t r i ­
cto municipal do Sacramento e residência á rua da 
Conceição n . '28 , sobrado. (Qualificação requerada, 

.- - ' n . 7.699,. 3*'zona.) 

8.692. Euclydes de Freitas (8.812), filho de, João Freitas de 
• ; .Souza e de Adelaide de Moraes, nascido/a. 21 de 

• junho .de 1908, no Districto Federal, commercio, 
solteiro, com domicil io eleitoral no districto m u n i ­
c ipal do ̂ Sacramento; e residência, á r u a B u e n o s 
A i res .n . . 192,,sobrado. '.(Qualificação requerida, n u -

" ' mero 5.197, 3* zona.) ' • -' 
8.693. Antônio Bossòtto (7.426), filho de Lu i z Bossotto c de 

- - - Jacintha Gontin, nascido a 12 de maio de 1918, em 
Rodeiro do Ubá, Estado de Minas.Geraes, solteiro, 

; coffimerciantèj com domicil io eleitoral no districto 
munic ipal do Sacramento e residência á tuk Ledo 
n . 34, sobrado. (Qualificação requerida, 3" zona, 

. , n . 6.223.) :. ;' .. ;.- -.:, 

8.694. Pedro Romano (8.445), f i lho de Antônio Romanoe do 
Maria Domano, nascido a 2 de dezembro de 1908, em 
Santos Dumond, Estado de Minas Geraes, bancário, 
solteiro, com domicil io eleitoral no districto m u n i ­
c i p a l de Santa Rita e residência á rua dos Andradas 
n.'.115, sobrado. (Qualificação requerida, n. 6.625, 

- 3* zona.) 
8.695. Menandrp Meirelles Paes Barreto (8.813)? fi lho da 

Francisco. Meirelles Paes Barretto e de Dorothéa 
Raposo Paes Barretto, nascido a 25.de janeiro de 
196, em Afogados, Estado dè Pernambuco, csado, 
motorista,' com domicil io cleitral no districto m u ­
nic ipal de São Domingos e residência á rua General 
Câmara n . 91 . (Qualificação requerida, 3* zona, n u ­
mero 7.798.) " 

"8.696. Antônio Mucciollo (8.814), f i lho de José Muchi e de 
í'rancisca Paschitane, nascido a 23 de dezembro de 
1900, no Districto Federal, casado, commercio, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipal do Sacra-

- •- mento'• e residência á rua Regente Feijó n . 106. 
. . ' (Qualificação requerida, 3" zona, ir . 7.291.) . 

8.697- Antônio Pinto V i e i r a (8.815); f i lho de Antônio Gon­
çalves V i e i ra e de Adriana Pinto-Vièira, nascido a 

' • . * ' - .17 de novembro de iM7, em Porciuncula, Estado do 
Rio de Janeiro, solteiro, estudante, com domici l io 
eleitoral no districto municipal de São Domingos e 
residência á avenida Rio .Branco n . 38, 2° andar. 

• (Qualificação requerida, 3* zona, n . 7.992.) 

8.698.- Octavio Joaquim dos Santos (8.816), f i lho de Manoel 
- Possidohio dos Santos e de Antonia Tourinhs doa 

Santos, nascido a 10 de junho de 1909, em Maceió, 
Estado de Aiagôas, 'so l te iro, barbeiro, com domi-

~ :c i l io eleitoral no districto munic ipal do Sacramento 
e-residência á rüa dos Andrádas-n. 10. (Transfe­

r e n c i a dò. Estado de Alagoas, titulo 4.673.) 

8.09'J, L u c i l i a Brown (8.817), f i lha de FrankBrowrí e de Maria 
da Glor ia Brown, nascida a 12 de novembro de.'19i2, 
no Districto Federai, solteira* domestica, com do­
mic i l i o elèitral no districto munic ipal do Sacra-
mento e residência no largo José Clemente n . 16. 

." sobrado. (Qualificação requerida, 3" zona, numero 
7.304.) . ' 

8.700. Paulo B rown (8.1819), f i lho dé Frank Brown e d e 
•7 . ' - Mar ia da Glor ia Brown, nascido a 16 de abr i l de 

1914, no Dis t r i c to 'Federa l , "solteiro, commercio. 
com domicil io eleitoral no districto. munic ipal de 

' ' - Sacramento e residência á rua do Núncio n . 19„ 
' • ' . . ' ' . - (Qualificação requerida n. 1 1 4.434, 3* zona). 
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JBva Corrêa ( 8 . 8 2 0 ) , f i lha <ie Augusto Antônio. da 
Silva, e de Damiaoa Maria. 4B. Caaseigafl v nascida 
6 3 Êa oututro de i f l J l , *rct Pe lrapojs . Estada do 
pito, casíõta, domestica, ooro domicílio eleitoral no 
Sis l r ic to m-jjdcinai •dê Baeraracaio a residsoc-tai 
iá m a Se tbor da Passes n . 78 , sobrado,. (Qnalifi-* 

í .70f . Thociaüa Mareirg. de Castro (8 .321 ' a f i lha ie A I -
~ ' f r e i a Jorga Kcrãi-a >s> õa o lar ia fia Gc-actiçâe 

« i r a . rtascíca. a 2-1 ds setembro, de iÇ&ft. na D i s -
i r i c t o Federal, casaca, ruaecionai ia nurabípat, 
êoci domicilio- eleitoral na districto munic ipa l da 
.Saarame-nto e residência á roa Ledo n . 98, se­
r r a d o . (Qualificação requer ida n . 7 . 4 5 7 , 3 1 zona). 

S . 7 C 3 L A Í J Z Í O Antônio Si lva [«.82-3), f i l ha d ; Antônio 
F ias i t i ses <ka Silva--a- ü& tgaet, Beata, d a Cducaça.^ 
nascido a 5 de outubro de 1902, em Palmeira d03 
índios, Estado de Alagoas, solteiro, operário, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipal de S a ­
cramento e residência á rua Ledo u . 74 , sobrado. 
'(Transferido do Estado de Alagoas, t itulo 1 . 6 2 9 ) . : 

5 .70* . Alfredo Volto ( 8 . 8 2 3 ) , f i lho de José Volto e de Ade-
l i na Vottc, nascido a 1 8 de maio de 1808 , cm 
SanfAnna do Livramento, Estado do Rio Grande 
do Sul , casado, funecionario publico, com domi­
ci l io eleitoral no districto munic ipa l de S5o D o -
mindos e residência á r u a dos Andradaa n . 8 5 . 
2* andar. (Qualificação rsqu^rÈcla n . 7 . 3 0 8 , 3" 
zona). 

8.705. Everaldo de Souza ( 8 . 824 ) . f i lho ds Lanronlmo 
Francisco de Souza e de Mathílde da Souza Rosa, 
nascido a 27 de fevereiro de 1 9 1 7 , em Si lver io 
Lobo, Estado de Minas, solteiro, operário, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l do S a ­
cramento e residência á rua Ledo 58, sobrado. 
'(Qualificação requerida n . 7 . 7 6 7 , 3 " zona) . 

$ . 7 0 6 . A U G U S T O P R E G O ( 8 . 8 2 5 ) , f i lho dc Xavier Prego 3 - 7 1 7 > 

c de Rachei Argento, nascido a 2 8 de agosto de 
1 9 0 1 , no Distr icto Federal, solteiro, alfaiate, com 
domici l io •eleitoral no districto munic ipal de Santa 
S i t a e residência a. r u a Jogo da Bo la n . 18. (Qua­
lificação requerida a . 7.604, 3" zona). 

8 . 7 0 7 . Âristo Rodrigues de Almada ( 8 . 8 2 6 ) . f i lho de A l c i ­
des Rodrigues de Almada e de Bibiana dos San- 8 , 7 1 8 , 
tos, nascido a 5 de úe^mbro de ÍMS. « a P&sa-
eamby, Estado do R i x solteiro, cominersio, com 
domici l io eleitoral nc districto munic ipal de 
Santa Rita. e residência á rua Camerino r.. i~ • 
Qualtfieacãc requerida n . 7.61!?, 3* zona). 

8 . 7 0 8 . Gonçalo Fer re i ra L i m a ( 8 . 8 2 7 ) , L l i tc de. Gaídhp 
F e r r s i r a . Chaves e de Ãauã, Joaqnina da Cone e i - 8 .719 . 
cão, nascido a 19 de jarreiro de 1002-, cm IpjV 
Estado dc- Ceará, casada, cormerc io . com domi­
ci l io eteitsral r;o distr icto munic ipa l rio -anta 
R i ta e residência á m a do Costa n . 35. {Quzhv.-
cação requerida n . 0.977. 3 ' zona) ) . 

8 . 7 0 9 . Hélio Loba (8 .828) . f i lho dc Fernando Lobo• Lei to 
Pere ira e de Mar ia Barroso Lobo, nascido a 10 dc 
outubro de 1 8 8 3 . cm Juiz. dc Fora , Estado de M i ­
nas- Geraes. casado, ministro p i n i c a torcia ri a, 
oom d^r.ri:í"Jo eleitoral na districto munic iea l de 
Santa Ri ta e residência á rua Marechal F l o r i a m 
n . L>6. (QçaliíleaçSr» "ex-ofíicio", B . E - l&i 
n . i.ír>5). . 

8 - 7 1 0 . José Climaco de MaUo3 (8.829}, f i l l io do João C i i -
maco de Mattos e de Xarcisa de Mattos, nascido a 
15 ca junho de 1 9 0 ; , Distr icto Federai, soltei­
ro, operário, cem domicilio eleitoral na districto 
Kicííicipal rio Sanfú Itiia o residência á- r u a Barão 
de. São Fe l iT n . 74. (Qualificação requerida 
mero C.389, 3* zona), 

8.720. 

8 . 7 1 1 . A r i indo Salgado (8.830), f i lho de, Alberto F e r r e i r a 
de Mello Salgado e de Al ice V i e i r a Salgado, nas -
citio a 8 dc setembro úo no Distr icto F e ­
deral, casado, r-ommereiario,. com domici l io e l e i ­
toral no districto munic ipa l de São Domingos • 
residência á rua Theophi lo Ottoni n , 1 0 1 , *o~ 

8.7-22. 

brado. {Quatifrcaçãa requeriéfa. » . 6.57», a" 
srasa) „ 

JCílía. Jícroòiiies (S .531j : f i l lta do E<nr?q\Ee de Me­
deiros a -Je. A t a i - do Zes-is, n i s c i da a i s Je ir*a-- . 
ç> de- 19C5, T-J Districto. FcôsaroL casaca, da:oc-E-
•tica. cera domici l io f'.e:Í2rai nc (ítsfj-ijÊs naüai-
%ÍP«i de DcusLugcs & r e s i t e r d a à sua. d a A J -

Aator jo Marj>e: de 3cmz, fj ha <fe Manoel 
X u i a de Sousa e d 3 Ba i l a Mac ia cias Ssaitc-j. aas-
o i i o a 15 ds janeiro tfe 103-3. eai Pori-o- Aisgre, 
Estado do Bio Grande Sut. c3sací>, couiHier-
•ci-o. com dc-micilio e le i tor i l uo d is t r i c ia H H I B Í E Í -
f a l do Saeraraeiila f. re=lc>ríia i m a Buerws A i ­
res n , 283, sabrada. (QuaJifiçraçãa rc^ufíriâa íwi-
iaeí& S . l O i , 3 a atma). 

Jesé dos Santos (S.833), f i lho de Jayme- dos Santo?-
e de Mar ia Patrocina dos Santos, nascia» a 21 dc 
de junho de 1896, Distr ic to Federal , casado, com­
mercio, com domicil io eleitoral tio distr icto m u ­
nic ipa l de Sacramento e residência A r a a Buenos 
Aires n . 148, sobrada, (Qualificação requerida 
n . 7.917, 3* zona) . 

Abílio j o £ é Pere i ra (8.834), filho de F i r m i n o José 
Pereira e de Luc inda Valadão Pereira, nascido a 

xlO dí setembro de 1SM. n> Disíricto Federa l l so l ­
teiro, commercio, com domietito «teítoral r& d i s ­
tricto munic ipal de São Domingos e reshlíaiísia é 
rua da A l fay l ega n . 107. (Qualificação reque­
r ida tt. 5.864, 3" zona) , 

Cláudio. Moralo (8.835), f i lho de João Herera e de M a ­
n a Morale, nascido a 15 de. feveriro de l ^ S , no 
Districto Federal solteiro. c-FKrariov cmn domic i ­
l io eleitora] no disírieío municipaí São D o m i n ­
gos 0 residência 4 rua Sc.o Pedro E . S87. 
;fQualificação requerida, n . 7.963 — 3* Zona) . 

Newton da Costa Guimarães (8.fi36), f i lho de A m a u -
r y da Costa Guimarães « de Zoé Castonlteira G u i -
jrfftrães, nascido a 20 de outubro de 191S, no D is -

. iricío Federal, solteiro, estudante, cocrídomíeilio 
eleitoral no districto municipa] de Sõ.> Domingos 
<? residência á rua São i>edn> n . 299. (0»&lífica-

ção requerida n , 7.7G0 — 3l Zona ) . 

Euelydes de Abreu (8.837), f i lh& de José Abreu e de 
Eugenia Mar ia da Loncíirão, nascido a 2 da março 
de Í&12. no Distr ic to Federal, solteiro, mecânico, 
com domici l io eleitoral na diítritto munic ipa l í e 
Ç-ào Domingos o residência á rira. G e n ^ l Gamara 
n . iii. (Qualificação «siüíçida ^ i . 7.037 — 3* 

Armaníc- Lessa Carr:.Ecd B -3.83é\ f i l l » üc Octavio 
da Si lva Ccu*razído a tis E l i i a Lessa Carrazeda. 
TI asei io a 6 dc novembro d* 1914, tio Distr ic io Fe­
deral, casado, cornmereio, torn ílorsiciti^ eleitoral 
no districía wun ic ipa i de Sacramenio e rrs-ídeucla 
á rua Buenos Aires n . 198~Íobrado, (Quali f ica­
ção requerida n . 6.554 — 3* Zona) . 

Nelson Jieve-s da Costa {a.839\ filho de Joaquim A n -
guslo da Costa e de Vio leta Xeves da Costa, nas-
mfio a G rie IÔTA tis W . í , no Tifétrití& Fetieral, sol­
teiro, commercio, com íonricilto eieüoral r.o d is­
tricto múxicipM do Santa Ri ta e residência â xa» 
do Costa n . 11. 'Q'-iaLifí?rgão requerida n . 4.21Í 
3* Zona) . 

Aicindino Guimarães Í 8 . 8 4 0 . f i lho incógnito de Gíe-
orgina de Oüveirs Guimarães, nascido a 31 do o u -
fubro da 1913, cm Leoppldiaa — Minas Gwaes, 
soltei:-.-!, commercio, com íomiciLio ele i toral , ntt 
rlistrieln municipal de Sacramr-tto e rcsidcTtciíi ú 
m a do -ícmeio o. 72-sjfarsdo. Qualifirsçiío reque­
r ida i). 7.91S — 3* Zona^. 

José Varc l la •8.841], f i l l io . i f " V Í C H U I C Moço Varel la 
e de GsTíOYova RodripT.ies Vare l la . nascido a 1 de 
janeiro de 1809, no Dis t r i r to Federal, casad-3, 
""ciiaulíour", rwn itomMHo- e3*íU»w% n& uiatefete 
munic ipal de Sacramento e resideneb.. a m a Senhor 
'dos Passos n . 5". (Qualificação requerida nume­
ro 3..-JÕ0 — 3* Zona; 

Confere com o Ori 
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§ãM, Domnigos Goste Pinheiros (-8.8tó,, fíiho de Eiberato 
•costa P inheiro e de Mar ia San fAnna de Jesus nas- í 

« ido a .2,de fevereiro de 1900, L imoeiro — Cea-
xá, viuvo., operário, com domici l io eleitoral rio dis 
meto municipal de Santa R i ta e residência á rua S.735, 
.Felippe Wery a . 8, (Qualificaição requerida' nume­
ro .7,807' — 3 a tonai. 

Be lm i ro Couto {8.843},. f i lho deBcnedicío Couto de . ' 
Souza © de Rozalina Couto, nascido a 16 de jtmho.. 

. dc? l y n , no Distr icto Federal, solteiro, commer- '.-
. c i o , «om domici l io e le i toral . no districto munioi - -
.pai de Sacramento o residência á rua Buenos Aires 
-».. «J78-sojo-rado„ (Qualificação requerida numero . 

. 7 : i i 4 — .3* Zona). % , •' * -.' 
i . i a s . ?Hda F i rm ino (8,844), f i lha.de Araeliõ F i rm ino è fle 

Lyd ia F i rn i tao , nas&ida a 13 de Jane i ro de Í919, 
no Districto Federal, solteira, costureira, com do- . 
naiciiio eleitoral ao districto munic ipa l "de Santa 
Rita e residência á rua Visconde de Itauna m-. 
Basto 33. (Qualificação requerida n.\ 8.0.45 — 3* -
Zlna.J 

8.188.. .©lave Bernardo da S i l v a ($.845), ffflío de João Ber-
«ardo da S i l va © d© Cecília Bernardo da ' Si lva, 
nascido a 4 de maio de 1898, em Bom Conselho 

.,: ,— Pereaiabueo, viuvo, marítimo, com domici l io 
•eleitoral, no districto. munic ipa l de São Domingos 

. B residettoia & n;a <3eaeral" Câmara n . 214-sobrado. 
(Qualificação requerida n , 7.284 — -3" Zona) . 

'8.737;, 

8.738. 

8 .121. A l tamiro d@ Moraes. (8,846), f i lho do A r t h u r de Mo­
raes <s> de A l z i r a Thereza de Moraes, naseido a %• 
de setembro de 1918, no Dfetrieto Federal, soltei­
ro , «perario, «ora domic i l io eleitoral no distr icto , 
mtaHOipal ' Ãe Santa Rita e residência a r u a m 

•Acre n . gO. (Qualificação, requerida - n . 8.078 — 
3" Zona). . ' • '" . ' ,• . 

8.788. Álvaro dos- Santos (8.847), f i lho 'de Reduzino José 
Matheus o de Mar i a Hohoria, nascido a 20 de julho 
de 1507, -em Bicas •— Minas 'Geraes; «asado, ope-

• rar io , oòm domic i l io eleitoral no districto rasai-, 
fâipaü de Sacramenta e residência á r u a ' Ledo n u ­
mero 38-sobrado, (Transferencia do E . de Minas 

•,' — T i t . 625')', 
SãSSi Obristevam 'Colombo Maggi (8-.8 48), f i lho do João. 

M-3g'gÍ ç de Elvirâ Marques Maggi, nascido a 9 de 
«'ovemèro de 1518, no Distr icto Federal, solteiro, 
funecionario publico, com- .domicil io eleitoral m 

' " distr icto munic ipa l de Sacramento e, residência t 
rua Buenos. A i res n . 99-sobrado. (Qualificação, 
a . 7.939 — 3" Z o n a ) . 

8.130. L u i z da S i l va (8.849), liljro de Manoel Pereira da 
Si lva o de.. Ignez de Souza e Si lva, nascido a 14 
de -junho de 1903, ein Petropolis, Estado do Rio, 
solteiro, ' 'commercio, com domici l io eleitoral no ' 
d i s t r i c t o 'mun ic ipa l de São Domingos e residência 
á rua Theoph i t o .O t ton i n . 122. (Qualificação 
B . 8.007 — 3»,Eoáaj.. 

8 .131. Mar ia Fernandes Queiroz (8.850"), f i lha de João F e r ­
nandes Queiroz o de Mariana Fernandes, nascida a 
14 de- janeiro de. 1915, em Japury — Acre, solteira, 
commerciaria, com domicil io eleitoral no districto 
munic ipal de São Domingos e residência 4 rua 

'São Pedro n . 284. (Qualificação requerida n u ­
mero 7.85B. — -3* Zona j . 

8,732. Antônio Alves da Rocha (8.851 ) b f i lho de 'Joaquim A l ­
ves da Rocha 'e de Mar ia Franciscá Marques, nas-
tsido a 24 de fevereiro de 1902, em Portugal (na­
cionalizado), casado, commerciante, com domici l io 
eleitoral no distr icto munic ipal de .Santa Ri ta •« 
residência a A v . Marechal F lor iano a . i&5-so~ 
torado. (Qualificação requerida n . . 7 .207. .—, 8» 
Zona ) . ' '. • 

' 8 .133 . Dor i va l da S i l v a Barros (8.852), f i lho de Francel ina . 
da Si lva, nascido a 30 de setembro de, 1908, no., 
Distr icto Federal, 'solteiro, commercio, com domi -
mlm eleitoral no distr icto munic ipa l de São ©o» 
ini»;gos o resjdeeeia <à rua da Alfândega n . 297» 
(QualiSc&gSo reguerda n . 7.482, 3 o zona.) 
to Sebast i io (8,853), f i lho de Manoel Sebastião 

e de Mar ia R i ta , nascido a 2 de março de 

«m \eneza, Alagoas, solteiro, foguista, com domi­
cilio- eloitoral no-.districto-municipal de Santa R i ta 
e residência á rua do Acre n . 12. (Qualificação 
requerida 11. 7.584. 3 ' zuiiu.) 

Decio S i lve i ra L i m a (8 .854 ) , f i lho de José S i lve i ra 
L i m a e de Antonia S i lve i ra L i m a , nascido a 8 de 
fevereiro de 1915, em Petropolis, Estado do Rio. 
solteiro, commercio, com dómioiWo eleitoral no 
districto munic ipal de Sacramento e residência á 

. f i a Buenos Aires n . ' 155, sobrado. (Qualificação 
requerida a . 7.695, 3" zona.) 

Oswaldo Rodrigues dás Neves (8.8551, f i lho de A n ­
tônio Rodrigues das Neves e de E m i l i a Monteiro 
das Neves, nascido a 30 de outubro de 1899, m 
Distr icto Federal, casado, commerciario, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipal de São Do-
,iáing08 e residência á rua General Câmara nu-> 

s mero 9S, sobrado. (Qualificação requerida n u - " 
mero 7 . 8 8 8 , 3 a zona.) , 

Ma lb e r t o Pacheco. Alvts ( 8 .856 ) , f i lho de Antônio 
José Alves o de Lindonor Pacheco Alves,-nascido 
ã 16 de outubro de 1916, em Nictheroy, Estado 

1 d o ' R i o , solteiro, com-niercío, com domici l io e le i ­
toral no, districto, munic ipal de São Domingos e 

.. residência & rua. São Pedro n . 85 . '(Qualificação 
requerida n.. 8..005, 3" zona.) 

Francisco Sorroatino (8 .857 ) , f i lho de Francisco Sor-
rentino e de Joanna Cariello, nascido a 7 de junho 
de 1'918, no Distr icto Federal, solteiro,, carpinteiro. 

'. ' com domici l io eleitoral no. districto munic ipa l de ' 
- ,-. Santa Rita e resideiicia á rua da Conceição n. 179. 

. (Qualificação requerida n . 7.'570, 3 a zona.) 

8.T39. Júlio. Stern-Kopp ae Moraes { 8 - 8 3 8 ) 1 HH10 de Bene--
dicto Ste in-Kopp o de Minerv ina de Souza Moraes,. 
nascido a 11 de junho de 189o, em V i l l a do "Vianna, 

j . Esp i r i t o Santo, casado, commerciante, com domi -
^ * o i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Sacra- • 

mento e residência á rua Buenos Aires n . 200. 
(Qualificação requer ida n . . 1,499, 1* zona.) 

8.1Í9. Ban i e l Rosa (8.859), filho' de. Âuselino Rosa e de 
.Laura do Carmo Menezes, nascido a 14 de novem­
bro de 1908, no Districto Federal, solte iro, ' fune­
cionario publico, coiii domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipal de Santa Rita e residência á rua 
Senador Nanaco n , . 136, (Qualificação requerida, 
n . 7.804, 3* zona.) . ' •< 

8.741» 'JosS Augusto Diamantino (8.80,0). filfeo dc Alt ino José 
Diamantino o de Mar ia Diflrántina,- nascido a 2 de 

. agosto de 1909, em Carmo, Estado do Rio, so l ­
teiro, funecionario publico, com domici l io eleitoral, 
íio. districto munic ipa l de Santa Rita e residência 

• & rua Leandro Martins n . -28. (Qualificação re -
. querida, n . 8.07.6, 3 a-zona.) 

8 . 7 4 2 . Vivaldo Wanderlev (8 .861 ) . f i lho de Simão de A l ­
meida Wanderíey e de Mar ia Marcol ina Wander-

' tey, nascido a 23 de dezembro de 189S. em C a -
• " . choeira, Estado da Bahia, casado, cozinheiro, com 

domici l io eleitoral no districto munic ipal de São 
Domingos o residência â rua da Conceição n. 105. 

• . (Qualificação requerida, n . 7.792,. 3" zona.) 
8.143. Herbert Spencer Maia (8.362). f i lho dr Ar thur Maia 

e"fle Maria B r a s i l Maia, nascido a 31 de j ane i r i 
de 1912, em Garánhuns, Estado.de Pernambuco, 
solteiro, •commercio, com domici l io eleitoral ro-
districto munic ipa l d c São Domingos e residen-

t c i a á rua da Alfândega n . 75, sobrado. (Qual i ­
ficação' requerida, n . 7.526, 3 a zona.) 

8.140.- Dav i no Fer re i ra da Slva. (8.863), flho de Manoel F e r ­
re i ra e de- Hortenciá Fer re i ra da Si lva, nascido a 
1 de março de 1910, em São Fidel is , Estado do Rio, 
solteiro, funecionario publico, com domicil io e le i ­
toral iio districto munic ipal de Santa Ri ta e r e s i -

' doncla il rua ACre n. 80. (Qualificação requerida, 
n. 7.998, 3 a zona.) 1 < 

•8.1Ü. L indolpho de- Macedo (8.864), f i lho de Joaquim José 
de Macedo e de Feliõiana Mar ia Thereza, nascido 
a 20 de novembro d 01884, na I lha Grande, EstaOo ' 
do Rio . casado, operário, com domici l io d e i toral no 
^istrteto inuHieipal de Safita Rita ej.-esideneia a 
sua 'dos- Ourives n . 154. (Qualificarão req^.enda, 
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Orlando Nunes (8.865), filio de Luc i l i a Nunes, nas-
"' ' eido a 26 de maio de 1917. no Distr icto Federal, 

solteiro, operário, com domici l io eleitoral no -d i s ­
tr icto munic ipal de Santa R i ta e residência á rua 
"Visconde de Inhaúma n . 35, sobrado. (Qual i f i ­
cação requerida, n . 7.596, 3* zona.) 

8.747. Jayme Ramos Lameira (8.866), f i lho de João Augusto 
Magalhães Lameira e de Mar ia Ramos Lameira, 
nascido a 12 de abr i l de .1904, no Distr icto F e ­
deral, casado, capitão do Exercito, com domicil io 

• eleitoral no districto munic ipal de São Domingos 
e residência á rua Uruguayana n . 117. (Qual i­
ficação requerida, n . 7.885, terceira zona t J 

8.748. Oswaldo Cunha Guerra (8.867), íilho, de Francisco 
Pereira Guerra e de Fortunata da Cunha Guerra, 
nascido a 28 de- março de 1899, no Distr icto F e ­
deral, casado, commercio, com domicil io eleitora! 
no districto munic ipal de Santa Rita e reáidencia 
á rua Pedra do Sal n . 122. (Qualificação reque­
r ida, n . 5.551, 3* zona.) 

8.749. Lacy Araújo (8.§69), f i lho de Herminio Pereira de 
Araújo e de Rosa Pereira de Araújo, nascido a 23 
de" fevereiro de 1902, ern São Carlos, Estado de 
São Paulo, casado, mecânico, com domicilio e le i ­
toral no districto municipal de Sanla Ri fa 'e res i ­
dência a rua Ol ive ira n . 8. (Qualificação" reque­
rida, n . 7.359, terceira zona.) 

8.750. Aristóteles Marinaro (8.870), f i lho de Salvador M a r i -
naro e de Giovanina Arnoni , nascido a" 2 de feve­
reiro de 1900, em Liberdade, Estado de S. Paulo, 
solteiro, commercio, com domicil io eleitoral no d i s ­
tricto munic ipal de São Domingos e residência á 
rua da Alfândega n . 302, sobrado. • (Qualificação 
requerida, n . 3.454, 3" zona.) 

8 .751. João José Nunes 8.871), f i lho de José Farncisco Nunes 
e de Mariana da Costa Nunes, nascido a 22 de no­
vembro de 1912, em Campos, Estado do Rio, sol-i 
teiro, commerciario, com domicil io eleitoral no 
districto munic ipal de São Domingos e residência á 
rua General Câmara n . 90, sobrado. (Qualificação 
requerida, n . 6.328, 3" zona.) 

«.75.2. Alfredo Feres Nahid (8.872), f i lho de Feres Nahid e 
de Barbara Cal i l , nascido a 25 de dezembro de 1905, 
no Districto Federal, solteiro, commei'cio, com do­
mic i l io eleitoral no districto municipal de São 
Domingos e residência á rua Uruguayana n . 115. 
(Qualificação requerida, n . S.009, 3* zona.) 

8.753. 

S.758 

8.759 

8,760 

8,701 

8.762 

8.763 

8.764 

8.765 

8.766. 

Ed i th do Rego Barros (8.873), i lha de Antônio Mo­
re i ra e de Joséphina Fontainho Moreira, nascida a 
17 de dezembro de 1904, no Districto Federal, ca -
eada, domestica, com domicilio eleitoral no d is t r i ­
cto munic ipal de S. Domingos e residência á rua 
S. Pedro n . 338, sobrado. (Qualificação requerida, 
n . 7.536, 3* zona.) 

8.754. João Antunes Fer re i ra (7.190), filho de Euelydes A n ­
tunes Fer re i ra e de Esther Antonist la Sennà F e r ­
re ira, nascido a 15 do setembro de 1918, no D i s -
trieto Federal, solteiro, estudante, com domic i l io ' 
eleitoral no districto munic ipal de Sacramento e 
residência á rua Buenos Aires a. 155, sobrado. 
(Qualificação requerida; 3* zona, n . 5.710.). 

"8.755. Antônio Isidoro da S i lva (7.500), Íilho de Isidoio da 
Si lva Freitas e de Claudina Emcrenciami Cruz, nas­
cido a 16 de fevereiro de 1896, em Juiz de Fora, 
Estado de Minas Geraes, casado, motorista, com do­
micílio eleitoral no. districto municipal de Sacra­
mento e r e s i d e n c i a l rua da Constituição n . 20. > 
(Qualificação requerida, 3* zona, ID. 6 .377 . ) ' 

8.756. Ercol ino Cícero (8.874), f i lho de João Cicero e de 8.767. 
M a n a José Stefau, nascido a 26 de março de 1904, 
no Distr icto Federa!, casado, operário, com domi­
ci l io eleitoral ito districto municipal de São Do­
mingos e residência á rua dos Andradas n . 68, so­
brado. (Qualificação requerida, 3* zona, n . 7.239.) 

f.767. José César (8.875), f i lho de João César e de 
Mar ia José Estephano. nascido a 10 de ou- 8.768 
tubro de 190í, no Districto Federal, casado, 
commercio, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipal de S. Domingos e residência á rua doe • 

s Andradas n . 83, sobrado. (Qualificação requerida, 
3" zona, n . 7.241.) 

F ide l is PJaulo de Ol ive ira (8.876), f i lho de Paulo 
Joaquim de Ol ive ira e de E m i l i a Franciscá de O l i ­
veira, nascido a 29 de setembro de 1895, em Sapu­
caia, Estado do Rio de Janeiro, casado, commercio, 
com domicilio eleitoral no districto munic ipal de 
S . Domingos e residência á rua da Alfândega n u ­
mero 273. (Qualificação requerida, 3* zona, n u ­
mero 7.716.) 

Domingos Montaleone (8.877), f i lho de José Monta-
leone e de Thereza Montaleone, nascido a 16 do 
março de 1910, uo Districto Federal, solteiro, com­
mercio, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Sacramento e residência á ruâ do Núncio 
n . 61, sobrado. (Qualificação requerida, 3* zona, 
n . 7.958.) 

, Nelson de Oliveira Bras i l (8.878), ' f i lho de Phy lo-
crato Soares Bras i l e de 2eny dc Ol ive i ra Brusi i , 
nascido a S de setembro de 1917, no Districto F e ­
deral, solteiro, estudante, com domici l io eleitoral 
no districto municipal de S. Domingos e residên­
cia á rua da Conceição n . 90, I o andar. (Quali f i ­
cação requerida, 3* zona, n . 2.452.) 

, Norival Trindade (8.879), f i lho de Conrado Lopes 
Trindade e de Rosa Mar ia da Conceição, nascido a 
15 de setembro de 1909, em Cabo F r i o , Estado do 
Rio de Janeiro, soiteiro, operário, com domicil io 
eleitoral no districto munic ipal de Sacramento e 
residência á rua da "Constituição n . 50, sobrado. 
(Qualificação requerida, 3* zona, n . 6.238.) 

, Adhemar Costa Pereira F i l ho (8.880), filho de Adhe-
mar Costa Pereira e de Joséphina de Campes Pe­
reira, nascido a 5 de maio-de 1918, no Distr icto 
Federal, solteiro, commercio, com domicilio e le i ­
toral no districto munic ipal de Sacramento e r e ­
sidência á rua Ledo n . 68, sobrado. (.Qualificação 
requerida n . 7.923, 3* zina.) 

, Fernando Pessoa de Mello (8.881), f i lho de 'Carno t 
Brederodes Pessoa de Mello e de Gertrudes A l b u ­
querque Pessoa de Mello, nascido a 28 de julho de 
1917, no Districto Federal, solteiro, estudante, 
com domicil io eleitoral no districto munic ipal de 
Santa Rita e residência á rua Camerino n . 110. 
(Qualificação requerida n . 7.723, 3* zona.) 

Laura Bezerra (8.882), f i lha de Waldemar do Car ­
mo-e de Alice de Oliveirr Dias, nascida a 12 de 
setembro de 1910, no Distr icto Federal, solteira, 
professora, com domicil io eleitoral no districo m u ­
nic ipal de S. Domingos e residência A rua da A l ­
fândega n . 380. (Qualificação requerida n . 6.023, 
3 a zona.) 

Ernesto Duarte Baslos 8.883), filho de João Duar l c 
Bastos e de E m i l i a Augusta Bastos, nascido a . 13 
de abri l de í883, no D M r i c t o Federal, casado, cón-
íerente i e i.-stiva, com domicil io eleitoral no d is ­
tricto municipal de Sacramento e residência a rua 
Buenos Aires n . 145, í.ib"ado. (Qualificação r e ­
querida n . 7,537, 3* zona.) 

Newlon Pessoa da Si lva '8.884), -filho de Archimcdes 
Pessoa da-Si lva e de Natalina Campello Pessoa da 
Silva, nascido a 14 de novembro de 1914, em São 
Salvador, Estado da Bahia, solteiro, commercio, 
com domicilio eleitoral no districto munic ipal dc 
S. Domingos e residência á rua da Conceição n u ­
mero H 5 . (Qualificação requerida n . 7.89). ter­
ceira zona.) 

João Rosa Pavão '"8.885;, m i i o dc Pedro Pavão e 
de Benedicta Boavenlnra Pavão, nascido a 31 de 
agosto de 1903, em S. Luiz , Estado do Maranhão, 
casado. 3 o sargento da Armada, com domici l io e le i ­
toral no districto municipal de S. Domingos e re­
sidência á r u a dos Ourives n . 50. (Qualificação 
requerida n . 4.4C4, 3 a zona.) 

João Corrêa (8.886), filho de Manoel José Corrêa e 
de Maria Martins dos Santos, nascido a 24 de de­
zembro de 1910. em Pirahy. Estado rio Rio, so l -

. tetro, operário, com domicil io eleitoral no d i s f r i -
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8.783, 

8.784, 

cto municipal de Sacramento'e residência a-.Av.'.' 
Passos n . 33-4°. (Qualificação requerida nume- ' 

. . ro 7.934, 3 a zona.)-
8.769. E rnan i Fernandes Magalhães (8.887), f i lho de~01y.m-~ 

pio Fernandes de Magalhães e de Anna Evenge-
lio de Magalhães, nascido a ,10 de março de 1918, 
no Districto Federal, solteiro, commercio, com do­
mici l io eleitoral no districto munic ipal de S Do ­
mingos e residência á rua Gal . Câmara n . 15ft,-
sobrado. (Qualificação requerida n . 7.532, 3 a 

• .zona.) a ' ' • ' 

8.770. "Roberto."Pinheiro de Araújo (8.888), f i lho de A r thu r 
Pinheiro de Araújo, e de ,Rosa V ie i ra , nascido 

.- „ 20 de janeiro de 1918, no Distr icto Federal,, solte i­
ro, funecionario publico, com. domici l io e le i toral . ' 
no districto munic ipal de Sacramento e residên­
cia á rua Senhor dos Passos n . 285, sobrado. 

. (Qualificação, requerida n .7 .663, ' 3* zona.) 

8.771..José Pereira '(8.889),_ f i lho de Manoel Pereira é de . 
• , A l z i ra Ribeiro, nascido a .24 de fevereiro de ,1917, 

. . , . . ' " ., -no Districto Federal, solteiro, commercio, com do- ' 
^ mic i l io eleitoral no districto munic ipal de Santa, 

• Ri ta e residência á-rua Camerino n . 23. (Qual i ­
ficação requerida n . 7.617, 3 a zona.) 

ÍLT72. Oscar~ Nogueira Si lva (8.890),' fi lho', de Si lvino No­
gueira e de Gui lhermina -Nogueira, nascido a 8 d e ' : 

setembro de 1913, no Distr icto . Federal, casado,, 
operário, com domici l io eleitoral no districto m u - , 
n ic ipa l d e - S . Domingos' e residência'á ' r u a ' d o s — 
O u r i v e s ' n . 121. (Qualificação requerida nume-
ro 8.06Í, 3 a zona.) , > - - ' . -

8.773. Oswaldo'Conceição (8^891), f i lho de F lora Mar ia da 
.. . Conceição, nascido a 10 de. julho de 1917, no D i s - ' 

,tricto.Federál,,solleiro,.estafeta/com:domicilio élei-
' toral . no 'd istr ic to munic ipal de S. Domingos e re-

r s idencia à . rua dos Andradas n . 109, sobrado. 
' '•"-' -(Qualificação requeriola n . : 7.943, 3 a zona.) 

,á.774,. José "Damjão de Ol ive ira (8.893), f i lho de Severino 
'. rDamião de Ol iveira e de Severina da Conceição, 

nascido a 0 .de junho-de 1911,i em Lagoa Secca, •"' 
. '.. Estado de. Pernambuco, solteiro, operário, com do­

mic i l io eleitoral no 'd i s t r i c to munic ipa l de 'Santa 
, .Rita e residência;, á Av. Marechal . F lor iano n u ­

mero 17(5, sobrado. (Qualificação requerida nume­
ro 7.910, 3 a zona.). r 

8.775. .Manoel Francisco de Barros ,(8.894), filho .de Frán- g 7gR 
. cisco Narciso .de Barros* e de Josepha Mar ia da ' 

, Conceição, nascido a 24 de junho de 1900, em São • 
José de Mipibú, "Estado do Rio Grande do Norte, 
casado, commerciario, com .domicilio eleitoral no 

, -d istr ic to . municipal de Santa; Rita e residência á ' 
- r u a Acre n . 18. (Qualificação requerida u . 7.506, 

..3a zona.) -•• - •„ . - .-• . -. 

8.776. '.Sebastião Teixeira (8.895), fi lho:de José Augusto Te i ­
xeira e. de Benedicta Guedes' Teixeira, nascido a 7 

"• de dezembro de 1907, em Amparo, Estado de São 
- Paulo, solteiro, commerciario; com domic i l i o ' e l e i ­

toral no districto -municipal de Santa Rita e-res i ­
dência á rua .Acre n.i25..<i (Qualificação requer ida 
n . 7.089, 3 a , zona.), , 

8.777. Yvonétte' de. Castro-, Val le (8.896), f i lha de "Jov i ta • 
.' Marques dè Castro, nascida a 1-5 de março de 1916, 

ho Districto Federal, solteira, domestica; com "do-.- — 
mic i l io eleitoral no districto munic ipal de S a c r a - . 

. mento e residência á, rua 7 de Setembro n . 138, 
sobrado. (Qualificação requerida . n . 7.441, 3 a 

zona.) . -.„ •.. . , - " 8 .789 . 

8.773. Dario Nunes Pinto (8.897), f i lho de iManoel Mar ia 
Pinto e de Esmeralda Nunes Pinto, nascido a tt 

,;•*;"-' dc setembro de 1905, no Estado do Espir i to Santo, 
'' ' *' casado, commerciario, .com domici l io eleitoral no • 

1 . districto munic ipal de S. Domingos e residência á ~ 
• Av. Rio Branco n . 52, sobrado., (Qualificação re-r: - -.-

.i , querida n . 7.055, 3* zona.) ' - . ' . * ' " . ". 8.790*. 
Ki'779. John Renato .Amaral ScBaeíer ' (8.898) afilho • de-, Ste- . ;.•* \ •. . 

phem Schaefer e- de Dora. da Silva Amaral , nasci - ',-.; 
.do a 10 de j ane i r o .de 1918, no Districto Federal, ... ;,.. • 
solteiro, estudante, com domici l io eleitoral no d is-

... ' tricto munic ipa ' de Sacramento e residência á rua 

•Buenos Avrès n . 83. (Qualificação requerida nu< 
; mero 8.178, 3 a zona.) 

8.780'. Amar ia Mar ia da Conceição (8.900), f i lha de Thomrf 
de Santartna Praxedes e de Mar ia Ri ta da Conceb 

- ção, nascida a 31 de março.de 1916, em Sumidom 
ró, Estado do Rio, solteira, domestica, com domü 

.; ' c i l io eleitoral no districto munic ipal de Sacramen< 
• to e.residência á rua Buenos Ayres n . 138. (Qua< 

lificação^requerida n . 7.953, 3 a zona.) 

8 .781. Goodwin Nibbs de Cerqueira (8.901), f i lho de Arthuj 
, Rios 'de Cerqueira e de Mar ia Sottie Rios de Cer( 

queira, nascido a 28 de abr i l de 1914, em S. Sal» 
. ' vador, Estado da, Bahia , solteiro, bancário, com do< 

mic i l i o eleitoral no districto .municipal de Sacras 
.'<• -'•'• mento e, residência á r u a Buenos Ayres n . 204 

sobrado.- (Qualificação. requerida n . 7.947, 3* 
zona.) , 

8.782. Pedro Rufollo (8.902), f i lho de Raphael Rofollo e da 
Rosa Rosa Rufollo, nascido a 16, de maio de 1904, 
no - Estado de S, Paulo (capital), casado, musico, 

, com domicil io eleitoral nó districto munic ipal dá 
Santa Ri ta e residência á Av . Marechal Flor iano 

' n . 227-A, 3 o - a n d a r . (Qualificação requerida nu ­
mero 8.080, 3 a zona.) -. ... 

8.785, 

8.788. 

Carlos Rabello-.Reis -(8.903);filho de Augusto.José dos . 
Réis e do Leonor Rabello Reis, nascido a 6 de feve­
reiro dc 1904, no Districto Federal, solteiro, cor­
retor, com domicil io eleitoral ho districto munic ipa l 
de Santa Rita ê residência á avenida Marechal F l o ­
riano Peixoto n . 159. (Qualificação requerida n u ­
mero 7.377, 3 a zona.) . ' - ' • • • • - . 

André Avelino Désencourt (8.904), f i lho de Francisco 
Antônio Desencourt e de Franciscá dos Santos D a -
sencourt, nascido a 10 denovembro de 1904, nó E s -

\ado do Pará, casado, operário, com domici l io no . 
districto munic ipal de Santa Ri ta e recidencia á rua 
Senador Nabuco n . 170. .(Qualificação requerida 
n : 7.961, 3 a zona.) 

José da Purificação Azevedo (8.905), filho, de José da 
Purificação Azevedo e de Deolinda Jesus Azevedo, 
nascido a 19 de\janeiro de 1906, no Districto F e ­
derai, casado, operário, com domicil io eleitoral no 
districto municipal de Santa Ri fa e residência á rua 
Buenos Ayres n . 236, sobrado. (Qualificação reque­
r ida n . 8.013, 3 a zona.) 

Paulo V i o l a (8.907), f i lho de,Carlos V io la e de Imma-
culada Valente V io la , nascido a 6 de outubro de 

1902, em Santa Thereza, Estado do Rio de Janeiro, 
casado, ferroviário, com domicil io eleitoral ho-dis­
tricto munic ipal de Sacramento e residência á rua 
Ledo n . 64, sobrado. (Transferencia do Rio, t i tulo 
n . 118.) 

Honorio Assis Passos (8.908), f i lho de José Joaquim 
de Assis Passos e de E m i l i a Cândida Carvalho, nas­
cido a 15 do junho de 1892, em Guarará, Estado de 
Minas Geraes, casado, operário, domicil io eleitoral 

, na districto munic ipal de Sacramento.' (Transfe­
rencia do Estado de Minas Geraes, t itulo n. 730,) 

Mur i l l o Brotherhood- (8.906), f i lho de Ernesto B r o -
therhood Júnior e de.Sophia Brotherhood, nascido 
a 8 de setembro de 1911,-em Recife, Estado de Per ­
nambuco, casado, commercio, com domicil io elei­
toral no districto munic ipal de S. Domingos e r e ­
sidência á rua Ledo n . -58, sobrado. (Qualificação 
requerida n. 7.535, 3 a zona.) 

Ju l i e l a .S i l va (8.910), f i lha de Pedro Si lva e de Anna 
Thereza, nascida a 5 de.dezembro de 1910, em Bica , 
Estado de Minas Geraes, casada, domestica, com do-
mici lo eleitoral no districto>. munic ipa l de Sacra­
mento "o residência á rua da Alfândega n . 163. 
(Transferencia do Estado de Minas Geraes* t i tu lo 

, n . 6.988.) ' • ••' 
. . ; •>- . , - . . • , . 

Jami l Kènan (8.911), f i lho de Nazario Kenan e de 
Mar ia Kênan, nascido a 13 de junho de 181.5, em 
Tayuva, Estado de S . Paulo; solteiro, estudante, com 
domici l io ele itoral ' i io districto munic ipal de São 
IDomingos e residência á rua dos Ourives n . 61, so­
brado. (Qualificação requerida n. 2.020, 3 a zona.), 
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8.791. Ben jamin Mariano (8.912), fiLlio de José Guilherme 
Mariano c de Isaura Martins Mariano, nascido a 5 
de maic de 1914, no Districto Federal, solteiro, com­
mercio, com domicil io eleitoral no districto m u n i ­
c ipa l de S. Domingos e residência a r u a dos A n ­
dradas D . 77, sobrado. (Qualificação requerida, n u ­
mero 8.063, 3 a zona.) 

8.792. Moysés Dav id Benayon (8.913), íilho de Salomão Be -
nayon e de Simy Benjamin, nascido a 31 de outubro 
de 1900, em Belém, Estado do Pará, solteiro, c om­
mercio, com domici l io eleitoral em S. Domingos e 
residência á rua Regente Feijó u . 49, I o andar. 
(Qualificação requerida, n . 5.601, 3 a zona.) 

8.793. Gaspar da Si lva Peixoto (8.914), f i lho de Eduardo da 
Si lva Peixoto e de Leonor Rodrigues de Almeida, 
nascido a 28 de março de 1910, no Distr icto Federal, 
rasado, typographo, com domicil io eleitoral no dis­
tricto munic ipa l do Sacramento c residência á t r a ­
vessa do Sereno n . 10. (Qualificação requerida, 
n . 5.601. 3 a zona.) 

8 . ' 9 4 . José Arr j l laga (8.915), íilho dc José 'Vicente Sanchez 
Ar r i l l aga e de Faust ina V i l a r Arr i l l aga Sanchez, 
nascido a 3 de abr i l dc 1904, no Distr icto Federal, 
casada, commercio, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipa l de Santa Rita o TO-sidcnoia á t r a ­
vessa do Sereno-n. 10. (Qualificação requerida, 
n . 7.542, 3a- zona . ) ' 

•8.795. José Bernardino Si lva (8.916), f i lho de Bernardino 
Flor iano S i lva e de Marcel l ina Isabel S i lva, nascido 
a 13 dc março de 1911, em Valença, Estado do Rio 
de Janeiro, casado, operário, com domicil io eleitoral 
do S. Domingos e residência á r u a da Conceição 
n . 120. (Qualificação requerida, n . 8.034,3 azona.) 

8.790. Mario Si lva (8.917), f i lho de Bernardino Flor iano Si lva 
e de Marcel l ina Isabel da Si lva, nascido a"20 de ou-
outubro de 1905, cm Rio Preto, Estado de Minas 
.Geraes, casado, operário, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal fie S . Domingos e residência 
á rua da Conceição n . 120. (Qualificação requerida, 
n . 8,637, 3 a zona.) 

8.797. Arisíotelina dc Andrade Lopes (8.918), f i lha de M a ­
noel P into de Andrade e de áebastiana Pinto de A n ­
drade, nascida a 3 de janeiro dc 1915, no Distr icto 
Federal, casada, commerciaria, com domici l io e d i ­
tora! no districto munic ipal de Santa Rita e res i ­
dência á r u a Camcrino n . 0. (Qualificação reque­
r ida, n . 7.721, 3 a zona.) 

5.798. Ernesto Zeferiuo Duarte Nunes (S.910), f i lho de Leo­
poldo P inheiro 'Kuncs o de Carolina Teixeira Nunes, 
nascido a 7 de setembro de 1872, no Distr ic to F e ­
deral, casado, 2 o sargento, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipal de Santa Rita e residência :i 
r u a Gamerino n . 19. (Qualificação requerida, n u ­
mero 7.G00, 3a- Eona.) 

8 .799. Pauto de Aguiar, (B/920), f i lho de Clara Gomes d * 
Aguiar , nascido a M. de outubro de 1898, no D i s ­
tricto Federal , casado, operário, com domici l io" e le i ­
toral no districto munic ipa l de. Santa Ri ta e r es i ­
dência á r u a Andradas n . 181. (Qualificação re ­
querida n . 7.812, 3* zona.) ' 

8 .800; José da Cruz (8.921), f i lho de Castorina Cruz Paula 
Netto, nascido, a 30 de novembro de 1903, no D i s ­
tricto Federal , solteiro, operário, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal dc Santa Ri ta e re­
sidência árua do ACTO n . 24. (Qualificação requo» 
r ida n , 7.595, 3* zona.) 

8 .801. E l yd i o Martins More ira (8.922), filho dc Luciaao M a r ­
tins More i ra e dc Mar ia Fe r r e i r a da Si lva, nascido 
a 22 de julho de 1892 no Distr icto Federal , casado, 
operário, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
c ipa l de Santa R i ta e residência á rua Acre n . 17. 
(Qualificação requerida, n . 7.013, 3* zona.) 

8.802. Mazzino Garr i tano (8.923), f i lho de Mínervina da S i l ­
va, nascido a 23 de setembro de 1911, no Distr icto 
Federal , operário, solteiro, com domici l io eleitora", 
no distric-to mun i c i pa l de Santa R i ta o residência á 
r u a do Acre n . 50 . (Qualificação requerida nume­
ro 7.818, 3" zona.) 

8.803. L y d i a Massadas Porto (8.984), f i lho de João Antônio 
Massadas e de Eup lwV i i a ria S i l va Dias, nascida a 

8 de agosto de 4911, no Distr ic to Federa l , domes­
t ica , casada, «can âtam&üio eleitoral no districto 
munic ipa l de Sã© Domingos e residência á rua dos 

"Andradas n . 115,sobrado. (Qualificação requerida, 
31. 7.746, 3* zona.) 

8.804. Júlio da Cunha Brandão Í8.«25}„ íilho de Manoel da' 
€unha Brandão e do Mar i a de Souza Brandão, nas­
cido a 10 de dezembro de 1878, èm Recife, Estado 
Be Pernambuco, commercio, casado, eom domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l de Santa Ri ta e r e ­
sidência á r. do Gosta n . 12. {Qualificação reque­
r ida , n . 7.725, 3 ' 7ona.J 

8.805, Eduardo da Rocha Hollaada "Cavalcanti (8.926), f i lho 
de José da Rocha de HoUanda Cavalcanti e H e r -
•culana da Rocha Cavalcanti, nascido a 12 de março 
de 1901, em Maragagipe, Estado de Pernambuco, 
commercio, casado, -com domici l io eleitoral no d i s ­
tricto munic ipa l da Santa Rita e residência á rua 
do Costa a. 111. (Transferencia; t i tule a . 12.Í84, 
do Estado de Pernambuco.) 

8.800. José Soares da Br i t to (8.927), f i lho dc Joaquim Soa­
res de Br i t to e de Mar i a Soares de Br i t to , nascido 
a l i de novembro de 1896, cm Sapucaia, Estado do 
R i o de Janeiro, funecionario publico, casado, com 
•domicilio eleitoral no distr icto munic ipa l de São 
Domingos e residência á avenida Passos n . 9$. 
(Qualificação requerida, n . 7.967, 3* zona.) 

8.807. .Waldemar dos Santos (8.928), f i lha do Paul ino F e r ­
re i ra Lopes e de Georgina dos Santos Lopes, nas­
cido a 17 de outubro de 4903, no Distr icto Federal , 
operário, casado, cpm dómiciiio eleitoral na d i s t r i -
-cto munic ipal do Santa R i t a e residência á r u a 
Edgard Gordi l l io n. 43. (QtirJifieação requerida n u ­
mero 7.518, 3 a zona.) 

8.808. Guiomar Sanches .(8.923.L íilha de José Mar ia Sanches 
e de Ambrosina a\"unes Simões, nascida a 2 de abr i l 
de 1917, no DistrMõ Federal , -otteira, domestica, 
com domici l io eíeitora! no districto munic ipa l de 
Sacramento e residência, a r u a Buenos Aires n . 247, 
sobrado. iQualifcação requerida, n , 7.673, 3 o 

zona.) 
8.809. Cecília Alves Ramos Damazo (8.930), íiUia de Avel ino 

Alves Ramos e de Clara Vclloso Ramos, nasc ida-a-
13 de novembro de 1907, no Distr icto Federal, ca ­
sado, domestica; com domici l io eleitoral no d i s t r i ­
cto munic ipal de São Domingos o residência á r u a 
São Pedra n . 3^5. (Qualificação requerida, numero 
8.057, 3' zona.) 

"8/810. L u i z Alves Ramos (8. 951), f i lho de Avel ino Alves Ra ­
mos o do Clara Vclloso de Castro, nascido a 20 de 
fevereiro dc 19.17, no Distr icto Federal , solteiro, es­
tudante; com dcmic l io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de São Domingos c residência á r u a General 
Câmara n . 53-1» andar. (-Qualificação requerida 
n . -8.061, 3* zona.) 

8 .811. Jauy Francisco Viegas (8.932). f i lho de Antônio F r a n ­
cisco Viega-s. -e dc Mar i a Vieiras, nascido a 20 de 
maio de 1915, no Distr icto Federal, solteiro c om-
merciar io ; com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipal de Sacramento e residência ú rua Regente 
.Feijó" D.. 46, sobrado. (Qualificação Tequerida n u ­
mero 7.951, 3* z#na.) 

8.812. Paulo Tlmrso de Mattos (8.933), f i lho de Saturnino de 
Mattos e do Mar ia Saturnina de Mattos, nascido a 
3 de janeiro de fOOO, no Dis t r ic to Federal, casado, 
commerciario, com domici l io elei loral no districto 
munic ipal do Sacramento e residência a rua Buenos 
Aires n . .264, sobrado. (QualificaçSo requerida n u ­
mero 7.693, 3*zona.) 

5.813. Edmundo Peixoto (3.934), f i lho de Francisco Peixoto 
e de Franciscá Alvares, nascido a 9 de ju lho dc 
1909, no Distr icto Federal , solteiro, commerciario, 
com domicil io eleitoral no districto munic ipa l de 
São Domingos e residência & r u a General Câmara 
2-„5 1 3 '^soDrado. (Qualificação requerida, numero 
7.892, 3" zona.) 

8.814. Domingos Peixoto (8.935), f i lho de Francisco Peixoto 
'" "de Frnncipca Alves Ferre i ra . JVaseioa a 14 de abr i l 



• di? 191,4, no- Dísfeiéta Fede ra l solteiro, commeroia-
r io , eom domicilio, eleitoral, no dEtefcctct© i&anM&aA 
âv São Domingos e residência é. rua. 'General G&= 

. m a r a n . 313,. sobrado. (Qualificação requerida n a - ' , 
mero 7.902,. 3A zona../: 

Josá. Pe i » to ; ÍS;.936);, filájj da Francisco Peixoto e de 
.^aacisca- Alves Peixoto,., nascida a 7 de: abr i l do 1916, 

Nõ> Distr icto Federal,, solteiro, commerciario, • COM • 
domàcUio- -eleitoral' co- districto: munic ipal de SSff 
•Domingos, s residência á r u a General' Gamara n u ­
mero 313, sobrado. (Qualificação requerida n-u» 

- . ' : ' me io '7 .833; 3* zon-a>. 

ê'SfS^.SmYo Antoaio' Corrêa (S.&37);, f i lho de. Seyerianft-
Atítooio. Cor r i a a de. Uva C C T C S , nascido, a 7 de"'-

. .„,.,-, .julho de í918;.n&MsMcta Federal;, solteiro, com-
m-erciario,. corai áomicilLo eleitoral no districto 
rcunieipal «fe Sacramento e residência á rua -Se-
n&or dos Punam», 78 sobrado. (Qualificaçã* r e~ ' 

• • . - . querida,. 3" ;zona, n . .7 .6341, 

T t e s d W de .Seara Freitas. {8.9S8>„ f i lha do José 
. . sMigmi de Somar. ® de- Alhertina. cie'Souza, nascida 

^ * a 34.- de: fe-ve-reir© de 1894,. em JopttEaná, Es t ad * 
.... ,, dfr Mio,,. eãsadat domestica, eom domici l io eleitoral 

.-ws d M r i c I o munic ipa l 'é& São Dòmiagos. e seai*-
denéía. á. P U S GeEerat• Chamara, n . 245, sobrado» 

• ttfeaKficaçSo reopaésMav 3 a zona. n , 8,039) . 

'&M&.~Maxiwim& José da Freitas. (8.939),. tuba- de Jesu ina 
de Fre i tas e d> JuEía. Rosaria da Nasareth, nasc i -

- . de a 21 de 'abeS dei Í8S0,. em MarioaV Estado do 
Rio , casado,: funecionarí» publico» com- domfei l& 
«feííffcak no fefeiefo tímfiicipal d'e. g&o Domíagof 
« ' rasiaBncia * r oa da. Alfândega r u 195. (Quali» 
ficagão- retfnesifa,. 3* zona, D.. 8.036) . 

; ^ , & f l ' s Isüaft Mana Waáás £8,840^, f i lha d'e Alfredo 'Liceus 
& d& Aeuâüseivai'Osório U m a - .nascida a 2 de o u -

. - • tabro da-1899, em Camnjíis,: Estado do Rio, casaday.. 
dfcaaêsíic», com. âw»iciti& eleitoral no dis-tpicíi> 

.nwtfwpaí de- São. DomíAgros. & residência á r u a 
dos- Andradas. a . -139!,. sobrado. (.Qualificação r e -
©terída, 3 1 ms%. n . 5". 79-4);. 

Garfos ' ' F r e t e , de A adrade'- (8,-941),-, íilho de H e U 
*eeto Ferrefea de- Andrade c de- Jittia- Freitas d » 
Andrade, nasetó» a- Si à& março da. 1894, em P r o ­
pina, Estado úe Sergipt?, casado, guarda-livros, 
etím- damíraízo e l e i t o r ?io- districto- taoiticipat de 
São- Domingos s lesidfenoia 4 r u a d a Alfândega. 
w. 87, 'sobrado. (Qualificação requerida, 3 o zoriaT 
l i , 7.7)34):. . 

& .82 t i Enercro Jos-á Pacheco (8.942), f i lho de Sérgio José' 
Pacheco Júnior e de- Amélia de- Carvalho Pacheco* 

. masc idoa 9' de março de 1901, em Jíictheroy, E s -
. íado db- Rfe. casado, cojnmercio, com •domicilio' 

e le i tora l ra.o áísMcígr munic ipal de São Domingos 
e residência á- rua, dos Andradas. n , 66, sobrado, 
(Qualificação requerida, n . .8.065, -3* zona). 

Jayme Gomes de Siqueira f&.&53h f i lho de Manoel 
. . . Goroes de Siqueira e de Cariuta Maria de B r i t o 

.' • Sirfire-rpí). nascido s 28 dezembro- de 1994. C a . 
dfi. Gaviões-. Estaícc do Rio*, casado, commercio, 
com dmnicilio- eleitoral no- districto^ munic ipal da 

. Sànte R i ta • e. i-esidencra- a çua Gam-cstíno n . 3 3 ; 
(Qualificação requerida, n4 74057. 3'" zona). 

3.8S3'. Bytvio de Souza Ennes (8-944), f i lho do Francisco 
' de Souza Ennes e de Z iz ina Rodrigues Ennes, 
aaícído- a 26 de dezembro de 1905; no Districto-
Federal, casado, commercio, eom domici l io e l e i - ' 
íoral m districto^ monicipâl- d » Saóta Rita e r e s i -
dfeácfa.- á rua Ça«eadura Cabra! n 137 • (Qüalifi-

.. eaçSo requerido, a-, 7.756, 3* zona) 1. 

S-Jâ*. ¥a»deriino- Macbad'» de Aguiar £8.756), f i lho de» 
'.'" Manoel Machado de Aguiar .e" de Franciscá Corrêa 

de Aguiar, nascido a 4 de ontufivo de 1^13,, n& 
UíefrfcíO' F-èderat>. solteiro; comajerciario, com- do-
mifrífio- eleitoral ao- distr icta rf iunici^al de Santa 
Ri ta e residência á roa- do-Costa n . £8. (Qual i f i -
eaçã»-neí«eí.idit. c-.. T.4Ti , . S*- «soa^. 

S.8ÍS-V Mar ia Ed^%es"- Wáoríffs». ÜTáa- dè Julião l * o -
' . ' rerra d s BeBeaicfca Hòreirây nassí;da: a 1 de. ou tu ­

bro de 1911, em Queluz, Estado de São Paulo, s o l ­

teira, domestica, com domici l io eleitoral no d is-
. I m i o mnmc ipa l 4e Sacramento e residência fr 

r u a Buenos Aires. n . 155, sobrado. (Qualificação 
requerida, a i . :7 .914, 3* zona) . . 

fJ.tfSff. Òtto Blartins G lor ia (8.947), f i lho de J 0 S 0 Martins -
G lo r i a o dé- Laudel ina da Conceição Martins GIo-

• r i a . nascido a 9 de janeiro de 1917,- no Distr ic to 
Federal, solteiro, commercio, com domici l io elei-
•eleitarat no districto munic ipal de São Domingos, 
e residência á r u a da' Alfândega n . 152. (Qual i­
ficação requerida, n4 7.997, 3" . . zona) . ' 

$,8gtr Anna: de Andrade (8.948),, f i lho de José Francisco do 
Andrado: e de Anna do Carmo Andrade, nascida 
a 23 de dezembro de 1916, no- Distr icto Federal, 1 
solteira, domestica, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipal da São Domingos, e residência & 
r u a da Alfândega n . 152. (Qualificação requer i ­
da;, n , 7.394, 3 ' zona). , . 

B-Mi* Antônio-Joaquim dos Santos (8,949), f i lho de Manoel . 
Joaquim dos Santos e de "Victoria Romana dos: 
Santos, nascido a-6 de janeiro de-.1909", em Cam-

; ipês, Estado dò Rio. solteiro,' pol ic ia do Cáes do> 
• Porto, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­

c ipa l de Sacramento c residência á r u a Eedo rm-
• mero 76, sobrado. (Qualificação requerida, n u ­

mero 7.926, S* z o n a l . 
íSipiarno. Antodio (Laonarda Laoiens (8.950), f i lho 

dei Augusto Looiens-e da Thereza de-Mathias. nas­
cido a 16. áé março de i911„ no Distr icto F e ­
deral, solteiro, commercio, com domici l io eleito­
r a l no • districto munic ipa l de Sâo Domingos e r e ­
sidência á r u a ' dos- Andradas n . 71, sobrado. 
(Qualificação requerida, n . 7.682, zona)^ 

Jfagemirò Gomes Ventuca (8.951), flfea de L tno G-o-
\ mes Ventura & ue Mar ia Ançeta da Conceição, 

nascido fl 1 de janeiro de 1907, em Aracaty, E s -
>" - tadb áô  C e a M casado, operário,, com domic i l i e 

eíeiotral no districto munic ipa l de Santa R i t a . 
'(Qualificação raquerida, n . 7.327, 31- zona)-.. 

%Ml, Par ia Mendes de Souza (8.952). f i lha de Christl-na 
Mendes- de- Souza 'e de Iguacia Mendes de Souza, 
nascida a 24 de- novembro de 1912, em Mendes, 
Estado do Rio, solteira, commercio, com domic i l ie 

' eleitoral na districto munic ipa l da- Santa Rita & 
residência & A v . Marecbal F lor iano n . 7. (Qua-
liflcaçã.0 requerida, n . 7.817. 3 1 zona) , 

-gvgâí-. Jo3é Santos More ira (8.953), f i lho d e l gnac i o More i ­
ra e.de C&rlmda dos Santos Moreira, nascido a %% 
de setembro de 1912, no Distr icto Federal, casa­
do, operário-, com- domici l io eleitoral no districts> 
munic ipa l de Santa R i ta e • residência á rua d(N 
Acre n . 34. (Qualificação requerida, n . 7.814 P 

3" zona.) 
Alfredo Te ixe i ra Cardoso F i l h o (8.95,4), íilho de Al-> 

freclo Te ixe ira Cardoso e dé Rita Drumond Carv 
doso," nascido a 14 da março da 1917, no D'sl.rictoí 

.Federa l , sol te iro* estudante,, com dcmic i l io Jsitoral' 
: no districto munic ipal de Santa Ri ta e ^eside,ncia , 

& r u a ' Sacadura Cabral n . 5d, (Qualificarão re * , 
querida n . 7.143 — 3» Zona)-, i 

8i,834-.'' E rnan t Ornatos deiPreltas (8.955), f imo-de Jos-Í 3'W-*'1 

* ' r o i ra de Freitas- e da Clementina Rosa de Frei tas, 
nascido a 22 de dezembro de-1893 no Distr icto Fe-, 
deral, casado, estucador, com domicil io eleitoral ntf 
d is t r ic to ' munic ipal de São. Domingos, o residenaiaM 
á rua Conceição n . 97 . .(Qualificação requerida 

- íi, 7.955 ^—.3^ Zona) . M 

^„8S5. Tcrgé da S i l va Dantas (8.956), f i lha-de Fel ippa F r a r H 
cisco Dantas e de Anna da S i l va Dantas, nascida 
a 16 do fevereiro de 1900, no Distr icto Federa^ 
operário, solteiro, com domici l io , eleitoral rio dis» 
tr icto munic ipa l de São Domingos o residência & 

. . r u a SSo Pedro n . 240. (Qaulificaçao requer ida 
n . 7.976 — 3» Zona ) . ( 

í..$3«. Francisco' Ganealvea (8.957), HlIíO- d« Antônio Úotit] 
• çalv&s Sobriníio è dê Altraa. Avelins, da Gosçei^i^ 

- - - nascido a. iO do maio d * 1900,. em Caiçara, Estada! 
dó Rio Grande- do Norte, marifflwtsw, solteiro, comt 
domici l io eleitoral no. 'dietrictí giünlcjpil á& S M 
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Domnigos e residência á avenida Pa?sos . » . ' • 80. 
íQualificação requerida n . 7.965 — 3" Zona). 

8.837. Maürilio André da Costa (8.058), filho de Álvaro Ma­
noel' da Costa e de Emilia Motta da Costa, nascido 
a 30 de novembro de 1*913, no Districto Federal, 
operário, solteiro, com domicilio eleitoral no d is ­

tricto municipal de São Domingos e residência á 
anevida Passos n. 99. (Qualificação requerida nu­
mero 6.738 — 3* Zona) . 

8.838. Ni lza Siqueira de Mattos (8.955), f i lha de Henrique 
Gomes de Mattos c de Leonidia de Siqueira Mattos, 
nascida a 31 de outubro de 1916. no Distrcito Fe­
deral, domestica, solteira, com domicilio eleitoral 
no districto munic ipal de São Domingos e residên­
cia a á rua General Gamara n . 303-sobrado. 

. ••>. (Qualificação requerida n . 5.908 — 3* Zona). 
8.839. José Avelino de Souza (8.960), f i lho de Antônio de 

Souza e de A l z i r a Machado de Souza, nascida a 5 
de dezembro de 1917, em Brumadiuho, Estado de 
Minas Geraes. commercio, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipal de Santa Ri ta e 
residência á rua do Acre n . 8. (Transferencia do 
Estado de Minas Geraes, inscripção n . 9.491). 

,-5.840. Mar ia Monteiro Guimarães e Souza (8.961), l i l i i a 
de José Guimarães e Souza e de Jud i ih Monteiro 
Guimarães ,nasod:i. a 20 de dezembro de 1918, em. 
Santo Antônio de Padua, Estado' do l l io de Janeiro, 
commercio, solteira, com domicil io eleitoral no 
districto municipal de São Domingos e residência 

A rua rios Ourives n . 50. (Qualificação requerida 
n . 7.061 — 3 a Zona) . 

.8841. Francisco Emi l iano de Souv.a (8.962), f i lho de Rny-
mundo Joanna da Conceição, nascido a 24 dç. dc-. 
zembro de 1910, em Mutamba. Estado do Rio vau- ' 

' de. do Norte, commercio, solteiro, com domicil io 
eleitoral no districto munic ipal de São Domingos 
e residência á rua de São Pedro, 214. (Transfe­
rencia do Estado do Rio Grande do Norte, titulo 
n. 1.210). 

8.B42. Heitor de Ol ive i ra Abreu (8.963), f i lho de Maria Ro­
mana de Oliveira, nascido a 16 de outubro de 1982, 

/ em Itajahy, Estado de Santa Catharina, commer­
cio, casado, com domicil io eleitoral no distrielo 
munic ipal de Sacramento e residência á travessa 
Bellas Artes n . 19-sobrado. (Qualificação reque­
rida n . 7.963 — 3" zona). 

8.843. Zal(!ika'-).ir;'a Gozar (8.964), f i lha de Boncdicto Mc-
'' nezes Cezar c dc Gracinda L i m a Cezar, nascida a 12 

de maio de 1908, no Districto Federal, professora, 
solteira, coni domici l io eleitoral no districto rnu-
n & p a l de Sacramento e residência A rua Senhor 
dos Passos n . 197-sobrado, (Qualificação requeri­
da n . 7.958 — 3° Zona) .-

8.844. El ias lübciro (8.965). f i lho de' Euzcbio Ribeiro d<> 
Rosaria da Conceição, nascido a 20 de julho de 
1909, em Nictheroy, Estado do Rio de Janeiro, ope­
rário, casado, com domicil io eleitoral no districto 
munic ipal de São Domingos e residência á rua Ge­
neral Câmara n . 218-sobrádo. (Qualificação re­
querida n . -8.020 — 3* Zona;'. 

8.S4S. Francisco Ctodoaldo d e Fa r i a Caldas (8.966). filho de 
Manoel L ins Caldas Sobrinho e de Alar ia Wander-
l?y de F ; r i a Caldas, nascido a 23 de julho de 1896, 
cm Natal, Estado do Rio Grande .Io Nnvle, commer­

ciario, solteiro, com domicil io eleitoral no districto 
munic ipal de São Domingos e residência á rua 
Camenno n . • 8S. (Qualificação requerida n . 8.059. 

3' Zona) . 

8.8ÍC. Celestina José Fernandes' (8.967). filho de Bernardino • 
José Fernandes e de Lédevina fio Conto, nascido a 
12 de fevereiro dè 1916, no Districto Federal, me­
cânico, solteiro, com domici l io eleitoral no districto 
munic ipal de Santa Rite e residência á rua Cnmc-
rino n . 88. -(Qualificação requerida i>. 4.311 — -
•3" Zona) . • -

8.847. Paulo Cezar Í8.S68), f i l ln . <Ie João Henrique Cezar 
o de Hermin ia Barreto Cezar. nascido .a 20 de. de­
zembro dc 190*. no Distr icto Federal, bancário, -

. casado; com domicilio eleitora! no districto muni- > 
cipal de São Domingo? e residência á rua da Al ­
fândega n. 67. (Qualificação requerida n, 7.876 
— 3» Zona). 

8.848. Walter (Pereira Gonçalves (8.969), f i lho de José Pe-
. reira Gonçalves e de dona A lmerinda Belém Gon-
"Içalves, nascido a 19 de outubro de 1915, no Dis­

tricto Federal, estudante, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto munic ipal de São Domingos 
e residência á rua São Pedro n. 222-sobrado. 
.(Qualificação requerida n'. 7.531 — 3* Zona) . 

8.849. Luiz Pere ira Villaça (8.970), f i lho de Domingos Pe­
re i ra Villaça e de Honorina da Rocha "Villaça, 
nascido ,a 24 de fevereiro de 1910, no Distr ic to 
Federal , operário, casado, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipal de Sacramento e residên­
c ia á rua Regente Feijó, 84. (Qualificação re­
querida, n. 7.305, 3 a zona.) 

'8.850. Napoleão José da Cruz (8.971), íilho de José A t h a -
nazio da Cruz e de Anna da Cruz, nascido a 31 de 
ju lho de 1904, em Santos, Estado de São Paulo, 
cstiidante, solteiro, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipal dc Sacramento. (Qualificação re ­
querida, n . 7,356, 3 a zona.) 

'8 .851. Glaudino Gomes (8.972), f i lho de José L u i z Gomes e 
de Anna Ferre i ra , nascido a 3 de março de 1916, 
no Districto Federal, commercio, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral n districto munic ipal de Santa 
Rita e residência á rua Funda, 4. (Qualificação 
requerida, n . 7.248, 3 a zona.) 

8.852. Herminia Alves Rodrigues (8.973), f i lha de Antônio 
Afro Rodrigues e de Adel ina Alves Rodrigues, nas-

• cida a 7 de abr i l de 1912, em ltaguahy, Estado do 
Hio de aJneiro,, domestica, solteira, com domi ­
ci l io eleitoral no districto munic ipal de Santa Ri ta 
e residência á rua Pedra do Sal. 22. (Transferen­
cia do Estado do Rio, t itulo n . 642.) 

8.853. Domingos da Si lva Guimarães (8.984), f i lho de José 
Joaquim' da S i lva Guimarães e de Antonia Dias 
Guimarães, nascido a 6 de setembro de 1992, em 
Santa Thereza, Estado do Rio de Janeiro, carp in ­
teiro, solteiro, OOIIJ domici l io eleitoral no dis­
tricto- munic ipal de Santa Rita e residência á 
rua Marechal Floriano, 180. (Transferencia do 
Estado do Rio, titulo n . 218.) 

.8 .854 . Francisco José Benatti (8.9/5), f i lho de José B e -
natti e de Anna Benatti , nascido a 2 de novembro 
de 1870, em Juiz de Fora, Estado de Minas Geraes, 
empregado publico, casado, com domicil io eleito­
ra l no districto municipal de Santa Rita c r es i ­
dência á rua do Oliveira, 8. (Qualificação re ­
querida, n . 7.655.) 

8.855. Tvan V i l l e l a da Si lva (8.976), f i lho dc Antenor Joa­
quim da Si lva c de Lyd ia V i l e l a da Silva, iascido 
a 12 de agosto de 1918, no Distr icto Federal, fune­
cionario publico, solteiro, com domicil io eleitoral 
•no distr icto-munic ipal de Santa Rita c residência 
á rua Funda, 4. (Qualificação requerida, numero 
8.002.) 

8.850. Tertuliano dc Carvalho (8.977), f i lho de Manoel G a r -
valho da Cruz e de Josepha Mana da Conceição, 
nascido a 27 de abri l de 1896, em Lagarto, Estudo 
de Sergipe, operário, casado, com domici l io ele i­
toral no districto municipal de São Domingos e 
residência, á rua General Gamara, 144, sobrado. 
(Qualificação requerida, n . 7.089.) 

8.857. Alacrides Rodrigues de Souza (8.978), f i lho de M a ­
noel Rodrigues de Souza e de Antonia Gomes da 
Araújo, nascido a 19 de dezembro de 1903, em 
Campos, Estado do Rio de Janeiro, aerpinteiro, 
solteiro, com domicil io eleitoral no districto m u ­
nicipal de Santa Rita e residência á rua Marechal 
Floriano, 142, 1.° (Transferencia do Estado do 
Rio, t itulo n . 7.127.) 

8.858. Jeronymo Cardoso (8.979). f i lho de Ciaudmo Car­
doso e de Maria do Espir i to Santo, nascido a 3 de 

. outubro de 1896, em Nova Iguasso, Estado do Rio 
de Janeiro, electricisía, casado, com domici l io 
«leitoral no districto municipal dc São Domingos 
« residência á rua S. Pedro, 313. robrsdo. (Qua­
lificação requerida, n . 8.032:'! 
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'8;859. Volrnar de Casaro S i lva (8.980), f i lho dè Perminio de 
- -Castro e : Süva e de Antonia Coelho de Castro e 

Si lva, nascido a 12 de agosto de 4913, em There-
.zina, Estado do Piauhy, acadêmico, solteiro, com 
domici l io-e le i toral no districto munic ipal de São 
Domingos.e residência á rua da Conceição; 116. 

• ' Districto- Federai, aos 29 de abri l de 1937. — Pelo es T 

'crivão, Maurício Teixeira de Mello. >, v.i 

• >•'. 1 -'•'.< : -A3, VIA' DE: TITULO • - 'W' : 

J; - • • J * V . R - - ' . • tiv-. - ..• ' . • i l - - ' •- • , V . ' . 
, - Faço publ ico. .para fins^dü-art.- 66, §.5°. da lei 18 de ,4., 
de Maio ' de'1935, que.ípor^cste Cartório 'e.' Júizò da 3 a , Zona 

'Ele i toral , esta^endo processada o pedido de,-45--via'do-seguinte, 
'^cidadão: •,'>? • •-. .- '"; , " . -V ' ^ '„.-._. ••:-< 

.-7124.»Antônio F l intz Coelho (7,073); fillío de--Hehrique'Fl i i i -
. tz Coelho e de Izábél dò Livramento Coelho, .nas-
' cido a 4 de Agosto de 1882;'--no.~P. Federal,-casado, 

«:.-...- funecionario publico, residência á rua Oscar, 42 c/3.-
. • ' : • :•• cbm domicil io eleitoral-^na^.p.arochia de São Do -

\ r iningos. (Qualificação . r equer ida^n . .9.804 — ' 4 a 

Zona) -.,.'!- '• ' • " • 

Distr ic to Federal, aos 29 de Abr i fdc '1937. * -— Pelo esçri-'" 
vão,' Maurício Teixeira de Mello-, •' '"^ , j y ,-f - • ' .' 

, Terceira Circumscripção" M •-

. , ' DÉCIMA TERCEIRA ZONA E L E I T O R A L 

De- ordem, dó D r : ju iz eleitoral da 13 a Zona, da 3" C i r -
cumscripção do Districto Federal, façot-publico; para : corihe-, 

-cimento dos interessados, que foram expedidos os títulos elei­
toraes dos seguintes cidadãos: - . 

•i97457.'"Antônio Mendes • ;(9.484),' filho'-de .Luiz ,Mendes -i de/-
Maria Ma ia da Si lva, nascido ;a 26 de janèirp.de ' 

- „ 1893, erh:Recreio, Estado de Mir-íis:Geraes,-operá­
rio, casado, com domici l io eleitoral-rio districto m u ­
nicipal'.dé "Jacarépagúá e residência â-rúa-Virgtnio 

' ••- '- V i d a l n . 76. -.'- .-'•"' ' 

9.458. Archimedes dê- Vasconcelos Pinto • (9.486.)j--. filho--de 
*-•;- . Marianno de : Souza-Pinto e de Maria-Isabel . Vas-

- coricellos Pinto, nascido a 25 de março de' 1903, em: 
Riò Bonito,;-Estado do Rio de-Janeiro; commeroio^f 

] [ ' ' casado, .\com;domiciliò eleitoral no d i s t r i c to -muhi - , ; 

c ipa l dè Madureira e residência á rua Coratihga • 
. n . 28. ' " ' - ' ' •'-'-. • • ' • ' 

"9.459. Doralice. Pontes (9.487), f i lha dc Arnaldo Xavier da 
• Si lva Pontes é de Maria Boni lha Pontes, nascida a 

24 de outubro de 1912, no Districto Federal, func-
cionaria municipal , casada, com domicil io eleitoral 
no districto munic ipal de Anchieta, e. residência a 

- ' rua Tr inta n . 250. 
9..400. Maria José da Glor ia (9.488), filha.dé Benedicto Glo-

' r i a e de Mar ia da Conceição Gloria, nascida a 11 
de maio de 19.13, cm Rio Claro, Estado de São Paulo, 
domestica, solteira, com domicil io eleitoral no. d is ­
tricto municipal de Jacarépagúá e residência á rua 
Coronel-Rangel n . 49 í . * 

9.461. Zulrria Teixeira,, f i lha de Manoel-Guimarães e de Ana -
• ' " - - - l i a Guimarães, nascida a 21-do--março de 1903, c m 

' Santa Lu iza , Estado de Minas 'Geraes, dbmestica-.-ba-
sada, com domicil io eleitoral no districto mu?iici-

••' pai de Jacarépagúá e residência á rua Dona .Cia-. 
"- '-" "'• ' -r-à'.n. 30. 
• 9.402. Benjamin de -Ccrqueira Branco (9.-490), filho de A n -
-' •' tonio de Cerqueira Branco c do Secimdipa Corrêa 
- " • - . 'dé Abreu)'nascido a 31 de março'de 1885,' em Agiurt 

Bellas, Estado de Pernambuco; artista, casado, com •• 
. domicil io eleitor»! no districto municipal de Jaea-

' "•• répaguá e residência á rua Pinto Tclles n.- 54. 

.9.163. Antônio de Figueiredo de Ornellas . (9.491),. f i lho de 
; • ( José -Figueiredo de Ornellas o dc. Mar ia de Jesus 
\ . Ornellas. nascido a 23-de março de 1898, em'Duas 
: ..''' Barras, Estado do P.io dc Janeiro, ' lavrador, casado, 

,,- ' com' domicil io eleitoral -no districto mutjicipa: -de 
. • ; jacarépagúá c.residência. :V-estrada'da Taquara .=?rt-

numero, •'. • ' . , - . 

- 9.464. -Edith de Oliveira Cunha (9:492), f i lha de João Chry-
; x ^ós tomo de Ol ive ira" e de Augusta: E a u r a V i a n i k . 

- • . • -nascida a 3 de outubro de 1991, ho Districto F c -
. - 'deral, "coíríjureira, casada, com domicil io eleitora! 

• • no districto^municipal de Madureira e residência á 
-- • . v t ravessaS . José n . 48. • . .' 

9.465.. Osmar Salvador de L i m a (9:.493),fi lho de Lúcio A r a -
', : caty d e ' L i m a e-de Maria Salvador L i m a ; nascido a 

V, '- '. • ̂ 6 .de outubro dé 1918, rio Distr icto Federal, a r -
T. '-meiro, solteiro, com domicil io eleitoral no districto 

, ' i munic ipa l ' dé Pavuna e. residência á estrada Mcn -
?. ' f -senhor F e l i x - n . . 683. . '--' , . • ' 

.';9.466.:;Francisco Berhardes .Gomes Nèttó'.(9.4.94),. filhb.''dè 
- - r J . ; . ' Fraúcisco Bernárdes ,-Gomes e 'deu Imaginar'-'Co-. 

%' n ' / imbrá Bérnardes, nascido- a 30 de agosto 'de .1904, 
t ~ \ . ? •' •-• 'Distr icto , "Federal , commercio, solteiro, c o m do- • 

"•'*' mic i l i o eleitoral ho distr icto municipal de Jaca- • 
$•'./•'. -répaguá érjresidencia, á Estrada -db. Cápeiiha n u - • 

. - . mero 317. <,.' . '." T - . . 
* -9.467. Gilberto ' Viveiros V i l l e l a . (9.495),. filho-^íe' Ma.notl . 

' - í . ; * - . Fe r re i ra V i l l e l a e'- dé ArmindaWyivéJro Vj l le ls , 
• nascido a 28 de agosto de 1910, Distr ic to ' Federal, 

commercio. casado, cora domicil io eleitoral no dis­
tricto munic ipal de ,Jacarépagúá e residência á 

,';•}'. - . ' r u a Cândido B e n i c i o " u . 612, 

9.4C8 \ntóniá da Costa 'Agu iar (9.496), filha''de'Antônio 
1 ' d a Costa Ferre i ra e de Modesta Corrêa de Mattos, 
• • :\ . nascida a 13 de junho de i 90-4, Estado do Rio de 
'.' > . • .Janeiro (Paty 'do Alferes), domestica, casada, com 

„;¥'!:. domici l io -eleitoral- no distr icto ' munic ipal de Pa- ..-
• ,' .vuna-e residência á rua Major Medeiros numero-* 

- . ' . - . ' ' 55-. . '. '' • i' •''.-' 

9,469. Abrahão Pereira do Nascimento' (9.'497);. f i lho dè<.An~ 
*» ,4- - - tonio Pereira Júnior e de Jóanna Mendes.mascido*-.. 
-<^" ; á 25 de dezembro de "1884,'Districto. Federal, coní--; • 

. , " méx^cib, solteiro; com domici l io ..eleitoral': no dis-
'• . -. ,-'.-. tric-lo :municipàl de Jacarépagúá e. residência: á 

'.. : r u a Albario n . 88. . • J 

9.470. Maria*".Lamas Alves Pereira (9-.498),-;'• 'filho-."» de 
' • - ' - . Francisco Sena Pereira* J J " de Gcorgina Alves Pe-. 

re i ra , 'nasc ido á 29 de agosto,* Districto Federal, 
! L lght , solteiro, corri domici l io 'eleitoral no d i s i r i -

c t q , municipal de .Madureira e residência á rua 
- • Amâdò Câmara n . 7. * . - , • - • ' . ' 

, 9 .471 . Antônio Sabino da Si lva (9:499), f i lho de Nahor 
Sabino e de Rosalina Sabmo,' nascido f a 18 de 

• março de 1914, Estado de Pernambuco (Carnaní),^ 
sapateiro, solteiro, com' domici l io eleitoral no dis­
t r i c t o -mun i c ipa l de Jacarépagúá' e residência, á 
rua Cândido Bciúcio n . 28. 

9.472. Odette Sampaio- Sá (9.500), f i l h a - d c ' A r s e n d i n o ' R a ­
mos Sá .e de Sophia Sampaio Sá. nascida a 18 de 
abril"dó' 1»Í6, Estado de Sergipe' (Aracaju),-• cos­
tureira, solteira, com domici l io. .eleitoral no dis­

t r i c t o municipal de Madureira* ' - o residência >á , 
travessa Almèrinda Freitas n . 10. 

9.473. José de Omena. Telles (9.501), f i lho de Antônio de 
Ol ive ira Tellés. e de .E l i sa , d c Omenb Teiles, nas-
cido a .22 -de julho de 1915, Estado de Alagoas 

' ' • ' - " . " (Atalaia), commercio. solteiro. - • cbm domici l io 
;, \ " .eleitoral nd. districto- municipal de .Jacarépagúá, 

' . . e residência, á.rua Albano- n , j - A . 
9. 474. .Ncrval- da-Paixão Gomes' Matto.? (9.502)! . f i l h o í de 

- . ' Godofrcdo Cezar de Miítos e de Jul ie ta Gomes -
- ' - " do Mattos, násfido a 16 de abr i l de !897. D i s t r i ­

c t o F e d e r a l , mi l i tar , casado, com-domic i l io e le i - . 
\ '- -toral no districto munic ipal dc J;icarépag-:iá ,e l e -

"• • sideneiá á rua: Albano n . 3131 ' - . ' ' • 

9.475. Noemia Ribeiro (9.503). f i lho. de José:Antônio I l ibe i - " ' 
'-•* * ro e de Leonor Barbosa do Nascimento, nascido: n 

• J i de novembro de -1918. Distr icto Federal, do-
• mestiça, solteira. •-rom- domici l ia eleitoral no (i is-

' tricto municipal de Jacar;'pag;iáe" residência no. 
'-. '• . , morro do Ramião n . "82. ." ;.; .. :

v. '.-

'9.'470. João Borges -da S i lva ' (9.504), ' fill-.o. de- Antônio da 
Silva. «' ' Soúz-a e de Colodina*. M"ávia JIJSUS, nascido 
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a 24 de fevereiro cie 1001, Estado do Hio (P i rahy j , 
operário, casado, com domici l io eleitoral no d is ­
tr icto munic ipa l do Anchieta o residência a rua 
tr inta n . 84, 

9.477. Es t l i c r Gonçalves da Costa (9.505), f i lha de Eula l i o 9 
Costa e de Mar ia Casemira da Si lva, nascida a 1 
de outubro de 1905, Distr icto Federal, domestica, 
solteira, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Jacartpaguá e residência á rua Dona 
C l t r a n . 1G8. 

$.478. Herci l io de Andrade S i lva (9.507), f i lho de Octavio 
dos Santos Si lva e de Jul ie ta de Andrade Si lva, 
nascido a 4 de dezembro de 1910, Estado de São 
Paulo (Capital), commercio, casado, com domici­
l io eleitoral no districto munic ipal de Jacarépa­
gúá e residência á rua D r . Passos n . 70. 

Ô.479, H a r i m Gr imau (9.508), f i lho dc Salomão Gr imau o 
de Cora Gr imau, nascido a 2 de março de 1899, 
brasi le iro naturalizado, commercio, casado, com 
domic i l io eleitoral no districto munic ipal de P a ­
vuna c residência á rua Appea n . 75 

9.480.. Ignacio Gaspar dos Heis (9.509), f i lho de João Igna-
cio dos Reis e de Rosa Mar ia da Conceição, nascido 
a 18 de julho de 1911, em Duas Barras, Estado do 
Rio, operário, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Jacarépagúá e residência á 
r u a Calco n . 218. 

9.481, Ivone da Si lva Roque (9.510),. f i lha de Júlio da S i l ­
va e de Sebastiana da Si lva, nascida a 15 de no­
vembro de 1911, em Parahyba do Su l , Estado do 
Rio, domestica, casada, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de Pavuna e residência á es­
trada do Quitinjo n . 540. 

9.18». Júlio Te ixe ira Portel la (9.511), f i lho de José T e i ­
xe ira Por le l la e de Almedosia Franciscá Portella, 
nascido a 8 dc agosto de 1913, no Districto Federal, 
commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipal de Jacarépagúá e residência á es­
trada da Freguezia n . 9 . 

9.483. E l v i r a Costa de Oliveira (9.512), f i lha de Antônio 
Nicacio e de Joanna Rosa de Jesus, nascida a 3 de 
janeiro de 1906, em Bom Jesus, Estado do Rio, do­
mestica, casada, com domicil io eleitoral no d i s t r i ­
cto munic ipal de Jacarépagúá e residência a rua 
Assú n . 51. 

9.484. Honorio Bernardino da Si lva (9.513), f i lho natural do 
Pulcher ia Bernardina Conceição, nascido a 8 do 
novembro de 1881, no Districto Federal, commer­
cio, casado, -com domicil io eleitoral no districto 
munic ipa l de Pavuna e residência á rua Santo 
Antônio n . 14. 

9.485. Salvador Edmundo Alves (9.514), íilho de José Joa-
. qu im Alves e de Sabina dos Reis Alves, nascido a 

26 de dezembro de 1907, no Districto Federal, com­
mercio, solteiro, com domicil io eleitoral no d is t r i ­
cto munic ipal de Madureira o residência á rua 
Marechal Rangel n . 6 í . 

9.486. Antônio Leite (9.515), f i lho de Belarmino Leite e de 
Eduarda Mar ia Antunes, nascido a 2 de maio de 
1911, em Duas Barras, Estado do Rio, operário, 
•solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Jacarépagúá e residência á rua Caico 
n . 218. 

9.487. Júlio Arsenio Barbosa (9.516), f i lho de Júlio Barbosa 
da Matta e de Jesuina Rodrigues dc L ima , nascido 
a 13 dc fevereiro de 1883, no Distr icto Federal , 
medico, casado, com domicil io eleiíoral no d i s t r i ­
cto munic ipa l de Jacarépagúá e residência á es­
trada de Guaratiba sem numero. 

9..488.. Dorval ino Cordeiro (9.518), f i lho de Francisco Cor­
deiro da Fonseca e de Mar ia Cordeiro dos San­
tos, nascido a 8 de setembro de 1917, em S. F i -
delis, Estado^ do Rio de Janeiro, operário, solteiro, 
com domici l io eleitora! no districto municipal de 
Jacarépagúá e residência á rua L ino Fonseca n u ­
mero 111. 

f »48í. . Sebastião Mendes Brandão (9.519), f i lho de Saturnino 
Augusto Brandão e de Mar ia Mendes Brandão, nas­

cido a 6 de outubro de 1913, em Muriahé, Estado 
de Minas Geraes, commercio, solteiro, com domi­
ci l io eleitoral no districto muuic ipal de Jacarépa­
gúá e residência á rua Valqueiro n . 20. 

,490. José Marinho Alves (9.520), f i lho natural de Leoca­
dia Alves da Conceição, nascido a 19 de março de 
1891, em Diamantina, Estado de Minas Geraes p 

eletricista, casado, com domici l io eleitoral no dis­
tricto municipal de Pavuna e residência á r u a San­
to Antônio n . 30. 

>.491. Diamor de Oliveira Ribeiro (9.521), f i lho de José B a ­
rata Ribeiro e de F lor iana Ol iveira Ribeiro, nas­
cido a 15 de março de 1916, no Districto Federai, 
commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no dis­
tricto munic ipal de Jacarépagúá e residência á es­
trada Rio-São Paulo n . 296. 

1.492. L u i z Antônio Cajueiro Costa (9.522), f i lho de Antônio 
Oiympio de Souza Costa e de Mar ia Cajueiro Cos­
ta, nascido a 11 de setembro de 1903, em Ribeirão, 
Estado de Pernambuco, commercio, casado, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipal de J a ­
carépagúá e residência á rua D r . Bernardino n u ­
mero 42. 

9.493. Armando Ferre i ra (9.523), f i lho de Francisco Antô­
nio Fer re i ra e de Mar ia Colonio Ferre i ra , nascido 
a 8 de junho de 1917, no Districto Federal , operá­
rio, solteiro, com domicil io eleitoral no districto 
munic ipal de Madureira e residência á rua F e l i ­
zardo Gomes n . 13. 

9.494. Adhernar dos Santos F i l ho (9.525), f i lho de Adhemar 
dos Santos e de Joanna da Si lva, nascido a 27 de 
abr i l de 1918, no Distr icto Federal, commercio, 
solteiro, com domicil io eleitoral no districto m u ­
nic ipal de Jacarépagúá e residência á rua Andrade 
P in lo n . 78. 

9.495. Lecnor Marques de Andrade (9.526), f i lha de E u -
trópio Hugo de Andrade e de Isaura Marques de 
Andrade, nascida a 14 de abr i l de 1914, em Belém, 
Estado do Pará, professora, solteira, com domi­
c i l io eleitoral no districto munic ipal de Madu­
re i ra c residência á rua Antônio Badajós n . 198. 

9.495. José Antônio da Si lva (9.527), f i lho de Acacio Go­
mes da Si lva e de Theodora Franciscá da Concei­
ção, nascido a 10 de maio de 1891, em Aporá. E s ­
tado da Bahia, operário, casado, com domici l io 
cleiforal iw districto munic ipal de Madureira e 
residência á rua Sargento Waldemar L i m a n . 172. 

9.497. Oswaldo Evangelista da Si lva (9.528), f i lho de T a n -
credo Evangelista Si lva e de Margarida Joanna da 
Conceição, nascido a 11 de fevereiro de 1911, no 
DisU-icto Federal, operário, solteiro, com domi ­
ci l io eleitoral no districto munic ipal de Jacaré-
gua c residência á rua D r . Passos n . 14. 

9.498. Waldemar Paschoal de Ol iveira (9.530), f i lho na ­
tural de Iiucinda dc Oliveira, nascido a 31 de de­
zembro de 1915, no Districto Federal, operário, 
solteiro, com domicil io eloiforai no districto m u ­
nicipal de Madureira e residência á rua Taubate 
n . 41. 

9.499. Waldemar Cosme (9.531), f i lho de G.il Cosmo e de 
Maria Isabel do Moura, nascido a 5 de fevereiro 
de 1911, cm Itaborahy, Estado do Rio. operário, 
solteiro, com domicil io eleitoral no districto m u ­
nicipal de Jacarépagúá e residência á rua 20 n. 77. 

9.500. Oscar dr- Freitas L i m a (9.532). f i lho de Canulo F e r ­
nandes do L i m a e de Antonia de Freitas Lirna, 
nascido a 28 de novembro de 1904, em Santo A n ­
tônio do Pará, funecionario munic ipal , solteiro, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 
Jacarépagúá e residência á r u a Caicó n . 83. 

9.501. Adhemar Nunes de Oliveira (9.533), f i lho de Alberf» 
Nunes de Ol iveira e de Cecília Amara l de Ol iveira, 
nascido a 13 do outubro de 1917, no Distr icto F e ­
deral ; commercio, solteiro, com domici l io eleito­
ra l no districto municipal de Anchieta e residência 
á estrada Canboatá n . 256. 

9.502. A lmer inda Santos de Araújo (9.534), f i lha de F r a n ­
cisco Barbosa dos Santos e de Henriqueta de A l ­
meida Santos» nascida a 27 da novembro da i sa » 
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no Distr icto Federal, domestica, casada, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de Jaca­
répagúá e residência á estrada de Guaratiba sem 
numero. -

9,503. Aítair Henrique V i e i r a (9.535), 'íilho de Francisco 
Henrique V i e i ra e de Ismenia Henrique V ie i ra , 
nascido a 4 de setembro de 1916, no Distr icto F e -

. ,' deral, operário, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal do Pavuna e residência á rua 
Santo Antônio n . 30. 

. 0.50-í. Cláudio José dos Santos (9.536), f i lho de Joviniano 
. José* dos S?.ntps e de Josepha dos Passos Santos, 

nascido a 3 de fevereiro de 1901, em Fe i r a de 
/ .San fAnna , no Es tado-da Bahia , alfaiate, casada, 

com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 
Anchietá^e residência á rua São Venancio n . 38.. 

9 .505. Josephino Ottonio Alves (9.537), f i lho de José Cân­
dido Alves' e de Mar ia Vcrg i l i o Alves, nascido & 
12 de março de 1907, cm Serro, Estado de Minas 
Geraes, commerciante, casado, com domicil io e le i ­
toral no districto munic ipal de Anchieta e r es i ­
dência no largo da Pavuna n . 5. 

9.506. .Octavio Martins de Ol ive ira (9.538), f i lho de Do ­
mingos ' Martins cie O l i ve i ra . e de E m i l i a Martins 
dè Ol iveira, nascido a ' 10 de. maio dé 1904, em 
Santos, Estado de São Paulo, commercio, casado.-
com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 
Pavuna e residência á rua Pereira de Araújo n u -

.mero 15. • 
9.507. Sebastião Graças (3.687), f i lho de Gui lherme Fer re i ra 

Graças e de Anna dos Santos, nascido a 1 dc abr i l 
de 1914, em Pirahy, Estado do Rio, operário, so l ­
teiro, com domicílio eleitoral no d i sMcto munic ipa l 
de Madureira, e residência á rua 8, lote n . 14. 

9 508. Osório de Castro Pinto Barreto (8.833), f i lho de A r -
nobio Pinto Barreto e de Georgina de Castro B a r ­
reto, nascido a 12 de novembro de 1910, em Além 
Parahyba, Estado de Minas Geraes, commercio, so l -

' leíro, com domicil io e l e i to ra lno districto munic ipal 
de Madureira e residência â rua Marechal Rangel 
n . 23. . ' ' . , 

'f).509. Carlos Bett in i . F i l ho (8.391), f i lho cie Carlos Bett in i e 
de Aníonia Castro Bett ini , . nascido a 11 de abr i l de 
1916, Estado de São Paulo, lavrador, solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de Jaca­
répagúá, e residência á travessa Albano n . 86. 

9.510. Adel ino de Campos (9.506), f i lho natural de Mar ia 
E m i l i a , nascido a 2 de março de 1887, Portugal , 
proprietário, casado, com domicil io eleitoral no d is-

. tr icto munic ipa l dc Jacarépagúá, e residência á rua 
Telles i i , 43. 

9 .511. 'Cl0ti ldes do Amara l e S i l v a (9.539), f i l ha de Alfredo 
Augusto do Amara l e de Jul i ta Margarida do A m a ­
ra l , nascido a 15 de ju lho de 1893,.Districto F e ­
dera!, domestica, casada, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Jacarépagúá, e residência á 
rua Anna Telles n . 22. . 

9.512. Sylda da Si lva Costa (9.540), f i lha de Justiniano Si lva 
e de Augusta Si lva, .nascida a 20 dè maio de 1904, , 
em Muniz Freire,. Estado do Esp i r i to Santo, domes­
tica, casada, com domici l io eleitoral no município 
eleitoral no districto munic ipa l de Jacarépagúá. e 
residência, á rua Bapt ista Pere i ra n . 40. 

9.513. Francisco Lucchesi (9.54.1), f i lho de Antônio Lucchesi 
e de Franciscá Abeig i Lucchesi , nascido a 14 de ou ­
tubro de 1914, no Distr icto Federal,, commerciante, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Madureira, e residência á Estrada do Areai 
n . 207. ' 

.9.514..Oswaldo da S i lva Guimarães (9.542),- filho de José 
Francisco da Si lva Guimarães o de Regina da.Si lva 
Guimarães, nascido a 10 de julho.de 1899, no D i s ­
tricto Federal, funecionario publico, casado, com 
domicil io eleitoral no districto munic ipal de M a ­
dureira, e residência á Estrada do Octavíano n u ­
mero 1G8, 

«l.BlTi. José Gonçalves Pãschoal (9.543), f i lho natural de M a -
. r i a Paschoál, nascido a 11 cie outubro de 1897, no 

D is t r i c t o ' FedorüT. empregado publico, com domi ­

c i l io eleitoral no districto munic ipal dc Madureira, 
© residência á rua Sargento W . Z. n . 61 , 

8.516, Leoncio A lmeida da .S i lva .(9.545), f i lho de Protestato 
José de Almeida e de Leonina da Si lva, nascido a 

.' * 18 de março de 1916, em Rio Bonito, Estado do Rio, 
eommercio, solteiro,' com domicil io eleitoral no dis­
tr icto munic ipa l de Jacarépagúá, e residência á rua 
D r . Passos n . 36 . . 

&.M7JC J a i r Cândido da S i lva (9.546), f i lho de Antônio Cân­
dido da S i l va e de Mar ia da Conceição, naseido a 7 
de abr i l de 1918, ;em Leopoldina, Estado' dè Minas 
Geraes, operário, solteiro, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipa l de Jacarépagúá, e residência & 
rua Cacio n . 20. • ' . ' • _ 

§.518.. Caetano.do Esp i r i to Santo Bah ia (9.547), f i lho de M i -
gel Archanjò O. Bah ia e do Graci l iana Partoja O.-

- . Bah ia , nascido: em. 7 de agosto de 1907, em Belém, 
Estado do Pará,, sargento, sorteiro, com domic i l io ' 
eleitoral no districto munic ipal de Madureira, é r e -
dencia á rua Mar ia Freitas n . 13, 

g.Sifít João Gualberto Carneiro de Amor im (9.548). f i lho de 
Ohytho José Gonçalves de Amor im e- Ju l i e ta Gon­
çalves de Amor im, nascido a 12 de julho de 1913, 

- em Belém, Estado do Pará, commercio, solteiro, 
<i com'domic i l i o eleitoral no districto munic ipa l de 

Jacarépagúá, e residência á rua São Marcos n . 2 . 

9.620, Anna Druck (9.549), f i lho de Miguel Drucik e de 
. Mar ia Paul ina Druck, nascido a 11 de fevereiro 

de 1915, em Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul , 
commercio, solteiro, com domici l io 'eleitoral no 
districto munic ipal de Madureira e residência á 
estrada Marechal Rangel n . 335. 

9.'521. Antônio Fernandes Testas (9.55Õ), f i lho de José Fe r ­
n a n d e s Testas. ,e de Rosa Nunes Testas, nascido a 

6 de agosto-, de 1894, em São Gonçalo, Estado do 
Rio, commercio, casado, com domici l io eleitoral no 
districto munic ipal de Pavuna e residência á ave­
nida Automóvel Club n , 2-978. 

9.522. Aristóteles Muniz Peçanha (9.551), f i lho de Eur i co 
Muniz Pere i ra e de Mariana Pere i ra Peçanha, 
nascido a 8 de outubro de 1907, em São Fidel is , 
Estado do Rio, commercio, casado, com domici l io 
eleitoral no districto munic ipa l do Jacarépagúá e 
residência á rua Antonietta n . 74. 

-9.523- João Gomes Maranhão (9.552), f i lho de José Gomes • 
Maranhão e de Mar ia J u l i a da Fonseca Maranhão, 
nascido a 26 de. novembro de 1902, - em Nova 
Iguassú, Estado do Rio, proprietário, solteiro, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipal de A n ­
chieta e residência á rua Tr in ta n . 225. 

9.524. Astrogildo Cyrio de Carvalho (9.553), f i lho de F r a n ­
cisco Arantes Carvalho e de L u c i l i a Cyrio- de Car ­
valho, nascido a f t 14 de setembro de 1909, no D i s ­
­tricto Federal , commercio, casado, com domici l io 
"eleitoral no distr icto munic ipa l de Madure ira e 
residência á rua Dr . -Jov in i ano n . 35 . 

9.525. Nair V.oss (9.554), f i lho de Augusto Francisco Caldas 
. dos Reis c de Adelaide Margarida da Veiga Reis, 

nascido a 29 de novembro'de 1893, em Nova F r i -
burgo, Estado do Rio, commercio, v iuvo, com do-

. mic i l io eleitoral no districto munic ipa l de Jaca- , 
• répaguá e residência á rua Rosas n . 20 . 

9.526. Geraldo Lopes de Azevedo (9.555), f i lho de Theodoro 
/ Máximo de Azevedo e de Amélia Lopes jde Aze­
vedo, nascido a 25 de dezembro de 1910, em V a -

' lença, Estado ' do Rio, lavrador, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipal de Jaca­
répagúá e residência á estrada da Freguezia n . 904. 

9.527. João Antônio da Si lva (9.550), f i lho de Celestino A n ­
tônio da S i lva e de Deodora Fe r r e i r a da Si lva, 
nascido.a 30 de janeiro de 1910. no Distr icto F e ­
deral, operário,'casado, com domici l io eleitoral _ no -
districto munic ipal de Jacarépagúá e residência á 

, . -, r u a Jeronymo Ponto n , 152'. .. 
9.528. Waldemar L u i z Rosa (9.557), f i lho de gduardo Sabino 

da Rosa e de.Deodata Sabina da Rosa, nascido a 6 
às, abr i l de 1911. no Dfcf.ricto Federal, .operário,• 
solteiro, com domicil io-eleitoral no districto m u n i -
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ejpal cie Madureira e residência á rua Saphiras n u ­
mero 42. 

3 5°í). F i rm ino Freitas da Si lva (9.558), f i lho de Joaquim 
Freitas da Si lva e de F i rm iana Maria da Conceição, 
nascido a 12 de junho de 1905, em Itaguahy, Estadd 
do Rio, operário,'casado, com domicil io eleitoral no 
districto municipal de Jacarépagúá e residência á 
rua Caicó n . 32. 

9.530. Francisco de Ol iveira Santos (9.559), f i lho de Antô­
nio de Ol ive ira Santos e de Mar ia de Ol iveira San­
tos, nascido a 28 de outubro de 1916, em Manáos, 
Estado do Amazonas, empregado publico, solteiro, 
com domicil io eleitoral no districto munic ipal de 
Jacarépagúá e residência á rua D r . Paassos n. 20. 

9.531. Heloísa Rosas Trenó (9.560), f i lho de Manoel Ferreira. 
Rosas e de Ormina Oliveira Rosas, nascida a 1 de. 
dezembro de 1912, no Districto Federal, domestica, 
casada, com domicil io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Jacarépagúá e residência á rua Alano n u ­
mero 120. 

J.532. Conceição Guimarães (9.561), f i lha de Octaviano G u i ­
marães e de A lz i ra Pires Guimarães, nascida a 8 de. 
dezembro de 1915, no Districto Federal, domestica, 
solteira, com domicil io eleitoral-no districto m u n i ­
cipal de Anchieta e residência á rua Vinte e Dois 
numero 4. 

9.533. Pedro Cardoso de Araújo (9.562), f i lho de Joaquim 
Sabino Cardoso e de Cai^olina Maria de Jesus, 
nascido a 29 de junho de 1908, cm Bomfim, Estado' 
da Bahia, operário, solteiro, com domicil io eleitoral 
no districto municipal de Jacarépagúá e residência 
á rua Caicó n . 25. 

9)534. Ismael Baptista de Oliveira (9.563), filho^de Manoel 
Baptista de Ol iveira é de Ju l i a de Araújo L ima . 
nascido a 3 de agosto de 1911, no Districto F e ­
deral, operário, solteiro, com domici l io eleitoral 
no districto municipal de Jacarépagúá, residência 
rua Caicó n. 83. 

9.53? Balbina Rost Mendes (9.504), f i lha de Antônio L o u ­
renço Mendes e d e Hcrmenegilda Rosa de Jesus, ' 
nascida a.31 de março de 1890, no Districto F e ­
deral, domestica, casada, com domicil io eleitoral 
no districto municipal de Anchieta, residência São 
Bernardo n. 185. 

- 9.530. Oswaldo Martins Ferro (9.505), f i lho de Leonel T e i ­
xeira Martins Ferro e de Emi l i a da Costa Neves, 
nascido a 25 do outubro de 1909, no Districto F e ­
deral, commercio, casado, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipal de Jacarépagúá, residência ' 
rua Albano n. 120. 

9.537. Adalgisa Fernandes Passas (9.506), f i l ha de Lu i z 
Fernandes Passos e de Laura Gomes Passos, nas­
cido a 12 de abri l de 1912, no Districto Federal, 
domestica, casada, com domicil io eleitoral no dis­
tricto municipal de Anchieta, residência rua José 
da Motta n. 189. 

9.538. Ormcziada Maria da Costa (9.567), f i lha de Carlos 
Estevão da Costa e de Petronilha Barbosa da Costa, 
nascido a 21 de fevereiro de 1917, em Recife. E s ­
tado de Pernambuco, domestica, solteira", com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipal de Anchieta, 
residência São Bernardo 90-B. 

9.539. Damasio Amancio da Conceição (9.568), f i lho de 
Amancio Antônio da c/mceição e de Simplic iana 
da Conceição, nascido a 18 de dezembro de 1914, 
em Valença, Estado do Rio de Janeiro, mecânico, 
solteiro, com domici l io eleitoral no districto m.t> 
c ip ia l de Madureira, residência ruá Rio Branca» 
n. 73 . ' 

9MO. L a u r a Alves da S i lva (9.570), f i lha de Antônio José 
Alves o de Pulc ina da Si lva, nascida a 16 de março 
de 1892, no Distr icto Federaljdomestiea.casada, 
com domici l io eleitoral no districto munic ipal de 
Anchieta, residência r u a José da Motta n. 94. 

9 Ml. Gaudencio Theodoro Soares (9.571). f i lho de F o r t u ­
na to Theodoro Soares (9.571), filho de Fortunalo 
Theodoro Soares e de Anna Candiffn Soares, nas­

cido a 25 dc setembro de 1903, em Angra dos Reis, 
Estado do Rio de Janeiro, commercio, 6olt»iiro, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipal de M a ­
dureira, residência Joviniano n. 172. 

9.54*2. Henrique Rebello de Vasconcellos, (9.572), f i lho da 
Horacio Rebello de Vasconcellos e de Cecília Ra ­
bello de Vasconcellos, nascido a 30 de abri l da 
1890, em Rezende, Estado do Rio de Janeiro,, em­
pregado municipal , casado, com domicilio- eleito­
r a l no districto municipal , de Jacarépagúá, r e s i ­
dência Retiro dos Artistas n. 322. 

9.543. Arse l ina Mar ia de Jesus (9.573), f i lha de Marcell ino 
Cerqúeira Cardoso o de Isabel Mar ia de Jesus, nas­
cida a 2 de dezembro de 1882, em Belém, listado 
do Pará, domestica, casada, com domici l io ele i­
toral nodistricto munic ipal de Anchieta, residência 
rua S. Bernardo n. 90 -B . 

9.544. Georgina Fernandes Passos (9.574), f i lha de L u i i 
Fernandes Passos e de Izaura Gomes Passos, nas­
cida a 26 de abr i l de 1915, no Distr icto Federal, 
operaria, solteira, com domici l io eleitoral no d is ­
tricto municipal de Anchieta, residência rua José 
da Motta n. 189. 

9.5457Octavio Cerqúeira Leite (9.375), f i lho de Gervasiu 
Cerqúeira Leite e de Carolina Fer re i ra Leite, nas­
cido a 26 de janeiro de 1907, em SanfAnna, E s ­
tado de Minas Geraes, operário, casado, com do­
mic i l io eleitoral no districto munic ipal de M a ­
dureira, residência João Lopes n. 42. 

9.546 Sylv ia Menezes Costa (9.576), f i lha de Manoel V e n ­
tura Pacheco e de Herci l ia Menezes Pacheco, nas­
cida a 6 de janeiro de 1898, no Distr icto Federal, 
domestica, casada, com domicilo eleitoral no d is ­
tricto municipal de Anchieta, residência rua da Ca-
pella n . 38. 

9.547. Djanira Alves Freitas (9.577). f i lha de João de F r e i ­
tas e de Mar ia Casemira de Freitas, nascida a 10 
de agesto de 1918, no Districto Federal, domes­
tica, solteira, com domicil io eleitoral no districto 
municipal de Anchieta, residência José da Motta 
n. 96. 

9.548. S yh i o de Mello Moreira (9.578), filho de José F r a n ­
cisco Moreira F i lho e dc Lu i za Mello Moreira, nas­
cido a 29 de janeiro de 1906. Bicas. Estado, do Rio 
de Janeiro, commercio, casado, com domicil io e le i ­
toral no districto munic ipal de Madureira, r es i ­
dência Borborema n. 5. 

9.549. Waldemar Campos Ferre i ra (9.579), f i lho de Manoel 
Ferre i ra e de Maria Gomes Ferre ira, nascido a 4 
de setembro de 1913, no Dis ir ic to Federal, operário, 
solteiro, com domicil io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Madureira, residência Carolina Machado 
« . 892. 

9.550. Marino Marques (9.580), filho de Lu i z Marques T r i n ­
dade e de Eudiana Corroa de Almeida, nascido a 
18 de julho de 1917, em Santa Thereza, Estado do 
Rio de Janeiro, commercio, solteiro, com domi ­
cil io eleitoral no districto munic ipal de Jacarépa-
residencia rua Amélia n. 4. 
guaá, residência rua Amélia n. 4. 

9.551. Ignacia Walfanga Gonçalves (9.581), f i lha de Secun-
dino José Gonçalves e de Anna Cândida Gonçalves, 
nascida a 9 de julho de 1885, em S. Joaquim, B a r r a 
Mansa, Estado do Rio de Janeiro, domestica, è.a-
sada, com domicil io eleitoral no districto munic ipa l 
de Anchieta, residência estrada do Engenho Novo 
n. 45. 

DÉCIMA QUARTA ZONA E L E I T O R A L 

De ordem do M . M . D r . Juiz da 14* Zona Ele i tora l do 
Districto Federal, faço publico, para conhecimento dos inte­
ressados, que foram expedidos os titules eleitoraes dos se­
guintes cidadãos: 

"0.980. José Alves de Macedo (inscripção n . 6.980), f i lho de 
F r a k l i n Alves de Macedo e de Durva l ina Alves 
V i e i ra , nascido a 26 de setembro de 1899, no Estado 
do Rio, operário, casado, com domicil io eleitoral 
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6.997 . 

6 . 9 9 8 . 

6 . 9 9 9 . 

• no districto munic ipal de Realengo e residência á 
rua da Fiação n . 1 4 . ; 

#.£81'.: José L u i z Guimarães Soares, (inscripção n . " 6 . 9 8 1 " . 
• f i lho de Sylvió de Almeida Soares e de Mar ia Amé­
r ica Guimarães Soares; nascido a 10 de outubro de 
1915,.no Estado dé S. Paulo, funecionario federal, 

. solteiro, com domicil io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Santa Cruz e residência ,á praça Marquez 

' _ *' de Hérval n . i. ' .. "« ' /.','. _ -. . > 

<h982. L yd i a Saisse (inscripção-n. 6 .982 ) , f i lha de João. 
.- " Sa i s s e e de A lb ina B r u t t Saisse, nascida â 2 dé mar - • 

çò de 1918,,,no Distr icto Federal, operaria, solteira, 
" , 1 com domicilio', -eleitoral' ^6'>distriotò\'mwicipàÍÍ tíe 

. ' - 'Realengo e residência á. rüã*Bángú m 119. 

<6.893. Georgina Alves dos Santos (inscripção m,, 6 .983 ) , ti-~* 
•,vt>' lha de; Honorio. A l ves -da Si lva ^e, de Sympliciana 

.. .•* . • Mar ia Alves, nascida a 3- de j u l h o "de 1901, no D i s ­
tricto Federal, operaria, ..casada, com .domic i l io ' 

'.. eleitoral no, districto, munic ipal de Realengo ,e re-. 
•> ' ' : >:» sidencia á rua Fonseca.n. 5 7 . » . - . •-'• ": 

6 . 9 8 4 . Va len l im ' Antônio José Ferre i ra (inscripção n. 6 .984 ) , . 
" f i l h o d e Antônio José Ferre i ra é de Gui lhermina 

;-. • Angélica Ferre i ra , nascido-a 30 de outubro de 
1896, em Iguassú, Estado do Rio, 'commercio, ca­
sado, com domici l io eleitoral no. districto m u n i c i -
pai de' Realengo e, residência á rua da Chita n u - , 
hiefo , 4 8 . . • •". ' 

6 . 9 8 5 . Mar ia Rita •Horta'(inscripção ,rn. • 6.-985), ; ' " ' f i lha de 
' • • - Ubaldo Ramos Horta e d e " Mar ia de Souza Hor­

ta, nascida "a 12' dé • setembrd^de^ 1918, em Mar de' 
- •' . . íHespanhá* domestica, solteira,"* cõríi'-domicilio *sélei--. -

' ;tôral nò districto munic ipal de- Realengo e-residèn-. 
-. ; , •*>'cia á rua do Encanamento ri. -183; . ' : ' . . , " 

6 .986 . Aurora Oliva Destr i ' (inscripção.„n;. 6 .986 ) , f i lha de 
. . João Baptista Ol iva e de Izabél Pereira, nascida a 

• 30 de agosto de 1898, no Estado 'do Rip^operar ia , •-
casada, com domici l io eleitoral no, districto n i u n i - . 
c ipal de Realengo, e.residência á rua" Estevão n u -

' " . 'me ro 150.;!. : " . '•' . ••'.' '•'• • 
6 .987 . ..Maria. A u r o r a . Verte (inscripção , n . 6 .987 ) , filha-'de / 

José Verte c de Mãriã -Rogério, nascida a 11 de j u - ' -. 
. lho de 1902, no Districto Feder.il,' domestica, v i u -

• -'. • va, com. domicil io eleitoral ho districto municipal , . 7 . 0 0 0 . 
- ' . . . . . de; Realengo é.i.residneeia á r rua .Rangel Pestana "nu-

.' moro 8 . ''.' • ; - ' -
6 .988 . Francisco ,José de Souza . (inscripção n . 6 .988 ) , i tho 

de Lotario Rodrigues. de^ Souza e de Leopoldina 
Cândido da Si lva, nascido a; ?• de fevereiro de .1888, \ 
em Mar.de. Hespanha, Estado de Minas Geraes, l a -

J- , vrador,^casado., com domicil io eleitoral no distr icto. 
- munic ipal de Realengo e residência á rua d o - E n ­

canamento n . 183. - ; ' 

6.989..Übaído Ramos Horta (inscripção nV 6 )989 ) , f i lho de 
Joaquim Sábinó de Paula Ramos Horta e de A n ­
tonia Eugenia Ramos Horta, nascido a 2 dc julho 
de 1876, em Mar de ^Hespanha, "Es tado ' de Minas 

• .-„ , ' Geraes, lavrador, casado, com-domicil io eleitoral no 
districto. munic ipa l d e : Realengo e residência á .' 

Í - r u a do Encanamento n . 183.. -. .- .• >* 
6 .990 . Mariano Francisco dos'Santos (inscripção n . 6 . 9 9 0 ) . .';* 

f i lho de Antônio Francisco dos Santos e de Joanna 
Maria Fagundes, nascid oa 7 de maio de 1899J -em ; 7 . 0 0 3 : 
União. Estado de Alagoas,-encérador, solteiro, com . . 

,- - domici l io eleitoral no districto munic ipal de Rea-
V .';'.' lengo e residência á rua Murundú n . 235. ' " . ; . •' ; 

6 . 9 9 1 . Inr i Fer re i ra Nunes (inscripção n . 6 .991 ) , f i lho de , 
: ; '" João Ferre i ra Níihes e de Es tac ia 'Fe r r e i ra Nunes, -

' " nascido a 2 de novembro de 1916, no Districto F e -
- ' deral, operário, solteiro, com domicil io eleitoral no.', 7 . 0 0 4 . 

districto munic ipal de Realengo e. residência á rua 
do Engenho n . 617 . • . '" . 

6 . 9 9 2 . Raymundo Affonso Boettger (inscripção n , 6 .992 ) , f i -
• lho de .Max Richar Boetetger e ide A l b ina . Lulay , . , 

' - . ' •" ' nascido â .17 de junho 'de 1914, no. D i s t r i c t o ' F e - '• 
• ' . ' • , , - deral, operário,: solteiro, com domicil io eleitoral no 

- .. '•-. districto munic ipal de Realengoresidência:á .fua-. 7 . 0 0 5 . 
Bangü n . 129 . ; • '• •<"<. . 

®.©93. Francisco Séveroli (inscripção , n . 6, '993), • fi lho. • de '-.. 
Caetano Severoli" e de Adélihà Séveroli. nascido a 

17 de janeiro de 1918, no Distr icto Federal, celei-
- : ro, solteiro, com domici l io • eleitoral no districto 

munic ipa l de. Realengo e residência á Estrada Heal 
,de Santa Cruz n . 1 .561 . , 

6 . 9 9 4 . JòSó Antônio de Souza, inscripção n . 6 .994, f i lho de 
Antônio de Souza Maia e de Frauz ina Mar ia de 

: t i m a . nascido a 1 de maio de 1899, em, Minas 
= Geraes, Cataguazes ( i, operário, casado, com domi-

- c i l io eleitoral no districto munic ipal de Realen­
go è, residente á" rua Ceres n . 51. 

6 . 9 9 5 . Arlinda/Ármondi Mártinho,: inscripção n . 6 .995 , f i -
. lho de-Carlos, A r m o n d i e d é Grácinda1 RósaAr-

'.'-*"*-- ; • mondi, nascida a 19 de julho de 1911, no. Estado 
- ',;»'..-•• do Rio de Janeiro, escripturaria, casada, com do-
- .- ni lc i t io 'e le i toral-no districto munic ipa l de Realen— 

, :.'r, - : go è residência á rua Estevão n . 7 9 . / 

6.99.6. Hélio Ferre i ra ,do Nascimento, inscripção n . 6.996, 
. r.;. fi.lhõde Jayme Ferre i ra do Nascimento e de E v a n -

'•"*•*»' gelina dá Si lva Amaral , nascido a 11 de março 
" - : de 1918, no "Districto Federal, commercio, soltei-

. ro, com domicil io eleitoral no districto m u n i c i ­
pal de Realengo le residência á rua Industriai nu- " 

> mero 21. * 

7 , 0 0 1 . 

7 i 0 0 2 : 

Sebastião Cesaiio, inscripção n . . 6 .997 ) , f i lho de 
Francisoo Cesario e de F lorenc ia-Clara , nascido a 
13 de janeiro de 1914. :no Esado do Rio, em Rio 
Clafo, commercio,' solteiro, com domici l io ele i­
toral no districto municipal de Realengo e res i -

'". dencia á travessa dá Chita p . 1. . •;• 
Juvenal -Antchio., :de 'Ol ive i ra , j inscripção 6.998", 

f i lho de Faustino Antônio de Ol iveira-e de IdaH-
na Maria da Conceição, nascido a .23 de junho de 

- 1912, no Districto Federal, operário, casado, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipal de Rea-

;, lengo jé residência á: rua Oliveira Pa iva n . '535. 
Alfredo Ferre i ra 'rhimoteo -Fi lho, inscripção numero 

6 .999, - f i lho de Alfredo Ferre i ra Thimoteo e de 
i : Mar ia Lu i za .Pere i ra , nascido a 2 de fevereiro de 
. : 19.16,..no Distr ic to Federal, operário, solteiro.' com 

domici l io eleitoral -"no districto municipal de Rea­
lengo C residência.-á rua Coronel Tamar indo -nu­
mero .664.. . -' - . - -

Matheus .da'• Si lva ' Fontes, inscripção' n . 7 . 0 0 0 , . fi lho 
' d e 1 Joaquim da Si lva Fontes, e de Maria dá -Con­
ceição., nascido a 15 de fevereiro de 1914, no E s ­
tado do Rio,' em São João Marcos, operário, sol­
teiro, com domicil io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de Realengo e residência á rua Santa Cecí­
l ia nv-116. . . . . . r-, .. ' . ' - . - • 

José Teixe ira dà Silva, inscripção n . 7 ,001 , f i lho" de 
Manoel Te ixe i ra 'de Mello e dc Mar ia Te ixe ira de 
Mello, nascido a 20 de fevereiro de 1910, no E s ­
tado de Alagoas, marcineiro, casado, com domi-

, c i l io eleitoral no districto munic ipal de Campo 
Grande; e residência á rua Aracy n . 464. 

Francisco Américo Baptista,; inscripção n." -7.002, f i -
. .lho de Américo Baptista; - e do Élisiaria Firminn, 

de Paiva, nascido a 24 de fevereiro de 1904. no 
4 Dis\r ic to Federal, operário, casado, com domic i -

r-í,- l i o e le i toral . no districto ^municipal - de Campo 
. G r a n d e e residência-á rua 1 Aracy n . 479. 

Paulo Leivas-Macalão. inscripção n . ' ' 7 . 0 0 3 , f i lho de 
* João Maria Cacalãb e, de Joaquina Leivas Maca­

lão, nascido ã 17-de setembro de 1903, no Es ta ­
do dó. Rio-Grande do Sul, em SanfAnna do L i - ' 

„ vramento. pastor protestante, casado, com domi-
-. c i l io eleitoral, no districto municipal de Realengo 

e residência á rua Ribeifo*,Andrade n . 13 . 

Zel ia Br i to ' MaCalâb,- inscripção .ri. 7'.004, f i lha de 
, 'Eduardo-de -Souza Br i to e de F lor inda dc 'Souza 

. Brito,: nascida "a 2 de março de 1907. ém Minas 
; ..Geraes,. Porto Novo do-Cunha, domestica, casada, 

com domicil io eleitoral no. districto municipal 'de, 
•'! Realengo eJresidência á rua Ribeiro dc, Andrr.de 

numero 13*,;^. ' , . • ' ' ' ' 
Virgílio Rodrigues dos- Santos,, inscripção -n. -7.005, 

f i lho de Benedicto Rodrigues e,de Anna de Jesus, 
m asci.dO a I d e . maio de .1906, 1 no Distr icto Fe ­

deral, commerciante, • càsãdõ', com domici l io ele!-' 
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i o ra l no distrteto .municipal de Campo Grande e 
residência á rua D r . Augusto Vasconcellos n u ­
mero 171. 

L u i z França de Andrade, inscripção n . 7.006, f i lho 
de Miguel Joaquim de Andrade e de Leol inda das-
Neves de Andrade, nascido a 7 de março de 1907, 
no Distr icto Federal, operário, solteiro, com do­

mic i l i o eleitoral no districto munic ipal de Re­
alengo e residência á rua Maia n . 83. 

Wander ley V i e i r a L i m a , inscripção n . 7.007, f i lho 
de lgnez Fe r re i ra de Mendonça, nascido a 16 de 
outubro de 1911, no Distr icto Federal, funeciona­
r i o m u n i c i a i , soiteiro, com domici l io eleitoral 
no districto munic ipal de Santa Cruz e residência 
ã r u a Francisco Bel isar io n . 638. 

!?.#e». Jaçy Pires da S i lva (7.008), f i lho de José Pires da 
Si lva e de Augusta de Ol ive i ra Pires, nascido a 22 
de dezembro de 1905, em Macahé, Estado do Rio, 
•funecionario publico, casado, com domici l io e le i ­
toral no distr icto muidc ipa l de Realengo a r es i ­
dência á r u a Bernardo de Vasconcellos n . 339, 
casa I . 

Iracema de Araújo (7.009), f i lha de Mar ia José Mar ­
ques, nascida a 23 de junho de 1918, no Distr icto 
Federal , domestica, solteira, com domicil io eleito­
r a l no districto munic ipa l de Realengo e residên­
c ia à rua do Imperador n . 203. 

IAM,. Augusto Pereira (7.010), f i lho de José Aniceto P into 
•o de Rosa do Nascimento, nascido a 6 de junho de 
1897 { no Distr icto Federal, operário, solteiro, com 
domici l io eleitoral no district^ munic ipa l de Rea­
lengo e residência á rua Nova do P i raquara n u ­
mero 652. 

Jotítjü Joaquim de Abreu Te ixe i ra (7.011), f i lho de Ray-
mundo Salazar. e de Anna Isabel de Abreu, nascido 
a 20 de fevereiro de 1871, ;em Godó, Estado do 
Maranhão, funecionario aposentado do Ministério 
;da Guerra, casado, -com domici l io eleitoral no d i s ­
tr icto munic ipal de Jtealengo e residência á r u a 
(General Azeredo n . 63. 

f.9í8» Francisco Lucas do Nascimento (7.012), f i lho de Ma­
noel José Lucas do Nascimento e de Alexandrina 
Mar ia da Conceição, nascido a 1 de março de 1905, 
no Distr icto Federal, operário, casado, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipal de Rea­
lengo e residência á rua Paraíso n . 11. 

ÍJ.MI. jfôSè Torres do Esp i r i to Santo (7.013), filho de A n -
i o n i o Joaquim do Espir i to Santo e de Albert ina 
de Freitas, nascido a 2 de setembro de. 1914, no 
üistricto Federal , cc^imercio, solteiro, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipal de Campo 
Grande e residência á rua Barcellos Domingos n u ­
mero 57. 

[£.®Í4. F e l i x Antônio da Rocha (7.014). f i lho de Fe l i x A n ­
tônio da Rocha e de Anna Way, nascido a 14 de 
outubro de 1895, em Juiz de Fora, Estado de M i ­
nas Geraes, operário, casado, com domicil io e le i ­
toral no districto munic ipa l de Realengo e r es i ­
dência á rua " D 1 ' n . 5. 

J.OâS. Paulo Lúcio (7.015), f i lho de Anna Gomes, nascido 
a 10 de janeiro de 1914. ern Paty do Alferes. E s ­
tado do Rio, operário, solteiro, com domicil io e le i ­
toral no distr icto munic ipa l de Realengo e r es i ­
dência á rua Mi l ton Macedo n . 325. 

Rio de Janeiro, 29 de abr i l de 1937. — Pelo escrivão, 
$ofo Aguiar Júnior. 

IDITAES DE TRANSFERENCIA 

Segunda Circumscripção 

S E X T A ZONA E L E I T O R A L 

' ¥aço ©tíblico, para o conhecimento dos interessados, que 
I Dr. Sml de Gusmão, juiz da 6* Zona Eleitoral, mandou 
fcrao.sferir os seguintes eleitores: 

Ut7. M â e da Silva Mattos — Inscripção a. ÍO.9S0, de Enge­
nho Novo para Gávea. 

1&?tete Santos — Inscripção a . 858, •*» «teria 
.Gávea. 

619. i taul Baptista Peçanha — Inscripção n. 878, de Meyer 
para .Gávea. 

620'. Alceu Pereira de Andrade — Inscripção n . G.32Í, de 
Glor ia para Gávea. 

621. Américo de Souza Alves — Inscripção n . 703 de Jacaré­
pagúá para Copacabana. 

622. José Lu i z Calmon — Inscripção n . 7.509 de LagOa para 
Gávea. 

623. Lys is da Silva Neves — Inscripção r . 7.166 do Sacra­
mento para Gávea. 

624. Olavo da Cunha Rabello — Inscripção n . 2.349 de A n -
darahy para Gávea. 

G25. Antônio Francisco Pinho — Inscripção n . 1.286, de T i -
juca para Lagoa. 

626. Veriato Pere ira Te ixe ira — Inscripção n . 340, do Can­
delária para Copacabana. 

627. Antônio de Salles Belfort V i e i r a F i l ho — Inscripção n u ­
mero 14.760, de São José pars. Lagoa. 

628. Ethewaldo Braga — Inscripção n . 1,293, de San fAnna 
para Gávea. 

629. Dolores Fiezz — Inscripção n . 2.548, de .Sacramenta 
para Gávea. 

630. Antônio Coelho de Magalhães — Inscripção n . 5.442, do 
Candelária para Copacabana. 

631. Alfredo Vicente -de Souza — Inscripção n . 19.278, -'de 
Candelária para Lagoa . 

G32.íGa3tão Francisco Coelho —Inscripção n. 2.045, do A n ­
darahy para Copacabana. 

633. Maria da Glor ia de Souza Reis — Inscripção n . 5.817, 
de Candelária para Lagoa. 

634. Celeste de Andrade Morethzon — Inscripção n . 641, de 
Andarahy para Lagoa. 

635. Custodio Furtado da Silva —Inscripção a. 2.858, de 
Meyer para Lagoa. 

630. Ársenio Alcebiades da Rocha — Inscripção n . 8/072,'de 
- Glor ia para Lagoa. 

637. Bernardino Antônio Pires Ribeiro — Inscripção numero 
3.331, de Andarahy para Lagoa. ( 

638. Sylvio Marcolino Fragoso — Inscripção n . 704, do -Sao 
José para Gávea. 

639. Canuto de Souza Torres — Inscripção n . 2.086, de E s ­
pir i to Santo para Copacabana. 

640. L u i z Howard — Inscripção n , 1.615, do Andarahy pára 
Copacabana. 

641. Nelson Velloso — Inscripção n . 3,327, do Meyer para 
Copacabana. 

642. Albano Tenan — Inscripção n . 9.071, de Glor ia para 
Lagoa. 

_643. Antônio dos Santos — Inscripção n . 1.225, de Engenno 
Novo para Copacabana. 

044 João Justino Barbosa — Inscripção n . 7.432, de Anda­
rahy para Copacabana. 

645. Oordelia Gomes dos Santos — Inscripção n . 5.396, do 
Glor ia para Lagoa. 

646. Newton da Si lva Campos — Inscripç.So n . i .018, de A n ­
darahy para Copacabana. 

647. João da Si lva Campos — Inscripção n . 2.010, do Anda ­
rahy para Copacabana. 

648. Antônio da Si lva Campos — Inscripção n . 759, de A n ­
darahy para Copacabana. 

649. JòSo Francisco Ferre i ra F i lho — Inscripção n . 1.155, 
de Sacramento para Lagoa. 

650. Manoel Augusto de Paiva — Inscripção u. 7.660, de Gá­
vea para Copacabana. 

851. Álvaro de Ol ive ira — Inscripç&o n . 9.833, de Engenho 
Velho para Copacabana. 

âffiíL, Antônio Vare l la Seabra — Inscripção n . 1.447, de Santo 
Antônio para tiagôa. 
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<8t>S<, Thereza E m i l i a Ruffo — Inscripção n . 1.804, de Rio 
Comprido para Copacabana. 

$34. Semiramis Bebiano — Inscripção n. 5.012, de G lor ia 
para Copacabana. 

655. Mar ia Rodrigues — Inscripção n . 1.759, de Audarahy 
para 'Lagoa . •'. 

656. Antônio Joaquim dos Santos Inscripção- n . 938, de 
S . José para Gávea. 

657. Miguel Arcl ianjo dos Santos —- Inscripção n . 479,v"de São 
José para Gávea. 

658. Antônio Joaquim da Costa — Inscripção n . 5.521, de 
Sacramento .para Lagoa, 

659. Antônio Ventura (Insc. n, 5.522), de Sacramento, para 
. l a g o a . 

660. -Alfredo Narciso' (Insc. n. 10.246), de Engenho Velho, . 
para Copacabana. 

661. Richard Young Zumby (Insc. n , 20.070), de Candelária 
" para Copacabana. 

662. Antônio Salustiano Cavalcanti (Insc. n. 2.519), de A j u -
'• • • d a para Lagoa. 

663. Antônio Thomaz de Aquino (Insc. n. 2.030), do Enge­
nha Novo para Gávea. > ' 

664. Ernesto Garcia Costa (Insc. n . 1.438), de São José para 
Copacabana. 

,665.",Editli Prado de Ol ive ira Garcia (Insc. n. 1.300), de Sa ­
cramento para Copacabana. 

666. João de Menezes L y r a ' (Insc, n . 754), de Engenho Novt, 
para Gávea. 

667. Jud i th de Queiroz L y r a (Insc. n. 4.976), de São Do ­
mingos para Gávea. 

668. Hermenegildo Fer re i ra de Queiroz (Insc. n. 884), de 
Engenho Novo para Gávea. 

669. José Augusto Soares ( I n s c . n . 12.114), do Meyer para-
Gávea. , 

670. -Mauricio Creteu (Insc. n . 3.283), de Glor ia para Copa-
V çabana. 

6 7 1 . Franciscá.Dias ( Insc n . 3.919), dc Glor ia para Copa-
' cabana. ^ 

672. ' L o u r a Dias (Insc. n . 1.462), de Glor ia para Copacabana. 
.673. Myríhés de Queiroz (Insc. n . 1.554), de Andarahy 

para Gávea.' 
674. José Américo (Insc. n . 2.005), de SanfAnna para Gávea. 
675. Wal ter Mulles (Insc. 3.164), de Espir i to Santo pára 

' Copacabana. 
676. Gúiomar Moura Barreto Albuquerque Maranhão (Ins­

cripção n . 680), de Lagoa para Gávea. 

677. E i s a d e Almeida Mout inho- ( Insc. n . 7.172), de Camno 
Grande para Gávea. 

678. Godofredo Jorge (Insc. n. 2.S16), de Ajuda para Lagoa'. ' 
679. L u i z a Carneiro Murat (Insc. n. 1.043), de Madure ira 

para CopacaBana. ~ . 
680. Franciscá de Assis Bauer Carneiro (Insc. n. 2.896), de 

Andarahy para Copacabana. 
681. Eduardo Simão (Insc. n. 2.483), de Penha para Copa­

cabana. . 
682. Lou r i v a l Teiles de Menezes (Insc. .4.335), de São José 

para Copacabana. 
683. Damaso Bauer Carneiro (Insc. n. 369), de Realengo bara. 

Copacabana. 
684. Ferhandiná Rosa Zumede (Insc. n . 761), de Candelária 

para Lagoa. * 
685; Mar ia de Lourdes Campos (Insc. n . 3.021), de Campo 

' ' - - ' ' . Grande para Gávea. 
686, Antônio P into Martins (Insc. n. 217), de Meyer para Co­

pacabana. 

j Rio, 4 dé maio de 1937. — O escrivão, F. Faria. 

. . - TeFceira CipeuniscMpção 

DÉCIMA QUARTA ZONA ELEITORAL 

{Blatrictos municipaes de Realengo, Campo Grande, Guaratiba 
e Santa Cruz) 

Juiz T— Dr. Frederico de Barros Barreto 

Escrivão — Dr. Plácido Modesto de Mello 

De ordem do M . M . Dr'. Ju i z da 14 a Zona E le i tora l do 
u is tr ic to Federal, faço publico que foram transferidos de do­
mici l io eleitoral os seguintes-eleitores: 

367. Mamede Juiiào da Costa (Insc. -15.950), t i tulo n. 16.058 
da I a Zona (antiga) Santa Ri ta para 14 a Zona, Rea­
lengo. 

368. Antônio Paes Furtado (Insc. 992), titulo 900, da 7 a Zona, 
Piedade para Realengo, 14 a zona. 

369. José Feitosa de Almeida (Insc. 1.611), t i tulo 1:121, da 
5 a zona. Engenho Velho para Realengo, 14 a zona. 

370. ' Francisco Nicolau Guedes (Insc. 6.055), t itulo 5.945, da 
•9a zona (antiga), Campo Grande para Guaratiba, 14» 
zona. 

371. Salvador Arantes de Carvalho (Insc. 7.75.1), da 4 a 'zona, 
Esp i r i to Santo, t itulo n . 7.461 para Campo Grande 
14 a zona. 

Rio de Janeiro, 30 de abr i l de 1937. — Pelo escrivão, Joõ6 
Aguiar Júnior. 

IMPRENSA NACIONAL — INDUSTRIA DO JORNAL 

PRAÇA- MARECHAL ANCORA — PONTA DO OALABOUÇO 
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